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A S U N T O S D E L D I A £ J ¡ [ f ^ y Q 
Hoy debe efectuarse en el Captto 
lío de Washington la transaaision del 
Hoy se e f e c t ú a la t r a s m i s i ó n de í do de Versalles, que es en gran 
poderes presidenciales en los Es- par te una obra suya, personal. 
tados Unidos. ! C o m e t i ó el grave er ror de no dar ««"ido supremo." w a r r e n l s . Harding 
Es un p e r í o d o de la h is tor ia de | i n t e r v e n c i ó n alguna a l Senado., ^ ' T ^ l I ^ X f f l Z ^ r o 
U eran r e p ú b l i c a anglo-amen-1 siempre celoso de sus p re r roga t i - a sumi rá el cargo de Presidente de la 
cana ^ e - c ie r ra ; p e r í o d o d e j v ^ en las negociacones de la ^ « ^ ^ ^ ^ 
ocho a ñ o s , fecundo como p o c o s , ¡ P a z , y a pesar de l concurso que te de la República y Presidente del 
^ n i n g u n o q u t ó . en t „ ^ 
a-
vo to de los sucesivos e m p r é s t i t o s , S o s * * 1 
c o m o ^ — 7 • , i ^ ^ ^ „ ^ i J- i I „ '"v*»v w x-aiuuo ttepuBjjcano 
ú n t a l e s acontecimientos para los no p a i a la d e c l a r a c i ó n de la gue- Poder después de ocho años de alej 
r T ^ L Unidos v para el mundo . : r r a . la m o v i l i z a c i ó n mi l i t a r v el ^ ' f 0 ' 1 c o n ? 0 p i t a d o de la lucí hstados uniaofe y pa ia m ^ i ^ . j i • , . electoral más decisiva en sus r«qii 
La d e c l a r a c i ó n de independen- v o t ° de 1fos suces'vof e m p r é s t i t o s , t a t e cue se recuerde Z i a % S c é 
no h izo hgu ra r en la D e l e g a c i ó n nmoncana. y la a p r o b a c l í a en los 
de la Paz a n inguna personalidad 
de d icho pa r t ido , sin duda po rque , vo;s runihos en la política iuternacio-
da y la guerra de e m a n c i p a c i ó n , 
la abolición de la esclavi tud y la 
guerra c iv i l , siendo acontecimien-
tos de importancia capi ta l , no sospechaba que no h a b r í a de con-! ^ ^ V V Z * S ^ ^ s 
j Ejercieron; sin embargo, u n in fh - i t a r C0I\ su. 9oncurso Para ^ p ro -
! jo prepor 
, sin e m u c ^ u uu u ^ u ^ Naciones R ^ u b l i c ^ contaron on el 0 0 ^ ; : 
iderante fuera de los hs- ^ ^ uc " ^ Z * ve ms i\aciones. so con una pod8rasa minoría enelos 
ñ i ^ c Unidos- por lo menos ese Lae vencido; ademas, porque a primeros años y en el segundo períc-
l S o Í o f e ^ c t o , y sobre t o - causa P a p a l m e n t e de las de f i - ^ r L ^ t l ^ - * Cenado 
do inmediato. En cambio la Í n t e r - ¡ ^enudS ae i l ™ i a a o de Versalles, ^ Esto 1 ^ ^ ^ dominai. el 
do i n ^ a i " F , v la paz no se ha conso idado, os ^ 0 I)craocrata- c ^ el cual, s¡n 
vención de los L i t ados Unidos en 1 , , ' embargo, coopea-aroa incoudlcional-
k gran guerra desencadenada en t e m o í e s de §ue lTa subsisten y aho mente cuando los Estados Unidos en-
r n f i ^ r ^ r m í n n v á n l d a m e n t e c a s i ' r a mismo se e s t á preparando una t ra r^1 ei1. guerra contra Alemania. l 9 i 4 d e t e i m i n o l ap idamen e, cas - ^ Ry . T e r m i n a s iaS hostilidades któ 
tnmediatamente, la so luc ión de l ¡ aCCi0n miUtar el. K i , i n - i Republicanos volvieron a ia oposi-
r e r o , en la laboriosa marcha de í;ion y pronto comenzaron a manifes 
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i n f l i c t o , modificando el curso de , ^ , . V " ' . tar su descontento por la polít ica de 
L . • « n í v p r ^ l la human idad hacia un Porvenir paz del Presidente Wilson. Combatie-
la historia unnerbdi . me jo r , M r . Wi l son h a b r á sido uno r™ ™ este sentido el esquema de la 
« « « 1 j 1 1 1 ' 1 • -^^a de Naciones, ta l como había si-
* ¡ d e los hombres que-con mas ahm- do concebido por el Presidente, y re-( 
Washington, L inco ln , W i l s o n : ! co y fe han t rabajado para despe- procharon a Wilson de haber conduci-1 
he a h í los tres nombres que « « - ¡ j a r e! camino de l progreso. Pre- ^ p X f Z S ? Z . 
holizan las etapas culminantes d e d i c ó la jus t ic ia , l a l ibe r tad , e l res- deraesón las opiniones del Senado.! If10^16^* sas ldexas' en Ia siguiente no parlamentario, en la medida quer L A CUESTION CON MEJICO 
l ! • ^.mo A* F i a d o s Unidos L ^ t o * A ^ r h n ^ v rniJ ^ ^ r e t a n d o sus inculpaciones seña- iOT^-- No veo cómo podríamos con- ¡o permite el sistema presidencial1 
la historia de ios fcstaaos uniaob, j pe to a los derecnos ajenos, y q m - .laon ell el ConYenio de la Liga las servar nuestros mercados domésti- : consagrado 
no tanto por el hecho de que a so asentar sobre la leal tad y e l , obligaciones que, añrmaban , atenta- cos' Pn 103 «uale3 debe basarse íaj E l Señad 
cada uno de. los tres le correspon- , respeto las relaciones entre los ' t n J J * ^ ^ m ^ - e . i n d e p e n d e n c i a : S S ^ ™ . ^ » ^ ^ : . ^ ^ 0 ^ cada * ™}-\ ̂  * Méjico 
LOS SEÑORES ^ ^ ^ ^ ^ j ^ ^ ? ? J ^ \ 3 r ^ ^ ^ COOLIDGE, QUE TOMABAN HOY POSESION RESPECTI-
V \ M E ^ ^ E BE LOS CARGOS BE PRESIBENTE Y VICEPRESIBENTE BE 
LOS ESTABOS UNIBOS BE AMERICA 
laon en el Convenio de la Liga las se^val, nuestros mercados domésti- consagrado" ñor T ^ T n ^ ^ ^ M A n 
a l t a d y e l ^ ^ ^ ^ 
^ e s e m p e ü a r la presidencia de lpUeb los de la T le r ra . Q u b t á s su E ^ ^ T o . - l ^ S ^ — 
un gobierno responsable, de^ 
capaz de ofrecer suficientes 
la Repúb i i ca durante esos p e r í o - i fracaso obedezca s o b r e t o d o a 
dos, como porque fué p r inc ipa l - j q u é , d e s e n t e n d i é n d o s e de> la 
mente su voluntad la que prepa-1 Üdad v de lo c i r c ú n s t a n c i a l m e n t e como condición de vo to fa adop ^ a ^ americanos, dado c(ne ^ 0 ^ ^ ^ ^ ^ 
. que el ^ ^ r o . ^ f c a d o ^ es -el^ rn^ior . del | funciones d e l ^ L d ^ ^ a L i n i L I J t J ^ ^ t ^ * * * ™ 
su 
reservas,
rechazó , ' t r ans formán- mundf>. porque es el más grande en' social 
ó y en ocasiones forzó l a aquies ' | pOSiblé, quiso forzar las etapas. ¡ g d é n t e W i f s ^ S 
:enc.ia popular, y sugir ió e i m p u i - Es y^a f igura que a l abando-l dose entonces la cuestión de la Liga consumo y el qeu tiene mayor capa- Dos puntos son n a r t i r n i a r ™ J v"6 yermS Sei^n prC 
s U n i d o s 
respetar nuestras fronteras, proteger 
las vidas y las propiedades de loa 
ciudadanos Americanos, legalmente, 
i dentro de los dominios mejivanos. 
Debe llegarse a ta l entendimiento siu 
el cual no puede haber reconocimien-
to, y ese entendimiento debe ser ftel' 
mente observado." 
LA c l E S T I O N BE L A LIGA BE 
NACIONES 
Como decimos al principio, la cues-
tión de la Liga de Naciones se con-
virtió en la plataforma fundamental 
de los Partidos. E l Demócrata pro-
ponía l a aprobación textual del con-
venio firmado por el Presidente én 
P a r í s ; el Republicano se oponía a 
él. E l Partido vencedor no ofreció en 
susti tución ningún proyecto definido, 
pero aprobó algunos principios fuar 
dameñtales , posteriormente deearro-
liados por su candidato, que serán la 
base de su política, e-n el gobierno. 
E l programa aprobado en Chicago, 
después de critioar la organización 
propuesta de la Liga de Naciones, 
decía: 
" E l Partido Republicano se decla-
ra por un convenio entre las Nacio-
nes, para preservar la paz del mun-
do. Creemos que ta l asociación inter-
nacional debe basarse en la justicia 
internacional y debe ofrecer métodos 
que mantengan las prescripcioneB 
del Derecho Públ ico por medio del 
desarrollo de la ley y las decisiones 
de cortes imparciales y que aseguren 
prontas y generales conferencias i n -
ternacionales, en cualquier tiempo 
que la paa sea amenazada por la a c 
ción política, de manera que las na-
ciones se comprometan y persistan 
en hacer lo que sea justo y equitati-
vo para ejercitar su influjo y poder 
en la prevención de laa guerrae-
Creemos que todo esto pued** lograr-
se sin comprometer la independencia 
nacional, sin privar a l pueblo de los 
Estados Unidos, por adelantado, del 
derecho de determinarse por sí res-
pecto de lo que sea justo y equitatl-
" r " " V v — i r 1 vo cuando se presente la ocasión, 7 
\ van a ser respetadas y protegidas, üe . gin envolverlo conio participante y 
I que los yerros seiiáln prontamente co- \ -nn . 
| m e n . t e - e l pr imer plano de l esce" « ¿ r ü . R ^ W t ^ ^ ^ S S T , 1 U : ¿ f % T £ S S ? " k t t u t s ^ n i S t ^ u S % ^ t l ^ f « T V 
Pero M r . Wüson cae vencido. I nar io p o l í t i c o , se impone a la ad- " « » *« N w l o w , « ü o o j » , . ha-i « ™ « * * « y . » ¿nanos de los y la U g a V N a c l S ™ ' ^ ^ m S ^ Í ' 
i i . j i l i i i . i ^ ^ a f 1 » de Par ís el Presidente WU-, Partlcular 
^c|ue no pudo obtener de los ¡ m i r a c i ó n de muchos, al respeto de, son. los Demócratas en favor de su i ®n 10 1 
nadores la ra t i f icación al trata-1 todos. 
tocante a la inmigración sel 
idos. E l Par-
e decide por una 
. firme y efectiva 
hacia Méjico, que haga respetar la 
— ¡ bandera Americana y proteja los de-
compensacióa í f . CÍ>mo P a g a d o r , en una mul t i -
tud de conflictos, cuyos méritos n« 
están en condición de apreciar." 
(PASA A LA PLANA DIEZ) 
aprobación textoaL Verificadas^ l l s^ deci(le l10r su Hmitíición al u ü m e r o | * * L A P R F ^ W ^ A ^ ' ^«chos de los ciudadanos' America-
» M « Mmf A Ŝ £ \ i nos en Méjico, do segnridad d« gu v i -
i U U U S 
a s e l e c c i o n e s m 
3 í e s i 
i n f l u i r á n , d e m o d o a ! g u n o , e n l a e ' e c c i ó n d e 
c a n d i d a t o í ; a s í l o d e c l a r a , o f i c i a l m e n t e , e l 
Í V l á y o r G e n e r a l C r o w d e r . 
- - " ' q u e el país pueda ¿similar natural-
g e ^ o n e s . el resultado es conocido: . meTlt , una ^ s í x ^ a más rigu-
el (.andidato Republicano l aé elegí- rosa de la qiie lloy existe. favorecien-
do por una mayona de 7.000,000 d9jdo a acluellos jnmigrantes suscepti-
1 bles de una adaptación más rápida y 
1 completa. Recomienda el registro 
anual de los extranjeros y pide que 
la actual polít ica de exclusión de la 
inmigración asiát ica sea mantenida. 
Pide el restablecimiento de la l i -
inaugura hoy en los Estados Unidos, bertad do palabra, de prensa y de 
será la que aprobó la Convíación Na- reunión, pero niega ol d^echo de ha-
cional del Partido Republicano reu- Cer campaña de resistencia a la ley 
! nida en Chicago en Junio dol año pa~ 0 derrocamiento del gobierno. Ccn 
j sado. firma el derecho del Gobierno de de-
E l programa aprobado comienza' 
PROGRAMA BEL FUTURO GO-
BIERNO AMERICANO 
La política del gobierno que sé 
da y goce de su pr . 
i , . J do «fon l as»fyes - In t f t . nació e? 
La EmpreSa tompama Mundial .fj tablécidas -• los d e í s m o - m citl-
que ha adquirido la propiedad de núes dadanos Americanos en Méjicoy de se-
vo colega "La Prensa", cuenta con e) guridd do su vida y goce de su pro-
apoyo de la Empresa "E l Mundo" de- piedad, de acuerdo con las leves in -
cidida a prestar su valioso concurso ternacionales establecidas y los dere. 
a aquel popular diario. cíaos que nos dan los Tratados. 
Ello no significa que " E l Mundo" y "(El Partido Republicano es amigo 
<:La Prensa" sean un solo periódico sincero del pueblo Mejicano. En su 
con dos ediciones. Tanto uno como insistencia por el mantenimiento del 
el otro sos tendrán su criterio en cuan orden para la protección de los cin-
to a t aña a los intereses generales del dadanos Americanos dentro de sus 
país ; y tanto su Redacción como su fronteras, p re s t a rá un gran servicio 
Administración es ta rán completamen al mismo pueblo Mexicano, pues la 
jun ió 
pulares duraderci s0n el ciones decidirá otras cuestiones 
fuem e U ^ e l T« 5 la de que la! c.j10 más pjaYCS y J>u?st,s de ^ i c - c 
P ^ S c o I h Í declsi"nef fe l en lo anteriormente oxnaeste, o séa-
no- t , P01"-̂ 0- "adas y manifestadas. tP el cra,1o clñ rf.snrin .1UÍ. ha tH-
m medio de la iYanqulcia electr—1 
? de ias cuales depende la penna; 
i'/h.-a. 203. b i e n i o s representat 
' R«í 
Se rebeló entonces contra el go-
: f r Z ^ l ? ^ r S ? f l bierno arsenal del President publicano' promete a los agriculto-i i e y de-
M S ' 0116 por ^did& estas , 
Z r L T u la cst^ctura del gobler-
iLr6?ublicaao con sus form¿s, por 
:nipcmtoa q.Ue f u e l l a s 4 no es1 ridates han trabajado «in' Pecios de .sus productos, la creación i te deí Senado A ^ f c ^ 
ju icas de un' pi 
,d permanencia fl« 
¡S-1? ^ « M e f ^ a T t i o — 5 . E-octoral adoptando. oon ¿ s ^ ^ í ! ^ r ^ ^ ? ^ 
M M c a s ^ ™ 8 ' p ^ ' C e n l e r S toPu"g¿aía'Br¿aS~^nlr^Ta a l - ^ Merr¿s 
^Mmaaoacla ¿ astas S t f o i o a ™ t,,ac,'5n eleot<l^a,• y la ^ d a S a t e 0 " ^ reIaclM1« 
facilitarles curso fu^i eu suma( en-el orden polí-
tico, una orientación hacia el gobier-
. que hay un camino fácil y 
aprovechando, por el momento, las abierto para equitativas relaciones 
ventajas que le reporta la inteligen- con Méjico. Me parece que nuestra 
cía con la Empresa prepietaria de política incompleta, incierta e ines-
Mundo". 1 table, nos hace culpables de los i n -
buenos auspicios se Inicia la fortunios gubernativos en aquel país, 
era en que entra "La Prensa'* Nuestras relaciones deben ser a la 
que felicitamos a la Empresa co \ vez amistosas y s impát icas ; desca-
mo ayer felicitamos al Director doc- riamos aclamar allí un gobierno e^-
tor Juan 0'Magfc\£nr y al Administra- table y ofrecer nuestra mano vecina 
dor señor Antonio González Mora, señalando la vía de más grande pro, 
amigos nuestros muy estimados, pues greso." 
to^ al frente de la popular publica-1 "Será sencillo tener un llano en-
ción por cuyo éxito formulamos nue- j tendimiento de vecinos. meramente 
vamente sinceros votos. i un entendimiento, en lo relativo a 
popular 
D f a z d e M e n d o z a e n e ! D I A R I O D E L A M A R I N A 
ü a b a n q u e t e d e l a L o n j 
a l s e ñ o r F r a n c a 
E l próximo lunes, a las ocho y me-
dia de la noche, en el "Midday Club" 
altos del Royal Bank of Canadá, se 
celebrará ol banquete que la Lonja 
del Comercio de la Habana ofrecerá 
en honor del señor Porfirio Franca., 
Presidente del Banco Nacional d© 
Cuba. 
Dicho acto promete quedar muy 
lucido. He aquí las adhesiones hasta 
ahora recibidas: 
C. Echávarr i y Co.; Oyarzunl La-j 
rrea; (2 artistas); Solana Herma-
nos y Co.; Puiz y Guix; Li t t le Baca-
risse y Ca-; Dalmau, Sanso y Ca.; La 
r rea y Co.; Ramos, Larrea y Co.; Acos 
ta y Ca.; J. A. Palacios y Ca., S. en 
C ; J. N. Al leyn ; Fri tot y Bacarisse; 
Agudera, Margañón y Ca.;1 Galbs 
Llamedo y Ca.; Getman Commercial; 
López y Pereda, S. en C ; J. J. San-
t i ; .Máximo Nazábal ; Pita Hermanos í 
Antonio Berriz; Enrique R. Marga-
r i t ; Mercadé Bergnes y Co.; Swift y 
Co.; W. B. Fair ; Adolfo Montana y 
Co.; Texidor y Cuadra; González ? 
Cossio; Manuel Areces; M. Oriol ; 
Everai'do Acevedo ; Mestre y . Macha-
do: Neatlo Ane-Tr» Sirri^c- o - i— 
Crvliierno sean sufi-
«ficionto de sus solemnes decisiones,mendacion^ ^ necesarias para ' • 
está a p ^ t o de ser sometida a prue; t ™ ^ * ^ votacióa libre y honra^ 
ba. La respuesta h a b r á de ser üada asegurar nna v ^ ^ recomenda 
irrevocablemente, tanto por las p ró- j da, liaDlt' d or ios Comités 
ximas ftlecciones. como por ©1 desen- clones ^ ^ f ^ l ^ Partidos. Dere-
volvimicnto de los acontecimientos Ejecutivos de amóos todas est s ^ h h ™ deeconomía. E 
que habrán de surgir, y es por esa cho tenemos a ere.r q ^ cabolrefiere a una política aeeo ^ 
respuesta que, en la conciencia de l a medidas hab rán ^ U¿Tsaelector^ de! part ido R e ^ f 1 C r X c d ó n radical de 
opinión pública del mundo h a b r á de con buena fé y osa gUS respes-, ciado por una reduce 
^er juzgado el pueblo de Cuba. Cuba hab rán do con ia con-p Es de la mayor importancia ^ ^ S » -eo se interprete erróneamentA * pueblo — 
jo obligatorio en las industrias prí 
vadas, aunque recomendando su adop 
ción voluntaria. 
Uno de los puntos del proframa 
que fueron especialmente desar oüa-
dos durante la campaña electoral, se 
l los gastos públicos, que ha comen-* erróneamente por" el j fianza de que "el votoVIlbre y h ^ l ^ f J a 
lonl0 ú* ^ r e í a - do, ha silo protegido hasta f * ^ ^ ^ de pro-
u S s í L 0 ? ^ 6 1 * 1 1 0 . ? 6 los E s t a d o s ' i n s ó l i t a y. en rnl o^mión f̂ n ^rec^ economía nacional; 
v ^ T ^ P ^ ^ a s electora dente. ^ P ^ o de Cuba ^ de tener , supues^^ P̂ ^̂^ públicos 
Nada me3or puedo hacer, para nlena conciencia de que. ^ bajo tales como ^ samao^ ._ 
- L ^ - T ^torpretacione,., que circunstancias se fracasa en cuan o e ^ u n ^ d i 7 J e ^ ^ ¿ ^ e i o n e s . Re-
obtener la expresión libr« 
— aus puntos de v l s U i 4 Go-, trabas de la voluntal de cueri 
^ ^ los E 3 ^ 0 3 Unidos, según toral ese resultado vendí , . 
4 T n r í f comunlca<io recientemente, t r a r ' n o solo su carencia de respeto , qUe ios contribuyentes , 
m r S / ^ pr6xlmas elec- íhac^a sus propias ^ ^ f ^ ^ ^ I esüán hoy fuertemente gravados, pe-; 
'•̂ A f1®31 no el reto que hace al ordenado fun i declara que en la actual si tuación 
t ^ a a u ^ T 0 3 FnÍdOS 8010 les i n - í i o i i n l i e n t o d^l 'Gobierno R e p u b ^ . r o ¿ pública> no putl(ie p,o 
6ea.« L q ^ ^ l a s lecciones en Cuba, 1 meter una reducción «n el m u í Se 
« H e í f i r f " 1 ^ 0 celobradas y *™ caXl0- ^ fracaso | S o n i i n í i a : s í ! por l ? modificaci.u del 
e L w a , n de aíiUerdo con las leyes La coisecuencia ae este . ^ ^ ¡ F ^ ^ ^ ^ t ransformán-
n f ír?.!03, qU/ el W*™* w * * ™ « e - caso, la responsabilidad babra de ^ S o s complejos en vez1 
S s Í g ^ - ^ de modo éer seguramente d ^ simples Que hoy 
Gate ^ con<luistará el pueblo de plenamente convencido de que, en ese Aü5 ^ 
tU^i^J68156,10 hocia sa* P i p í a s ins í a so . la rsponsabilidad h a b r á de re- r igen. 
clon-Iníp%y Í a conflanza en el fun- caer, ©n primer término, en los je ^ reafirma en la pomica contra 
^ -miento del Gobierno República- Ceg qUet 8i proceden con espíri tu d©, log mon0p0uos, que i n D a r a en an 
justicia, pueden fácilmente 
• 
E L SEÑOR DIAZ DE MENDOZA, EL ADMTNISTRADOR DEL ^DIARIO D E L A MARINA" 
T TARIOS REDACTODES 
"uaotros nr^f j ^uDa creer ~ *—^ 11 ^oinucuji-  auur«- i , - . ^ « w , H ^ ^u.̂ im a en an-
ai&üna en su .1?derno3 ten©!- V07 Po^^se a la situación y realizar el1 Priores Administraciones. Declara 
í u e V ^ otro fulefonan UD ^ « ^ e n S T m S n ' ^ 0 / 9 l * le7 y ñ?1 0rden i n ó ^ i ^ Í ! , aCtUaíeS c o n ú M o ^ eco-. artista don Fernando Diaz de Mendo-r1® ^ t e Gobierr... ano Püblico o ^? • 0 su eíemPlo y de Mi in-1 nómicas del mundo un programa eco-' za 
" ^ • • — -uórmeo es casi imposible, pero se ra-, Nuestro Administrador, el Conde del 
tífica en los principios proteccionis-! RiVero, le hizo 
S(>lo ri« ^ d i d a t o s Trato, ' 611 
expresar la ."» 
C a b l e g r a m a s d e E s p a ñ a 
E n ! a p á g i n a D O S 
do; Nestle Anglo Swiss; Salvador Ro 
vira ; Sobrino Vilarello y Co..; Mo-
rris y Co.; Dafau Commercial; Anto-
nio García y Go.; Camps-, Antón y 
Co., (2 cubiertos); García, Fe rnández 
y Co.; J. Suris y Co.; Sabatés , S. en 
C.; Crusellas y Co. ; Marquette y Ro-
caberti; López, Ruiz y Co.; J. Bal -
cell y Ce ; Berjamín Fe rnández ; Car 
bonell y Dalmau; A. García y Co.; 
j Otero y Co.; Galbán, Lobo y Co. (3 
i cubiertos); Ba r r aqué . Maciá y C e : 
I Váre la y Co.; Zabaleta y Co.; C. M-
I García y Co.; Llamas y Ruiz, (2 cu-
! biertos); R. Palacio y Co.; Isla, Gu-
t l é n ez y Co.; Fernández, T r á p a g a y 
. Co.; Viadero y Co-; Beis y Co.; Fran 
' cisco Erv i t i , S. en C ; R. Suárez y 
', Co.; F. Amaral, S. en C ; Suero y Co.; 
' M. González y Co.; Juan Méndez y 
Co.; A. E. Leó|K Graells y Co.; Joa-
quín Boada; Estévanez y Co; J. L le -
ra y Co.; Llofcera y Co.; V. H i l l ; P-
A. Lay ; M. Negreira; Q. W. Daniel; 
Reboredo Hermanos; González y Mar 
t ínez; Cosme A. García; González Tei 
jeiro; O'Neill y Lalmau: J. V. Ruiz', 
C. Alvarez Buznego; Suárez y Ló-
pez; Frank Bowman; Ensebio Ortiz; 
Ribas y Co; Carbajal y Caballin; Ba 
randiarán y Co.; Manuel Muñiz; Se-
rafín San tamar í a ; Alonso y Co.; La-
vin y Gómez; H . Astorqui y Co.; A. 
Armand e Hi jo ; Antonio Pé rez ; Or-
tega, Fernández v Co.; González Co-
vlán y Co.; Fernández , García y Co.; 
• Eudaído Romagosa; Luis Ramí rez ; 
Angel Solana; Alvare y Co.; .T. M. 
¡ Angel; Cetrá Loide y Co.; Luis de 
: Puebla; M- Barrera; Jenaro Gonzá-
| lez; Sixto Calzadilla; Francisco Pita 
i e H i jo ; Muñiz y Co: Compañía Ron 
Eacardí , S- A. ; B l a n d í y García ; Com 
1 pañía Mercantil de Cuba; Klngs^ury 
y Co.; Antonio Puente e Hijos; Fran 
I cisco Mestre y Co.; Francisco Mes-
' t re; Salom, Abásalo y Cur; Bonet y 
Fa lcón ; Emprega Marí t ima d* Cuba, 
(2 cubiertos); Dussaq y Co.; Com-
pañía Agrícola San Antonio; Alfredo 
Domínguez Roldan; Pablo R. Costas; 
Orts, Pereira y Co .^Ba r to lomé Ruiz; 
y prometo la revisión de la« h»rifas DIARIO* -
de Aduana en cuanto sea necesario rosante'charla. 
Ayer por la tarde tuvimos la satis- hispano-americana. nara la literatura i rw iao a n , , ^ ^ ^ j , . -
dad, sintiendo un orgullo tan legítimo una copa de chamnán h r i n ^ n d o ^ I t r 
3' que hemos de recoger «us manifesta-j la f c l i c L d de ! S r i ¿ a 1 
"Lo afirmo—dijo el señor Díaz de ! f ? ! ^ . f Í r ? r o > P ^ i d o : pasaron con algunos redactores, dej. ¿iones pa?a e x p o n e r i a s l í púb l i co ' 
unas horas de amena e inte-( Ei Marqués de Fontanar y el C¿n-; ^ ¿ d ^ ^ ^ ^ r ^ " d e i & u 
' : • " ^ V e ^ d o D i a . d e ^ ^ «o Don Alfonso sabe bien d 
a las industrias nacionales. Sobre* os 
te 
lezaa." 
Co.; Lozano Acosta y Co.; Sobrinos 
de Qnesada; Chico Ariosa; José Ata 
ría. Cola; Angel F. Angel; Santeiro 
y Co.: Marina y Co.; Alberto Jardi-
nes; Rey y Co.; J. Penino. 
En la Secretar ía de la Lonja se ad-
mit i rán adhesiones al banquete, has-
ta las doce del día de mañana, s i -
P A G I N A DOS D I A R I O DE L A {ViARiNA iVhrzo 4 de 1 9 2 1 A Ñ O L X X X i a 
L E G R A M Ü S D E E S P A Ñ A 
PROYFXTO DE EXPOSICION EN I progreso que se es tá realizando en Es-
MADRID paña no llegaba a conocimiento de los 
MADRID, marzo 3. j países de allende el Atlánt ico. 
El Municipio de Madrid está cstu-1 
'diando un proyecto para establecer EL MINISTRO DE HACIENDA Y EL 
aquí una Exposición de muestras, aná- NUEVO PRESUPUESTO ESPAÑOL 
loga a la famosa de Leipzig. MADRID, marzo 3. 
Hü ario Crespo, que representó ofi-
cialmente a la Cámara de Comercio 
El ministro de Hacienda, en dis-
curso pronunciado hoy en la Cámara 
de Madrid en Leipzig, es el autor del ¡ sobre el presupuesto, dijo que la si-
plan, el cual, dice, abre una gran pers-
pectiva para el desarrollo de la indus-
tria y el comercio de España. 
El señor Crespo se propone erigir 
quinientos departamentos en el Bou-
levard de Rosales, bajo la garan t ía de 
los bancos, las empresas industriales, 
el Ayuntamiento y quizá el Gobierno. 
E l Rey Don Alfonso ha dado mues-
t/as de profundo interés en este pro-
yecto. 
Arguye el señor Crespo que debe 
emprenderse un esfuerzo para impedir 
luación exigía una franca declaración 
Dijo que los aumentos de sueldo del 
personal del Gobierno habían llegado j 
a quinientos millones de pesetas desde j 
1909, mientras los haberes del Ejérci-¡ 
to habían aumentado en cuarenta y 
siete millones de pesetas. 
Indicó que gran parte de los aumen-
tos de estos gastos se debía a la inter-
vención de las "Cortes que se habían 
mostrado muy pródigas en el empleo 
de los fondos públicos. 
Agregó « ministro que considera im 
M E T R I O C O R D O V A Y C í a . 
B A N Q U E R O S 
Casa Fundatja en 1900 
Ofic ina C e n t r a l : B e l a s c o a í n , 6 4 1 y 6 4 3 (Cua t ro CamiDOs) 
Sucursal en : esquina de T o y o ( J e s ú s de l M o n t e ) 
Giros sobre E s p a ñ a e Islas Canarias. Compramos y ven-
demos bil letes del Banco de E s p a ñ a . 
D e p ó s i t o s de A h o r r o s : . 4 p o r 1 0 0 pagadero por trimestres. 
P r é s t a m o s , Descuentos, Hipotecas, Cuentas Corrientes. 
T E L E F O N O S : A - 4 8 5 0 ; 1 - 1 6 4 7 
hoy. Viene con el propósito de llevar 
' al tenor a su país cuando recupera 
que los Estados Unidos se apoderen' posible imponer una carga extraordi-1 las fuerzas suficientes para empren-
de todo el mercado de España enjnaria de quinientos millones de pese-ider «1 Tiaje-
América, especialmente el pescado en i tas a los contribuyentes, pero que era 
conserva y los libros. Declara que el necesario aumentar la tnSulación. 
Indicó la posibilidad de un impuesto 
sobre las rentas. 
éxito financiero de la exposición está 
asegurado. 
LA SOLUCION PROPUESTA POR 
"EL TIEMPO", DE MADRID 
MADRID, marzo 3. 
"El Tiempo" indica que el señor 
Maura llegará a una solución del pro-
blema político, aceptando la jefatu-
ra del Gobierno, y declarando una tre 
E l . NUEVO ARANCEL ESPAÑOL ES-
TARA LISTO PARA EL 25 DE 
MARZO 
MADRID, marzo 3. 
El nuevo Arancel aduanero es tará 
ri lOPOSICION DE L A FEDERACION 
OBBERA AMERICANA 
WASHINGTON, marzo 4. 
E l Consejo ejecutivo de la Federa-
ción americana del Trabajo decidió 
hoy que la Federación debía romper 
toda cíase de relaciones con la Fede 
ración Internacional de Uniones obre 
ras; pero el anuncio oficial de esta 
compañía de ella con Bennett Clark, 
hijo del extinto leader democrático, y 
do Mrs . Clark. E l presidente electo 
T i n t o 6 a s p a r t e s y e n b 6 a $ 
o c a s i o n e s , p i b a t a b a c o s 
" l l a m ó n T A U o n e s ' 
T C e ^ í t l m a f r o c e 6 e n c l a V u e l t a ^ A h a l o e x c l u s i v a m e n t e . 
f á b r i c a : Z a n i a 6 2 . O e l ^ - 4 2 8 2 
C 1565 30d 24 F. 
SAVANNAH, Marzo 3. 
Salió el Johnstown para Nuevltaa. 
1 U R D I 5 G COMI'LETQ SU GABI-
l í E T E 
había anteriormente trasmitido su pé WASHINGTON, Marzo 3. 
samo a la señora de Clark en elegra- Después do un ocho v-ños de un go-
ma enviado anoche bierno bastante azaroso, la adminis-
•U presidente Wilson y su esposa tración democrát ica de Woodrow W l l -
evxpresaron su condolencia anterior-1 ̂ on cer ró sus libros hoy para esperar . 
mente en una esquela, escrita por el ei fin) que ocur r i rá mañana aA medio- anunció categóricamente durante el 
Presidente y entregada por un m e n - , d í a . día. que George B . Chris'ian, Jr . , de 
celebrada con James J . Dkvis, de 
Pittshurg, cuya designación para la 
Secretar ía del Trabajo había anuncia-
do Mr . í l a r d i n g desde su tren espe-
cial cuando viajaba con rumbo a Was-
hington. 
Además de la designación de Mr . 
Davis para Secretario del Trabajo, lo 
cual completa finalmente el Gabinete 
del Presidente entrante, Mr . Karding 
listo para el 25 de mar:o, y enton-
gua entre los partidarios, mientras el ees se publicará en forma de Real de-
señor Dato acompaña al Rey Don A l - creto, sin someterlo a la consideración 
fonso a América, colocando el Rey al del Parlamento, 
país bajo una regencia. 
Don Juan de la Cierva y Peñafiel 
y el señor Maura conferenciaron ex-
Icnsamente sobre la situación en la 
tarde del miércoles. 
rren G. Hardiug, Presidente electo, 
republicano, venia a Washington, da- ' 
El arancel revelará un aumento ga-
neral sobre los viejos tipos, ps.ro el 
aumento de los derechos será muy mo-
derado. En el documento se nota cier 
to esfuerzo para proteger a las indus-
c-ajero de la Casa Blanca 
Como nueva señal de respeto a la 
memoria do Mr. Clark, el presidente 
díó órdenes para que se pusiesen a . . 
decisión no se ha dado al público por media asta todas las banderas de les! ba su aprobación a las sencillas ce-
el Consejo. edificios del gobierno durante los fu- i remontas inaugurales aue seña la rán 
El trabajo americano, según el Con 1101 aIe^ e-n la Cíaanara de Represen-
stjo no puede afiliarse a la organi- tantes el sábado q Bowling Green, re-
zaci^n europea, en "vista de sus ac- sidencia del difunto ex-speaker, el l u -
tiviúades revolucionarias y el no ha- ries' 
ner reconocido la autonomía nacional L^-s manifestaciones de condolencia 
de ios centros de uniones obreras de, Por parto del Presidente y el Presi 
día, que George B . 
Mientras se hacía el balance f ina l Marión, en t ra r í a en la Casa Blanca 
por los íuncionar ios salientes, Wa- como Secretario suyo. 
los varios países. dnte electo, sin embargo, no fueron 
El senador Don Juan de la Cierva trias nacionales que se dice que no 
pronunció después un discurso en que i podrán sobrevivir bafo la seria cora-
se declaró enérgicamente en favor de petencia extranjera, 
una concentración de los grupos con-j La cuestión de derogar el Decreto 
scVvadores. j publicado el 26 de noviembre, que cle-
— ¡ va los derechos que devengan gran 
UNA CONFERENCIA DE BARBE- número de ar t ículos, en represalia 
CHANO ! contra los fuertes derechos impuestos 
MADRID, marzo 3. I por Francia al vino español, fué hoy 
Don José Barbechano, escritor de objeto de una proposición en la Cá" 
Santadcr, en conferencia pronunciada mará de los Diputados, cuando un gru-
aquí hoy, dijo que era necesario, ur- po de éstos, entre ellos Indalecio 
gentemente, dar mayor intensidad al Prieto, socialista, y Rafael Gasset, 
intercambio de ideas científicas y l i - ex ministro de Fomento, pidieron su 
terarias entre España y la América inmediata anulación, declarando que 
Española, a fin de robustecer las mu- los aumentos españoles i n s t i t u í a n una 
lúas relaciones. ! de las cuasas principales del alto cos-
El señor Barbechano condenó la i to de las subsistencias, 
falta de actividad del Gobierno en es*j E l Gobierno opuso a esto tirta evasiva 
te sentido, asegurando que éste erá porque el nuevo arancel, automática-
el principal motivo por el cual él mente, anulará la otra medida. 
E l r a z o n a d o v e t o d e W i l s o n a l a l e y 
d e a u m e n t o . d e l a s a r a n c e l e s 
U n a r n i s i ó o h a i t i a n a a l o s E s t a d o s U n i d o s 
Los representantes de las uniones i mas que das entro centenares que lle-
de la zona del Canal de P a n a m á so- garon durante toda la noche, continua 
ore la cuestión de organización, se- ; rpn durante más de veinte años, con-
gún se aver iguó hoy, informarán al tinuaban a la sombra del triste aconte 
Consejo mañana sobre la cuestión de cimiento. Esta noche la Cámara desis 
organizar a los obreros importados tió de la precipitación inherente a la 
en la zona de Jamaica, Islas Vírgenes legislación de úl t ima hora durante 60 
y Puerto Rico, (turante la construc- i Minutos, para tributar un homenaje 
ción del canal, que son braceros que de respeto a su antiguo presidente. 
no compiten con los artesanos s.:ueri- j — 
l íÜETQ CAXAL EN PERSPECTIVA 
ENTRE EL ATLANTICO Y EL 
PACIFICO 
WASHINGTON. Marzo 3. 
La proposición do que los Estados 
Unidos construyan otro canal entro el 
Atlántico y el Pacífico por la vía del 
lago de Nicaragua, fué revivida hoy 
por el representante Randall, de Cali-
canes, i 
LO QUE DICE E l T j ü E Z LANDIS 
CHICAGO, marzo i . 
El Juez Kenesaw M. Landis dijo 
hoy que nada tendr ía que decir re?-
pecto a las acusaciones con que ha 
sido amenazado en la Cámara de Re 
presentantes mientras uo haya reci-
inaugurales 
¡ u acceso ai poder, completaba su 
gabinete y terminaba su discurso, yen-
do a la Casa Blanca para una visita • 
de cortesía a Mr . Wilson. 
Por su parte, el Presidente Wilson 
hacía resaltar, lo que es quizás el úl- | 
timo incidente en una larga sucesión 
de sensaciones que ha experimentado I 
durante sus ocho años en el poder,! llegada del barco procedente de Cal-
anunciando que cuando salga de l a ; cuta. 
Casa Blanca establecerá su bufete de 1 E l registro realizado no dió resul-
abogado. i tado alguno hasta que los detectives 
Mientras tanto, en notable contras- J dieron una cuchillada a un salchl-
te con el tumulto festivo usual de l a ! ^hón de Inocente apariencia y descu-
víspora de la inaugurac ión de un nue-1 brieron que dentro en vez de carne 
ro gobierno, las calles de la capital I había opio. 
SAXCHICH0N I)E OPIO 
NEW YORK, marzo 3. 
Diez libras de opio disfrazadas do 
salchichón fueron confiscadas hoy a, ^ e pensara dodicars© a la enseñanza 
sociedad jur ídica con Mr. Tainhr^ 
Colby, el Secretario dev Estado s a 2 e 
con oficinas en New York y Washln 
ton. e" 
No se tienen detalles acerca del rf. 
ñero de trabajos jurídicos a qua i 
sociedad habrá de dedicarse El s 
cretario Mr. Colby guarda reserva * 
este respecto al ser interrogado 
La opinión general en Washington 
parece indicar que Mr. Wilson y Mr 
Cclby se dedicarán preferentemente ai 
derecho internacional. cuyo campo 
ha de ver muy movido en los próxim!0 
cincuenta años a consecuencia de la 
guerra mundial y de su resultado 
Los comienzos de la vida profesio, 
nal de Mr . Wilson, mucho ante^ 
bordo de un vapor en el muelle de 
Brcoklyn por la policía y agentes de 
lo simpuestos especiales. 
Se ahbía recibido la noticia de que 
los miembros chhios de la t r ipula-
ción t r a t a r í a n de introducir drogas 
de contrabando en este puerto a la 
bido notificación oficial de lo que^se torxdSí quien presentó un p,royecto au 
le ha dicho a la comisión de la Cá-. torizan(io eI nombramÍ6nto de una co. 
niaTa. 
reflejaban sólo de una manera muy 
atenuada la completa renovación que 
ha de efectuarse en el gobierno na-
cional. Banderas y cortinajes se des-
plegaron como señal de reconocimien 
ELECTROCUCION EN SDíG SEfff 
OSSiNING, New York, marzo o. 
Guy "N. Nichols, de Trimble, Ohio, 
o a la política, tuvieron por objetivo 
el Derecho. 
Después de graduado en.la Univer-
sidad de Virginia, su Estado nativo' 
en ei año 1881 abrió una pequeña ofi-
cina en Atlanta ejerciendo allí por un 
período de do« años . En el año de 
1883 se t ras ladó a Baltimore dedicán-
dose all í al mismo tiempo a ha^er es. 
, tudios especiales en la Uaiveridad 
Johns Hopkins." 
La noticia de que el expresidente ha 
ya do dedicarse al ejercicio de la abo 
gacia ha hecho surgir en muchos do 
sus conocidos la duda acerca de si 
t a rá en condiciones físicas para veri, 
flcarlo. E l almirante Gra.yson, amigo 
de Mr. Wilson y médico "del mismo, 
ha manifestado que su paciente puede 
Tu5 electrocutado esta noche eo p r i hacerlo y que le será posible concurrif 
to ucl suceso inminente, y esta noche V'ión de Sing S i n ^ p o r el asesinato de a- las vistas del Supremo "de voz en 
la cúpula del edificio del Capitolio se 
vió iluminada por primera vez desde 
que se celebró el armisteio, pero las 
reducidas multitudes que habían acla-
mado a Mr . Harding mientras se mo-
vía por la ciudad, casi habían abando 
RISA TUMULTUARIA EN UN B A I L E 
NEW YORK, marzo 4. 
Cincuenta hombres tomaron parte 
en un combate en un restaurart de 
Brcoklyn hoy a primera hora y cuan 
do ya exhaustos, suspendieron sus j 
hostilidades siete de ellos yacían pos- ] -sEvr YORK Marzo 
irados en el suelo cubiertos de frag ¡ ' 
mentes de loza, mesas rotas, sillas y ! IjOS a c t o r e s de ]a l ínea de nave 
misión compuesta de los secretarios | nado por completo las calles a prima 
ele C-omei-cio, de la Guerra y de la i noche 
Marina, para Investigar si es posible] 
o no ntilizar dicha ruta. 
ACI ERRO DE LOS DIRECTORES DE 
L A LINEA DE NAVEGACION 
DEL GOLEO 
En conformidad con el deseo del 
Presidente electo, las ceremonias inau 
gurales de mañana serán por todos 
conceptos las más sencillas que se 
han visto en años recientes. Todavía 
está en duda la parte que el Presicieu-
te Wilson tomará en el programa del 
día, aunque su quebrantada salud le 
EL YETO DE WILSON A LA LEY AU 
MENTANDO LOS ARANCELES 
"WASHINGTON, Marzo 
no, pidió con urgencia al sentdor 
Knux, miembro do la comisión de re-
laciones exteriores del Senado el nom 
SUBMARINOS m APURADA SI-
TUACION 
un verdadero reguero do salsa de to-! s u d ó n Atlantic Gulf and West Indies imposibilita moverse mucho, ha per 
mate • ' aiiuuciaron el aplazamiento por dos | suadido a su familia y a los facultati-
Llegó la pcllcía y los que no se ' m&ses úe t(>da. decisión robre los divi- ivos que lo asisten para que le permi- . 
hadaban lesionados huyeron. Los de-, dendos preferidos qu© se vencen por: tan seguir la costumbre tradicional de 
más. a uno de los cuales le habían j «ste tiempo. ¡ recorrer en coche la Avenida üe Penn-^ 
í rac turado el cráneo fueron detenidos' Anuncian que'la1 compañía ost* aho-1 sylvania acompañado de su sucesor, - . ^ w 
acusados de asalto y de atacar y des] ra empeñada en neg^ciacloones para | Espera también presenciar toda la ce-
t ru i r un restaurant. j resolver sus problemas financieros y i remonta, pero esta noche parecía du-
Durante un baile en un salón de Que es una necesidad imperiosa no di*, i doso que pudiera hacerlo as í . 
¡ poner de sus recursos en efectivo du- | i^a visita oe M r . Harding a la Casa 
rante el período necesario para com-1 Blanca se verificó hoy durante el día, 
Samuel Wolshock, papelero de Broo- cuando 
k lyn , crimen cometido el 3 do no • 
viembre de 1919. E L GOBIERNO COREANO ATACADO 
Nichols es el segundo joven que ha ] HOY EN L A DIETA 
expiado con la muerte el crimen. Fué TOKIO Marzo 3. 
convicto junto con Jesse Walker, de _ 10 
Bambille. Indiana, que fué electrocu-l ^ 
tado «1 día 10 de febrero rudamente atacada hoy en la Dieta 
1 l l é g i s e q u e ' w a i í e r ' r x o n e r ó a ^ T ' ^ ^ 
chols de toda culpa en una declara- K o ^ ^ . perteneciente al parado 
ción antes de ser ejecutado el mes 
pasado. El Jurado que condenó a N i -
chols y el Juez que presidió el j u i -
cio suplicaron al gobernador Mtller 
que conmutase la sentencia de muer-
te Pero el procurador del distrito 
~ i del Condado de King opinaba lo con-
trario. 
Krooklyn alguien, según se dice, pro 
r rumpió en una expresión fea relatl~ 
va a una joven. Esto provocó la re 
31 proyecto do ley arancela rio de! bramiento de una comisión conjunta ¡ friega' fIue SP¿¿* declaración unánl 
emergencia que lleva el nombre de del Congreso para quo investigue las 
Eordney fué vetado hoy a últ ima hora acusaciones contra las autoridades 
por el presidente Wilson en un men-j militares. 
¡•••aje en el cual declara que "esta no-¡ E l pueblo haitiano pide la retirada 
c.s la hora propicia para ampliar las de las fuerzas militares americanas, 
barreras del comercio, y que la me-^ agregó y que una comisión del Con-
dida no suminis t ra r ía ningún grado: greáo investigue la situación que ha 
substancial do alivio á los productores 
de las mercancías a que se refiere. 
prevalecido desde la ocupación 
"Como quiera que se va a llevar a 
Esta noche se esperaba en la Cáma- cabo una elección en eqsro de 1922 
ra y tal vez en el Senado la decisión j para designar un cuerpo legislativo 
do ambos cuerpos legislativos con la y un nuevo presidente, agregan, los 
reconsideración de la ley para sobre-1 haitianos creen necesario que se reu-
ponerso al veto, por m á s que se con-! na una asamblea constituyente encar-
sideraba dudoso que fuese anulado gada de formular una nueva Constitu-
dicho veto. 
"La situación en que muchos de los 
agricultores del país se encuentran no 
puedo remediarse con una medida ée 
esta clase, según dice el presidente 
en su mensaje. 
"No hay manera de escapar por el 
atajo de las candiclones existentes, 
agregó, y las medidas de esta clase 
hóIo pueden sur t i r el efecto de enga-
ñar a los agricultores y de suscitar 
falsas esperanzas en todos." 
101 presidente agrega que la medida 
carece de verdadero interés en la que 
concierne a laa rentas que podría pro-
ducir, y declara que los tipos estable-
cidos en el proyecto de ley, bien igua 
ción para el p a í s . " 
TUMULTY NO ACEPTA 
WASHINGTON, marzo 3. 
Joseph H . Tumulty, Secretario del 
Presidente Wilson. anunció que había 
rechazado el nombramiento de miera 
bro de la comisión mixta interna-
cional. 
Dijo que no ser ía justo que él acep-
tase un puesto al cual no podría dar 
todo su tiempo y consideración. 
me, se renovó en el restaurant. 
ÉL PES ^ rT ; DE D *PT>TNG Y W I L -
SON A LA YIUDA DE 
CHAMP CLARK 
WASHINGTON, Marzo 3. 
E l presidente electo Harding en per 
sena y el presidente Wilson mediante 
un mensaje enviado hoy testimoniaron 
su condolencia a Mrs . Champ Clark, 
con motivo del fallecimiento de su es-
posa, ocurrido ayer, el leader demócra 
ta y Speaker de la Cámara de la Cá-
mara de Representantes. 
El presidente electo Harding, acom-
pañado de su esposa, saliendo de su 
hotel por primera vez desde su l le-
gada a Washington, poco después del 
mediodía, visitaron hoy a la viuda de 
Champ Clark hoy a una hora avanzal 
da. 
Pasaron como un cuarto de hora ca 
pletar dichas negociaciones. 
MOVIMIENTO MARITIMO 
NEW YORK, Marzo 3. 
Llegaron: Walter Di Munson 
Matanzas y el General Currie de San 
tiago. o 
después de haber conferenciado el 
Presidente electo con el Senador Knox 
y otros leaders de su partido dentro 
y fuera del Congreso. M r . y Mrs . 
de Harding fueron recibidos por M r . y 
Mrs. Wilson en el salón verde, y des-
, pués de servido el te, los cuatro per-
Dos submarinos de las clases 0-7 
y O-S anunciaron esta noche por la 
! te legraf ía sin hilos que necesitaban 
socorros. El 0-8 está encallado entre 
Penikese y las Islas Gull , en la ba-
hía, de Buzzards y el 0-7 se halla en 
nacionalista. E l ombrado represen 
tante se refirió especialmente a la des 
t racción por las fuerzas japonesas de 
iglesias cristianas y de escuelas en el 
pueblo de Chontas, en la Manchuria 
Coreana, todo lo cual, según palabras 
del aludido representante, bacen apa-
recer a los japoneses conio asesinos. 
E l Almirante Salto, gobernador de 
Corea, en un boletín dado a la prensa 
hoy, manifiesta que los administrado-
rea japoneses de Corea estaban ©fec;. 
tuando aproximaciones por los natu-' 
rales. Los misioneros cristianos, ma-
nifestó el almirante, se es tán conven* 
ciendo de las buenas intenciones de 
los japoneses, en sus propósitos di 
reestablecer una forma permanente de 
Gobierno progresista en el país . El al-
apurada situación como a tres millas mirante Saito ha desmentido ios n 
al Este de Race Rock 
Un mensaje del 0-7. que fué inter-
ceptado por operadores aficionados 
de la telegrafía sin hilos decía lo si 
gu íen te : 
"Cuanto tiempo se neces i tará para 
mores quo circularen â .. ;a de q» 
las tropas japonesas hubiesen estada 
escogiendo a Ips genversos cristianos 
a fin do perseguirlos y exterminarlofl. 
Salieron: el Munaires, para Cárde maiieciér011 i ^ 0 5 ^ a n t e veinte ttíi-1 ^ 1!eguen en auxjlio nuestro. Este 
,s; el Munindies para Nuevitas: el.:i:iutoS- I auxilio se necesita inmediatamente." ñ a s ;
Philadelphia para Santiago; el W, 
Cgilvie, para la Habana. 
E. El tren especial que trajo al Presi-
PHILA DELPHI A, Marzo 4 
Llegó el Coosa de la Habana, 
BOSTON, Marzo 4. 
Salió el San Blas para la Habana. 
BALTIM0R{S, Marzo 4 
Llegó el Riromore, para DatquirS. 
Salió el Muneiro para la Habana. 
MOBILA. Marzo 4. 
Salió el Brantland, para Preeton. 
CHOQUE ENTRE LA POLICIA Y LOS 
COREANOS 
TOKIO, Marzo 3. 
Duiiaiíto una m^r/fieatación efocv 
tuada por los coreanos en el día do 
dente electo y a su esposa d' Marión, TXTF.NCTONES DE WILSON 
Ohio, l legó a Washington a 1j una de WASHINGTON, Marzo 3.' 
la tarde, siendo recibidos por varios j^as primeras'indicaciones acerca de hoy, festejando el movimiento co earw 
centenares de personas ^uo aclamaron lo que h a r á el presidente Wilson des- por la paz, los coreanos tuvierou un 
al próximo Ejecutivo y a la primera pUés de abandonar la Ca,sa Blanca es- choque con la policía, durante el cual 
dama de la nación, mientras subían t án contenidas en su breve anuncio de cincuenta de ellos, incluyendo seis 
a un automóvil de la Ca^a Blanca en hoy de que se dedicará nuevamente muchachas., han sido arrestados. 
la estación reservada para los Presi- al ejercicio dé su profesión de abo-, . 
dentes. Se dirigieron inmediatamen- godo. ! M A S PARÍ F N í A I ]í T I M A PAG 
te al nuévo hotel W i l l a r d . j De un modo imprevisto y sin que lVlAO ^ D U I O L r t V U l i m n ^ 
A l hotel concurrieron numerosos de olio tuvieran conocimiento los ami 
visitantes para tr ibutar su homenaje gos m á s íntimos del presidente, se lía 
de respeto al Presidente entrante. La anunciado oficialmente en la Casa 
primera extensa conferencia fué la Blanca, que Mr. Wilson formará una 
Suscríbase al DIARÍO DE LA MA-
RINA y anúnciese a» »l 
DIARIO DE 
L A MARINA 
E L FRACASO DE L A MEDIDA .ARAN 
CELARIA ÍF0RDÑET 
WASHINGTON, Marzo 4. 
Los esfucrzo« para sobreponerse al 
les o superiores a los establecidos bajo¡ veto del Presidente AVilson sobre el 
la ley Payne-Aldrich, en que el prin 
cipio del proteccionismo llegó a su 
proyecto arancelario de emergencia 
Eordney en la Cámara esta mañana a 
más alto nivel, y cuya promulgación; primera hora y la medida, destinada 
fué seguida de una demostración po-
sitiva do protestas por parte de la 
Timycría del pueblo americano, no sur-
t i rán el efecto' que se busca. 
"Yo no creo, dice el Presidente, que 
el buen juicio de las masas del pueblo 
de la nación, n i siquiera el do la clase 
especial cuyos intereses están afec-
tados inmediatamente por esta medi-
da,, aprobará la misma, especialmente 
en vitsa de las condiciones por las cua 
les es aún menos justificada dicha ac-
ción, no siendo conveniente de ningún 
modo volver a una política legislativa 
en pro do intereses egoístas, la cual 
fomentaría el monopoilio y aumentar ía 
la disposición del pueblo a conside-
rar al gobierno como un instrumento 
que sirve para promover las ganancias 
privadas en. vez de un instrumento que 
tienda al bienestar general. ' 
CISION HAITIANA A LOS ESTADOS 
UNIDOS 
WASHINGTON, Márzo 3. 
La retirada de las fuerzas militares 
americanas do Hait í y el pleno res-
tablecimiento en ese país del gobierno 
nativo es el objeto de una misión pre-
sidida por Paul Sannon, ex-Minlstro 
•en los Estados Unidos, que llegó a 
Washington hoy para conferenciar con 
originalmente a ayudar a los fcgricul 
teres, recibió de esta manera su golpe 
de muerte. 
La votación sobre ia proposición de' 
adoptar la medida sobre el veto del 
Presidente fué de 201. contra 132. I 
i 
L A LEY DE LAS TARIFAS VETADA 
WASHINGTON, Marzo 3. j 
La ley de las tarifas ha sido vetada 
hoy por el presidente Wilson. AJ ve-
tar esta ley, el presidente manifestó; 
que la situación en que se hallan los: 
campesinos del país no puede ser re-
mediada por una medida de esta natu 
raleza y que la realidad es que no ex's! 
te un atajo para remediar las condi-
ciones reinantes. Después de darse 
lectura al veto, la Cámara acordó es-
tudiarlo esta nocho a las nueve. 
EL E S l A D 0 l ) E CARUS0 
NEW YORK, marzo 4. 
Enrice Caruso, desde hace veinte 
y cuatro horas se halla sin fiebre y 
va ráp idamente reponiéndose, según 
boletín expedido hoy por sus médicos. 
E l tenor no sufre dolor alguno a 
causa de la tercera operación que 
se le practicó el martes para remo-
ver el pus y ha estado sentado en 
el lecho. 
log leaders de la Cámara y el Senado. Se espera qu© Giovanni Caruso, her 
Bl señor Sannon, que dijo quo su ¡mano del famoso tenor, l legué aquí 
misión representaba al pueblo hrdtla-l mañana de I tal ia , según se anunció 
P A R A C B I A R N I Ñ O S S A N O S 
Y R O B U S T O S 
K E L 
Leclie CBterellzada qu© contiene todos los principios nutritivo» de una 1«-
«ogin «"i ep uojorjueinnB -bi vjua npsa« superior calidad, especialmente fabn-
p cpTHquinnni eipai uun 'Vinú «qa Venta: Droguerías y Famaciai. 
r 
N O S E O X I D A . 
A P R U E B A 
F U E G O 
D E 
N O N E C E S I T A 
T E C H A D O C O R R U G A D O d e C E M E N T O y A S B E S T O S 
T e n e m o s g r a n d e s c a n t i d a d e s e n a l m a c é n 
C U B A N M A C U N S U P P L Y C o . 
O B R A R I A , 4 2 H A B A N A . A P A R T A D O 1 1 5 3 
Brosu Matas Adverí is ing Agcucy I-2SS5. C1835 
ASO L X a A i a 
D I A R I O DE L A M A R I N A M a n o 4 ¿ e 1 9 2 1 / A G I N A TRES 
P a r a 
n t a c i o n t i n a n c i e r a 
rciantcs ha di 'esta oricntaaion sin datos que de-
muestren el movimiento financiero lo-
cal ¿z los primeros y sin balances que 
manifiesten el estado económico de 
los segundos. 
Podrá prcscindirse de estos requisi-
tos en otros países en que la banca 
extranjera, por su exiguo capital flo-
tante, tiene relativamente escasa im-
portancia, o en donde el movimiento 
de grandes bancos centrales sirve de 
norma para apreciar la situación f i -
del mercado general. P e o 
La Asociación de Come 
¿ á o una exposidón a a t a n c o s ex-
Unieres y a los banquero, particu-
ares, encareciendo la conveniencia de 
* publiquen los datos referentes a 
M o v i m i e n t o financiero local los p r r 
me{0s, y sus balances los segundos. 
No hay ninguna crisis económica que 
surja repentina y bruscamente. Las di-
versas y complejas concausas que con-
tribuyen a ellas las van elaborando 
t.nta V gradualmente, hasta que llega 
l i m o J n t o en que estallan. Pero 
eSas crisis se pueden conjurar en mu-
chos rasos si se preven sus síntomas. 
sl los que por su profesión y por sus 
propios intereses tienen el deber de 
rcsolver estos problemas, pu-den se-
guir paso a paso el proceso financiero 
a evolución de los bancos. A este 
es absolutamente necesario que 
todas las entidades económicas y 
cuantos de algún modo se relacionan 
con las instituciones financieras teñ-
an a su alcance los medios de in-
formación indispensables para conocer 
y advertir en tiempo oportuno aque-
llas circunstancias que indican el pe-
ligro de una crisis. 
¿Qué otros pueden ser esos medios | ¡ a homa¿ez 





no puede suceder así en Cuba, en 
estas circunstancias en que los ban-
cos extranjeros y particulares repre-
sentan gran parte del dinero del país, 
No hay ninguna ley que obligue a 
los citados bancos a publicar los ín ' 
formes y los balances que pide la Aso-
ciación de Comerciantes. Pero los 
intereses de todos los elementos eco-
nómicos que nutren a las instituciones 
financieras y la dolorosa lección que 
nos ha dado la crisis bancaria, son 
poderosas razones que deben pesar con 
tanta fuerza y eficacia como una ley. 
Y si del campo económico entramos 
en el campo moral, el decoro y presti-
gio propios y el ahinco por demostrar 
y la limpieza de sus 
operaciones y negocios, ¿no ¿on argu-
f a i t e o i n t e r n a c i o n a l 6 e ( T u b a 
S e g u i m o s p a g a n d o c o a v a l o r e s 
Todos aquellos clientes nuestros que no hayan extraído todavía sus depósitos, pueden co-
brar en Bonos Amortizables de la emisión que hicimos en Noviembre pasado, en Bonos Hipote-
carios y Acciones de otras empresas y en Pagarés Comerciales de los que tenemos en Cartera. 
Para eso, sólo es preciso que cada uno envíe su cheque por saldo a la orden del Director' 
Gerente de este Banco; y a vuelta de correo, recibirá el equivalente de su depósito en Bonos, 
Acciones o Pagarés . 
. . El que no desee cobrar en esa forma y. sin embargo quiera contribuir a que dominemos la 
crisis, debe comprometerse a esperar un año para retirar los fóndos que tiene en este Banco. 
Con esto nada se arriesga, pues en caso de liquidación, esta medida quedaría anulada. 
Para prestarnos esa ayuda, remítanos la boleta siguiente: 
D E S 
P a r a e l " D i a r i o d e l a M a r i n a * * 
Sr. Director-Gerente del Banco Internacional. 
Por medio de este cupón firmado, me comprometo a no retirar los fondos que tengo en ese 
Banco, hasta el 30 de Marzo de 1922, a fin de contribuir a q u : el Banco no tenga necesidad 
de acogerse a la Ley de L i quidación. 
Firma . . . . . . . . . . . . ^ , 
Calle '. Pueblo 
Cualquiera de esos dos m edios, es conveniente para nuestros clientes. Adopten uno de ellos 
y póngalo en práct ica . 
bancos que guardan en sus cajas el,mentos bastantc potrosos oara ?.que-| f ^ 0 0 / ^ d® Billetes-Seccicri de Con 
• i íi + f- naís? Del movi"I ,, . . . ' . , taduna de la Dirección General do 
capital tlotanie aci Fai=.r ^ ]|as ms^tuciones a cuyas cajas han la Loter ía nacional, con la categor ía 
miento de esos capitales en e l a c i ó n , entregado confiaclamente STr fondos de je fe de ^Administración de guintia 
con las inversiones que de ellos ha-
gan los bancos y banqueros se dedu-
ce si la situación financiera es firme 
y satisfactoria, o si por el contrario 
exige la adopción de medidas que evi-
ten el pánico como desenlace forzoso j ej 
a confusión y 
clas  y haber mensu l de 2.400 pe-
sos por fallecimiento del señor Ur-
bano Codina y Polanco. 
los clientes? 
Si se quieren evitar 
la desconfianza en estas delicadas! CAPACIDAD DE LOS EMPLEADOS 
cuestiones, la proyectada reforma de 
la Ley bancaria debe preceptuar que 
latente £ 
a tiempo 
c inevitable de una cnsis 
cuyo remedio no se acude 
Cuando, anteriormente a. la crisis, 
el capital afluía en su mayor parte 
E l coronel ribarren ba dispuesto 
en el día de ayer que por ser nece-
sario al mejor servicio, los adminis-
asuma, como lo indica la ! tradores de Aduanas y Jefes de Zo-
A • i ' J r • i L I ü3,3 y Distritos Fiscales, remitan a 
Asociación de Comerciantes, e-, derecho ( l a sec re t a r í a de Hacienda, y a la 
de inspección sofcre todas las inslitu-i mayor brevedad posible un amplio y 
• i • i completo informe acerca de la cána-ciones, ya nacionales o extranjeras, n , A A ¿ T Á Z S X I % ^ ¡ J O , r . cídad y demás condiciones de los em 
ya de carác te r público o p?rticular, pleados que tengan actualmente a sus 
ó rdenes ; informando, asimismo, 
bre lag necesidades que deben ser 
atendidas para su mejor funciona-
blicar un libro que ba tenido éxito 
resonante, afirmando que es posible 
la prolongación de la vida humana. 
E l fisiólogo a lemán Stefnach ase-
gura que ha encontrado un método 
quirúrgico para devolver la juven-
tud a los viejos. 
Revue Mondiale ba tratado tam-
bién tan importante problema. 
a los Bancos Español, Nacional e In- que funcionen en la República. En 
temacional, los balances semestrales i tanto que no se realice esta reforma, 
publicados por ellos servían de orien-ila enseñanza de lo pasado, la conve-
tación en el estado financiero deil | niencia présenle y la previsión para 
país. Pero desde el momento en quejlo futuro, han de impulsar a los ban-
a impulsos del pánico el dinero se re-l Cos extranjeros y a los banqueros par-
ticulares a que por sí mismo y es-
miento . 
tiró de dichos Bancos y fué a re-
fugiarse a las cajas de las sucursales 
de los bancos extranjeros y de los 
banqueros particulares, es imposible 
pontáneamente practiquen lo que con 
tanta razón y tanto acierto solicita 
la mencionada entidad económica . 
J o v e n l i , 
r a d e l a V i d a 
L o n j a d e l C o m e r c i o 
H o m e n a j e e o ftonor d e l s e ñ o r F r a n c a 
r r í ; Ü ^ Vv6ximr> ^aes 7 del, r ía de la Lonja del Comercio basta 
t ° ^ 'i1 . ^ f . ^ 1 ^ del banque- el próximo sábado 5 del corriente bas-
que a. iniciativa de la Lonja del ta las doce m. te 
En todos los países trabajan los 
hombres de ciencia por prolongar la 
vida y por hacer agradables los úl-
timos años de la existencia, los años 
da la vejez. 
¿Se l legará a descubrir el secreto 
maravü ioso de la juventud perma-
nente? ¿Quedará sólo en la novela y 
el teatro el famoso elixir, que devol-
vió a Fausto la perdida juventud, pa 
ra decir amores au los oídos de la 
bella Margarita? 
El doctor Voronoff acaba de pu-
E l doctor Guelpa acaba de publicar 
un estudio que afamados doctores ca-
i ; | can de revolucionario, manifes-
tando que la mayor ía de las enfer-
medades son resultado de los intere-
sados y provienen de una alimenta-
ción excesivamente intoxicante. 
El doctor Huxley ha demostrado la 
importancia de la glándulas de se-
^ , creciones internas de los cuerpos 
tiroideos, especialmente sobre el cre-
cimientó y desarrollo de organismo 
La adminis t racón de los extractos de 
trodina, suprarrenales e hipófisis, ha 
influido en el crecimiento de los n i -
¡ños, rejuveneciendo a los adultos des 
primidos. 
Algo análogo asegura el doctor Ha 
Il ion, que ha escrito importantes ob-
servaciones respecto a las secrecio-
nes internas-
Se realizan, al mismo tiempo que 
los trabajos indicados otros, que se 
refieren al cáncer . The Relation of 
cáncer to the prolongación or Hu-
man Life se t i tula el trabajo sensa-
cional del doctor W . Mayo célebre 
quirúrgico de Rochester, el cual afir 
ma que se encont ra rán pronto vacu-
nas y sueros para combatir la te r r i -
ble enfermedad causa de la muerte 
de 1 p i r 12 mujeres y 1 por 13 hom-
bres de' cuarenta a cincuenta años es 
decir en la edad en que por l á expe-
riencia de la vida se puede trabajar 
con el máximo de eficacia. 
Comercio de la Habana se dará en ho 
ñor del señor Porfirio Franca, Presi-
dente del Banco Nacional de Cuba, 
Be aceptan adhesiones en la Secreta-





^ASOCIACION DE DEPENDIENTES 
El baile del Figurín o sea de dls. 
tinción 
para «i , uauame prepara 
S n di £ 6 x l n * domin^ la Asocia. 




S aue^-l6011" nn éxito so 
sus a Z ? . Í?ar' Un 116110 Gn 
^ien'e hnn! ^ T * y una ™ e ™ co-
to** S n ^ K 6 - belleza y ae baila-
^eTamente^i6 Prado y Mocadero. — mente' la8 Puertas do la progre-
^ ^ t i í ^ ^ Pa ra? : plé-
lnTaI-J°br6 todo ^ Terpslcore, 
SUS s,alones' aún en ma-
rioreT a(i que en la* «es ta^ ante-
SüT6n o S ^0nal áora^So de E l F i -
es WuraJ ^ a.(iistlnciÓQ Y- como 
HabaS c^d0S . lOS t r i n e s de la 
co^o Urnran a este baile; y 
1111 baile d f T f i ! ^ Serl0 y muv tristñ lian -- i iSun 
Presidente: José Pardo. 
Vicepresidente: Manuel Cardoso. 
Secretario: José Casal. 
Vicesecretario:' Secundino La.?o. 
Todos correctos caballeros, genti-
les capaces de ganar para la Sec-
ción y para el Centro honores y 
triunfos y de procurar a sus socios 
horas de a legr ía y de encanto. 
, Gran baile 
E l domingo próximo 6 del corrien-
te se , ce lebrará en los salones de 
este Centro un gran baile de pen-
sión, para los señores asociados cu-
yo éxito por anticipado descontamos 
teniendo en cuenta el entusiasmo 
que anima a las Comisiones organi-
zadoras; a los correctos y gentiles 
de que hablamos antes. 
ORFE» ( A T A L A 
Sección de Fiestas. 
Esta Sección se complace anunciar 
a. los señores asociados que los pre-
mios que se rán repartidos durante 
el estupendo baile de disfraz que pa-
rines solamente, ellos 1 el día 6 del corriente es tá seña-
• lado, es tá expuestos en una de las vi f'OmpañerflV en llevar alegres y bellas 
y ^ S a ^ 8 ' , ^ ^ a r á u a alegría 
^ ^ S ^ ^ ^ e s , que ha 
nu^tra i n v ^ f i reudes vous" de 
tida. Juveatud bulliciosa y diver-
^ l o v l l ^ Z f ' como en las noches an-
les y los cUarr0Z!as y los automóvi-
eI Centr0 S T f ' se t e n d r á n ante 
hecho su n i eJar a 103 ya han 
l>staa breves del iomínSO, en 
Paseo, y del ?dIab-ras: Por la tarde, al 
taniblén otr 0 a Dependientes. Y, 
<'0Ko una omJGZ' volverá a resonar 
• "a consigna lp -
dependientes 
E L M E J O R R E F R E S C O 
Daf su pureza, bondad y condiciones higiénicas da la exacta 





*>rté8 Benito r. ;. Per0 ( «Vo Cortines, el 
entro v ra V el Secre 
- la g e n t i r c o n ^ 7 ffrata' se prePara ieadas ?e * ^ " ^ i a . Serán sor-
^ I t a s conínl105? regalos eutre i™ 
Pegunta ? Urreut6s- ¿Qué serán 
o el efusivo 
f r * Cortines, el joven y ac 
u S Í ? de. la Sección de Re-
dice:—Ya el do-
eQtro diento^ y ei Secretario Rivas, 
que ^ la h0;aagrega: 133 un , regalo 
^erquerea 
^ ^ ¿ ¿ a ^ ^ ^ 4 el resto, con un 
ÜIle stens danzones. fox trots v 
^^rto;PfeiaCaopac^ de levailtar a un 
f0r e o i p e t n t e r t . Ser'1 refo"ada 
lreilará el Profesoro« y Se es-
Bada. danzon Allá por la madru-
dedicado ^ Un títul0 eQ i11" ralehi" d0 a los turistas: " A l l 
A bailar el domingo. 
5'a ^esa ha ? eSte CerUTo' cu-
ia siguiente f o r m t Ílltegrada en 
dneraa de lúa grandes almacenes El 
Rucante (Avenida de Italia y San 
Rafael), lugar cedido amablemente 
por los siempre distinguidos señores 
Solís Entrialgo y Compañía . Eso jun 
tp con otras cosas que se reservan 
como sorpresa hace que el entusias-
mo que se advierte sea mayúsculo y 
se.gún las conversaciones de la ma-
yoría de los socios t iénese entendido 
que ninguna de las señor i tas v . - . 
señoras tampoco, dejarán de disfra-
zarse, anhelando de obtener alguno 
de los tres valiosos premios. En-
t iéndase que nos referimos a las coa 
currentes al baile. 
Según acuerdo del Jurado, no ten-
drá opción a premio alguno la más -
cara que se quite el antifaz antes de 
terminarse la primera parte' del 
baile. Es acuenlo definitivo y bajo 
n ingún concepto será aherado. 
D e H a c i e n d a 
RIFAS AUTORIZADAS 
Por decreto presidencial ha sido | 
autorizada la Madre Superlora del 
Colegio de San Vicente de Paul, pa- 1 
ra rifar un automóvil, cuyo produc- ' 
to se des t inará al mejoramiento del 
edificio de la referida Ins t i tución. ! 
Por otro decreto ha sido autoriza-
do el doctor Juan M . Cabada, Alca l - | 
de Municipal de Pinar del Rio, co- | 
mo presidente d© la Asociación de 1 
Caridad y Beneficencia, para rifar un • 
automóvil , destinando su producto a : 
los fondos de la referida anociaclón. i 
ASCENSO EN LOTMRIA 
l i a sido ascendido el señor Anto-
í mo Vivanco y Hernández, a Jefe del 
República dc Cuba 
SECRETARIA I>E SANIDAD Y BENEFICENCIA 
Dirección de Sanidad 
E L QUE SUSCRIBE, JEFE DEL NEGOCIADO DE ASUN 
-rOS GENERALES Y CUARENTENAS EN COMISION: 
CERTIFICA: Que en el expediento referente al análisis 
de un refresco que, con ol nombre de "RAS'' ha sido enviado 
a esta Dirección, para el análisis correspondiente, constan 
dos Certificados de anál is is Químico y Bacteriológico que co-
piados dicen: 
"Análisis No. 30,670: E l Químico Jefe, Certifica: 
Que la muestra de refresco "Ras" procedente de la 
Compañía "Nacional de vinos y licores". Depositada 
con el número de orden 30,670 por la Dirección de Sa-
nidad en Co número 37,480 contiene: Acusa la presen-
cia de azúcares, principios aromáticos y anhídrido l i -
^re.—n0 contiene antisépticos, ni materias colorantes 
minerales. Es un refresco buenc.'—Habana, l o . de Fe-
brero, de 1921.—Vto. Bno. El Director, Dr. M. Martínez 
Domínguez.—El Químico Jefe: Dr. J. A. Simpson." 
"Análisis No- 6.467: E l Profesor de Bacteriología 
que suscribe. Certifica: Que una muestra de refresco 
"Ras" fabricado por la- Compañía Nacional de vinos y 
licores perteneciente, depositada con el número 6,467, 
por orden del señor Director de Sanidad, contiene: 
Colonias en Agar (Standard Methods American Public 
Heatlh 1917) a las veinticuatro horas dc incubación a 
37 grados G.—2 p or c. c.:—No tiene gérmenes del 
grupo B. Coli en 10 c. c. de ¡a muestra: Es un refres-
co bacter iológicamente bueno.—Habana, 2 de Febrero 
de 1921.—Vto. Bno.: El Director: Dr. M. Martínez Do-
mínguez. Dr. Angel Vieta." 
/ a petición de parte interesada, expido la presente en 
la Habana, a los nueve días del mes de Febrero de mi l no-
vecientos veintiuno. 
T t c Bno. ADAN GALARRETA, Director de Sanidad, P . S.— 
ALFONSO GALLOL, Jefe del Negociado, B. C 
Ha '.nvita al público a que visite nuestra fábrica, todos los días . 
C í a . N a c i o n a l d e V i n o s y L i c o r e s , S . A . 
T e l é f o n o s A - 7 1 1 5 - A - 2 0 4 2 y A 2 2 2 2 
P I D A U N 
Mientras se llega al descubrimien-
to de los aludidos sueros y vacunas, 
los rayos X el radio y el calor, pue-
deif) prestar Vmport^antes servjkcioéi 
para destruir células cancerosas. 
Son pues, muchos los sabios de di-
ferentes países que trabajan con ahin 
co para curar las terribles enferme-
vdades que afligen a los humanos, pro 
longar la vida y devolver la juven-
tud a los ancianos. 
Juventud, primavera de la vida es-
cribió Leopardi; juventud, hermosa 
primavera dijo un poeta español ; 
hay que buscar la juventud perma-
nente, afirman los doctores Voronoff 
Guelpa, Hurley Halblon, Stefnach... 
Debe suprimirse la vejez ion un 
aspecto triste, falta de vigor, l le-
na de pesimismo. 
El doctor Stefnach asegura que, 
cod su procedimiento, las mujeres de 
sesenta años, conservarán el cutis 
terso y sonrosado; el tallo flexible; 
el bril lo juvenil en los ojos; el es-
pír i tu alegre de los días de la j u -
ventud . 
E l mismo doctor, conservará a los 
hombres según afirma, el vigor, la 
actividad, la lucidez intelectual de 
los veinticinco años, aunque cuentan 
más de sesenta. 
Parece, que en el método de la 
prolongación de la juventud, ftgura 
no solamente un procedimiento qui-
rúrgico sino también una alimenta-
ción especial. 
E l doctor Inst . asegura que la car 
ne de cerdo envejece, hace irritables 
a los que la comen, y ac túa general-
mente en forma-perjudicial sobre el 
organismo. 
E l alcohol ' también es un nocivo 
y precipita la vejez, física e intelec-
tua l . 
Para conservar la juventud es de 
necesidad una al imentación que no 
sea tóxica. Las toxinas de los a l i -
mentos son factor importante para 
precipitar la vejez. 
Los disgustos, los anhelos, las an-
gustias son los tóxicos espirituales 
que deprimen el cerebro y quebran-
tan el corazón. 
Tanto como las toxinas de. los a l i -
mentos causan grave daño al orga-
, nismo las depresiones espinrituales 
j que precipitan la vejez de un modo 
violento. 
Al imentación sencilla, eana, sin 
toxinas; placidez espiritual, sin dis-
gustos,'anhelos ni angustias; juven-
tud permanente, actividad, a l e g r í a . . . 
¿No es ese el prometido Para í so? 
En estos momentos de dolor para 
la gran mayoría del género huma-
no, las promesas de esos doctores de 
una juventud permanente son verda-
deramente piadosas. 
D A M A S A N E M I C A S 
No desoigan el consejo, escúchenlo y 
síganlo. Tomen Carnosine, mensajero 
do salud, gran reconstituyente a base 
de jugo de carnes, gllcerofosfatos, es-
tricnina y otros elementos no menos 
beneficiosos al organismo. Todas las 
boticas lo venden. Dama que tome Car-
npslne, engorda, se fortaleoe.. tiene 
buen color y se abre el apetito. Ané-
micas,' cioróticas, damas que crían y 
madres de mañana d'eben tomar Carno-
C 1919 alt. ^d-4 
QUININA QUE HO AFECTA LA 
CABEZA. LAXATÍVO BROMO Q U -
NINA es más eficaz en todos los ca-
sos en que se necesite tomar Quiñi ' 
na, no causando zumbidos de oídos. 
Contra Resfriados» La Grippe, In-
íluenza, Paludismo y Fiebres. La fir-
ma 'le E. W. GROVE viene con cada 
bajita. 
L o h e n g r l D P a l a c e 
J o y e r í a F i n a 
R e l o j e s 
O b j e t o s d e F a n t a s í a 
E s p e c i a l D e s c u e n t o 
J D A N R J L V A R E Z y C o i n p . 
M u r a l l a y E g i d o . 
H a b a n a . 
Unicos Importadores del 
R e l o j " L O S E N G R i r 
25 de Febrero. 
E í PresideuLe electo, M r . Harding 
sigue siendo sensato y debemos de-
sear que persevere y persista, en ello. 
Ha formado un Gabinete muy pre-
senta b i e, aunque con defectos. Lle-
vará a la Secretaria de Estado a 
Air. Hugles candidato a la Presiden-
cia vencido por Wllson en las elec-
ciones anteriores y hombre de mér i -
to, sin duda, pero sin conocimiento 
de la política exterior, de la cual 
ha hablado en algunos discursos con 
el minimun posible de competencia. 
No ha sidu ni Senador ni represen-
tante; no ha ejercido m á s cangos 
que los do Gobernador del Estado 
de Nueva York y el de Magistrado 
del Tribunal Supremo; en el primer 
de los cuales se mostró agresivamen 
te virtuoso y puritanico y consignó 
la prohibición ue las apuostas en las 
carreras de caballos, porque ya en-
tonces Ja libertad amer icna había 
comenzado a consistir en prohibicio-
nes. M r . Hugles tiene más de abo-
gado que de polí t ico; más de magis-
trado que de abogado, y más de fis-
cal que de juez. 
Los indicados para la Secre ta r ía 
de Estado eran Mr .' Knoc y Mr . Lod-
ge; ambos senadores y de talento. 
E l primero tuvo esa cartera bajo la 
Presidencia de M r . Taft, y lo hizo 
bien. E l segundo es el miembro de 
la A l t a Cámara que lleva más años 
ocupándosáe tte pol í l lca exterior y 
que sabe más de ella. 
Será Secretario de Hacienda un Mí 
Mello—con dos eles— banquero en 
Pitsburg' y miembro de una de las 
familias más ricas del pa í s . De que 
sea banquero no se deduce que sea 
hacendista; porque la única parte do 
la Hacienda que se relaciona con la 
banca es la emisión de emprés t i tos . 
Se puede ser más banquero que to-
dos los Rothshild, todos los Spyer y 
todos los Morgan y no saber una jo-
ta de impuestos y de otras materias-
En el Congreho hay lo menos una 
docena de republicanos que han pro-
bado ser fuertes en todo eso y en-
tre ellos hubiera podido y debido 
buscar Mr . Harding un Secretario 
del Tesoro. 
A otro banquero y ex senador le 
ha dado él Presidente la cartera de 
Guerra y ha estado acertado, porque 
Mr . Weeks, que comenzó siendo of i -
cial de Marina y luego se dedicó a 
la banca en Boston, más tarde como 
miembro de la Cámara de Represen 
tantes durante ocho1 años y en el 
Senado durante seis, se ocupó con 
dis t inción as í de asuntos econó-
micos y financieros como de los mi -
litares y navales. Es hombre que 
vale mucho y <4ne seguramente, en 
el Departamento d^ Guerra no se 
dejará dominar por los oficinistas de 
sable que allí operan. Se p regun ta rá 
por qué habiendo pasado por la Ma-
rina, no lo ha llevado M r . Harding 
a ese ramo. 
Ha hecho bien; primero porque 
Mr . Weekc sirve para Guerra y lue-
go por otro acierto que ha tenido 
el Presidente electo: el de confiar el 
Departamento de Marina a M r . Den-
by, que ha sido miembro de la Cá-
mara de Rspresentantes, que sirv'-ó 
como cabo de cañón en la g u e í i a del 
98 contra España y como sargento de 
Infanter ía en la Marina de Guerra 
contra Alemania, siendo ascendido a 
segundo teniente y nombrado ins-
tructor. Entre estos dos periodos de 
servicio formó parte de la Comisión 
de Asuntos Navales de la Cámara 
Baja. Es, por lo tanto, un Ministro 
con experiencia legislativa y con 
cierto conocimiento del ramo. 
Esta ú l t ima circunstancia posee 
también M r . Wallace Secretario de 
Agi-icultura. Ha sido labrador y ga-
nadero y ahora dirige una revista, de 
agricultura y un Banco en el Estado 
de Sonora. A l nombrarlo, Mr Har-
ding ha seguido el ejemplo del Pre-
sidente Wilson, pues el actual Secre-
tario, M r . Merádik ea propietario de 
una publi—ción agr ícola . 
Así , en el caso de M r . Wallace, 
como en los de M r . Weeks y M r . 
Denby, no se podrá decir como Fí -
garo en la comedia de Beanmarcais 
"Se necesntaba un matemát ico 7 
nombraron a un ba i l a r ín" . Cuanto al 
caso de M r . Hoover que será Secre-
tario de Comercio, no es tán tan cla-
ro. M r . Hoover es un ingeniero de 
Minas y ha sido Administrador, o 
Dictador de Alimentos, durante la 
guerra. Como ingeniero no ha teni-
do que comerciar en minerales; lo 
que ha hecho ha sido extraerlos. Y 
como Dictador de víveres tampoco 
ha comerciado; no ha hecho más que 
distr ibuirlo. ¿Bas ta esa preparación 
para ser un competente Secretario 
de Comercio? N6; pero la ingenier ía 
oue implica hábi tos de investigacón 
científica podrá servir a Mr . Hoover 
para ver claro en los problemas de 
su Departamento. Durante la cam-
paña pre electoral cuando andaba 
buscando su designación como candi-
dato a la Presideucia, hizo manifes-
taciones bastantes obscuras acerca 
de las reformas requeridas por lá si-
tuación actual del pa í s . 
E l Secretario de Trabajo, Mr . Da-
vis es un paisano de M r . Lloyd Geor-
ge el travieso Primor Ministro br i -
tánico pues ha nacido éste, en el 
país de Gales; y como es obrero inc-
tálurgico y uno de los personajes del 
laborismo estará bien en ese Depar-
tamento para defender los intereses 
do su clase. 
Mr . Fal l , Secretario del Interior, 
también defenderá intereses; pero 
serán los del propio Mr . Falls, al-
gunos de los cuales están en Méji-, 
co. Este opulento senador—que, se-
gún dijo ante una Comisión del Con-
greso, sabía que tenía muchos car-
neros, pero no cuantos miles ha si-
do el manager de la propaganda con-
tra aquella repúbl ica—Ha pedido qüe 
se hiciera allí una política enérgica, 
pero sin decir cual; cuando le han 
preguntado si quer ía la ocupación 
mi l i ta r ha contestado negativamente. 
Este nombramiento es el único 
verdaderamente desacertado que va 
a hacer M r . Harding porque en el 
se ve la influencia del elemento que 
quiere embrollar las relaciones en-
tre los Estados Unidos y Méjico. 
Los demás politicians que han pres-
tado servicios electorales; el Secre-
tario de Correos Mr . Hays ha pre-
sidido el Comité Naconal Republi-
cano desde el año 16; y el Horney 
Genpral o Jlefe del Departamento 
de Justicia fué el manipulador de la 
candidatura de Mr . Harding en la 
Convención de Chicago. 
"Es todo lo que se sabe 
de esta especie de s e ñ o r . " 
El Presidente electo ha tenido que 
contar con las "impurezas de la rea-
lidad'", como dijo Castelar; pero hoy 
que reconocer que ha contado mu-
chísimo menos que sus antecesores, 
puesto que ha dado mayor parte en 
su Gabinete a los hombres útiles que 
a los políticos profesionales. No ha 
querido ser la unidad seguida de ce-
ros, y en esto no ha Imitado a otros 
Presidentes entre ellos Mr . Wilson 
Y ha hecho esto como lo hace todo, 
siempre con su sonrisa que pasa rá 
a l a Historia como la dc Mr . Taft; 
con la diferencia do que la de ésta 
era la de un. comercia.nte que ha 
comido bien y se dispone a pasar un 
buen rato en el teatro, mientras que 
la de Mr. Harding tiene cierta f i -
nura italiana e ironista. El que le 
puso al raro Presidente el apodo de 
E l Cardenal dió en el clavo. 
/ .X . Y . Z. 
Todo el que sepa "dar vueltas" o 
se considere como , "bailador'' sin ne-
cesidad de ser "AS", puede optar eí' 
Domingo por el t í tulo y sobre todo 
por los CIEN PESOS. 
Lo que es el poder de los "CIEN 
PESOS" que hace a uno hasta ser 
¡cur ioso! Lo oue es el ONE STEP, 
1 WALTZ y FOX TROT serán de ac-
: tualidad por algunos días y qué nc 
se dirá de la paresja triunfadora, con 
que a prepararse para el Domingo a 
t ver ouién es el CHAMPION DE CU-
i EA. 
01928 23.-4 
C O N V I E N E L E E R S E 
Infinidad de personas abusan de la 
cantidad de alimentos que tolera su 
estómago, otras comen demasiado l i -
gero y la generalidad lo Ingiere sin 
masticarlo; de ahí ue originan los 
frecuentes dolores d© cabeza, la dis-
pepsia, el estrefilmlauto peligroso y 
la mar de 'enfermedades que nos 
cansar íamos de citar en breve suelto. 
Por lo t a n í c conviene cuidarse de 
cuáles y cómo deben ser los alimen-
tos, pero ya Incurrido en la enferme-
dad por alguna causa de las que enu-
meramoe a l principio de esta nota, es 
conveniente proveerse de un frasco 
de Salvltae Y tomarla en dosis de una 
cucharadita después de cada comida 
o seguir las inetj-ucclones que se 
acompañan ? cada botella. 
J . P a s o i a i - B a i d w í n 
¡ U N I C O S A O B N S J B S 
O b i s p o 1 0 1 
¡ D r . L . G y o r i y T e l d e n 
Médico de la,s Tnitersid'ades. de Buda-
pest y Habana: Ex-Ayudant© de la Cll-
| nica Médica de Budapest, Ex-Interno 
j de la Clínica Médica de Viena. 
I Medicina Interna. Consultas: de 5 a 
j 7. Habana, 89, altos. 
Teléfonos: A-6707. 
A-2850. 
C 1863 alt. 16d-
Anticaicnllna Ebrey es un gran 
diurético, impide la irr i tación, alivia 
las excoriaciones de las mucosas, y 
se puedo usar en combinación con 
otras drogas en el tratamiento de 
enfermedades peligrosas de los r í -
ñones.—Antlealcnlina Ebrey. el gran 
remedio para el hígado, rifiohes y 
vejiga, se encuentra de ven ía en to-
das las boticas.-
I D o c t o r C l a u d i o F o r t ü n 
Tratamiento esp«üUl d« í̂ t- jfccoi-;n«<« 
la sanRre, xmfivom, miti)i*. clniría 
partos y enfermedad»» <3« wAiioms. 
Injecclones intr««eno»»ft, añeros rn.-
, ennaa, etc Clínica i>ar» hombres 7 v 
1 media a 9 y media la noche. Cllaí-
ca para m'ilerts: ? y J.i»dia a D y me-
dia de la mafiana. 
ConsuJ,}*»: 1 » 4. 
1 Campanario, Tel. A-5990. 
| D r a . A m a d o r 
i Especialista en las enfermedades 
í del estómago. Trata por un t»rocedl-
j miento especial las dispepsias, úlce-
ras del estómago y la enteritis cró-
j nica, asegurando ir. cura. Consultas 
i de 1 a 3. Reina, 90, Teléfono A-6050. 
Gratis a los pobras: Lunes. Miér-
coles v Viernes. 
D r . H e r n a n d o S e g u í 
a i & m n c ! ) de u ü n w e r s i d . v ) 
G a r g a n t a , N a r i z y O í d o s 
P r a d o , 3S ; d a 1 2 i 3. 
B r . teez s a a i i i f l a ¡ D r . f i o n z a l i P e d r o s ! ) 
c _ i ^ , , /CIRUJANO OBIL HOHF1TA.T. T)E EMFR 
iba p e d a t i a t a e n e n f e r m e d a d a » V>' arénelas y del Uospital Nfimaro nr,^ 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anunciese en el DIARIO DE 
L A MARINA 
& s peclaf ia ta e n en fe rmedades 
. secretas s» V i a a U r i n a r i a » . 
I n y e c c i o n e s «*« M e o s a l v a r s á n 
l e g i t i m a s . 
CONSULTAS PE Í 2 a 3. 
N e p t u n o 1 1 4 , a l t o s 
CIRUJANO iíBUL HOBF1TAT. T)E EJTRR. 
genclas y del -Uospital Nfimero Dno. 
171SI-EC»ALISTA JEÑ VIAS L'RiNAniA^ j y enfermodades renf.reaa. Clstosro-
j pía y cateterismo de los uréteres. 
j jpmSCClONKS I>e" MKOSALVARV.nx 
i í '.OUSttMJtA t̂ «C'A «« A. m v ; 1 
M G I N A C U A T R O D Í A R Í O DE L A M A R I N A M a r z o 4 de 1 9 2 1 
A m U X X X í X 
Las Matemáticas deben de estar de-
sooladas. La^ ciencias exactas hál lan-
se a punto de perder su infalibilidad. 
La picara política tiene toda la 
culpa . . . 
Los liberales dicen, con la tabla de 
sume- en la una mano y en la otra 
laa sentencias del Supremo: 
— ¡Hemos ganado! 
Y los conservadores y zayistas pro 
claman lo propio, 
Pobrecitas matemát icas! 
E l homenaje a Luis Llaneza en 
Campoamor tuvo según la prensa, to-
do un triple y sonado buen éxi to. 
Entonces ya está hecha la obra . . . 
Y premiada por anticipado".. . 
Así se expresa el colega. Nosotros 
añíidimoi?: ¡Con val que la obra se* 
buena! % j 
S é p t i m o C e i t a a r i o k la V e -
« e r á l e O r d e n í e r c e r a 
de San Francisco 
De 'notable importancia es la hernuo-
Bísiina Encíclica que acaba cite publicar 
nuestro ainadísimo Padre Benedicto Jtv 
con ocasión del V I I centenario que se 
1 va a celebrar de la institución o f"11" 
Ar t í s t icamente . Financieramente. So-, ^ . j ^ 1 - ^ ja 0rden Tercera do mn 
cialmeute. . . 
—Era de esperar este bello resulr 
tado.•. 
—Por q u é . . . 
•^-Hombre...! Llaneza obliga. 
Francisco, aconteclmionto muy palien-
te en estos días o fundación de la Or- ¡ 
(|en Tercera, do San Francisco, acon-
tecimiento muy saliente en estos mas 
V centenario que la «'Santidad fiel Pa-
pa actual desea se conmemore con to-
da soleiunidad' y que, según El mismo 
^ r j . I usoirara recomienda con toda su auto-
Un querido compañero pondera ' 'E l I m m ¿ , deseando se inscriban en la Or-
u-u^ * 1,, ^,1^y.í. .den Terceî a todos los fieles y los que 
llDro fle la mujer . . . ya lo estén se penetren bien de su es-
— ¿El libro de cocina? píritu para guardar tíus santas reglas, 
tt. 1 • j ; ^ „ j „ „„„ laa ' 499 tan admirablemente so adaptah a 
—Es el indicado, con perdón de ias , ^ edad pre8ente. 
eefioras sufragistas. | líecuerda el I'apa que en 1882 ristid 
'. , , „ . , . el habito de Terciario en Aracell, 
Naturalmente- ¡Debe la mujer o« eua,lclo ei centenario del fobrecito de 
dlcarse solo a los menesteres domes-¡Asís . 
ticos, humildes, sencillos? ¿No le ha Ks preciso te_ner exacta idea ift ., , 1 figura «e San Francisco de / de ser permitido, sobresalir en las hay qUien se empeña en p 
cienciaí!. en las artes, en las profe-. 
sienes l; ires, en la pol í t ica . . .? Si. Tie 
ne la mujer la plenitwd de los dere-
chos humanos.. . 
Pero ;es que hace falta quien co* 
cine! 
Se nos ruega la reproducción de es-
te pequeño suelto, publicado ayer en . Sacrosanta Religión. De aln la funda-
"El Comercio" dentro de un cua- c'^n de su Orden Mendicante <}« íjal-
1 ., -' i les de votos religiosos de vui'a austera 
('rJto: t v penitente; esta ea la Primera Or-
—"Se hace constar por este medio | den, o sea la de Vírgenes consagradas 
oue el señor Josc-i María Muñiz, que i a Dios, con votos y vida, lo mismo que 
\ \ c.„ «Q^<-ir.»,or. «^^n 1 la ifa los- frailes, de penitencia, unien-
ha tenido a su cargo gestionar anqn I do e,las a e(.to ^ mils absoluta clau-
cios o propagandas comerciales, no aura. 
pertenece a " 'El Comercio" ni tiene No podía el Santo acoger a tpgo» 1 , . , . - If l _ cuanto bajo su cusciphna querían po-relaciones de ninguna dase con este inerso; mtfc en 0r(,e^ Tc.j.CeVa, 
periódico a,ctualraente.w i en que, sin los votos de las otras dos 
"Sirva el presente aviso de n o t i f i - ' 0rdene8.' fuepn los, en ella entra-1 
, . , 1 . . • • ran semejantes a los otros en pureza i 
pión IOS .'ijiunciantes y amigos UQ j de costumbres y espíritu de penitencia, | 
y asi podvían aspirar a esa perfección 
los que vivían en el siglo. Y esto fuó 
lo que, con la ayuda divina, llevó a 
cabo Sari Trancisco. Esto es lo que, 
decía hermosamente de San Francisco 
su cpntempqrímeo Tomás á'e Celano: 
"Artífice eximio, bajo cuya religiosa 
dirección, digna de ser alabada, en uno 
y otro sexo se renueva la Iglesia de 
Cristo y triunfa un triple género da 
gentes que quieren salvarse-'' 
Kl Cardenal Ugolino, que luego ocu 
"E l Comercio'1 
Complacido "E l Comercio". Y bien 
sabe el cielo que quir-úéramos poder 
decir lo mismo del señor Mnfiiz. 
De un ncpular colega: 
—"Cómica al parecer pero acaso 
muy veras (y así lo permitan los ha-
dos) hav una nota en la información 
z 
Martí . 
Es hoy su noche favorita. 
Noche de los viernes, que es sienr 
pre, semana t r á s semana, do segura 
animación en el afortunado teatro de 
la calle de Dragones. 
En el cartel figura la zarzuela ae| 
costumbres romanas titulada Ave, 
E N D I A P E M O D A 
A l igual que en. Martí 
oda el do he 
y en Majostic 
m e oy en T r i a n o n ^ í l * 
tp 
Trianon presenta^ al ^ i , 
r Tom Moore en la c i u f t 1 
Por una noche nada más dai 
ro cómico, divertidísima. ' * 
Asís, pqea 
u'oscntarlii 
con un ascetismo vago y como poco 
devoto de la Santa Sede, esta figura 
de invención modernista, no puede 11a-
marae ni santo, ni Francisco de Asís. 
I«4s grandes obras por el cristianis-
mo, por lo quo fué llamado sostén de 
la Ifflesla, tuvieron digao remate con 
la Tercera Ord'en; veía el Serafín de 
Asís la situación del mundo en aquel 
siglo tan turbulento y «iuíso renovar 
todo según los principios de nuestra 
César como homenaje a su autor, el¡ Rialto, el simputico Rialto 
maestro Vicente Lleó, que se despido; el estreno de Sansón nunlo r>¿r***\ 
do la Habana. lcbre atleta Lu(:lu Albertiui. 81 «M 
1X1 n-Jtal/lo compoEAitor ospañiod Va tarde y noche, 
marcha a Méjico con el propósito de! Clníji e-mocKonant© qm 
estrenar dicha obra en ia capital de. al extenso e incomparable v ^ l ^ f 
aquella repúbl ica . . ^ La IntcrnaciomU (MnomataS^ 
Otra de sus produef íones más | cuyos representantes, los srafi"-! 
aplaudidas. La Corte de Faraón , reré» vas y Ca., cosechan con sus e ^ i ^ 
cantada también esta noche por los vas los mejores y más r f i r ^ ^ . 
N o e x i s t e s i n o u n a A s p i r i n a . S u r g i ó 
e l l a d e l a f u e n t e B a y e r y h a e x t e n -
d i d o s u f a m a p o r e l m u n d o e n t e r o . 
Q u i e n h a b l e d e A s p i r i n a s e s t á , p o r 
t a n t o , e n u n e r r o r f u n d a r s e n t a L 
L o s s u b s t i t u t o s y l a s i m i t a c i o n e s q u e 
p r o c e d e n d e o t r a s f u e n t e s , n o s o n n i 
s e r á n s i n o s u b s t i t u t o s e i m i t a c i o n e s . 
E l p u b l i c o i n t e l i g e n t e s e g u i r á b u s -
c a n d o s i e m p r e e l p r o d u c t o o r i g i n a l 
y l e g i t i m o q u e p r o c e d e d e l a f u e n t e 
p r i m i t i v a . 
Pa ra m a y o r s e g u r i d a d 
p i d a V d . s i e m p r e : 
principales artistas de la Compañía 
de Mart í . 
Las dos obras en una sola función 
significan un aliciente poderoso. 




  r e p e t i d ' 
Se proyectariá Sansón mndo 
tandas últ imas de la tarde y ift 
che. ^ 
La misma cinta va en Maie«M 
Solo por la noche. ld^m. 
•a Je 
L a C o n f e r e n c i a A g r í - fe^rtop«¿rs J 
c o l a d e B a r r e r a s ^ X ^ Z 1 ^ ¿ ^ M 
^ y ^ su utilidad en los ¿ r m ? ' 
Ceno se había a n u n c i o oportuna £ 
S ^ d e B a t a n a n , aejan.o na grato Z ^ * ™ ™ ^ ^ 
Tabletas Bayer de Aspi r ina-Cafe ína 
(Especiales pare dolore» de cabeza producidos 
por el esceso de trabajo meatal o el abuso 
de bebidas alcohólicas) 
Tabletas Bayer de Aspir íDa-Fenacet ina 
(Especiales para los retinados, la gripe, la induenza, etc.) 
recu 
comarca 
-e rdo entre los agricultores de 1 * ^ * 1 * * ^ 
rerencistao de uü] 
Desde mucho antes ae ia uur» ^ práct ica para los agricultores 88 
dlcada comenzaron a llegar, s iUer(\ rart ieron Boletines y Circulare» 
y agricultores de Bacuranao asi co- íustrucción agr ícola así como vat 
mo una representación de los vaque- pactuetic0s áe semillas, 
roa de Minas, con su presidente el se i E1 acto terminó en medio 
ñor José González, los cuales depar- yor entug{agm0i dando lag graci_ 
t íwon amablemente con los Apiono- Regor jo sé González, a los confere 
han comprendido la nota Lo principal de que liay que ocupar- Habló el Pontífice de las indecoro-n.-u-rmo vi wo-U* «ti oUmán A^vfA». • afirma Beijedlcto XV, es hacer're- gas modas, de esps vestidos con los poique \A esetua en aiemau. Auvier saltar el espíritu terciario, del cual la cuales se acercan muclias señoras « 
tsse que habla con alusión a ]Pran 
cía. 
se acercan 
Ig-lesia se promete grandes ventajas en recibir al Dios de toda pureza, ofen-
I el pueblo cristiano, en estos tiempos, d'léndo'e gravíslmamente; de esos bai-
• daf 1r> nÁTmIton ln« Tindnc!? ' ílue' como los de San Francisco, sou les escandalosos, actualmente de moda, 
/. ŝ.bi iu j.e^uüLíin iuí) uítuua. , t{in contrarios a la virtud y a la fe; y que son verdaderas impurezas y de 
No. E l azúcar es para nosotros ana' por eso aquel Papa inolvidable, gran suma gravedad; abstenerse de esto ; 
industria muv acradable.. conocedor de la moderna Ed'ad, León vivir vida de mortificación, de pacien-
•p^rr, W r t - n ú - i-iy -nnon X1U' cle Panta memoria. para hacer cía y caridad, es el espíritu terciario, 
j^ero nay que teuei aun i u poco más accesoble la Tercera Orden a to-• eg el espíritu de Francsco de Asís, (pie 
de respeto para la vida humana.. . idas las personas, en ISSi!, por su Cons- tenía impresas las Sagradas Llagas, la 
Aunque 1 t inción •'fttlseriüDrdB Del Tlliu»," mi- pobreza, al menos de espíritu, y llevar 
Tnl vP7'ññ<;ntrnc! «n hsívamh» "rnm ti1só al8"au taVto su rePla' variando con abnegación su propia cruz, virtu-
i a i «osoLiob no na/anios cc«n algunas cosas de menor^ importancia, y dep son de los terciarios, que deberán 
prendido'' b i en . . . ¡Como los france» decía que. esto era según las actuales ayudar a las múltiples obras de cári-
ses a Schroeder ! ! circunstanciaíi (le la soeied'ad; pero por dad, hoy tan necesarias, y darán ejem-
' esto, añade, no hay que creer que se pío las terciarias, por su recato, a to-
—^ quita nada de lo esencial do la Or- das las mujeres, lo mismo casadas que 
Asuntos bancarlos... den, queriendo Nos que su naturalp/.a doncellas. 
Un c o ^ . de la mañana escribe: e? S ^ í ' ^ a n c i s -
—"Si a lgún día se hace la. ley banr ; cuno briva en ia Tercera Orden, espí-
car ía proyectada recientemente, debe rltu de caridad' fraterna, de pa^ y con-
ron ^íwti a r^p pti pila la n"hH{rprinn dp cordia, tan opuesto a este desencade-
ccnsignaj f.e en ena ia oongacion qe: namlento d0 lm bienes terrenos, ame-
hacer públicos los balances detalla-r ¡ nazando con esto y el odio de clases 
dos. ' a que se llegue a una universal ca-V p! cofradP pn p^Ip mi^mo pdltft' ÍÍÍ8troíe! trabajen, pues, los terciarlos i ei corraue en este mismo eaup , por las alma8 de gns prójimos: no sean 
n a l aconseja así al respetable pú-;inac^iv¡.s: inscríbanse en la Orden Ter-
•Jjllco: j cera' los que forman parte d'e las Aso-
mos soüre distintos asuntos agr í -
colas. 
La conferencia tuvo lugar en los 
portales de la bodega del poblado, 
tratando el agrónomo doctor Muñoz 
Ginarte, sobre temas rué le fueron 
sugeridos por los presentes, entre 
ellos la manera de mejorar las tierras 
de cultivo en la comarca, en el senti-
do de hacerlas más sueltas e .impedir 
formen grandes terroneras cuar teán-
dose con las sequía». El doctor Mu-
ños recomendó el uso de la cal, ex-
, _ pilcando que esas tierras eran de on -
— i _ " ! -— I cprnentinosas muy arcillosas y 
la Orden Terrera y que de ellos pue- ties quoties, siete años do indulgencia. ' b , j i ^ ^ f ^ c . níilf•'rpo-í Fíl da decir San Francisco lo que el Após-, Que, en los dichos días, todos los v i - i pobres de ciememos caicamua. 
cistas en nombre- de los agricuih 
res y vaqueros de Minas. 
d'e la<s gentes: "Sed imitadores • tares'de esas iglesias 'serán privilegia-| agricultor señor Sotero Mentado, in -
)a como yo lo ful de Cristo-" Copla d'os y, durante el triduo, cada sacerdo- ! f„T.,.„0,x „i r-onferencista sobre el cul 




Pobreclto de Asís. vi et publica simul causa, obs 
He aquí los tesoros de indulgencias las rúbricas generales del Misal roma-
que en este centenario abre el Papa no como se propone en la última edi-
a los fieles todos. ¡ gión vaticana. 
Que en todas las' iglesias donde esté i 
establecida la Tercera Ord'en canónica- ! 
mente, se celebrará un triduo en el 
L e s S i e t e D o m i n g o s k 
S a n J o s é e n e i T e m p l 
e B e l é n 
tiempo de un' año, que, empezará el 
próximo 10 de Abril de este año 21; 
los terciarios ganarán, con las condi- . .Lp^ 
clones acostumbradas, indulgencia pie- t-1Jl-ro 
naria cada uno de los*tres días y los 
a'emfts fieles una sola vez en el triduo. 
Todos los que, arrepent 
cados, visiten el füantfsi 
• Que todos los sacerdotes adscritos a 
esas iglesias podrán bendecir, en esos 
días, medallas, rosarios y objetos pia-
dosos, aplicando a ellos la indulgencia 
apostólica y bendecir los rosarios Cru-
los de Santa Brígida. 
Termina el Papa la maravillosa Encí-
clica dando a todos los terciarios 
SEXTO DOMOÍGO 
Marzo 6. 
Día de atracciones 
1-—A las 7-30 a. m. la comunión 
frva^ndo! tivo del naranjo rogando,_ visitaran geilerul, en la que se entregará i 
su casa pues deseaba realizar •algu- los que vayan comulgando el L 
nos ingertos. En el mismo sentido se parabie grabado La Inmaculada 
manifestaron otros vecinos entre Cepción por Muri l lo y el opúsculi 
ellos los señores Rafael Cordero, Vte Edúcaos a vosotros mismos, 
toriano Canelo, Higinio Sanful, Cíe Como estas comuniones son tan coi 
gp Rodríguez y Juan Moreno, los c^r i^as esfuércense todos porque 
cuales fueron complacidos por los Rfian or(jena(ia;5> viniendo por el cen-
agrónomos. ^ tro y re t i rándose por los lados. 
El Presidente de la Asociación de n .—A las 8.30 a. m. misa arm 
orauesta. idos de sus pe- apostólica bendición, y el importanto y? añeros de Minas pidió al conferen V0T una c,Yan 
rOgalSmeTo0- íaCESn0íae8ta **MO ^ fieSta de cista hablara aJ?o sobre laJ^Yerba R€rm¿n. * 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ t j t ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ j ' H - Meditación pa 
Desea el Papa que acudan muchos a en las referidas Iglesias, 
iciones de jóvenes de ambos seibos 
unan a sus iniciativas de celo el esid-
e] caso probable, de que nunca uegus ritu de ,San Francisco: he aquí lo que 
-"Y en tanto eso Se realiza o en 
a hacerse, el pueblo debe preferir p¡ 
ra tocia clase de viegocl&cíones a los 
bancos cuyo crédito no pueda ofre-
cer duda-3 de ninguna clase respecto 
a su solvencia y acertado manejo." 
Dice el colega: -''Este e» nuestro 
pf-recer". >.. 
Y el del público-
De "%a Discusión": 
—"Los señoretí pía?i do Meadoza 
quiere el Papa que rige ahora con tan | 
singular acierto la Xave de Pedro,: quo i 
quiso y quiore la yjaz de Dios, que no 
es la que da el Mundo, y quiere, como 
San Pablo, seamos seucres de nuestras, 
pasiones y no esclavos de ellas, para 
combatir los d'os más grandes males cíe j 
ahora, el distintivo de este siglo: sed | 
Insaciable de riquezas y de placeres, 
cosas que alejan tanto de Dios, puesto • 
que cuanto más se dejan los biepea 
espirituales, con más ansia se buscan i 
los caducos y terrenos. Xo parece sino 
que, en esta época de. grandes progre- | 
sos materiales, que tienen por fin la 
comodidad y el regalo, la vida del al 
van a hacer un coneu-rbü de obras tea ma y de familia retroced'a a los tiem-» 
trales Pos paganos; y cuanto más las almas 
T„ etm *«« r<..i •» j „ se entregan al espíritu mundano, más 
La bocíedad 'Teafo Cubano' da ee entorpecen en el camino de la vir-
i l n niazo do diez días. tud. 
S E C R E T A R I A 
Do orden del señor Presidente de| t iéndese, por tanto, cantidad alguna 
este Centro se hace público, para co- más 
S E O B T I E N E c o a l o s c é l e b r e s p r e p á r a l o s M g i é a í c o s * 
m i r a i l a l p o r s u i n c o m p a r a d 
Í E L E i i É E L 
nocimionto da los señores socios, que 
el emprést i to voluntario ha ^uedado 
cerrado ya definitivamente, no admi-
Habana, 2 de Marzo (le 1921, 
11. G. MAKÍÍUES, 
SECRETARIO. 
C 1898 3(1 3 l t 3 
T E A T R O N A C I O N A L 
S o c i e d a d T R O - A R T E M U S I C A L " 
P r e s e n t a r á a R U D O L P H G A N S , P i a n i s t a 
" E L SUQESOR DE PADEWKWSKV" 
V i e r n e s S d e A b r i l a l a s 6 p . m . 
X > o m i n g o | Q d e A b r i l a l a s J O a . m . 
I M i é r c o l e s 1 3 d e A b r i l a l a s S p , m . 
(Firmado) LA DIHECTITA. 
8598 6m 
(AUTOMASAGE LIQUIDO)) 
Tiene fama mundial, por ser el único 
preparado verdad que quita por com-
pleto laa arrugas, pecas, manchas, 
granos, erupciones y cuantos otros 
defectos tenga el cutis. 
LECHE DE A L M E N D R A S 
Es el preparado más eficaz para 
hermosear y rejuvenecer ins tantánea-
mente el cutis, dándole una blancura 
nacarada ideal. 
P E P I l ü l 
E n s u p o d e r » p o r s ó l o 1 0 p e s o s 
Eli j ia Plata nielé, ¡plata con «-reo, Esmaltado en color, o En-
chapado fino. ExtenBibles prop;oa para señoras y scñoriiag, de 
gusto. 
Remita giro postal por el valor de 10 pesos, y díganos el que 
lo agrada y a vuelta de correo lo tendrá en su poder. 
I p n A j í S - ^ ü í f p * I 
J O T E R U ¥ HELOJES 
d e J o a q u í n F e r n á n d e z 
S a n R a f a e l y C o n s u l a d o 
H A B A N A 
01 Sí 
Preparado líctuido, especialidad pa-
ra cutis seco. Da al cutis una tersura 
y belleza extraordinaria, sin pintarlo. 
G i E M \ P f l I M E R O S E 
Da a las mejillas el color sonrosa-
do natural de la juventud. 
Es una crema líquida que da al cu-
tis ins tantáneamente un matiz de es-
malto y una blancura ideal. 
Se recomienda a las señoras elegan-
tes con especial interés . 
G B E I A CECILIA 
BLANCA, ROSA Y RACIIEL 
Hermosea el cutis de un modo dis-
tinguido y narural y oculta tpdos los 
defectos. 
POLVOS K i K A Q Q 
HERMOSURA DE LAS MANOS 
Estos polvos se deben de usar en 
sust i tución de JABON por ser com-
pletamente puros y se obtendrán ma-
nos aterciopeladas y de una blancura 
nacarada. 
VINAGRILLO 
De cuantos preparados análogo.0 
existen, VINAGRILLO PEBLE es el 
mejor para la higiene del cutis. 
m m o e p e p i í í o s 
Es un remedio espléndido para refres-
car el cutis. Evita arrugas, manchas, 
y lo conserva siernpve joven y ater-
ciopelado. 
C R E S A OE COCOS 
No es un blanquete, sino nn reme-
dio destinado i-ara la higiene del cutis. 
PASTA M I K A 0 3 
Blanquea y ;>uaviza las manos de un 
modo admirable, protegiéndolas con-
tra los efectos del aire. 
m w i m 
(AL JUGO DE ALMENDRAS) 
Indispensable para la limpieza e hi-
giene del cabello. 
D E P I A T O H I O AIDA 
(LIQUIDO) 
Destruye por completo la raij? del 
vello dejando una piel blanca y fina. 
Til— editación para los conw 
rrentes 
San José fidelis trahens mundum 
Deo, el fiel atraedor del mundo a Dios 
por el br i l lo de su grandeza, de so 
poder y de su amor. 
Se gana indulgencia nlenaria. . 
La Congregación de, San José di 
templo de Belén, invita a ostos'cul 
tos a los católicos habaneros por los í 
siguientes motivos: ^ 
Jesucristo qnicre patos cultos pJ*! 
ra San José y de rogativa pública «• 
ra el mundo: el Papa lo recomieijl' 
lo exige e impone nuestra carid|j 
nuestro celo: nuestra piedad, con™ 
facijón v ternura lo estimulan: yli 
hacen imprescindible nuestra huma-
nidad "para con .nuestros afligidos Jwi 
míinos 
No responder a este llamamiento J 
a este clamor, no es católico; no ef 
piadoso; no es correcto; no es 
mfinn. 
A Belén, pues, las almas ŝuerosas 
que Dios y el hombre; el cielo y 1» 
t ierra; el "sentimiento y el deber: ,? 
corrección v in humanidad nos | | 
man, a implorar del Santo Patr^J 
de la Isdesía Universal, el consuelo 1 
la gracia 
Canta y no llores, porque siuó no 
verás el Domingo 6, el célebre cob* 
curso más ori.oinal que so va a celj 
brar en Cuba, A discutir * 
Campeonato de Bailes en el leau 
Nacional. Cien pesos de premios y «* 
título de mejor bailador de la « 
pública, de One Step, Waltz y M. 
Trot. ' „„ 
Conque d usted sabe bailar _ 
pierda la oportunidad que se le P 
senta sino de entrar y ver como 
discute, . 9, i 
C1928 
N U E V A R E D U C C I O N DE 
P R E C I O S 
N E P T U N O Y 
G A L í A N O 
m m 
Vence la obesidad. Disuelve las gra-
sas por fricciones desde su primera 
aplicación. 
ELIXIR VEGETAL 
¿ s el único y verdadero que fietiene 
en poco? días radicalmente la caída 
del pelo y da nueva vida a las raíces 
enfermas. 
P í d a n s e l o s p r o d u c t o s P E E L E e n t o d a s l a s p e r f u m e r í a s y f a r m a c i a s . 
U N I C O S R E C E P T O R E S E N C U B A Y D I S T R I B U I D } R E S A L 
M e n é n d e a ; , R o d r í g u e z y C a . , S . e n C - R i c í a 1 1 5 y 1 1 7 . 
P O R M A Y O R " L A T I J E R A " 
A p a r t a d o 4 5 . - T s l f . A - 3 9 9 4 
i i É i l m m m 
iod.(: 
Seguimos liquidando lámparas 
bronce v cristal, finísimas, » 
cios más bajos que eU .f ,0g V 3 
miembros con cretona de 1° ^y 
modernos, desde ¡;150 el j^^Veclo ' 
hamos de poner a la 'enta, a I sa, 
barat ísimos, más de SO * y $ \ 
la en estilo Imperio, Luis av í | , 
X V I , dorados en color de noSdi ? 
queados. . . j 
Aproveche esta oportuniciaa- fl 
C1509 alt, 
A d o r n o s p a r a S fflbg! 
Nueva remesa de aves d.) P ^ 
fantasías, plumas y ^1°^* de X* 
en gran variedad, acabamos 
«Jibir, do ^ 
Especialidad en guirnalda^ 
das clases. . . a .,aiaS ® 
Liquidamos trescientas 
flores sin reparar en precio. 
. D R . F E Ü S S Í C O í í ? » U . % 
L • r ANEXOS ^ 
D o m i c i l i o : L m t u , ^ . v 
T e l é f o n o ^ 
í Consultas: 4 v 4 a í P- eD 
ANO LXXXÍX 
m m O DE L A M A R 1 M Marzo 4 de 1 9 2 1 P A G Í N A CINCO 
L A S ~ Ñ O n A 0 £ F t r t K A r t A 
( -Rntre contra tu lac iomís . 
j j ^ n ' e s t o capital la «eOor» María 
c • 7 Sánchez de Ferrara. Luisa banciiw/ uD autorJor se-
D03de ^ ^ ^ ^ ^ i ^ e le recreo, 
«o mif> Uceó en viaja ío i 
^ f A a Sdo para ella uua renovación 
^ los caHñosos halagos cou que 
g f l S c V a r ^ t u i s . sus méritoa 
y S L y t t ^ P . bajo las más erra-
tarimpresioues. a su temporada de 
P ^ e ? ^ r C i t y ofMlaml , ^ ^ 
pa mañana para el puerto de su nom-
bro, tiono temado pasajs la g-entilíai-
ma dama. 
A todas siia amistades que deseen 
"'Mda recibir ' 
riajera en 
stinguida ^ 
. -~ez do Aguirre, d, 
<iue ha sido huésped en 
tiempo. 
.  u
' darle la despedi r irá esta tarde 
la interesante v casa ds su 
hermana, la di i  señora Fre-
uosvinda Sánch .- lu 
todo este 
Casa que es la de la calle de S^n 
.Rafael en la esquina de la- Universi-
dad. r 
Culminará el recibo en fiesta. 
Y fiesta selectísima. 
E L B A N Q U E T E D E L L U N E S 
• Tin homenaje m á s . 
ai señor Porfirio Franca. 
A1 M- diás pasados el banqueta 
f í u e el T m t o Tennis Club feste-
COn l su digno presidente en la no-
& -í-.l iuever, próximo por su exal-
% < * a la presidencia del Banco 
^ e c c J e ? ! S ^ ' l a ar is tocrát ica so-
r 5 ^ Otro banquete que viene or-
010 ^ n í o s e en honor del distinguido 
S S t e r o a6 iniciativa de la Lonja del 
C0SZnl'to ha sido para las .cho y 
S a de la noche del lunes. 
n i Í crlebraiiá en el novísimo^ y ele. 
«Xtn lÜ¿4ay i ^ h , escogido de pro-
^ intento, con muy planaible acuer 
do por ser su presidente el señor 
Porfirio Franca, 
T n gran orquesta de Coleman ven-
dr¡; desde el Koael Almendares para 
ímDrimir al .acto mayor amenidad con 
variadas y selectas audiciones 
A iuzgar por las adheniones reéibi-
hpÍ calcúlase en más de doscientos cin 
cuenta el número de cubiertos que han 
do servirse 
Elementos del comercio y de la ban-
ca, en su más alta significación, pre-
dominarán entro los comensales. 
Previamente se des-.gnarán las per-
sonas encargadas de hacer los brindis. 
Serán varios. 
Establecidos por turnos . 
En nombre de la Lonja del Comer-
cio, bu presidente, el señor Antón, ha-
rá entrega cu pleno banquetg al fes* 
tejado dél regalo que lo dedica tan im-
portante organismo. 
Consiste en un reloj de platino con 
el monograma del señor Porfirio Fran-
ca en la misma tapa donde se grabará 
la dedicatoria. 
Reloj valioso, de estilo moderno, ele-
gantísimo, sujeto de una magnífica leo 
poldina de platino y perlas con un dije 
que es una preciosidad. 
La etiqueta del Palais Tíoyal, la fa-
mosa joyería de la calle de Obispo, 
aparece en el flamante estuche que en-
cierra la prenda. 
Una joya del mayor gusto. 
Bello so«Te«ir"dol homenaje. 
7 
pequeño desperfecto, la casualidad hi 
zo que se disparase con tan mala 
suerte que la bala penetró en la re-
gión abdominal dejándolo en gravísi-
mo estado. • I 
En el lugar del suceso, se consti-
tuyó el Juzgado conduciéndolo casi 
moribundo .en un Ford al Hospital. 
En el acto se procedió a la primera 
cura Procedente de New York entró 
a las doce meridiano el vapor norue-
go Commodore Rollins, con carga ge 
neral v consignado a la At lant ic . 
Fruit Co. 
El Corresponsal. 
v i o a 
L a v i d a y e l d i n e r o 
N O C H E S D E L A G U E R R E R O 
En mitad del abono. 
Así está la temporada. 
Ha sido una brava jornada la que 
ha. tenido que librar la Compañía Gue-
rrero-Mendoza para encontrarse en se 
mejantes condicianeij cuando solo data 
su debut del 21 de Febrero. 
Once días justamente llevan las b r i -
llantes huestes artísticas en el Nacio-
nal. 
Inmenso esfuerzo. 
La función de esta noche nos ofrece i 
la novedad del entreno de La Casa del 
Duendo o Ecce Homo, obra postuma 
del mismo auter de El Prama IS'uevo, 
el ilustre don Manuel Tamayo y Baus. 
Una obra de Benavente sube al car-
tel mañana., y ea La Malquerida, de la 
que ha hecho una de sus creaciones la 
gran actriz María Gueni-ero. 
Decidida está la representación de 
E l Aguilucho, el famoso drama de 
Rostand, para la matinée del domingo. 
Eran muchos a desearlo. 
M A R G O T D E B L A N O K 
Primero en la Perla del Sur. 
Ahora en Matanzas. ¡ 
En todas partes van disputándose el j 
placer de.oir a la señori ta Margo t de 
Blanck. 
Y es que el eco de los triunfos mu-1 
sicales do la gentil concertista cubana' 
se ha difundido a través de la isla, 
entera. 
A una nueva tournce sale hoy. 
Va a Matanzas. 
En la culta ciudad es esperada paral 
el recital que a las tres y media de 
la tarde de mañana ofrecerá la meri-
tísíma pianista en el Teatro Velasco. 
— ¡ P e r o si el d inero ^s para 
gastarlo, h i j a ! . . . Y o quiero que 
me digas q u é resuelven las perso-
nas que, p r i v á n d o s e de todo, acu-
m u l a n una riqueza. 
— Q u e en la vejez no pueden 
disf rutar . 
— E x a c t o . Y se mueren sin ha" 
ber v i v i d o , porque y a d i j o el e x i -
m i o autor de La losa de los s u e ñ o s 
que no es lo mismo v i v i r que i r 
v i v i e n d o . T ú preguntas : ¿ " Q u é 
t a l ? " Y te d i cen : " V a m o s v i v i e n -
d o , " que es como decir que v a -
mos arrastrando penosamente la 
v i d a , sufriendo todos sus dolores 
y sin gozar n inguno de sus place-
res. 
Claro e s — r e a n u d ó el esposo, 
hombre de gran equ i l ib r io men-
j t a l — q u e gastar "porque s í , " sin 
que el gasto responda a una e x i -
gencia f ís ica o de l e s p í r i t u , es ab-
surdo. Pero gastar el d inero en 
aquello que nos proporc ione una 
| comodidad , o un verdadero agra-
j d o , o la r e a l i z a c i ó n de un ideal 
que hemos acariciado con i lus ión 
de nuestra a l m a . . . ¿ n o es jus to , 
razonable y humano? 
Y t e r m i n ó : 
— A t i te gusta vest ir con r e f i ' 
nada elegancia, y experimentas u n 
gran deleite luciendo una to i le t te 
exquisita. Pues b i e n ; ¿ h a b r á cosa 
m á s na tura l que compres las te- ' 
las, los vestidos, los adornos, etc., 
en E l Encanto, que es la casa de 
t u p r e d i l e c c i ó n ? 
El programa os el mismo, en todas 
sus ¿ar tos , del concierto de Cienfuegos. 
Bajo los auspicios de un f,rupo de 
señori tas matanceras ha sido puesta 
esta fiesta ar t í s t ica . 
Grupo que componen Oilda Vil la , 
Emma Riera, Alicia Guiral, Aída! 
Páez, María Pérez, María Teresa Cos-i 
tales, Conrada Pérez, Josefa Cuní, Ce-j 
l ia Páez, Rosario Maristany, Angela! 
Maribona, Cecilia Sánchez, ¡áantiaga1 
Es querré, María de los Angeles Ote-
ro, Libia López y Myrta Soler. 
Será un gran éxito el concierto. 
Todo lo garantiza. 
O P E R E T A E N P A Y R E T 
Es ya sabido. 
Vuelve la Onereta. 
Enrice Valle, Stephi CsiilaíJ, Irene 
Ruiz, toda la regocijada hueste que 
tanto nos deleitó en dos temporadas 
del Nacional se posesionará de Pí.y-
ret. 
Estarán aquí todos mañana, proce-
dentes de Sagua, donde han rendido su 
última tournée por la isla. 
Será el lunes con La Bucjiiesa del Bal 
Tabarln la primera función de la 
temporada. 
Temporada breve. 
A basa de peso y medio Ig, luneta. 
Habrá cuatro estrenos, eme con E l 
doctor Argonsoja, jAddío gloTinezza!, 
Hemos recibido jerseys t r i c o t 
de seda, franceses. 
En los colores j ade , azul f r an -
c é s , crema, c o r a l . . . 
Para sweaters, chaquetas, f a l -
das . . . 
C r e p é s georgettes bordados — 
bordados que parecen hechos a 
m a n o — , en los colores de nove-
dad . 
Ch i f fón f r a n c é s , estampado a 
mano, en tonos neutros y en co-
lores v ivos , propios para c o m b i -
naciones y fondos de salida de 
teatro. 
Chiffones estampados y borda -
dos a mano. 
Gran novedad para echarpes, 
etc. 
Los esponsales de Momo e Historia de 
i iu Pierrot, esta úl t ima de Mario Cos-
ta. 
Una opereta mímica que ha obtendo 
innumerables representaciones eiy lob 
teatros de Par í s y de Londres. 
Abunda en pantomimas. 
d iver t id ís imas! 
Volverán a escena ^Líl Corsetera de 
Iffontiuarlxe, Cinema Star, La Reina 
del Fonógrafo y tantas otras más con 
las que triunfó siempre la Compañía 
Vallo-Csillag. 
La temporada, aunque corta, estará 
rodeada de grandes atractivos. 
ü n a perspectiva deliciosa. 
Diplomáticos. 
Lós que están al llegar. 
Se espera hoy al doctor Barnet, M i -
nistro de Cuba en China, que viene por 
la vía de Key West. 
No demorarán en'estar entre nos-
otros el doctor Rafael Martínez Grtlz, 
Ministro de Cuba en París y nuestro 
Plenipotenciario en la Corte de Espa-
ña el doctor Mario García Kohly, que 
llega quebrantado de salud 
6 1 !QU"f ¡a!0 la Próxlnia llegada a 
El S * 1 ! 9 •IVIr- VGÚiM Magear. El nuevo Ministro Inglés. 
Rubínstein. 
El gran pianista polaco, 
tos o n f Í e l d o m i n ^ I>ara los concier-
mxhvn í ^ T 0 ofrec6r la ^ a n a 
eí S P r ? l N a d ^ . efectuándose 
t i primero el miércoles, probablemen-
« S o f T ; ^ p a r a ^ ^ con-
neta * (le OCiln Pesos '.a lu -Y los n¿nr,entraCla ^ r ^ r o n á i e n t e . , 103 palcos cuarenta pesos. 
Rumbo a MéjiZ. 
i T J t ' m SU re^lencia. 
A«tonio L ó r / r 1 ' ^ bOTd<M«l vapor' 
™s e' noso? 08 :ÍÓVene!S ^ simpáti-
Larref0&08 Palomeque y Beba 
Fueron objeto, por parte de amigos 




Festividad de San Horacio. 
Celebran sus días el distinguido re-
preaentante Horacio Diaz Pardo y un 
compañero queridísimo del periodismo» 
Horacio Roqueta, encargado en las cow 
lumnas del Heraldo do Cuba de la in-
formación deportiva. 
¡Ténganlo muy felices! 
C r e p é "espon ja"—de 4 0 pulgar-
das de ancho—, pa ra vestidos de 
cal le, sencillos. 
Coral , verde , amar i" 
l io y otros colores i n -
dicados para la ropa de 
en t re t iempo, a , . . , 1 . 2 8 
i m de seda. 
A n c h o . 
Sur t ido comple to , a 
Cortes de c r e p é de 
flores ( i m i t a c i ó n de 
g e c r g e t l e ) j con cinco 
varas, cuyo precio es de 
$ 1 . 1 0 la vara , se ven-
den, en la puer ta de Ga-
l iano, a $ 4 . 
í , 4 8 
Sus 
dan 
Perfumes son exclusivos, 
Personalidad. Guerlain ha 
^ Z . 1 1 1 1 " 1 5 " ^ el ^ s t o fe-
Productos. Ruemos todos 8Ug 
« E R R O y C O M P A Ñ I A , S. en C. 
i ^ M i S ; y O'Rei l ly . 5 1 . 
En vías de restablecimiento. 
E¡1 escultor José María Granda. 
Pronto dejará la clínica donde ha 
sido curado de una grave afección del 
estómago. 
Mi enhorabuena al notable artista 
lo. hago extensiva al doctor Adolfo Re-
yes por su brillante diagnóstico del 
caso y al doctor Benigno Sonsa por la 
notable operación practicada. • 
Un triunfo más de arabos. 
De amor. 
Un compromiso más. 
El de Alicia Deetjsu. señorlt/'i muy 
graciosa, y el simpático ;->veji Juan 
Place. 
Hecha está la petición oficial. 
¡Enhorabuena! 
Ya de vuelta. 
Llegó el Hatliey ayer. 
A su bordo vino con el coronel Eu-
genio Silva el numeroso contingente 
do excursionistas que fué a las gran-
des competoncias deportivas ofeetua-
das en Miami. 
Victorioso vuelvo el team de Polo. 
¡Mi bienvenida! 
Lnriqne FOXTAMLLS. 
R a t i n é e s en colores. 
Faya de a l g o d ó n . 
Gabardinas de a l g o d ó n , l ava-
bles, para vestidos de n i ñ a . 
W a r a n d o l de " U n i ó n " — h i l o y 
a l g o d ó n — e n colores claros. 
Grash de a l g o d ó n . 
Lavable . 
O c t s . E n var ios tonos, a 
Voileií 
Nuestro surt ido de voiies, de 
colores lisos, y a e s t á a la venta. 
En todos los t a m a ñ o s y a t o -
dos los precios. 
por habérse le disparado un revólver, j viudo y de oficio afilador. Dice el in« 
sistema Smith Qalibre treinta y ocho, j fortunado Domínguez, que al enseñar 
el anciano Miguel Domínguez y Arias £¡ arma que portaba, al mecánico Jo-
de nacionalidad española, de estado! sé Díaz, para que este arreglara un 
l o s l í a l e s 
M. Hachet-Souplet cuyos trabajos 
en Zoología es t ímanse como los más 
autorizados, afirma que los datos que 
so poseenstacerca de la duración me-
dia de la vida de los animales, son, 
en su mayor parte, imprecisos y du-
dosos, hasta en lo que respecta a las 
especies domésticas y a ios huéspedes 
ordinarüos de los parquea 2/oológi-
cos. 
Nuestra ignofrancia en este asunto 
parece ahondarse más al considerar 
el número de especies que pueblan 
la tierra. 
Sleglún la es tadís t ica formada en 
1830 por Günther existían 71,398; 
pero, posteriormente, la lista s© ha 
ampliado de una manera extraordi-
naria. 
En 1S81 se conocían ya 2,300 cla-
ses de mamíferos, 11,000 de pájaros, 
3,450 de reptiles y 11,000 de peces. 
Las especies de insectos ascendían 
a 220,150, y cada año se cuenta un 
aumento mínimo de 12,000 especies. 
Hace pocos años un zoólogo in -
glés aseguraba qué en nuestro pía-7 
neta viven 650,000 especies conocidas. 
Según Buffon, basta multiplicar 
por 6 o 7 el tiempo transcurrido des-
de el nacimiento a la época de com-
pleto desarrollo o edad adulta, para 
conoeer la duración media de la v i -
da. Pero Flouvens indicó después 
otro mult ipl icador . . . 
Todo ello es p rob lemát i c . De las 
observaciones comprobadas en la his-
toria de los animales de los parques 
zoológicos, resulta que los lobos y los 
osos no viven más do veinte años, a 
pesar de todos los cuidados que se 
les prodiguen. 
M . Hachet-Souplet conoció un león 
'que alcanzó la edad de setenta años. 
En cambio, el rinoceronte no pasa 
nunca de los veinticinco años en cau-
tíveríoi, Los pleopardos vliven ocho 
años, a lo sumo, y las panttras y los 
tigres, de veinte a veinticinco. 
Las águi las imperiales, loa buitres: 
y otras aves de presa, pueden pasar | 
de los cíen años. 
Los animales dotados de mayor v i ¡ 
tal idaó son las carpas y las tortugas, i 
Se asegura que las carpas que exis-¡ 
ten en Fontainebleau datan del t iem-¡ 
po de Francisco I , y se conocen tor-1 
tugas gigantescas que tienen dos-: 
cientos cincuenta anos. Una de ellas 
fué cogida en las islas Seychelles en r 
170,61, con otras cuatro del mismo' 
genero, y transportadas a la islai 
Mauricio. Las cinco tortugas gigan- j 
tes vivieron hasta 1S33, en que dos de 
ellos fueron adquiridas por el Jard ín 
Zoológico de Londres, donde murie- j 
ron al poco tiempo. La tercera, que 
pasó después el mismo parque. contH 
mia siendo la admiración de los v i . ¡ 
sitantes. 
Las otras do3 permanecieron en' 
Port Louis. Una de ellas, la gran: 
María, se ha vuelto ciega. - ! 
Los naturalistas calculan que, al 
ser cogidat) en 1766, estas tortugas 
tenían ya cien años de edad. Por lo 
tanto, actualmente pesan sobre ellas 
doscientos cincuenta años de •«'ida. i 
E l Domingo 6, se celebrará el 
concurso más original has t í ahora 
efectuado en Cuba, ae va a discutir 
nada monos que el Champion de Cu-1 
ba, en los bailes de ONE STEP,, 
WALT? y FOX TROT. » 
Cien pesos de premios para los 
mejores bailadores, además del títu-
lo de Champion y dos diplomas para • 
el segundo y tercer puesto. Si usted 
sabe dar vueltas, no pierda la opor-
tunidad que se le presenta. 
C1928 2d.-4 i 
E n e l S e n a d o 
Celebró sesión ayer la Alta Cftmara. 
be aprobó el proyecto de ley de Jíi 
( íiiimra, autorizando a la Junta Central 
Electoral para señalar una o varias fe-
chas para celebrar elecciones en los co-
legios donde fueron anuladas por el T r i -
bunal Supremo. 
El dpetor Gonzalo Pérez, "leader" del 
Partido Liberal, en el Senado, pidió que 
so aclarara "qué las elecciones dentro de 
una provincia habrán de celebrarse en 
una mispia fecha". 
La representación de la mayoría acep-
to la aclaración. 
D r . A . G . C a s a r i e g o . 
Catedrático de la Universidad; médico 
ue visita especialista de la "Covadon-
pa." Ha resreaado del extranjero. Vías 
urinarias, enfemiedades de señoras y 
de la sangro. Consultas de 2 a n, San 
Lázaro, 3íD, bales. 
C 8838 ind 8 n 
T A B L E T A S 
K ' M Ú I D S 
" i 
P A R A 
I N D I G E S T I Ó N 
La nueva preparacioa de los 
Laboratorios de la Emulsión ele ScotL 
En frasquitos de módico precio. 
P í d a l o s en las B o t i c a s . 
'.3 
TABUÍTA& 
D r . J o s é M a n u e l B u s t o 
C l í n i c a p a r a l a s e n f e r m e d a d e s d e l a p i e l , s í f i l i s y s e c r e t a s , 
S O L 8 5 . T e S é f o n o A - 6 3 9 1 . 
Consuüas da 8 a 9 y de 1 a 4. Horas especiales a quien lo solicite. 
la S02Í) 5m 
C o n u n 5 0 % d e R e b a j a 
N u e s t r o s u r t i d o d e l o z a c o r r i e n t e , 
c r i s t a l e r í a y b a t e r í a s d e c o c i n a 
d e a l u m i n i o , e s m a l t e , e t c . 
M é n d e z y C í a - S e n C . 
A v e , de B o l í v a r , antes R e i n a , | 9 . Telf. A - W d S . 
C1841 alt. 15cl.-2 
Suscríbase al DIARIO DE L A MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
LA MARINA i 
T H R E E F L O T O -
Ageste: 
B . G. MARINO 
A m i s t a d 9 4 
T d . A - 7 7 3 é 
I 
T 
E l PERFUME CHIC EN LA 
COQUETA DE LA M # A 
ELEGANTE 
De v e a t i en 
SEDERIAS 
7 
B O H C i S 
JiU»Xlll'|W«IUII»llll«W'WWW 
Repit iéndose con frecuencia que empresas comerciales presentan ar-
tistas musicales que no son verdade ras estrellas y permiten se publique, 
sin rectificación, que vienen por cue nta de nuestra Sociedad Cultural, sin 
ser eiér ta dicha aseveración; se avisa a los Asociados que la Directiva 
les notificará personalmente por es crito, como de cosüimbre, ios artis-
tas que traiga, y para que se enteren nuestros favorecedores, ae publi-
ca rán en los principales periódicos anuncios firmados. 
L A DIRECTIVA. 
8390 3y4m. 
(For telégrafo) 
Gibara, marzo 3. 
DíAHiC» - l l á b a n a . 
Ayer miércoles, a las seis y cua" 
rnnte pagado meridiano, en la fonda 
"ha ^Marina" se hirió ^nortalmente. 
S ¡ s u cocina de gas , i i z n a , hace exp los iones , i iene agua 
en la s c a ñ e r í a s , o no t iene gas, l l a m e a l T E L E F O N O 
M - í f l 4 Q y s e l e a r r e g l a r á economizando un 5 0 % , 
ü i a v a n a G a s S l o v e s C U e a n i i i g C o , 
OFICINA: 
BANCO INTERNACIONAL, OPTO. 5 1 3 
• I -
wt i 
E s e l 
^ 3 3 2 3 A z ú c a r i * (o), a $ 2 . 2 5 ) 
Vega Adv. Co. 
GRAN COMIDA Y BAILE EN EL 
Si v t i . desea 
c o m e r e l m e j o r P a n d e la H a b a n a y l o s d u l c e s 
m a s f i n o s , v i s í t e n o s . 
Y S A N C H E Z 
i N O U l S i D Q R 2 4 y 2 6 , e s q u i n a a L U Z 
s u m e s a 
T e l é f o n o s 1 - 7 5 3 1 , M 7 1 0 , A - 5 3 4 7 
C 205 I N D . e - C1147 alt. 
m m t m 
m u r a m n . 
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Lu, Cüinpañíu dramática española 
íiuo actúa en el Teatro Nacional puso 
aiioclie cu escena la comoclia, eu trea 
actos, de Jacinto Beuaveute, titulada 
Campo de Armiño . 
Es la obra una producción valiosa, 
de verdadera inteusidad. Tíeue sittia-
cJoues de gran tuerza t e r r a l , escenas 
interesant ís imas, diálogos que revelan 
un fino análisis psicológico. 
Limitémonos, porque nos .faltan el I 
tiempo y el capacio, a tratar de la i n . | 
torpre tación. I 
Fué esta excelente. 
Alaría Guerrero, actriz de méritos 
excepcionales, talento fino y amplio, \ 
artista en la más alta y oella acepción 1 
dei vocablo, dio la expiesión propia; 
Para mañana se anuncia La Malque-
ri.dá, de Benavente. 
LA SLJl.MA 1)' (LNOJiE DE DOLO-
RES FHAÜ 
} Se celebró anoche en el Teatro Mar-
tí la serata d'onore de la notabil ísima 
I cantante española Dolores Frau, me-
zzosoprano de fama bien ganada. 
Ü\ programa, que fué cumplido, sa-
tisfizo al numeroso público que acu-
dió a rendir tributo de admiración y 
simpatía a la aplaudida artista. 
Dolores Frau, que canta espléndida-
mente y que fué muy elogiada, tuvo 
que sailr a escena llamada con insis-
tencia por el auditorio y oyó estruen-
dosos aplausos. 
Como era de esperarse, la función 
Frau obtuvo un 
y un buen resul-
EL ÜLTDIO CONCIERTO DE JA^ 
KUBEL1K 
Ante selecta - nutrida concurrencia 
dió ayer el genial violinista Kubelik 
su último concierto, que fué patroci-
nado por la Comisión Nacional para 
Fomento del Turismo. 
Estuvo a la altura de su renombre 
como virtuoso, ejecutando obras de 
Sarasate y Paganini. 
tón la Campanella su labor fué in-
superable. 
AugñTas, el notable pianista, que 
a l tipo de Irene, Marquesa ds Moutal- j en honor de Dolores 
bán . Las transiciones psíquicas fue-j gran ¿xjto ar t ís t ico 
ron presentadas de manera magistral. Uado económico. 
La expresión oral y e] gestOj el ade- j — _ 
mán, toda la acción, en f in , tuvieron ' 
la eficacia necesaria paar dar idea de 
un espíritu, de un carác te r . ! 
La señora Salvador, la señora M i - • 
Ilanes, las señori tas Pacello, Hermo-
sa y Guerrero López se condujeron i 
acertadamente • 
Fernando Díaz de Mendoza, actor I 
que siempre está a la altura de su 
gran reputación art íst ica, encarnó 
irrcprocbablemeute el César Estévez. i 
Fernando Díaz de Mendoza y Guc- , 
rrero bizo con habilidad digna de los ¡ 
más calurosos elogios el papel de Ge-j acompaña a Kubelik, alcanzó también 
rardo. En la interpretación demostró , en el conicerto de ayer un gran 
que es un artista de positivo valer. I t r iunfo . 
Santiago estuvo muy bien en el Du-! Kubelik ha sido contratado por Ma-
que de Santa Olalla. i r ía Guerrero, y rernando Díaz de Men-
' doza para ofrecer conciertob en el 
GranTeatro Cervantes, que los ilustres 
artistas españoles inaugura rán en el 
próximo mes de Julio en Buenos A i -
La obra fué espléndidamente p r e - ¡ r e 3 . 
sentada. Tiene especial cuidado la d i - j L'a valiosísima Asociación Pro Arte 
rección en la escena, tanto en el deco- , Musical, que dirige con tanto acierto 
rado como en la indumentaria. \lsL sefiora María Teresa García Montes 
Hoy se representará el drama en ¡ de Giberga, merece, por la presenta-
tres actos del célebre dramaturgo es- ción del famoso violinista Kubelik y 
pañol don Manuel Tamayo y Baus. t i - ¡ del gran pianista Augieras, la gratitud 
tulado El Ecce-Homo, o La Casa del cordial y el aplauso entusiástico del 
Duende. ! público culto de Cuba. 
Mariano Díaz de Mendoza, Cirera, 
Juste y González Marín merecieron 
alabanzas. i 
1 
P a r a a u m e n t a r y e m -
b e l l e c e r e l p e l o , p a r a 
c o n t e n e r s u c a l d a , p a r a 
l i b r a r l o d e l a c a s p a y 
p a r a c u r a r l a c a l v i c i e , 
n o e x i s t e n i h a e x i s t i d o 
n u n c a n a d a s u p e r i o r 
a 
l a m a r a v i l l o s a 
D A N D E R I N A 
poses plást icas , presentados por el 
creador de este espectáculo, el Profe-
sor Santiago P. Jacquier, que es 1910 
conquistara el tí tulo de "Le Roi de 
les Beautes Plastiques", de la Acade-
mia de Bellas Artes de Paris, y que 
fue el modelo más disputado en las 
academias de Madrid, Paris, Roma, 
Milán, Londr-s y otras. 
Los cuadros sacros son copia exac-
ta de los lientos clásicos que se en-
cuentran en el Vaticano, catedrales 
y museos de Europa. 
"k ic 
FAUSTO 
En las tandas de las cinco y de las 
nueve y tres cuartos se proyectará la | 
cinta titulada Las bodas de Marcela,! 
por Dorothy Dalton, que se e s t r e n ó ! 
ayer con brillante éx i to . i 
En la tanda de las ocho y media se i 
anuncia la cinta titulada La joven del 
arado, por Mae Murray. 
Mañana: La ley inexorable, por Se. 
ssuo Hayaka-wa. 
* * * 
RIALTO 
Tandas de las cinco y cuarto y de 
las nueve y tres cuartos: estreno de 
la cinta de la Internacional Cinemato-
gráf i^a, interpretada por di atleta 
Lucio Albertini, Sansón mudo. 
Tandas de las dos, de las cuatro y 
de las ocho y media: La Hija del La-
drón, por Anita Stewart. 
las siete y 
vir tud, por 
Tandas de la una y de 
media: El sendero de b, 
Bessíe Berriscale 
FORAOS 
Tandas de las tres, de las cinco y 
cuarto, de las siete y media y de las 
nueve y tres cuartos: la cinta La voz 
del pasado, por R-. Mac Donald. 
Tandas de las dos, de las cuatro, de 
las seis y i.iedia y de las ocho y me-
día: El bandido y el sacerdote, por 
W. S. Har t . 
Mañana: Vaya y consígala, intere-
sante producción de Neillan. 
k ir k 
JÍAJESTIO 
En la tanda de las nueve y media 
presen ta rá la Intercanional Cinema-
tográfica la cinta titulada Sansón mu 
do. 
En las tandas de las cinco y media 
y de las ocho y media. La Hija del 
Mar, por Bctty Hi lb i r rn . 
En la tanda de las siete y media, 
Roberto satánico, por Franklyn Far-
num. 
• • • 
WIL ON 
En las tandas de la una y de las 
siete se pasará la cinta titulada Él 
peor malvado, por Bert Ly t e l l . 
E nías tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las nueve y me-
dia. La .Hi j a de los Dioses, por Anita 
Kellerman. 
Y en las tandas de las tres y cuarto 
y de las ocho y cuarto. Cambio de 
corazones (estreno) por Hale Hamil-
ton. . 
Mañana: La reina del carbón, por 




En lás tandas de la una y de las 
siete. Será mío, por Dorothy Dalton. 
En las tandas de las dos, de las 
cinco y cuarto y de las ocho y cuarto, 
La niña de las ligas, por Corme Gr i -
ff í th. 
Y en las tandas de las tre^ y media 
y de las nueve y media. Vaya y con-
s íga la . 
Mañana: Ojos de juventud, por Cla-
ra K i m l . - l l Young, y E l capi tán re-
lámpago, por Earle Wil l iams, 
• • • 
OLIMPIO 
En las tandas elegantes de las cin-
co y cuarto y de las nueve y cuarto 
se pasará la notable cinta titulada 
Los buenos aldeanos, por Tilde Ka-
ssay y Gustavo Serena. 
En las mismas tandas se exhibi rá 
las Actualidades «rráficas de la sema-
na anterior, que llevan el número 18. 
A las siete y tres cuarto : la obra 
en cinco actos Él señor Lecog. 
Mañana: La joven del arado, per 
Mae Murray. 
Peca. 
El domingo: En busca de w 
dor, por Constan ce Taima dge. 
VERDÜÁ 
En la primera tanda 
tres cintas cómicas . 
En segunda, cintas cómicas v 
tavo episodio de El rastro del 
titulado La melodía del fant^m To' 
En tercera, La Princesa J o S ' , 
treno) por la Ber t in i . 
En la cuarta, el drama La t • 
amarilla, por Fannie Ward - n . 1 ' ^ 
Oland. y^y?üer 
el oc-
Continúa en la página DOCE 
lo Lo que se 
de los bailes 
lo concibe ni el 
PLANO PESCADO 
Inventar un Campeonato 
tro "patio" donde no hay 
"champion" y profesionales.^ 
los días vemos en los 
ocurre al enipresarT 
iel Teatro Nac iS^10 





ULTIMA HORA, F u l a n o ^ q u T a c a í 
de llegar, con título de tal lado ! 
d e m á s . . . y si los títulos son comí! 
los que se le ha ocurrido al simná 
tico empresario de Tacón, excuso «i 
decirles, pero no, estamos en Car 
naval, no nos acordábamos, con quj 
a asistir el Domingo al Nacional al 
concurso a ver quien triunfa 
C1928 2d.-4 
H O Y 
i 
H O Y 
C A P A C I D A D P A R A S . O O O P E R S O N A S 
E S T R E N O E N C U B A O E L A S E R I E S U P R E M A E N 1 5 E P I S O D I O S 
l S U B M A R I N O S T O L A N O V I A 1 3 " 
¡NACIONAL 
La cínpxiñí. de los ilustros artistas 
María uerrero y Fernando Díaz de 
Mendoza pondrá en escena esta noche, 
como décima función de abono, el 
drama cu tres actos, de 
Tamayo y Baus, titulado E l Ecce-Ho-
mo o La Casa del Duende. 
El reparto es el siguiente: 
La tía Prowichaie: señora Guerre-
ro . 
Micaela: señor i ta Hermosa. 
Lázaro : señor Díaz de Mendoza y 
Guerrero, C. 
Román: señor Díaz de Mendoza y 
Guerrero, F . 
Bernabé: señor Santiago. 
E l Marqués : señor Díaz de Mendo-
za, P. 
Mañana, sábado, La Malquorida. 
PAYRET 
La temporada do zarzuela cubana 
por la compañía de Arquím-des Pous 
toca a su f i n . 
El domingo se celebrarán las últi-
mas funciones. 
Para la función de esta noche se 
anuncian La Mulata María Belén y el 
estreno de la zarzuela titulada A l fin 
triunfamos. 




Esta noche se celebrará en el teatro 
Martí la anunciada función de home-
naje y despedida del maestro Lleó, 
que en breve embarcará con rumbo a 
Méjico, con objeto de estrenar allí su 
aplaudida obra Ave César . 
En la primer parte del programa se 
pondrá en escena la opereta en un 
acto y cinco cuadros, de Per r ín y Pa-
lacios, con música del maestro Lieó, 
La Corte de Faraón, en cuya interpre-
tación toman parte María Caballé, Or-
tiz de Zárate , Palacios, Noriega y Ci-
pr i Mart in . 
En la segunda parte del programa 
fie anuncia la centésima y última re-
presentación de la zarzuela en tres 
actos. Ave César, la últ ima producción 
del maestro Lleó. 
En el últ imo acto se can ta rán nue-
vos couplets del Sat i r icón. 
Mañana, reprise de la zarzuela en 
iros actos El Lego de San Pablo, por 
Ortiz de Zára te . 
don Manuel j Se anuncian los estrenos de la obra 
j de costumbres gallegas Amores de al-
j dea y de la zarzuela La Perfecta Ca-
¡sada . \ 
* * " %f 
ICAMPOAMOR 
Amando y mintiendo, cintf. que se 
estrenó ayer con gran éxito, se anun-
cia para las tandas de las cinco y 
cuarto y de las nueve y media de la 
función de hoy. 
En la tanda de las ocho y media se 
pasará la cinta Deuda satisfecha, por 
Sessue Hayakawa. 
En el resto del programa figuran 
interesantes cintas del repertorio de j 
la Universal. 
Se anuncia para mañana sábado la 
cinta titulada Revelación que redime, 
por H . B . Warnre, co„ la cinta de 
las carreras del 24 de Febrero, de la 
Habana a Matanzas, cien ki lómetros . 
Pronto, la obra maestra de Stro-
heim: La ganzúa del diablo. * * * 
TEMPORADA DE OPERETA EX 
PAYRET 
Santos y Artigas i naugura rán en el 
teatro Payret, el próximó lunes, una 
breve temporada de opereta por la 
notable compañía Valle Csillag, ya co-
nocida del público habanero. 
Los precios serán a base de un pe-
so 50 centavos luneta. 
La compañía se p resen ta rá con La 
Duquesa del Bal Tabarin. 
Entre las obras que se es t renarán 
figuran El Doctor Argensola. Los Es-
ponsales de Momo, Historia de un Pie-
rrot, en dos actos; y Addio Giovlneza; 
y entre las reprises La Corsetera de 
Montmartre, Cinema Star, La Reina 
del Fonógrafo, E l Soldado de Choco-
late, La Divorciada, La Casta Susasa, 
E l Conde ue Luxemburgo y otras. 
* • * 
EUNCIOX EXTRAORDINARIA EX 
CAMPOAMOR 
E l próximo día 11 del actual se ce-
E n t r e A j P a ¿ e o , V e c í a d o , 
HOY TIERXES, DIA DE MOD 
Tandas de las 5 114 y 9 l!4 
• P o r u n a N o c h e n a d a m á s " 
(Repertorio exclusivo de la Cuban Modal 
Por TOM MOORE 
Teodoro, por lograr el objeto de su amor en el bre-
ve espacio de una noche, tiene que fingirse Conde, 
para cautivar, detective, para investigar e impostor 
para imponerse en definitiva y triunfar. 
M i l situaciones cómicas en qu.e sus múlt iples trans-
formaciones le colocan, aumentan el in terés en el 
desenvolvimiento de la trama. 
Mañana, sábado : EN BUSCA DE UN PECADOR, por 
Constance Talm adge. 
A las 3 y a las 7-45 
Charles Ray. 






AlVUHClO DE' VAD!» 
lebrará en el teatro Campoamor una 
función extraordinaria. 
So es t rena rá por la compañía de 
Pous una graciosa obra de actualidad 
titulada El nuevo Presidente y se lle-
vará también a escena la interesante 
comedia en dos actos, de Ramos Mar-
tín, E l nido de la paloma, inspirada 
en una canción asturiana. 
En el programa h a b r á otras nove-
dades que daremos a conocer oportu-
namente. 
-tt -k + 
COXCIERTOS RUBIXSTEIX 
En la entrante semana se celebra- j 
rán en el Teatro Nacional dos con-
ciertos por el célebre pianista Arturo 
Rubinstein. 
Para el abono, que se halla abierto i 
en la contaduría del Nacional, rigen 1 
los siguientes precios: 
Grilles: 45 pesos; palcos: 40 pesos; 
luneta con entrada: 8 pesos. 
Los abonados a la temporada Gue-
rrero-Mendoza tendrán reservadas sus 
localidades hasta el próximo sábado, 
y en cuanto a los señores asociados 
do la insti tución Pro Arte Musical, 
¡ t endrán una bonificación especial en 
! este abono, lo mismo que los alumnos 
de los Conservatorios habaneros. 
i Rubinstein l l egará a esta capital el 
¡próximo domingo. * * * 
HOMEXAJE A FXA ARTISTA 
E l próximo domingo se celebrará 
en el Teatro Nacional un homenaje de 
cariño y simpatía a una cantante de 
positivo valer que se halla accidental-
mente en la Habana: la mezzo-sopra-
no María Valverde. 
La fiesta, que seguramente alcan-
zará un gran éxito ar t ís t ico y social, 
está patrocinada por el poderoso Cen-
tro Gallego de la Habana y para coad-
yuvar a su mayor lucimiento se han 
adherido a este homenaje a la valiosa 
artista compostelana, buen número de 
sociedades gallegas radicadas en la 
Habana. 
Colaborará eficazmente la nueva 
Sección do Bellas Artes estrenando 
una obra de carác te r regional de la 
que es autor un joven periodista ga-
llego. 
La valiosa artista p re sen ta rá un pro 
fframa en que figuran números de 
Montes, Chañé (José y Constante), Be 
rea, Lens, Plñeiro, Zon, Valdomlr, 
Fontes, Guede... 
Cantará también escogidos números 
de ópera . 
La función en honor de María Val -
verde promete resultar un succés es-
pléndido. * * * 
EX TIOXOR DE MAR1AXO FEEXAX-
DEZ 
E l próximo lunes se celebrará en 
el teatro Martí una función en honor 
y beneficio del aplaudido actor Ma-
riano Fernández . 
Se e s t r ena rá una obra de Federico 
Vil loch titulada Coja su derecha. 
Figuran también en el programa un 
saínete de Acebal desempeñado por 
los artistas de Alhambra, titulado El 
enviado especial y un estreno de Ju l i -
to Díaz: Apelaciones y fallos. 
Hay otras novedades que daremos a 
conocer en su oportunidad, * * * 
COMEDIA 
Todos los días, de dos a seis de la 
tarde, exhibición de pel ículas . 
Por la noche, a l a hora de costum-
bre, función por la compañía del p r i -
mer actor y director señor Alejandro 
Garrido. 
Para esta noche se anuncia el es-
treno de la graciosa obra de Muñoz 
Seca, titulada La cartera del muerto. 
*r • * 
ALHAMBRA 
Tres tandas por l a compañía de Re., 
gino López. 
* k •* 
OLYMPIAX TROUPE 
La compañía Olympian Troupe rea-
parecerá en Campoamor en la segun-
da quincena de este mes. 
Se exhibirá en Semana Santa un ex-
traordinario espectáculo que ha mere-
cido el aplauso unánime de la crítica 
eu: pea y americana por su positivo 
mér l to . 
Se trata de los cuadros sacros en 
E p i s o d i o s 1 y 2 , t i t u l a d o s : * * A R R A N C A D A D E L A L T A R Y E N L A S F A U C E S D E L P I R A T A . " 
A d e m a s s e e x h i b i r á l a p r o d u c c i ó n e n 6 p a r t e s : 
L O B O S D E S O C I E D A D 
P O R X H S & D A B A R A 
S i V d . p a d e c e d e l c o r a z ó n n o v e a U E I S u b m a r i n o M i s t e r i o s o a L a N o v i a 1 3 " . S i V d . se i m p r e s i o n a p r o f u n d a m e n t e 
n o v e a ' ' E l S u b m a r i n o M i s t e r i o s o o L a N o v i a I S ' * . S i . a V d . n o le a g r a d a n l a s f u e r t e s e m o c i o n e s 
n o v e a " E l S u b m a r i n o M i s t e r i o s o o L a N o v i a 1 3 " . 
H O R R O R H O R R O R H O R R O R S E N S A C I O N S E N S A C I O N M I S T E R I O M I S T E R I O M I S T E R I O 
L I B E R T Y F I L M C O M P A N Y . A g u i l a y T r o c a d e r o . 
P r o n t o l a p e l í c u l a d e l o s C a r n a v a l e s c o n l o s f e s t e j o s d e l a R e i n a d e l a G a c e t a T e a t r a l . 
C189 ld .4 
H O Y 
R E P R I S E C A M P O A M O R 
H O Y 
R E P R I S E 
A m a n d o M i n t i e n d o 
GRAN TRIUNFO DE NORMA TAL MADGE, COMO COMEDIANTE 
T a n d a s e l e g a n t e s d e l a s 5 ^ y 9 i 4 
Las bellas escenas de "AMANDO Y MINTIENDO", permiten a NORMA TALMADGE, probar, como, en un "matrimonio de conveniencia**, 
puede surgir el amor grande, que hace feliz, a quien ama de veras sin ser n i conocido n i amado, cuando se dispone del arte di-vino de fingir 1 
hacerse desear, por la belleza y gracia. 
SI NO FUE ANOCHE A L ESTRENO, NO F A L T E HOY A L A REPRISE. 
La música de "Amando y Mintiendo' 
"AMANDO Y MINTIENDO" L E GUSTARA 
Un gran retrato de Norma Talmadge, que se exhibe en "Campoamor", 
regala a la concurrencia de ayer y hoy. Puede ser suyo-
es propia. Describe las vicisitudes del amor en todas sus faces, hasta la apoteosis de la felicidad.. 




L a i n t e r n a c i o n a l C i n e m a t o g r á f i c a d e R i v a s y C a . 
P R E S E N T A P O R P R I M E R A V E Z E N C U B A E L V I E R N E S 4 Y E L S A B A D O 5 E N E L 
G R A N C I N E R I A L T O Y M A J E S T I C 
L a e m o c i o n a n t e y s e n s a c i o n a l s u p e r - p r o d u c c i ó n p o r e l f o r m i d a b l e a t l e t a L u c i a n o A l b e r t i n i 
M A S F U E R T E Q U E N A C I S T E 
E N G L I S H T I T U B S 
Tenebrosos misterios o siniestras aventuras con la muer te . L a p e l í c u l a que electriza a l p ú b l i c o ; 
donde se puede apreciar la insuperable labor de l t e r r ib le atleta F A N T A S M A , exclusiva 
Terr ib les secretos macabros y d i a b ó l i c o s ; lazos de infames asesinos. 
Esta es la p e l í c u l a que estremece de entusiasmo del i rante , con los misterios, intr igas infernales 
que A L B E R T I N I vence con su temerar ia o s a d í a y va lo r sin r i v a l . . 
M U Y P R O N T O : 
L A ESFINGE, p o r FRANCESCA B E R T I N I . L A N O V E L A D E U N J O V E N 
P O B R E , p o r P I N A M E N I C H E L L I . Exc lus iva : L A I N T E R N A C I O N A L C I N E M A T O G R A F I C A . 










A n o L X X X i X 
D I A R I O DE L A M A R I N A Marzo 4 de 1 9 2 1 P A G Í N A S iETE 
T R I B U N A L E S 
I > L A AUDIENCIA 
^ hucio est?hl 
Rodrigue; 
inez; a . 
¡pelación oída libremente al 
teS i d a n t o contra sentencia que de denlandanto ^ demanda s0bre 
claro .sm ,;ufa^ fincas rús t icas "La 
d e s a l ó j e l e s Rafaei". absoivien 
ella al demandado, e i : ipomen 
1° costas al autor sin aeexarato-
d0 femeridad ni mala fé: ha fa-
^ d S a n d o sin lugar la apela-
^%nterpuesta contra la sentencia U 
ción 
Mayor cuant ía 
Ponente Vandama; Letrados Cam-
pos y Tabío ; Procuradores del Puzo 
y Monfort. 
Juzgado Sur. 
María Teresa Gómez contra I/creh-
zo García sus herederos o causaha-
bicntes sobre desalojo. 
Ponente Vandama; Letrados Gon-
zález y Sabí . 
Procurador Pereira. 
Juzgado Guanabacoa. 
María Rosarlo, Ramona Rodríguez 
y Torres. 
Pens ión . 
Ponente Vandama; Letrado Tellfir 
cher; Señor Fiscal. 
i ; nór el juez de la primera ins-lictada poi en ias costas al 
VdnTnL se declara igualmente que 
apelante,. b. do c0u temeridad m 
no se na i & 
mala. fé. 
Süíí i l iAMlENTOS PARA HOY 
EN LO CRIMINAL 
Juzgado Sur. 
Camilo Ventura contra Señores 
Suero y Compañía S. en C. en cobro 
de pesos. 
Ponente Vandama; Letrados Go-
r r ín y Jardines. 
Procuradores Barreal y Granados. 
NOTIFICACIONES 
Hoy tienen que notificarse en la 
Sala "rimp jjio Mavor, Por lesionen, i Sala de lo Civi l y de lo Contencioso-
Contra 1„. "q^. Defensor Gutie- Administrativo de la Audiencia de 
ponente • I la - ^ . ^ ^ ias personas siguientes: 
Trez' Raimundo Domínguez, por 









j r injuria 
Figueroa 
Defensor Olam-
Cordero y Félix 
• Defensor Gon-
Alfredo Casulleras; Rogelio Rodel-
go; Luis Y . Novo; José Pagés ; Frau 
<3Ísco O. do los Reyes; Francisco F . 
Leudón; Enrique Rubí ; José Valien-
tes; Emilio del Mármol ; Luis V . Bar 
ba . . . 
Gonzalo Andux; Ismael Goenaga; 
Secunda Alberto Blanco; Dello Silva; J . M . 
tra Lorenzo Veltia, por homic í - ' Vidafia; Ramón Galiana; Miguel A . 
r L r imprudencia. , [ Busquet. 
' ' ' W S t e I'icbardo; Defensor Si l - , 
ro • Procuradores 
Var- ntra Amado León, por dispa-o. ' Granados; García Ruiz; Spinola; 
nnritP M Escobar; Defensor Ro- . Ster l ing; Sierra; Carlos Mateo de 
, ' ! Armas; Pereira; E . Alvarez; Del Pu 
Centra Domingo Enclnosa, por dis-I zo; p . Ferrer; Llama; J . Menén-
I dez. 
j Reguera; Barreal; Arturo Gatc ía 
j Rulz; I l l a ; Leanes; Teodoro G . Vé-
lez; Raúl Granados; Raúl Corrons; 
Cárdenas ; Pordomo; Pintado Angel 
Llanusa; Luis Castro; O'Reilly: V . 
Pé rez ; Esipnosa; José A . Rodrí-
guez. 
Ponente M. Escobar; Defensor To-
irContra Edelmiro Ortiz. por robo. 
Ponente Catarla; Defensor Porte-
la. 
Sala Tercera. . 
Contra Rodolfo >,unez, por daño a 
la salud pública. 
Ponente Llaca; Defensor forres. 
Contra Leandro Otero, por hur to . 
Ponente Arostegul; Defensor Ca-
racuel. „ . , 
Contra Mateo Torres, por infrac-
ción electoral. 
Ponente González; Detensor fo-
rres." 
Contira Basilio de Armas, por ho-
raicidio frustrado. 
Ponente Arcstegui; Defensor Obho 
torena. 
SALA DE LO C I V I L ' 
Juzgado Sur. 
Oposición al embargo solicitado por 
S. A . Auxiliar Marítima contra So-
ciedad Anónima Kanabec Stecm.s-
koaps Co. Inc. 
Ponente Vandama; Letrados Palma 
y Pichardo; Procuradores Vivó y Lia 
ma. 
Juzgado Oeste. 
Ricardo Palli a consecuencia do eje 
eutívo por César V. Maza contra Ala-
ría, Zabala. 
Ponente Vandama; Letrados Suá-
vc?,, Muñoz y Muñoz. 
Juzgado Norte. 
Luisa Andró contra Arthur E. Lu -
ke sobre pesos. 
3Iandatarios y Partes 
Quirós ; Cardona; Juan Poblet; Ce-
lestino Car reño ; Ramiro Monfort* 
Eduardo Valdés Rodríguez; Joaquín 
G. Saenz; Antonio Comogllo Naran-
j o . 
R . I l l a ; Fernando Udaeba; Rafael 
Zuano; Asunción fcañamaque; Anto-
nio López Pe rcaño ; Rafael Davales; 
Bienvenido Pérez Sosa; Gonzalo Me-
sa; Miguel Parlas; Flora Basilia 
Díaz . 
D E P A L A C I O 
CONFERENCIA 
Ayer celebraron una extensa con-
ferencia con el general Menocal el 
Secretarlo de Estado, doctor Pablo 
Desvernlne y el Presidente del Part i-




te con el presidente el secretario de 
Estado, para informarle de que pocos 
momentos antes había conferenciado 
a su vez con el ministro americano, 
M r . Boaz W . Long y el enviado del 
Presidente Wilson, Mayor CSeneral 
Enoch H . Crowder. 
U N N U E V O R E P A R T O 
E N E L C E N T R O D E L A H A B A N A 
E N T R E SANTOS. SUAREZ Y M E N D O Z A , LOS MEJORES RE-
PARTOS DE L A H A B A N A . 
U N T E R R E N O A L T O Y PINTORESCO, EN E L CENTRO DF. 
P O B L A C I O N , CON D O B L E L I N E A D E T R A N V I A S A L P A R Q U E 
C E N T R A L . 
D A D A L A G R A N A C E P T A C I O N QUE H A T E N I D O ESTA N U E -
V A U R B A N I Z A C I O N , R E A L I Z A R E M O S L A V E N T A EN M U Y POCOS 
D I A S . 
N O P I E R D A ESTA O P O R T U N I D A D DE C O L O C A R SU DINERO 
EN TERRENOS D E V E R D A D E R O P O R V E N I R , PUES ES L A M E -
JOR INVERSION QUE PUEDE USTED H A C E R , CON L A SEGURI-
D A D D E OBTENER U N A B O N I T A U T I L I D A D Y CON A B S O L U T A 
G A R A N T I A . 
L A T I E R R A NO SE V A Y EN U N A P O B L A C I O N Q U E CRECE 
COMO L A H A B A N A , A U M E N T A D E V A L O R C O N T I N U A M E N T E . 
ESTOS SOLARES SE V E N D E N CON 10 POR C I E N T O DE CON-
T A D O Y E L RESTO EN 8 A Ñ O S . 
P A R A M A S INFORMES D I R I J A S E A 
E N D O Z A ( a 
OBISPO, 6 3 . T E L E F O N O A - 2 4 1 6 . 
E L R E M E D I O S E L E C T O . 
Singular , pero verdadero, es el 
hecho de que la mayor parte de las 
enfermedades do la edad madura 
y de la v ida avanzada, se deben ai 
los esfuerzos que hace e l sistema 
para purif icar l a sangre. S i n em-
bargo, a causa de l a debi l idad del 
h í g a d o , de los rifiones y de los i n -
testinos, estos b ien intencionados 
esfuerzos son, frecuentemente, en 
Taño , y vidas que p o d í a n p ro lon-
garse por muchos afíos de f e l i c i -
dad, se ext inguen. H a b í a p ó c o s 
remedios, mejor d icho n i n g u n o , 
con que se pudiera contar para 
impedir o vencer este estado; pero 
durante l a ú l t i m a d é c a d a hemos 
hecho progresos. L a verdad es po-
derosa y p r e v a l e c e r á . Qu izá s n i n -
g ú n remedio hasta hoy conocido 
a l a ciencia m é d i c a , es t a n eficaz 
para purif icar la sangre por me-
dio de su a c c i ó n en las funciones 
excretorias del cuerpo, como l a 
P R E P A R A C I O N de W A M P O L E 
que pronto disipa y vence los s í n -
tomas t a n conocidos y peligrosos 
de sangre i m p u r a y torpe c i rcula-
c i ó n , como son: á n i m o cansado y 
l á n g u i d o , dolor de cabeza, deb i l i -
dad del e s t ó m a g o a c o m p a ñ a d a de 
n á u s e a s , etc. Es t a n sabrosa como 
la m i e l y contiene u n a so luc ión de 
u n extracto que se obtiene de H í -
gados Puros de Bacalao, combi -
nados con Jarabe de Hipofosfitos 
Compuesto y E x t r a c t o F l u i d o de 
Cerezo Silvestre. Produce a l iv io 
en muchos casos que se abandonan 
como incurables, y l a r a z ó n qua 
hay para ello consiste en su efecto 
sobre e l proceso digestivo y de asi-
m i l a c i ó n , su acción, sobre las i m -
purezas de la sangre, y l a potencia 
na tu ra l que tiene para v i ta l izar y 
reconstruir todo el sistema. E l D r . 
Hernando Segu í , C a t e d r á t i c o de l a 
Facu l tad de Medic ina y Farmacia 
de l a Univers idad de l a Habana , 
d ice: " E m p l e o diariamente l a Pre-
p a r a c i ó n de Wampole , obteniendo 
u n resultado m u y superior a l de 
cualquiera o t ra p r e p a r a c i ó n a n á -
loga,'* B e venta e n las Boticas, 
* * L A E S F E R A " 
Fundada 17 Si 
P I L D O R A S 
r á n d r e t h 
Puramente Vegetaks. 
No sen genuinas si no e s t á n en cajas de lata 
üo lor de Cabeza, Vahídos, Dolor de 
m - V ! ? ^ ««diges t ión . Dispepsia, 
Mal del Hígado, Ictericia, y los desar. 
«gios que dimanan de la impureza de 
la sangre, no tienen igual. 
I-as Pildoras de B r a k d w í t h , purifican 
« t í w ^ 6 ' ^ctiyaii la digestión, y limpian el 
estómago y los intestinos. Estimulan el hígado 
7.arrojan del sistema la bilis y demás secre-
n,?^S vlc:l?daS' Es una medicina que regula, 
P ^ c a 7 fortalece el sistema. 
De Venta en las Boticas del 
Mundo Entero, 
Fundada íSW 
Acerque el grabado 
á loa ojos y verá 
Vd. la pildora entrar 
en la boca. 
E l doctor Desvernine observó la 
más absoluta reserva para con los pe 
riodistas. 
POLITICA 
Poco tiempo después de abandonar 
la mansión presidencial él secretario 
de Estado, llegó al despacho del jefe 
' de la Nación el señor Alfredo Zayas 
y el General Francisco Ca r rüo , can-
didatos a la presidencia y la vice-
presideucia de la República, respec-
tivamente. 
También tomaron parte en la con-
ferencia que dichos señores celebra-
ron con el general Menocal, el pre-
sidente del Partido Conservador, se-
ñor Aurelio Alvarez y el represen-
tanto a la Cámara, señor Orlando 
Freyre, miembro éste úl t imo de la 
Comisión de cordialidad pol í t ica . 
Todos los citados señores trataron 
con el jefe del Estado de asuntos 
polí t icos; así como del traslado de 
varios oficiales y clases del Ejérci-
to solicitado por los liberales. 
TERRENOS PARA CORREOS 
E l director General de Comunica-
ciones, señor Barnet, acompañado 
del subsecretario de Gobernación, doc 
tor Aguiar, se entrevistó co.n el jefe 
del Estado, dándole cuenta de que ha 
bía recibido varias comunicaciones 
de los alcaldes municipales, partici-
pándole que estaban a la disposición 
del departamento de Correos varias 
parcelas de terrenos donde se pien-
sa construir varias estaciones de Co-
rreos y Te légra fos . 
M I L I T A R E S 
E l jefe del Estado recibió ayer la 
visita de distintos militares de alta 
graduación, los cuales se encuentran 
destacados en el interior de la Re-
pública. 
Depósito General. Muralla 117 
C1908 30d.-4 
Mi?, de Francisco Rodr íguez . Sin pa- Suscríbase al DIARIO DE LA M A ' 
sillos de 0.50 cm. siempre que haya RIÑA y anuncíese en e! DIARIO DU 
medianeras construidas. I L A M A R I N A 
S ú i d 
PLANOS PARA EDIFICACIONES j 
Se han aprobado por la dirección 
de Ingenier ía Sanitaria Nacional los I 
planos siguientes: 
Cerro junto al 520, do Je sús A r t i - ' 
gas; Tenerife número 8, de Florencio 
González; Madrid entre M de la T o - ¡ 
r re y Calzada, de Esperanza Igleo'as; j 
Santa Catalina y Porvenir, de Ma-
nuel Valdés ; Marina y Atares de Lo- j 
mingo Jarzo; Empedrado número J, j 
de María Luisa Orduila: A entre lí) 
y 17, Vedado, de Al tamira iu Zayas; 
10 cíe Oct;i,re número l'u, de Anto-
«lio Arenar; Arna entre Dolores y 
Santa Isabel, de José López; San 
Ramón número número 36, de Anto-
nio M . Concha; Buenos Aires y Flo-
rencia de Benjamín Llorach; José A . solamente de planta baja; Cocos Sl3 w. 
Saco de José B . de Cañaz; Rodr í -
guez, número 42 de Juan Guerrera; j 
Bruzón entre Áyesterán y Almenda-1 
ros de Joaquín Agu l lo ; Jenaro S á n - . 
chez entre Primera y Segunda de 
Merardo Ortega; Pi y Margall núme-
ro 67 de Enrique Almagro;, Carmen 
número 31 y 33 de Domingo Noguer; 
Lacret entre Cortina y J . B . Zayas 
de Pedro Gut iér rez ; Pocito S|20 MllS 
de Francisco Vidal ; Máximo Gómez 
415' de Juan Montalvo; Los Pinos 
S|19 M¡4 C í José Fernández y María 
Garc ía . 
Siempre que los pisos sean imper-
meables; San Indalecio MÍ30, de Fran 
cisco Ervi te ; Espada, Animas y Hos-
p i ta l ; 2 entre 25 y 27, de Elodia de 
la Hoya. 
Dejará pasillo de 0150 cm. adjun-
to a la ampliación; O'Farril entre H 
Palma y Libertad, de Domingo Marín; 
15 número 470, de Antonio Lanza-
gorta. Siempre que el garage sea 
V A P O R E S 
g C N P L Á S T O S ^ A l l e O C k g 
§ j ^ ^ W s g g g f E l Remedio Extemo Mejor del Mundo. ® M 
P^L Apliqúese en la parte donde se sienta dolor. iPw 
9 3 
D r . R o b e r t o L V ü a 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Especialista del Centro de Dependicu. 
tes. 
Banco Nacional de Cuba. Departa-
mentó 136. De 2 a 4 P- m . • 
Teléfono A-1053. A-Ü439, A-0440 
Domicilio: F . esQUina a 9. Vedado, 
í Teléfono F-40ie 
| c 494 tílt 7d 19 
" Z U I D E R D I J K " 
M a n i f i e s t o n ú m . 1 3 5 1 
A M S T É L D I J K 
M a n i f i e s t o n ú m . 1 6 3 5 
SU CARGA DE TEJIDOS 
Se pone en conocimiento de los señores Receptores de la carga de 
tejidos de los vapores arriba mencionados que esta se descargará en el 
Esnig-ón de h\ Machina de la Port of Havaua Dock Co. 
Para evitar ulteriores recargos de gastos, los señores Receptores de 
dichas mercancías deebrán proveerse a la mayor brevedad de las órdenes 
de entrega correspondientes acudiendo a los Consignatarios. 
. G E L A T S & C o . 
A m J I A R 1 0 6 - 1 0 8 . B A N O U E F t l >S. H A B A J f A 
v « d e m o s C H E Q U E S D E V I A J E R O S P * ¿ * d * * m 
e n t o d a s p & P t e s d e l m t m d o w 
C A R T A S D E C R E D I T O S O R C D L A R E S 
e n l a s m e j o r e s c o n d i c i o n e s . 
• f S e c d ó n d e C a j a d e A i i o r r o s " 
Recibimos d a p é s f t o s «n « s t a S a o o l é n , 
— pagando Itttarasas a l 8 $ anual — 
t M a » aotaa operaolonaa pasdan efeotaarsa t a m b i é n por 
R. DUSSAQ, S. en C. 




B a n c o E s p a ñ o l d e l a I s l a d e C u b a 
A V I S O 
S e s u p l i c a a l o s s e ñ o r e s s u s c r i p t o r e s d e C e r t i f i c a -
d o s d e A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e B a n c o se s i r v a n p a s a r 
p o r l a o f i c i n a e n q u e h a y a n f i r m a d o s u v o l a n t e d e 
a d h e s i ó n » p a r a h a c e r l e s e n t r e g a d e l o s C e r t i f i c a d o s 
P r o v i s i o n a l e s . 
C 1585 
H a b a n a , F e b r e r o 2 3 d e 1 9 2 1 . 
8d 25 
F O U - E T \ n 2 1 
flSTOWA D E 
D O S C O R A Z O N E S 
DOVELA INEDITA 
ORIGINAL DE 
" A U R O R A J ) ! ^ H E V E R S " 
,aÍUnodí;krg1hnÍb1ida la ^Producción de es-
Ia ^ e n o i a de su autora.) 
C0NTr\M.A 
J|n Paraíso y ^ t r í 6 h,?gar de 
.l.ráal Médico "ontfm?^*.16! no necesi-
4 ; a leJanas t er?af ^ éste se ale-
< 0 ¿ ^ « Semblan^ ^ ^ s a r ^ d e este 
t Í & f * % l 0 » ] r f * P - - parto se 
•¿r™ ha^¿ndose paseo Por la óo-
sn!da eflad las w conserva a bu 
to^ ^ocedados la ?Vas ^"twdes que 
^chas reocs ^ hicieron distin^ulr-
e ^ ^omo experto jocker. 
D'-Boulogne venciéndose a si mismo, 
haciendo un violento esfuerzo de vo-
luntad se dirige con paso lento y obli-
gado a las habitaciones de Florencia 
para darle un be&o al partir según cos-
tumbre: ella duerme y él en silencio 
f̂ e retira. 
Kl hermoso ala/.ftn Ibien enjaezado 
con relucientes arreos de plata espera 
Impacientándose a su dueño, que salta 
rápido a la silla „on nerviosa '.mvwtuo-
sidad y empu~a las riendas crispando 
los dedos con movimiento luarpiinal, 
Germán lo sigue cabizbajo. Ambos j i -
netes uno tras otro toman por la de-
! recha carretera que brilla con blancura 
deslumbradora Inundada por los rayos 
del sol. Así caminan . un buen trecho; 
mas luego desviándose hacia un lado 
tuercen por el sendero pqxa internarse 
en la espesura de un bosquo casi im-
penetrable. Avanzan silenciosos, dirigién-
dose a un sitio despejado que se divisa 
al centro donde el Conde detiene sif ca-
ballo, lanzando inquietas miradas en tor-
no suyo al parecer para cerciorarse que 
nadie podrá llegar sin ser notado ni es-
cuchar lo que aquí se diga. Demuestra 
quedar conforme del examen; el paraje 
está desierto y seguro. No hay un alma 
Tiviente en los contornos que pueda acu-
dir ahora a importunarlos; solo pájaros 
en las ramas e insectillos mordisquean-
do las hojas tiernas de las plantas. 
_ El caballero bien convencido salta a 
tierra ordenando al servidor que lo imi-
te; dste obedece al punto, amarra los 
corceles bajo la fresca sombra de cor-
pulentos árboles y vuelve junto a 6U 
señor. 
El Conde so ha. sentado pensaUvo so-
ore un tronco leñoso que yace derriba-
do en el terreno. Está un rostro lívido 
y su mirada vaga delirante por lo» es-
pacios infinitos, como si no encontrando 
ya. encanto alguno en esto mundo, so 
dirigiera en pos de un ideal divino ha-
cia.̂  la Inmensidad. 
Germán lo mira tristemente y encor-
vando In. espalda ya de suyo abatida 
por el terrible peso de I03 años, se 
„ — 
abandona sin fuerzas dejándose caer 
echado a medias en el césped que alfom-
bra el fértil suelo. 
Transcurre un intervalo do silencio, 
luego el Conde interroga con acento pro-
fundo: _ i Germán, es cierto "aquello" 
que me has dicho V • ± . . 
Y el viejo afirma con voz trémula. 
Es cierto por desgracia, mi señor. 
; y me has contado todo cuanto sa-
l)eS7' Os lo he cbntado todo, mi ser 
0Se abre un nuevo paréntesis de mu-
tismo que dura unos instantes. Después 
el Conde habla muy bajo, tan 'bajo que 
Germán para poder oírlo tiene que apro-
ximarse mucho. Y luitntras habla el uno 
en actitud de mando, el otro hace seña-
les afirmativas siempre con la cabeza 
doblegada. Tor lo que deducimos clara-
mente, que el señor dicta órdenes pre-
cisas v el servidor promete ejecutarlas. 
Da entre»'sta termina y el caballero 
se levanta con un supremo ^esto de al-
tivez : dura expresión ' refleja su sem-
blante y su esbelta figura irguiéndose 
parece agigantarse con soberana majes-
tad. Tiene el alma deshecha y el co-
razón manando sangre; pero su dignidad 
sabe imponerse a todo lo demás. Da or-
den <| partir y minutoíi más tarde am 
bos jinetes salen al camino. 
Llevando'su caballo paso a paso D'Bou-
logne se entresra a múltiples ideas di-
rigidas al mismo fin, preguntándose in-
teriormente: ¿D'ebo acaso prestarles en-
tero crédito a las palabras do Germán? 
í Será correcto en mí no rechazarlas sin 
practicar siquiera indagaciones que han 
de ser humillantes para todos-.' Me a«TS-
te por ventura algún derecho para Cu-
fiar de mi honorable esposa y de un 
amigo hidalgo caballero, sólo por las 
imputaciones de un lacayo.'—Al llegar 
a esto punto de delicadeza moral tan 
exquisita en él, D'Boulogne deja de 
consultar consigo mismo, quedanooso en 
suspenso anonadado, sin saber qué par-
tido tomar. Y una voz misteriosa paro-
ce susurrarle en el oído: -'Germán, aun-
mie laoavo, es hombre honrado incapaz 
de mentir." El Conde se estremece al 
escucharla ¿Volverán los muertos «U 
aumdoV—se 6 pregunta. Sabe ^ a í l ^ -
11o os pura fahtasía de su cxaUada ima-
ginación; no obstante ejerce influencia 
en su voluntad, inspirándole la manera 
do proceder. -Procuraré las pruebas-,-
dice para sí—que evidencien o meguen 
rotundamente la acusación. ¡1 Pobre del 
lacavo si ha mentido! Después ciertos 
detalles acumulándose en su cere'bro 
acuden en auxilio de la verdad. Aque-
llos a los cuales muchas veces no les 
concedió él gran importancia; pero que 
ahora pueden convertirse en tieles cie-
mostraciones de la culpa: los modales 
descorteses del Tríncipe, sus ímpetus de 
cólera mal reprimida, usados en colo-
quios familiares sostenidos en amisto-
sa intimidad. ¡Ah, traidor amigo!—ex-
clama el Conde.—Si tan villanamente 
has procedido burlando mi rontianza, 
no ha de quedar la deuda sin saldarse. 
Y ante la posibilidad de su deshon-
ra tiembla el Conde de justa indigna-
ción haciendo heroicos esfuerzos para 
dominarse hasta saber de fijo a que 
atenerse. Pero el recuerdo de ella surgd 
ahora anonadándolo a pesar suyo, más 
fuerte que su propia voluntad. ; La mu-
jer adorada como una diosa: ¡ Florencia, 
la compañera de su vida, el ángel de su 
hogar! D'Boulogne no puede resistir la 
idea dtí juzgarla culpable. Y es el alma 
doliente quien reprocha: ¿Habrá podido 
traicionarme V ¿Habrá podido escarne-
cerme, a mí que la amo tanto? 
Con ademán convulso pasa el Conde 
la mano por su frente. — M i único y 
gran amor so'bre la tierra—inurniura el 
desdichado.—¿Cómo podré vivir sin t í í 
LSigue un "crítico estado de cstupo-
quo dura unos segundos. Enojado ante 
su propia debilidad lucha el Conde por 
recobrar sus energías llegando al pa-
roxismo del dolor. La Muerte tal vez se-
ría piadosa en este instante si acu-
diera a segar esta existencia lozana de 
virtudes; pero yu por desgracia, mar-
chita y arruinada para siempre por tan 
formidable golpe del Destino, 
i Marchando . con lentitud ambos jinetes 
' han cruzado un extenso llano cubierto 
i do lujuriante vegetación. Abora siguen 
anchuroso camino que dirigiendo a 
. opuestas direcciones despide dos rama-
les a derecha e izquierda respectiva-
mente: el uno lleva en derechura al cas-
tillo de D'Boulogne, el otro hacia un 
i trillado que conduce a un antiquísimo 
j cementerio. A l llegar a este punto sin 
¡desviarse todavía para determinar un 
rum'bo fijo, el Conde detiene el paso 
de su cabalgadura y elevándose sobre 
I los estribos contempla largamente con 
! la mirada vitrea, la faz desencajada y 
lívida la tez. los raurallonos enmohe-
cidos formando cuadro y dentro las si-
¡ luetas ' espectrales de las altas cruces 
negras que ornamentan el lejano Cam-
I po-santo de aldea. Enseguida como ilh-
i pulsado por un vértigo irrefrenable pica 
! esnuelas al noble bruto que se lanza 
' frenético por el sendero de la izquier-
I da, llevado a todo escape por la mano 
I convulsa que lo guía. 
Germán que fiel a su consigna de ee-
• guir al Conde también se ha deteni-
do, queda atónito al verlo abalanzarse 
en extraviada dirección; pero no se 
entretiene contemplándolo; domina su 
; estupor y se lanza directo en pos de 
• la vertiginosa carrera del caballo ala-
| zán. Así pasan minutos, cuyo número y 
í duración no podrían ellos precisarlos: 
los árboles agitan sus potentes rama-
jos al roce de los fantásticos jinetes 
que semejan volar. De pronto con im-
premeditado movimiento el Conde vuel-
ve la cabeza y ve al adicto anciano que 
lo sigue jadeante por la violenta exci-
tación. Y él mismo está convulso, sus 
manos temblorosas luchan por contener 
el desenfreno del fogoso animal, que 
al sentirse espoleado se convirtió en 
indómito y ahora enloquecido de cora-
je no quiero someterse. Pero Boulogne 
es un notable sportman aficionado al 
eicrcicio ecuestre, que por seguir sus 
inclinaciones hasta ha domado potros1 
salvajes en sus llanos, ejemplares da i 
la raza selvática que importada direc-
tamente de las Pampas vive y medra 
en sus extensos dominios. Consigue por 
lo tanto, dominar la difícil situación, 
haciendo paiar en firmo al alazán y 
obligándolo a obedecer. 
El servidor tem'blando se aproxima, 
con inquieta mirada lo contempla y se 
permite interrogarlo: —¿Qué os ha ocu-
rrido, mi señor? 
Las pupilas del conde do Boulogne so 
fijan vagamente para responder: —Is'o 
sé—dice—no puedo asegurarlo. Me ho 
sentido un instante fascinado an-
te aquel espectáculo (señala el Cemen-
terio) y cediendo a un impulso irrefre-
nable me dirigí al "hospitalario asilo." 
donde , acaso se esté mejor guardado 
que en el pérfido bogar. Pronuncia «es-
tas palabras sin aparente- alteración y 
tuerce con ligero movimiento las bridas 
nara tomar la senda (»e la derecha. Pro-
siguen la jornada estableciendo marcha 
al trote largo y llegan frente a la 
verja del castillo a la puesta del so\. 
Reina tarde apacible, bate airecillo fres-
co; el occidente teñido en púrpura se, 
destaca soberbio sobre ol fondo profun-
damente azul de un cielo transparentó' 
y sin nubes. Pero el conde Uogelio de 
Boulogne adorador de la Naturaleza, su-1 
blime obra de Dios, no admira en este! 
instante la suprema belleza del paisa-
je que llena los espacios siderales. 
A la mañana siguiente día so'bre las 
bases estimuladas do antemano se lle-
va a efecto el "viaje de recreo." Ocu-
pan la elegante carretela: los señores, 
el niño con su aya; y en calidad de ca-I 
marera lleva Flor a su fiel nodriza. I 
Do la tan numerosa servidumbre que-1 
dan solos Germán en el castillo y el 
jardinero en suŝ  faenas. 
Cuando todos se han alejado y pasa 
un rato, el -viejo por precaución cierra 
con llave la gran puerta de entrada y 
va hacia el interior del edificio, diri-
giéndose con cautela y en puntillas a 
las habitaciones de Florencia; llega fren-
trar; lucha algunos stgundw t o n l ^ ñ 
mismo imponiéndose ol sa^ flefo 
bondadoso por instinto propio; lainent-' 
de antemano los Perjui¿¡os qué "odos 
han do sufrir al desenlace, que presien-
te terrible y sin embargo, él se ve nre-
cisado a obedecer. Cobra ánimos, .saca 
fuerzas de flaquezas, entra en el gabi-
i " r'on nervioso ademán abre tem. 
nete perfumado y -salta el elegantu 
blando el artístico cofrecillo de ébano 
repleto de cosméticos y chucerías, don. 
de espera encontrar la prueba del de-
lito, el pequeuo boteclto de poi-celanu 
que conoce muy bien por habérselo vis-
to utilizar a ella la tarde do la ültima 
elocución. .El cofrecillo está cerrado en 
firmo, pero el astuto viejo pronto halht 
Ja llavecita de oro que resalta en c! 
fondo irisado de una preciosa concha 
nacarina. El constante espionaje esta-
blecido durante muchos meses consecu-
tivos fructifica ahora, produciendo exce-
lentes resultados a los planes del Con-
de, pues ol exacto conocimiento de lo;i 
hechos permite al asaltante proceder con 
presteza y maestría. El botecito de por-
celana blanca que contiene la substancia 
narcótica pasa al bolsillo de su casaca, 
sin que la mano hábil que ejecuta de-
je la menor huella del asalto. 
Y justo es consignarlo en honor do 
lo cierto. A la recta conciencia del an-
ciano repugna el acto realizado, qu« 
solo en circunstancias especiales de tn* 
dolé tan grave puede tener excusa. Y 
él es honrado a carta calial. Por eso, 
al conducirse de este modo, indecible 
congoja lo anonada y Be pregunta an-
siosamente: ¿Por qué la fatalidad me 
ha designado como a ciego instrumento 
suyo '•'ara poner on claro este delito de 
significación tan colosal? Y el infeliz 
se abate bajo el peso d« su culpa hasta 
cierto punto imaginaria, puesto que ha 
procedido con justicia descubriendo el 
complot. No obstante, se juzga ahora 
un homicida', porque sabe lo que le 
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— . ^ m o ahora se han ocu-
t»auu ios uoiaores teorías sociales, 
y sin emoargo, "imca la sociedad es-
uivo tan enienna, ni So halló su or-
ganismo más gravemente perturoado, 
n i estuvieron mas seriamente conmo-
•wdas sus bases más esenciales. 
ioua sociedad uescausa soore tres 
íunuamentos igualmente necesarios a 
su estabilidad y a su bienestar: la 
acnegacion paternal de los sux>eriores 
para con los inferiores, la subordi-
nación cordial de estos respecto de 
aquellos y el amor muuio e.o ios ui-
vt-rsos miembros entre s í . 
Estas tres conuiciones se resumen 
en la gran ley ue canuad. i2)sta üivinu 
Iwy al aplicarse g, las tres ciases üe 
relaciones que constituyeii íoaas las 
sociedades, hace que los superiores 
oü-reu con sus inferiores como verda-
ueros padres, y vean en su auionua,d 
el deber de una aDuegaciou mayor; 
que ios inferiores en vez de maiuecir 
su subordinación, acojan con amor y 
recogimiento la dirección ue sus su-
periores; que todos los miembros en 
u n hagan con gusto loa sacrificios 
t.Uf i.scguran a ia sociedad el bien 
inápreciaDle de la concordia y de ia 
uniou. ¿Hay necesidad de prouar que 
cu toaas las clases de la sociedad, 
esa tan apasible armonía ha sido pro-
lundamente turbada, y que el egois-
iuu ticnae a ponerse en el lugar de 
i a caridad, así en las relaciones ae los 
miembros entre sí como en las rela-
coues mutuas de los superiores y de 
ios inferiores? 
Aun dejando aparte la sociedad ci-
v i l , cuyos trastornos hacen temblar 
todavía el suelo bajo nuestras plañ-
ías , en la familia la autoridad del pa-
ure se abdica ella misma y se debili-
ta cada vez más ante la insubordina-
ción de los hijos, y la voz de la san-
gre y de la naturaleza no es ya bas-
lánte poderosa para detener en el co-
razón de los hermanos las hostilida-
des provocadas por los intereses. 
Y si 
K E R M A T H 
T í p i c a s é n T o d a s Sus 
Pa r t e s 
La Máquina Marina KERMATH 
es invariable en el diseño de sus 
piezas desde la primera que se 
construyó. Todas sus piezas son 
permutables con las de otra má-
quina del mismo tamaño. 
GuaJq-uier comerciante de máqui 
ñas KERMATH puede tener en 
su almacén un completo surtido 
de piezas de recambio que sirven 
para todas las del mismo modelo. 
Las máquinas KERMATH »e 
construyen solamente de 
4 a 40 H.P. y de 4 cilindros a 4 
tiempos. 
Precios: S23!>$1,650, en Detroit. 




Kermath Manufacturing Co. 
Detroit, Michigan, E.U.A. 
Dirección por cable: "KERMATH" 
: 
sino en Dios, que les llama a cambiar 
su nada por su perfección soberana; 
y desde este momento dejarán de ver-
se tentados a encerrarse nada; de sen-
tirse deslumbrados por el bri l lo d© 
sus riquezas o de su poder, a de con-
siderarse humillados por su estado 
de desnudez o de dependencia; los su-
periores ejercerán humildemente la 
autoridad y los inferiores prac t icarán 
d e l a s 
V E R D A D E R A S 
A S T I L L A S 
bien empleada, uti l izada oportunamente, 
P R E S E R V A R Á del contagio la G a r g a n t a , 
los B r o n q u i o s y los P u l m o n e s . 
U R A R Á , todos los C a p a r r o s c e r e b r a l 
6 p u l m o n a r e s , G r c p p e , I n f l u e n z a , 
C o n s t i p a d o s , B r o n q u i o s , A s m a , E n f i s e m a , 
P u J m o n ! a , etc. 
P E R O S O B R E T O D O , E X I G I D 
e n l a s F a r m a c i a s 
I . A 8 
con el nombre VAS-DA en U lapa 
© x i t o d a » X a » f a r -a r r i a .o i a i » 
y dLx-oc jxxoar ia» .» 
Son secretarios del Apostolado de 
Belén, la Señori ta Piedad Alvarez y j 
el señor Valentín Goicurla. 
La Sección de señoras está muy 
floreciente. 
La de caballeros empieza a desa- ¡ 
rrollarse con muy buen éxi to . 
Cadt parroquia ti^ne su centro del 
Apostolado, estando unidos al Centro 
Diocesano de Belén. 
En ]a Sección Religiosa de hoy se 
publica la Oración del Apost lado co-
rrespondiente al presente mes. 
M i 
L U C E 
M A L ; 
t e r r 
j o e n E u r o p a 
Las estadíst icas oficiales ^rueban 
que la Gran Bre taña ha dedicado 
más de 48 millones de libras ester-
linas desde el armisticio al socorro y 
reconstrucción de trabajo en Europa 
y el cercano Oriente. 
E l detalle ¿é las cantidades, ta l co-
mo aparecen compiladas por el mi -
nistro de Hacienda bri tánico es el si 
gu íen te : 
Donativos y prés tamos a Bélgica 
"para socorros y reconstrucción 15,283 
000 libras; primer crédito de soco-
rros, 12.500.000 ídem; secundo cré-
dito de socorros 10 millones de i d . 
repat r iac ión de tropas cheooeslavas 
y procedentes de Slberia 1.400.000 
i d - ; mantenimiento de refugiados ru-
sos, 400.000 i d . ; .suministro de' all 
mentes para el norte de Rusia 2,190 
000; crédi to de exportación, dos mi -
llones de i d . ; socorros a refugiados 
asirlos y armenios en Mesopotamia 
3,940.000 i d , ; socorros a refugiados 
y faltos de recursos en Siria y Pales 
tina 575.000 i d , ; donativos a la L i -
ga de las Naciones para socorros en 
U 
STED no se siente bien y, sin em-
bargo, no puede decir que está enfermo 
—no tiene deseos de hacer nada—ha perdido sns 
pnergías y fuerza de voluntad. L o que Ud. necesita 
es nn tónico para devolverle sus energías vitales y 
abrirle el apetito. 
G U D E ' S P E P T O - M A N G A N 
es nn tónico maravilloso—un reconstituyente extra-
ordinario para la Anemia, Raquitismo, Desórdenes 
Nerviosos y Convalecencia. Da sangre nueva—rica 
y roja—regulariza el organismo, fortalece los mús-
culos y vigoriza el sistema en generaL 
Gude'i Pepto-Mangan se vende en forma, de tableta 
o líquido—compre la que prefiera, pues ambas formas con-
tienen los mismos ingredientes medicinales. Pida Gude's 
Pepto-Men¿an y tenga cuidado de que el nombre Gude's 
aparezca en el paquete. 
D e ventm e n todas las farmacias 
la Polonia a causa del tifus 50,000 
i d . ; total libras 48.338.000. 
En 31 de- marzo pasado el total de 
leu prés tamos directos hechos por 
la Gran Bre t aña a Ins aliados y a sus 
dominios para atención de guerra y 
socorro» ascendía a 1.852.233.233 
libras. Durante el año 1920 hagt» 
30 de noviembre los adelantos en 0 
cepto de emprés t i tos ascendJan 
cinco millones de libras. Francia 
cibió 4.318.492 libras; Italia 
i d . Bélgica 13.000 i d . ; Sertia 
744 y Rumania 5,214 i d . 
noblemente la obediencia; todos coni-
sto sucede en la primera de las i prenderán el precio, del -sacrificio, y 
totiedades, en la que sirve 
las demás y que tiene por principio 
el mismo instinto de la naturaleza 
¿qué acontecerá con aquellas cuyos 
miembros se hallan ya naturalmente 
inclinados a mirarse como extraños 
cuando no se consideran como enemi-
gos. E l mal es pues real y tan maui-
uosto como grave. Lo que dista mu-
cno de ser igualmente evidente para 
nosotros es el remedio que debe cu-
rarlo y devolver la salud ai cuerpo 
social "por más que parezcan morcaios 
sus heridas. 
Los cristianos, sin embargo, no tie-
nen necesidad de buscar mucho para 
hallar ese remedio: lo encont ra rán en 
este nombre .divino que lleva en si la 
f alud de los pueblos como la de los 
indivduos, en el nombre de J e sús ; 
io ha l l a rán en la sangre que ha corri-
do de las venas del Salvador sobre la 
Cruz, y que ha permanecido en las 
manos de la Iglesia para ser aplica-
cía, como un antitodo divino, a todos 
los males de los hombres; lo ha l la rán 
en fin en su corazón que se ha que-
dado en medio de nosotros, como una 
fuente siempre abierta de amor y de 
vida. 
Tal es, sin duda alguna, el remedio 
soberano preparado y ofrecido por la 
mano de Dios a la sociedad en peli-
gro , Y no vacilamos en afirmar que 
una de las más felices ocupaciones 
que de él puede hacerse, es la que re-
sulta del Apostolado de la Oración . 
Y en efecto, ¿qué es o que necesita? 
Abri r los caminos a. la divina caridad 
para que penetre los corazones con su 
influencia, y les impela hacia el gran-
de y elevadísimo objeto que Dios les , 
ha impuesto. Los hombres empero no 
se dejarán encaminar hacia este mag-
nífico objeto sino empiezan por fijar 
en él sus miradas no se sent i rán mo-
vidos por los grandes sentimientos de 
la caridad si sus pensamientos per-
manecen aprisionados en el estrecho 
horizonte de sus intereses personales; 
ni perecerá el egoismo en tanto que 
hasta en la piedad misma, el cristiano 
lo refer i rá todo a é l . ¿Queréis quitar 
rodo su poder al egoismo y desvane-
cer el encanto con que fascina a los 
pobres corazones humanos? ¿Queréis 
que las sociedades encuentren su 
equilibrio, que los superiores pongan 
toda su gloria en hacerse los siervos 
de sus subordinados, que estos se ten-
gan por felices obedeciendo y que to-
dos busquen como un bien la ocasión 
de hacer sacrificios para la dicha 
de los otros? 
Poned en su lugar correspondien-
te todas esas ruedas del mecanismo 
social; cosa harto fácil cuando el in -
terior de las almas habrá vuelto a 
encontrar su orden, su a rmonía . Mos-
trad a los diversos miembros de las 
sociedades temporales sus verdaderas 
relaciones con la gran sociedad, con 
la famila celestial de la que el mismo 
Dios es el Padre, Hacerlas compren-
der que a-cada una de ellas les está 
confiado una parte de los intereses 
eternos de esta gran familia y que su 
recompensa, en una vida mejor, se rá 
proporcionada no al rango que habrá 
• ocupado aquí abajo, sino a su f idel i -
dad y su abnegación. Haced que con-
sideren esta t ierra como un punto en 
la inmensa de Dios, y como un ins-
tante perdido en la infinita sucesión 
de los siglos el tiempo que en él de-
ben pasar, depositarios o súbditos de 
la autoridad, ricos o pobres, Obligad-
Ies a no _onslderarse en s í mismos. 
de base a ! aquel se tendrá por más feliz que ha-
1 brá encontrado la ocasión más meri-
toria do servir a Dios en sus herma-
nos . 
Y esto es lo que hace el Apostola-
do de la Oración. 
j Mas ¿de cómo lo consigue hable-
mos en otro escrito. 
i Es el Apostolado de la Oración una 
; gran asociación, cuyo f i n es promo-
ver sus intereses en la t ierra. Forma 
por cierto, y traza hermosís ima de 
¡ honrar al Corazón de Jesús y al pro-
pio tiempo sumamente fáci l ; lo cual 
i explica su rápida propagación por to-
! do el mundo. Mas de veinte millones 
de católicos es tán inscriptos en esta 
, Asociación; con lo que viene a'ser 
una gran uii 'ón o sociedad privada 
dentro de la Iglesia Católica. Publi-
canse mensualmente 33 Mensajeros \ 
del Corazón de J e s ú s , que son otras 
tantas revistas, órganos del Apostola-
do. Entre ellos el Mensajero inglés 
Messenger of the sacred Heart cuenta 
eheinta mi l suscriptores, el i r landés 
cincuenta y cuatro mi l , el polaco l le-
ga a 150 mi l , el a lemán a 40 mi l , y 
otros tantos el español . 
En Cuba existe un mensajero del 
Apostolado, ó rgano del Apostolado de 
Belén, que dirijo nuestro estimado 
amigo el R. P . Amallo Morán, S . J . , 
Director del Apostolado del referido 
templo* Este Apostolado constituye 
un Centro al cual es tán unidos otros 
centros. 
G A R D a F 0 
s a s o 
G L I C E R O F O S F A T A D O 
! las Malas Digestiones, las Náuseas, los Tómito*. los Embarazos gás t r i -
j eos, las Gastritis y Gastralgias, los Calambres del Es tómago, las Enfer* 
, medades del Hígado, las Jaquecas, la Diarrea.—Fortifica a los ancianos y 
los convalecientes.—En todas las far maclas. 
« Sar rá , Johnson, Taquechel, Barr era y Ca. P. Várela , 117, 
f n i 
Líquida t o á i l a m e r c a n c í a que acaba de recibir 
Corbatas de seda. 
Camisas de seda. 
Camisas de v i c h i . 
Calcetines de seda. 
Calcetines de f i b r a . 
Calcetines de a l g o d ó n . 
Ropa in te r io r . 
P a ñ u e l o s . 
Ti rantes . 
O B I S P O y a g u a c a t e : 
Matas Advertising Agency 1-2885 C1906 
L a i 
M m l e i o s 
L a r o p a q u e u s a m o s , l o s 
a l i m e n t o s q u e c o m e m o s , l o s 
h o g a r e s e n q u e v i v i m o s , l a m a -
q u i n a r i a d e l a i n d u s t r i a m o d e r n a , — 
t o d a s l a s n e c e s i d a d e s y t o d o s l o s l u j o s 
d e l a v i d a a c t u a l , d e p e n d e n e n a l g u n a 
f o r m a d e l u s o d e l a f u e r z a e l é c t r i c a , y 
d o n d e q u i e r a q u e l o s m o t o r e s e l é c t r i -
c o s s e e n c u e n t r e n , l a m a r c a G - L e s l a 
p r e d o m i n a n t e 
L a m a r c a G - L r e p r e s e n t a l a " G a r a n t í a 
d e E x c e l e n c i a " e n t o d o s d e t a l l e s d e l 
d i s e ñ o , c o n s t r u c c i ó n , h a b i l i d a d o b r e r a y 
m a t e r i a l — e l m o t o r e l é c t r i c o i n d i s c u t i b l e -
m e n t e d e p r i m e r g r a d o . 
G e n e r < l e c t r i c 
l o s m i e m b r o s d e l o P o l i c i o N o c i o o o 
\ 
y e i t j e 
Atendiendo a la cortés indicación de la Prensa de esta Capital, y con objeto de que estos modestos dt 
fensores del orden social, puedan aprovechar nuestra reducción do precios e insensiblemente se conviertan a 
Propietarios y aseguren su vejez y el porvenir de su prole; hemos decidido abrir un Concurso' Intelectual tí 
pecial entre los miembros del Cuerpo de nuestra Policía y Ejérci to Nacional, con la bonificación y rebaja' 
un 35 por ciento en su precio ordinario, teniendo este derecho los que estudien y resuelvan el acertijo 
guíente : 
J A R R O N D E V I A D A M 
Con estas letras se forma el nombre de uno que fué distinguido Jefe mil i tar y que por su actuación 
licíaca dejó gratos recuerdos en nuestra sociedad. E l número de lotes qu© so dedicarán a la Policía y el 
cito, es muy limitado. 
TBECIOS DEL CONCURSO 
35 POR CIENTO DE BONIFICACION 
Lotes de centro de 9x21 o sean 189 varas, $195.00. 
$25.00 contado y $8.95 durante 19 meses. 
Lotes de esquina de 12x21 o sean 252 varas $41.04 
de contado y $14.09 durante 19 meses. 
Además cada contrato va ldrá por cien pesos que se-
r á aplicable como parte del precio de nuestra casa t i -
po 'Albión" que fabricamos a plazos. 
PRECIOS COBBIEKTÉS 
Lotes de centro de 9x21 o sean 189 varas cuadré 
dradas $300-00 15 por ciento do contado o sean 
y el resto en 19 mensualidades do $13.43 cada un» 
Lotes de esquina de 12x21 o sean 252 varas cuad* 
das; $475.00. 15 por ciento de contado o sean $71 
el resto en 19 mensualidades de a $21.25 cada ud* 
R E G L A S D E L C O N C U R S O 
lo.—La solución deberá de ser presentada en nuestras oficinas, cualquier día hábil de 3 a 12 y 0 
5, bien personalmente o por correo. ^ 
2o.—Con la solución se ha de traer o acompañar precisamente el importe del primer plazo. SI ^ 
cursantes no llenan esto requisito serán devueltas sin anotar en nuestro Libro. E l importe del prin^r 8 
que vengan en soluciones no correctas, será devuelto a los interesados. 
Los de fuera do la Ciudad deherán hacer la remesa en giro postal y recibi rán el contrato debida 
firmado a vuelta de correo. 
3o.—Ningún concursante podrá comprar más de un lote por este concurso. 
Llamamos la atención a los que deseen tomar parte en este concurso, que sólo es para aquellas P 
ras soluciones que lleguen a nuestro poder cumplidos todos los requisitos que aquí estipulainoa. t 
C o m p ^ ^ ^ f C u b a 
H A B A N A 
D r . J . M . P a r r a d a 
Medicina en g-eneral.—Er-interno de 
los hospitales Uníverslty, Maryland Ge-
üeral, Mercy y John Jolpkins de Bal-
timore, Md.—Cirujla ortopédica—esclo-
rosis, mal de Port, afecciones de los i 
huesos y articulaciones. Mielitis, reu- j 
matismo. hígado e intestinos. Rayos X I 
y ultravioletas, ílouros<jopia. Mecano- \ 
terapia, masage, coordinación de los i 
movimientos, baños de luz. Insuficiencia ¡ 
pulmonar. Exñraenes d'e orina, sangre 
>' jugo gástrico. Lealtad, 86, entre Nep-
tuno y Concordia. Consultas de 12 a 
5 y de T a 9 p. m. 
7512 alt. 24 mz. 
P U E R T A S M E T A L I C A S 
De chapa galvánica en diferentes 
clases. Si usted está interesado pida 
especificaciones. 
Rapidez en las" reparaciones. 
CarhH Ozcárlz. Sur de Juan Crllet, í 
Podro Pernas y Calzada de Concha. 
Teléfono í-3101. 
8m. j 
C o m p a ñ í a C u b a n a d e C e m e n t o P o r t l a n d . 
C e m e n t o C u b a n o " E l M o r r o " 
A V I S O 
Partícipamor, a nuestros amigos y favorecedores que estamos en condiciones ds hacer entregas 
de cemento eu nuestro Almacén de Atarés , en cualquier cantidad due se solicite Mand-n sus camio-
nes o carros, a cargar. 
Nuestro preeis ha sido reducido a $6.50 por ba r r i l para con ercíantes en materiales y ferre-
teros, y $6.75 para consumidoras. ' 
Ordenes al Departamento de Ventas. i 
MANZANA DE GOMEZ, 834. TELEFC^OS: A.4780, A.4573. HABANA. 
C U P O N 
Albión, Administración. 
Ayuiar, 92. Departamento 15 y 16. Habana. 
Señores : 
La solución del acertijo es • . v •• 
Adjunto encont rarán check o giro postal p o r el Importe del primer 
plazo de la compra $25-00 si es i'.e centro o $41.04 si es de esquina,) ro-
gándoles se sirvan remit ir el contrata debidamente firmado. 
Atentamente; 
NOMBRE v . . •.- •• 
CUEiRPO A QUE PERTENECEN. . . .„ . . « . . . . . . . . . ... 
Según sea Policía o del Ejérci to . 
UNIDAD O ESTACION.. 
Residencia, 
CALLE 
PUEBLO O C I U D A D . . > 
PROVINCIA 
NUMERO. 
Los Policías y miambrog del Ejérci to que obtengan las ventajas enumeradas, podrán ceder su 
familiares o a otras personas ¿.llegadas. • 
Para evitar pérdidas de tiempo que se traducen en pérdidas de derecho, para los concursantes, ^¿eí* 
constar que nuestros terrenos se encuentran a la salida del Lucero entre los ki lómetros 8 y 9 de la 
la Havana Central a Güines y a 12 minutos de la Estación Terminal , 
H M í m i s c l i e o k s o \ M i i d e a h o r r o d e l o s B a n c o s E s p a ñ o l y N a c í 
4m. 
C 16Ü4 Jd 27 
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o N U 
N E 
1 os BOLCHEVIQUES T LOS UAK' 
LU» " m T r 
t -A aventura bélica del poeta ita- , 
toca a su f i n . No contento con . 
'ber escrito para el teatro, se em-
Sfió en poner en escena un gran-i 
% r l rlrama con millones de actores 
a su favorable deaenlan-j 
, ' estaba dispuesto a declarar a ! 
«rr-, no solamente al Gobierno ita- , 
u r s i n o a toda la Europa. A l día 
f j é n t c después do la ocupación de | 
fume declaró: "Decidí- luchar con-; 
F u f a fuerzas de la Entente y opo- • 
?rme al Tratado de Versalles. He | 
1 nfnado arriar las banderas de Fran i 
0 [ f T n ¿ a t e r r a y Estados • U n i d o s ; 
D'Annunzio estaba seguro de en-j 
.ntrar un apoyo entusiasta todos 
TvW*S> italiano. Y en efecto, al 
inr inio millones de italianos aplau 
^ ion al intrépido poeta y le lie- i 
v /cu en triunfos; hasta la Policía y j 
, Varabineros eran partidarios su-.| 
Mas este entusiasmo fue do, 
'duración. '•Temporamutantur" | 
. «oro e' drama se convertía j 
Cn una tragicomedia. ! 
Entonces, D'AnnunZIo decidió bus- ¡ 
«ftvn entro los elementos extre- , 
Su Siario de Milán "Testa di | 
v i r o " (Cabeza de Hierro) so puso a 
Indtar abiertamerKo a la Insurrec-J 
rmada, a la revolución. Por | 
mués de cierta vacilación, se 
decidió a entrar en relaciones con el 
" í r ^ c a r t a s al jefe de la Rusia I 
wWista así como cu rm larga epis- 1 
al célebre novelista f rancés ! 
ÍSnrí Barbusse. gran admirador de 
S ñ D'Annnuzio declaraba que sim , 
hatfU con el bousbevismo y que esta 











el imperialismo de dispuesto aliento" contra 
la Entente. 
M celebrarse en Moscou el aegun-
i ConTeso de la Tercera Interna-
Hooal "se recibió un telegrama do 
TVAnnuówo, en el cual el poeta ex-
presaba su simpatía x-or el régimen 
sovietista. , 
No se sabe si Lcnin, asi como la 
mesa del Congreso, ha contestado a 
este telegrama. Pero lo que si es que 
muchos bolcheviques de marca, en-
llos Zii-oviev, estaban dispues-
rovechar la aventura del 
ra fomentar la revolución 
el 
poeta p 
social. . , 
Estas aspiraciones se redejan cla-
ramente en los discursos y escritos 
del ayudante italiano de Eenin, Bom 
bacci uuo de los delegados en el Con 
greso de Moscou (1) Según el diario 
de Roma "Tribuna" Bombacci afir-
ma que D'Annunzio es un revolucio-
nario y que el movimiento provoca-
do por él puede servir la revolución 
social: también asegura que el mis - I 
mo Lenin sustenta idéntica opinión. | 
Se conoce que Bombacci y D'Annun- | 
zio mantienen muy amistosas-relacio ] 
nes. Pero la mayor parte de los so- j 
cialistas italianos son muy hostiles j 
a que el proletariado haga causa co i 
Br.Cn con D'Annunzio y sus "ardi t i" ! 
Uno de los que protestan con ma- I 
yor energía es Serrati, otro delega- I 
: do italiano en el Congreso de Mos- | 
con. En ell '" ' iarij "Avanti" acusa a 
Bórabacci de empujar a los obreros ' 
|auna aventura que no tiene nada que 
ver con el espíritu verdaderamente 
revolucionario. Más Serrati no pue-
de afirmar que esta aventura sea 
mal vista por los comunistas de Mos 
con. Además las tesis de la Tercera 
C u a n d o c o m p r e u n a m á q u i n a p a r l a n t e fíjese b i e n 
s i o s t e n t a l a f a m o s a m a r c a d e f á b r i c a d e l a V i c t o r 
Esta es la única manera segura de obtener una Victrola legítima. Y la razón por qué 
debe Vd. comprar una Victrola legítima es porque esta máquina parlante ha sido consagrada 
umversalmente como el mejor de todos los instrumentos de música; porque es el instrumento 
preferido por ros primeros artistas del mundo; el instrumento que lleva al seno de todas las 
familias lo más 'gra to y bello que existe en materia de música. 
La inmensa y vasta popularidad de la Victrola ha dado naturalmente lugar a que otros 
fabricantes la imiten, pero estas imitaciones no poseen de ningún modo las cualidades armó-
nicas que tanto renombre han dado a la Victrola, estando hechas de materiales inferiores que 
se descomponen con extremada facilidad. 
La Victrola se ha construido para durar mucho tiempo, para dar entera y absoluta satisfac-
ción y para proporcionar, por espacio de largos años, un placer constante, instructivo, eficaz. 
Es por eso que recomendamos encarecidamente al público que exija siempre la célebre 
marca de fábrica de la Víctor, " L a Voz del A m o . " Esta es la protección que tiene Vd . con-
tra las imitaciones. Esta es su garantía de que la máquina parlante que adquiera es de calidad 
insuperable y de que le proporcionará entera satisfacción, garantía que está apoyada por la 
industria de instrumentos de música más importante del mundo. 
Hay una gran variedad de aparatos Victor y Victrola, cuyos precios están al alcance de 
todos los bolsillos, y cualquier comerciante en artículos Victor se complacerá en tocar en 
obsequio de Vd , su.música favorita. 
Escribanos solicitando los interesantes catálogos de la Victor, la Victrola y los Discos Victor. 
V i c t o r T a l k i n g M a c h i n e Co . , C a m d e n , N . J . , E. U . de A. 
Enfrente a la Estación Termin»! 
Grtud Central 
JAMES WOODS 
Vtee-Pre*idcnte y Director Gerente 
Otras bateles ea Naw Yart 
baja I* misma tfircccioa del Sr. lawmia: 
E l B i l t m o r e 
Enfrente a laTerminal GrandCentral 
H o t e l C o m m o d o r e 
Gcorte W. Swecney. Vice-Pdte. 
Adianto a U Terminal Graod Central 
"Baje del tren y vire a la izquierda" 
H o t e l M u r r a y H U I 
Jame» Woodi, Vice-Pdte. 
A ana manzana de la Terminal 
E l A n s o n i a 
Edw. M. Tierucy, Vice-Pdte. 
Broadvray y Calle 73 
En el barrio reaideocial Rivertide 
E L 
B E L M O N T 
N E W Y O R K , E . U . d e A . 
U n o d e l o s g r a n d e s H o t e l e s 
d e l a P l a z a P e r s h i n ^ 
JOHN M5 E. Bov/MAN. Presidente 
Los viajeros de Cuba y 'otros países 
hispano-amcricanos han siempre favo-
recido al Belmont con su patrocinio. 
Su lujo apacible y conservador atrae 
especialmente a caballeros y señoras 
prominentes en el mundo profesional, 
financiero, o comercial. 
El Belmont tiene fama arquitectónica 
por el sosiego y la belleza de su in-
terior, accesibilidad de sus habita-
ciones y su construcción garantizada a 
prueba de incendio. 27 pisos. 800 
habitaciones con vista al exterior. To-
das las conveniencias modernas. El 
esfuerzo concentrado de una adminis-
tración perita rinde toda clase de 
servicios personales. 
Cerca a los teatros, clubs, bibliotecas, 
exhibiciones de arte, salones de música, 
y a unos pasos de la Quinta Avenida, 
centro de las grandes tiendas de moda. 
Facilidad de comunicación con todas 
las partes de la gran ciudad por medio 
de tranvías al nivel o elevados. Cone-
xión directa interior con el tranvía 
subterráneo. 
H O T E L E S D E F E R S H I N G S Q U A R E 
N E W Y O R K 
U N C R I M E N Q U E 
N O T I E N E N O M B R E 
Un crimen que no tiene nombre y 
que tampoco teme perdón, es el que co-
meten con ellas mismas las personas 
quo notan los primeros síntomas o'e una 
enfermedad y no Ies ponen atención, 
permitiendo que dichos síntomas se ra-
yan agravando, hasta que llega el día 
que no tienen remedio. Lector, o lec-
tora, no sea usted una de dichas per-
sonas deaouiuadas. Si usted no se sien-
te bien, tal vez esté usted enfermo de de"Vllun¿s''de" eVtos ^sin^om^r con sogu 
ladrillo molido: imposibilidad de bajar-
se y recoger algo del suelo; empaña-
raiento de la vista; orines turbios y 
de mal olor; orinar a retazos o rls go-
ta en gota; el tener que levantarse en 
la noche a bacer aguas: frialdad' de pies 
y manos; hinchazón de pies y panto-
rrillas; cansancio y flojedad al levan-
tarse por las mañanas; pérdida de me-
moria, etc., etc- Y si padece üste.d 
los ríñones, y no lo sepa. Para saber 
lo, fíjese a ver si nota usted algunos 
de los siguientes síntomas: Dolor en 
ridad está usted enfermo de los ríño-
nes y debe usted tomar jjin pérdida de 
tiempo las PASTILLAS del doctor la cintura, espalda o caderas ; hidrope- i BECKEJR para los Ríñones y Vejiga 
sla, reumatismo o ciátila; mcontinen- cómprenlas en las Boticas. 
cía de la orina; dolor o ardor en el 
caño al pasar aguas; asiento o sedi-
mento en las orinas, unas veces blanco, 
como almidón, y otras amarillo, como 
"Mientras más pronto las tome 
más ligero se curará.'' 
Internacional sobro los movimientos Moscou como ravolucionarios <iue 
merecenj el apoyo del proletariado nacionalistas son muy favorables a 
D'AnnunüJo .Esto tuvo perfectamen-
te razón al decíarár , en una de sus 
cartas a Bombacci: "si Enver bajá 
y Kamal bajá son considerados en 
T h e R o y a í M a i l S t e a m P a k c e í 
C o m p a n y 
T h e P a c i f i c S t e a m N a v i g a í i o n 
o a n y 
L A Salidas mensuales para V I G O , C O R U Ñ A , S A N T A N D E R , 
PALLÍCE, LIVERPOOL. 
Salida mensual para COLON, P E R U , C H I L E y por el t rasandi 
no a BUENOS AIRES. 
Salida mensual para G A L V E S T O N . 
C e r t i f i c a d o d e M é r i t o 
D r . Ignacio Pdasencia. 
Certifico: 
Que uso en m i prác t ica en el i r a . 
tamiento reumático y en todas las ma-
i nifestacones del artritismo la " .L i t i -
na efervescente de Bosque", y en to-
I dos los casos he obtenido los mejores 
| resultados. 
D r . Ignacio B . Plasencla 
j La "Li t ina efervescente Bosque'' es 
[ inmejorable para el tratamiento del 
reumatismo, gota, arenillas, cólicos 
i nefrít icos, diátesis úr ica y uratos pa-
j ra que salgan del organismo sin dejar 
huellas. 
11-4 
mundial, yo tango, por lo menos, el 
derecho a la misma consideración". 
pe tqdos modos los boisheviques 
italianos, en su mayoría eran muy 
favorables a la causa do los " a r d ú i " 
Hasta tomaron, de acuerdo cen ellos, 
•conspiraciones pava derribar el Go-
bierno y apoderarse de las riendas 
del Estado. Mas, ¡ay! todas estas 
conspiraciones se han limitado hasta 
ahora, al complo*"- ridículo cóntrá la 
estación eléctrica de Milán, así co-
mo a unas manifest?clones callejeras 
de poca importancia. 
D'Annunzio no tardó en darse cuen 
ta de que sus esperanzas en la ayu-
da de los bolsheviques eran muy po-
co fundadas. Sin apoyo serio care-
ciendo de medios, abandonado desi-
lusionado, acabó por renunciar a sus 
planes de megalomanía . Ya no pien-
sa en ocupar el Capitolio, y en sus 
ürero. 
El vapor " C A R D I G A N S H Í R E " 
Saldrá para VIGO Y C O R U Ñ A sobre el d í a 25 de Fe lve ro . 
t i vapor " O R C O M A " 
saldrá para COLON. P E R U y C H I L E sobre el d í a 2 6 de Fe-
¿alida para CORUÑA y S A N T A N D E R 
U vapor " O R I A N A : " Marzo , 2 0 . 
AI)rilE1)¿ujosísimo vapor " O R C O M A , ' ' de 2 3 . 0 0 0 toneladas; 
Para m á s informes: 
DUSSAQ Y C I A . AGENTES GENERALES. 
Lonja del Comerc io . 4 0 9 - 4 1 4 
T e l é f o n o s : A - 6 5 4 0 ; A - 7 2 2 7 ; A - 7 2 2 8 . 
C1456 alt. 
L 
S E M I L L A D E G U I N E A 
G R A N D E P O S I T O 
P I D A N A Y A R Z A Y C O M P A Ñ I A 
M A R T I - C A M A G Ü E Y 
cartas a sus amigos pone el epígra-
fe; "Mori tur i te salutant." 
> . TAS Hí . 
(1) Cuando le preguntaron lo que 
pensaba de la situación, con tes tó : 
"¿Qué voy yo a pensar? Es Lenin 
quien piensa por mí" . 
(De "01 Sol" de Madrid), 
S e ñ o r i t a , e s t a m o s 
E n poder de e s p l é n d i d a c o l e c c i ó n de sombreros finos d t 
E n c a l e s , T u l , T a f e t á n , Cintas , S e d a s , Georgett , prop ios de m e d i a 
e s t a c i ó n , rec ibidos de P a r í s y confeccionados en nues tra c a s a por 
h á b i l e s manos. Nuestra o r g a n i z a c i ó n permite d a r e l prec io 
m á s b a ¡ o . 
n u H e z 
A m i s t a d 5 0 , e s q . a N E P T I I N O . T e l é f o n o : & h 9 4 0 6 
Fábr i ca Nacional «fe Sembreros para S e ñ o r a s , 4>rtas< y N i ñ a s 
C1921 3d.-4 
r " 
^Unteca pura, a 20 centavos libra. 
roz canilla, viejo, a 12 centavos libra. 
A i o f anCa• a 8 ce*tavo3 l ibra . 
' ^ centavos mancuerna. 
T O D o A P R E C I O E C O N O M I C O 
Para la Cnai 
iaa' florueiro * eSma un bueu ^ r t i d o en arencones, bacalao sin espi-
y conservas de todas clases. 
.Nuestro buen vino VALDEPEÑAS. 
" 1 . 4 C E I B A " 
C a n o y t i n o . 
01879 
Monto, número 8. 
2d.-3 
a n a t o r í o d e l D r . P é r e z - V e n t o 
Pa r í ,.„2._ 
- — _ - ^ » a t f e t e , Ho. 62 . totormtf f « m s o l t a s : B e r a i a , 3 2 . 
O Z E A N J L I N I 
V a p o r A l e m á n " S E P T I f f l A ' 
L a carga procedente de A l e m a n i a que v e n í a para este puer to , 
fue t ransbordada en Veracruz a la goleta GERTRUDE A . SOMER-1 
V I L L E , y d icha carga se e s t á des cargando en el Muel le General . 4 o . ' 
d i s t r i to . 
Se recomienda a los s e ñ o r e s receptores la recojan den t ro de l 
plazo s e ñ a l a d o por l a A d m i n i s t r a c i ó n de la A d u a n a , ev i tando a s í 
que sea enviada, con grandes gastos, a otros lugares fuera de dichos 
muelles. 
m á s informes i 
. BERN DES & LOPEZ 
R o y a í Bank o f C a n a d á , 3 0 9 - 3 1 0 
T e l é f o n o A - 5 8 C 9 . 
C1859 3d.-2 
P a r a P u e r t o P a d r e r e c i b e c a r g a e n l o s 
M u e l l e s d e L u z l a g o ! e t a 
M A R I A V A Z Q U E Z 
ara 
I N F O R M E S : 
taáeres d e N . T . R o m p e r á 
A p a r t a d o N o . 1. R e g l a 
T e l f . 1-8 - 5 2 0 3 
•lyom. 
A G E N T E : 
F e r n a n d o M a n c e r a 
E s p i g o n e s d e L u z 
T e l f . A - 3 4 8 9 
n u e v o s 
t e n d r e m o s 
n ú m e r o s 
l i s t o s d e l 
I ? a l 1 5 d e e s t e m e s 
q u e p o d r á n d e d i c a r s e a l o s 
t e l é f o n o s q u e n o s p i d a n e n 
d e t e r m i n a d o s l u g a r e s d e l a 
c i u d a d , c o m p r e n d i d o s d e B e -
l a s c o a í n a l a B a h í a , d o n d e 
y a d i s p o n e m o s d e c o n d u c t o -
r e s e n l o s c a b l e s . : : : : : : 
H a g a h o y s u s o l i c i t u d y l e i n f o r m a r e m o s s i p a r a s u 
i n s t a l a c i ó n p o d r e m o s r e s e r v a r l e u n o d e e s t o s n ú m e r o s . 
C U B A N T E L E P H O N E C O M P A N Y 
D E P A R T A M E N T O D E C O N T R A T O S : 
A G U I L A 1 6 1 
. J 
ci9oa 2d.-4 
M a r z o 4 d e 1 9 2 1 . P r e c i o 5 c e n t a v o s , 
E l n u e v o g o b i e r n o . 
Viene de la PRIMERA página 
"Nosotros comprometemos la pró-
xima Administración Republicana a 
celebrar con las demás naciones del 
mundo un convenio que responda al 
entero deber de América para con la 
civilización y la Humanidad de acuer 
do con los "ideales Americanos y sin 
renunciar al derecbo del pueblo Ame-
ricano de ejercitar su juicio y su po-
der en favor fi* la justicia y de la 
paz." 
A su vez el Senador Harding, que 
hab ía favorecido la Liga de Nacio-
nes, con reservas, en el Senado, dijo 
cuando fué notificado de su candida-
tura: "Yo me aproximar ía con es-
peranza a las naciones de Europa y 
de la Tierra, proponiéndoles un acuer 
do que nos baga los participantes vo-
luntarios en la consagración de una 
nueva afinidad entre las naciones 
para emplear las fuerzas morales del 
mundo, incluyendo las de América, 
en la paz y la justicia Internacio-
nal, dejando k América libre, inde-
pendiente y confiada en sí a la vez 
que ofreciendo amistad a todo el 
mundo." ,„ 
"Si se me piden detalles específi-
cos, debo recordar que los compro-
misos morales son amplios y com-
prensivos de todo, y que estamos 
considerando a los pueblos en la con-
cordia del progreso del mundo. Des-
de nuestro propio punto de vista el 
programa e^* específicamente Ameri-
cano y entendemos ser para el mun-
do Americanos ante todo." 
Posteriormente a este discurso de 
Marión, Mr". Harding t r a t ó de la 
Liga de Naciones varias veces du-
rante la campaña, pero en ninguna 
de ellas precisó sus ideas constructi 
vas. Aunque declarándose partidario 
dle una "asociación de . naciones," 
combatió la presente organización de 
la Liga de Versalles, y pocos días 
después de su elección declaró que la 
Liga "estaba muerta." 
Deseoso de conciliar las corrientes 
opuestas, en f&vov y en contra de la 
Liga, que había aun dentro del mis-
mo Partido Rppubllcano, Mfr. l l a r -
ding, una vez elegido se dedicó a bus-
car una fórmula conciliadora que sa-
tisficiera a todos. Consultó al efecto 
a los políticos prominentes del pa ís . 
Republicanos y Demócrates, partida-
rios y adversarios de la Liga y a 
fines de Diciembre. The Jíeiv York 
Times publicó nn bosquejo de la po-
lítica que seguir ía en el Poder, que 
no tiene carác te r oficial, n i ha sidó 
iatífioado explkíítamemte por Mr . 
Harding ni por el Partido Republica-
no, pero que tampoco ha sido des-
autorizado por ellos. 
Ese bosquejo es el siguiente: 
lo.—Ninguna Asociación de nació" 
ü&g puede imponerse sin el concurso 
de los jefes de la opinión pública. Es-
to sé refiere tanto a los otros paí-
ses como a Estados Unidos. 
2o.—En lo que so refiere a estos 
jefes la discusión debe referirse no 
a detalle^, sino a amplios y genera-
les principios. La creencia del Sena-
dor Harding es que la insistencia so-
bre los detalles secundarios de la 
idea de la Liga do Naciones, antes de 
llegar a un entendimiento en lo fun-
damental, lleva a la adopción de dis-
posiciones con distingos para mu-
chos. Lo que busca ante todo es un 
acuerdo en lo esencial. 
3o. Las teorías de un pacto ínter-
nacional deben ser mantenidas en un 
estado susceptible de variciones du-
rante su discusión, dado que las opi-
niones son opuestas y las considera-
ciones del asunto progresan. 
4o. Eliminación de toda disposición 
de ca rác te r gubernativo. Cada nación 
debo permanecer libre de adoptar sus 
propias decisiones. 
5a.—'Creación de un compacto í n 
ternacional basado en la idea de un 
Tribunal de Justicia Internacional 
que decida las cuestiones justicia-
bles, coordinada con una asociación 
de naciones para tratar los asuntos 
relativos a la política general. 
6o.—Conceder el primer lugar al 
movimiento para la formación de una 
asociación de naciones, a un esfuerzo 
para obtener -el asentimiento de las 
potencias influyentes. La creencia 
del Senador Harding parece ser que, 
ptrescindiiendo de su poder nijllitar, 
los cinco leaders morales del mundo 
son hoy los Estados Unidos la Gran 
Bretaña, Francia, Japón e Italia] Es-
te principio es una extensión del des-
arrollado en el primer punto, en 
cuanto so refiere a las naciones que 
son leaders del mundo civilizado, en 
vez de los leaders nacionales. 
7o.—Una vez que se llege a un en-
tendimiento entre estas cinco poten-
cias, todas las demás naciones segui-
r á n en masa. 
8o.—Al obtener la aprobación de 
las potencias Snfluyentíes. debe te-
nerse cuidado de que ei convenio sea 
suficientemente explícito para no dar 
lugar a? una posibilidad de alianza 
"nilitar ofensiva o defensiva de las 
cinco grandes potencias del mundo, 
y la asociación da naciones deb^ co-
locar a todas las naciones en igual 
pie en la presentación de sus .deas 
en las cuestiones de política mun-
dial . 
Esta es la ú l t ima exposición públi-
ca que se haya hecho,, de las ideas 
del nuevo Presidente sobre la Liga 
de Nciones. 
EL PARTIDO JREPUBMCANO DE 
LOS ESTADOS ÍLNIDOS 
La historia del Partido Republica-
no, quo asume hoy el sobierno de los 
Estados Unidos, í»a rumonta solo al 
año 1854. 
No debe confundírsele con el p r i -
mitivo Partido Repubilcan. forma-
do en 1792, que escisionado a princi-
pios del siglo X I X tomó en 1828 el 
R e a l i z a c i ó n e s u n 
c u e n t o 
Los bordados d© Canarias, m á s 
feos y más caros los encon t ra rá us-
ted en Industria, 122, esquina a San 
Miguel. Teléfono A-8690. 
8485 7m. 
nombre* de Demócrata, con el cual ha 
subsistido. E l actual nació como re-
sultado de la fusión de los elementos 
de los Partidos Whig y Demócrata 
opuestos a la continuación de la es-
clavitud en los Estados Unidos, que 
concretaron su programa original en 
las dos siguientes finalidades: liber-
tad de los esclavos y mantenimiento 
de la Unión. , , 
Bajo la jefatura de leaders tales 
como Lincoln, Sewards, Sumner y 
Greeley, el nuevo Partido, que sólo 
había tenido su primera reunión pú-
blica en Julio de 1854, conquistó el 
Poder en las elecciones de 1861 en 
que resul tó elegido Abráham Lincoln 
Durante este primer período de su 
gobierno cumplió su programa y guió 
victoriosamente a los Estados del 
Norte en la Guerra de Secesión, lo-
grando mantener la Unión, y reha^ 
cer política y espiritualmente la uni-
dad nacional, en los años posterio-
res. , , . 
Desde entonces el Partido Republi-
cano ha llevado a cabo grandes cam-
p a ñ a s democrát icas y ha contado con 
grandes dirigentes. Eh su lucha tra-
dicional con el Partido Demócrata, 
sólo ha sido desalojado del Poder 
por cortos períodos, somo puede ver-
se en el siguiente cuadro de la ro-
tación de los Partidos «-n el Gobier-
no: 
Do 1857 a 1861, Demócratas 4 a ñ o s . 
De 1861 a 1885 Republicanos 24 
años. 
De 1885 a 1889 Demócratas 4 años. 
De 1889 a 1893 Republicanos A 
años. 
De 1893 a 1897 Demócratas 4 años. 
De 1897 a 1913 Republicanos 16 
años. 
De 1913 a 1921 Demócratas S años. 
En 1921 Riepubllioan^sl.- Efci totfttl, 
desde la aparición del Partido Re-
publicano és te ha estado en el Po^ 
der 44 años y el Partido Demócra-
ta 20. 
EL CAMBIO DE GOBIERNO EN LOS 
ESTADOS UNIDOS 
Aunque en todas partes un cambió 
en la Adminis t ración Públ ica impl i -
ca xma variación en las orientacio-
nes del Gobierno y una renovación 
parcial de los hombres dirigentes o 
los cmplf ados públicos directoies es-
ta1 variación toma mayores propor-
ciones en los países que, como Esta-
dos Unidos, es tán regidos política-
mente por la rotación de Partidos per 
fectamente diferenciados y con pro-
gramas d'eiflnidamento divergentes. 
En la lucha tradicional de los Demó-
cratas y los Republicanos, el acceso 
de uno de elos al Poder ha t ra í -
do consigo la separación de todos los 
elementos opuestos que ocupaban el 
gobierno y su reemplazo por perso-
neros adictos y compenetrados con 
los ideales del Partido, Aunque, des-
de luego, los funcionarios técnicos de 
la Administración es tán al margen 
de estas adversidades políticas, las 
cabezas de los departamentos y aun 
muchofe otros empleados dnferiores 
vienen a ser las víc t imas propiciato-
rias ofrecidas a los vencedores. Es 
así como cada nuevo Presidente de 
los Estados Unidos tiene alrededor de 
50,000 ,nombramientos que hacer, que 
suman sueldos y pensiones eqalva•, 
lentes a unos cien millones de dóla-
res al año. 
Es és ta la tarea que tiene ante sí 
el Presidente Harding como primer 
acto do su gobierno, tarea cuya d i -
ficultad consiste, como es dĉ  com-
prenderse, no precisamente en en-
contrar 50,000 hombres sino en se-
leccionarlos de entre la cifra diez 
veces superior de candidatos, sin he-
r i r susceptibilidades, ni crearse des-
de el primer momento resistencias 
polí t icas. 
Los puestos por ocupar—o mejor 
dichg por desalojar—comprenden des-
de Ministerios hasta Embajadas, Cor-
te|( de Justicia, Correos y muchos 
otros. Sus sueldos va r í an de $100 o 
menos a, $17,650. De m á s de $10,000 al 
año, hay alrededor de cincuenta que 
deben vacar. 
Siguiendo una costumOre estableci-
da, se supone que todos los Embaja-
dores y Ministros diplomáticos pre-
senten sus renuncias al Presidente 
Harding, para dejarlo en libertad de 
escoger su propio cuerpo diplomáti-
co. Hay 44 Embajadores y Ministros, 
que ganan los primeros $17,500 y los 
segundos alrededor de $10,000 pero 
muchos de ellos son propiamente de 
carrera y se espera que continúen en1 
sus puestos. Entre los Ministros d i - i 
plomáticos de carrera que se supone1 
serán mantenidos estJán Pcter Au- ! 
gustus Jay en E l Salvador y Hoffman 
Philip en Bogotá, Colombia. Entre 
los Embajadores que se dice serán 
reemplazados por la nueva Adminis-
t ración es tán los de Gran Bretaña, 
Francia, I tal ia . España, Japón, Bél-
gica, Brasil, Chile, Argentina y Pe-
rú. 
Por otra parte, el Presidente Har-
ding se encuentra frente a proble-
mas internacionales e internos de ex-
trema gravedad y trascendencÜ'S^ 
Ellos comprenden en el orden inter-
nacional, la paz con ATemania; reso-
lución final sobre los Tratados de' 
Versalles y San Germán» Decisión 
sobre el ingreso de EE . U U . a una 
asociación de naciones; Desarme in-
ternacional; cuestión Japonesa de Ca 
lifornia; cuestión de Rusia, incluso. 
comercio con el Soviet; reoonoci-' 
miento do México; negociación de* 
nuevos tratados diplomáticos y coJ 
merclales con Alemania y Austria y 
Hungr ía y Cz cho Slovakia; ocupa-
Hungar ía y Czecho Slovakia; ocupa-
ción japonesa de Siberia; tratado 
con Colombia; disposición de los an-
tiguos cables alemanes, hoy reteni-
dos por los Aliados; reconocimiento 
del nuevo gobierno griego y arreglo 
de los emprést i tos griegos;* emprés-
titos a los países aliados-, acuerdo 
Anglo-Francés de San Reno sobre' el 
petróleo; relaciones con Cuba- ocu-
pación mi l i ta r de Hai t í y la Repúbli-
ca Dominicana; cuestión de Irlanda; 
independencia de las islas Filipinas' 
gobierno propio para Puerto Rico; 
reclamaciones contra Alemania reí 
sultantes de las revoluciones; resta-
blecimiento de las relaciones diplo-
mát icas con T u r q u í a ; decisión sobre 
el Tratado Anglo-Frnco-Americano, vida sencilla y prác t ica , en la quo se 
pra la defensa de Francia. I formó el carác ter de Florence. 
En el orden interno, el Partido Re- ( Cuando contrajo matrimonio con 
publicano tiene quo atender a las ¡Mr. Harding en 1891, el periódico de 
siguientes importantes cuieationes: | éste, The Star, no estaba aún conso-
Impuestos y revis ión de las tarifas i lidado económicamente y ella en t ró 
de aduana. Bonos a los veteranos de j a trabajar en la Administración. Se 
la guerra. Derecho de t ráns i to en el dedicó a las cuestiones del anuncio j 
Canal de Panamlá. Control de la I n - . y la circulación, sin dejar de tener j 
migración. Cuestión social. Cuestio-lun ojo vigilante en todo lo demás.'! 
nes mil i tar y naval, Organización de Ella veía por las compras de papel 
A n u n c i o s c l a s i f i c a d o s d e ú l t i m a h o r a 
la marin mercante Reorganización de 
los servicios administrativos. Implan 
taclón del sistema, presupuests. Re-
forma del servioio c iv i l . Cumplimien-
to de las leyes de prohibición Revi-
sión de laá leyes contra los trusts. 
Disposición de la propiedad enemiga 
confiscada duraBís la guerra. 
"VICEPRESIDENTE COOLIDGE 
E l nuevo Vice Presidente de los 
Estados Unidos, Calvin Coolidge, es 
una figura nueva en la política na. 
cional, pero ha tenido actida repre. 
sentación en su Estado durante los úl-
timos einte años , ascendiendo de Con-
cejal a Gobernador del Estado. 
En ciertos aspectos, Mr. Ooolidgo 
es una figura ex t r aña a la vida pú-
blica americana. Es un hombre taci-
turno y aparentemente severo, re-
fractario a la ostentación que usual-
mente rodea a los hombres públicos. 
Sus amigos ínt imos lo llaman "el si-
lencioso Cal" y a ú n en sus relaciones 
políticas, observa una actitud concre-
ta y austera, sin considerar cumpli-
dos, n i pretender atraerse simpatías. 
Esto no quiera decir que los cargos 
públicos sean para él ex t raños o po-
co asimilables. Por varias generacio-
nes, aún desde que sus antepasados 
se establecieron en Uatertown, Mas-
sachussetts, en 1630 y penetraron 
después a la región forestal de Ver-
mont, su familia ha intervenido actÑ 
vamente en la vida pública. Su padre 
ha sido miembro de la Legislatura 
de Vermont y ha ocupado otros car-
gos y es considerado hoy un conseje-
ro para todos los asuntos Importan-
tes del Estado. 
Los estudios políticos han sido los 
preferidos de Mr. Coolidge desde su 
juventud. Cuando era estudiante de 
Amherst obtuvo el primer premio en 
un concurso entre los estudiantes de 
todas las Universidades de los Esta-
dos Unidos, presentando un onsayo 
sobre los "Principios de la Revolu-
ción Americana." 
Su carrera polít ica principió como 
Concejal en su ciudad natal. Fué lue-
go Síndico y Alcalde, miembro de las 
dos ramas Legislativas de su Estado, 
Presidente del Senado del Estado, 
Teniente Gobernador y luego Gober-
nador de Massachussetts. Durante su 
primer periodo de Gobernador, la 
huelga de la Policía de Boston le ofre 
ció la oportunidad de demostrar sus 
cualidades de eficiencia. Alrededor de 
4,000 hombres de las fuerzas de Po-
licía se declararon en huelga y pre-
tendieron organizarse. Mr. Coolidge 
improvisó una fuerza armada sufi-
ciente, compuesta de veteranos de la 
guerra y particulares y dominó enér-
glicamenl/e lia aituaqión. La resolu-
ción, iniciativa y condiciones de or-
ganizador que puso de manifiesto, lo 
y materiales, ella vigilaba el funcáo- j 
namíento de las máquinas y ella por 
f in daba sus instrucciones a los mu-
chachos diariamente antes de que sa-
lieran a la venta. 
Dícese en Marión que cuando se 
casó con el joven periodista, dijo a 
sus amigos que esperaba hacerlo 
Presidente algún día y es sabido que 
A L Q U I L E R E S 
CASAS Y PISOS 
SE SOLICITA UNA MANEJADORA T una criada de mano y que sepan su 
oblipración. Consulado, 146, altos. 
8653 6 mar 
C O C Í N E R A S " 
H A B V ' A 
durante los períodos de desaliento de ^tos, con sala, saleta, tres cuartos, 
la campaña, fué ella quien insistió cuarto de baño completo, cuarto de 
\ OS EOI.ICITA UNA COCINERA Y TTNA 
1 0 criada de manos, en calzada, entre 
í J e I , 171. Las dos que sepan con su 
Se alquila la casa San Rafael, 107-A,'oíbligación y sean limpias, si no que no 
• se presenten. 
865*7 8 mar 
( X M T I U Y W v S 
D E F I N C A S Y F s W 
1 » J 1̂ 
más vigorosamente en llevar adelan 
te la lucha. 
Posteriormente, durante los días de 
agotamiento, cuando miles de per-
sonas al día desfilaban por la resi-
dtncia de los Harding, ella era la f i -
gura más activa de los cuarteles po-
líticos del candidato. El la estuvo a su 
lado cada vez que hab ló ; ella estrechó | 
la mano a tantos hombres y muje- ¡ 
res como él, y ella en f in entraba y 
sal ía de su escritorio desde el ama-
necer hasta la noche, atendiendo a 
todos los detalles y dando su opi-
nión en todas las serlas cuestiones 
que se presentaban a su esposo. 
COCINERA SE SOLICITA EN 
criados, comedor y cociua de gas. l ^ \ ^ ] ^ r ^ r ^ ^ Z ü o T ^ 
forman en los bajos. \ tar desde Lealtad. Teléfono A-1231 
8Ü59-61 7 mar 
JESUS D E L M O N T E , V I B O R A Y 
L U Y A N 0 
MODERADO, 
chalet Villa Nena, bien situado, San 
Francisco v calle Diez, Lawton, portal, 
sala, recibidor, con artísticos pabello-
nes salientes, ball, tres espaciosos cuar-
tos a la derecha con lavabos de agua 
corriente, a la izquierda, dos cuartos 
y baño completo, al fondo gran comedor, 
con palbellones salientes, dándole una 
elegancia hermosa. Le sigue otro hall 
que une la cocina y dos cuartas cria-
8624 0 mar 
C H A U F F E Ü R S 
QE VENDEN DOS CASAsTx 
O zada del Monte, de L h ^ A C í ? 
dio, y otra de 40.000 p e t o ^ ' 1 aT rii n esoX 5a  7* informes, lh<_J u- al P- n4f?i j ar4 iu 
las diez de ia mañana ' 
8663 
Mrs. Harding pertenece a la Igle- dos, servicios, garage para dos máquinas, 
sia Metodista Episcopal, en tanto que cuato chauffeur; por ambos lados mag-
M r . Hardí^tr 0« HÁViHatíí- ™ro h*n nlficos jardines para hortalizas v r o M r . Harding es Bautista; pero han 
llegado entre ellos a la conciliación 
y unos Domingos van a una Iglesia 
y otros a otra. Adora a las criaturas 
v engríe a los caballos y los perros. 
Los maltraitos a los animales pro-
res. Informan en la misma, de 8 a U 
y • de 2 a 5. 
6 mar 
E SOIiICITA UN BUEN CHAUFFEUR 
entienda de mecánica y con bue-
nas referencias. Paseo número 21, es-
quina a 11, Vedado. 
8617 • 6_ mar 
SE SOLICITAN CHAUFFEUR. UN buon chauffeur, gana dinero paseando en 
coche. Aprenda a cha-uffeur; la nueva 
cartilla le enseña prácticamente y con! 
solo un peso puede usted aprender a chau 
ffeur. ,En venta en la vidriera del café 
del Gallo, Monserrate, entre Obispo y 
Obrapía. 
8687 13 mar 
Es ganga, x 
esquina con 2.000 metros -'V61»'^ 
sea a la mitad de su v,?̂ 30 P 
año. Se dr.> Un hipoteca ni l?r ^ 
50.000 pes^Tñ M a í S d l V ^ C i ; , , » 
Mazón, y Compañía. ^««z. 
E S T A B l E C M E N T 0 S " V A R l ñ ? 
PERSONAS DE I G N O R A D O P A -
R A D E R O 
SE DESEA SABER EL PARADERO DEL ingeniero industrial, don José Redo 
8650 8 mar 
•i * 
H A B I T A C I O N E S 
H A B A N A 
P A L A C I O P I Ñ A R 
Hospedaje l i m p i o , sano, c ó m o d o 
y e c o n ó m i c o . Casa a i reada. Cocina 
d e m a t e r n i d a d d e i T d o c t o r * ; e s p a ñ o l a y c r io l l a . Galiano y V i r 
HUGUET 
El próximo omingo, día é; a las 
10 de la mañana se inauguraría e í f l a 
Clínica de Maternidad de Idoctor Luis 
Huguet, la Sala de recién nacidos, 
con que el reputado médico amplía su 
gran 
Central, Neptuno y Zulueta. 
8654 6 mar 
PEDRO MARTINEZ SUAREZ. SE DE-sea salber, para un asunto familiar, 
el paradero de este señor, que es natu-
ral de Infiesto, Asturias. Lo interesa 
Estanislao Sillés, Amistad, número 130. 
Barbería. Por Dragones. 
8686 11 mar 
" ' " " v a r i o s 
• " ^ ^ T o r n e r , que estuvo en. un Ingenio de ésta, 
vocan su piotesta mili tante y en mas « _imi: i_ rn_ milpKli»« v cimtrato Bor, Para un asunto que le interesa. Dirigir 
de una ocasión se le ha visto en las 56 alquila, con mueDies y conwaw» por, ]og inforines al ^ueñ^ de la barbería Bi 
calles, de Marión o de Washington, j cinco meses, una esplendida quinta de 
detener a los carreteros para reprl-1 recreo, en el kilómetro 5 de la carre* 
mirlos dura y resonantemente por , fcera ¿ e Güines. Tiene luz eléctrica, te-
^ ^ r X ^ f u n a mujer de e J ' « ^ / " T , , ^ m 
tatura media, e m i i d a y de actitud i cuarto de cabal ler ía de tierra anexo, 
digna y graciosa. Las fotografías ra- \ etc. 250 pesos mensuales y ñ a d o r . 
ra vez le hacen justicia, pnes aunque | Teléfono 1-2769. 
su pelo tiene ya hebras de plata, su 
mirada es tan viva y su sonrisa tan 
ra diante como cuando tenía dieciseis 
años . 
L o s p r o g r e s o s d e l a 
m e d i c i n a e n C u b a 
INAUGURACION DE L A SALA DE 
RECIEN NACIDOS EN L A CLINICA 
Luis P. Carrión se hace c a r ^ í S 
clase de compra v venta rt J50''e ta,» 
mientes. Con1 osp'ecialidad L ^ M 
Las tengo muy 'buenas cantine-^8^! 
dos los días, do 4 a 7 de a V ^ l ^ - U 
altos del café Marte y Bê ono6' 611 
y Amistad. y velona. iIoM 
8626 1 ^ ^_ ^ | Ig. mi l 
d V I S O S 
K E L T G l O S f t 
V A R I O S 
tudes. 
20 mar 
P R A D O , 9 3 - A 
altos do Payret, entrada por la som-
brerería, un departamento con vista al 
Prado y una habitación ídem y una in-
estaDlecImiento de obstetricia, terior. Hay telC-fono y servicio, 
SOLICITO DOS PERSONAS QUE TKN? ! gan dé 200 a 5GO pesos; yo tengo el i 
doble, para darle sociedad en dos foto-
grafías y novedades, que esta estable-
cida y otra que se va a albrir ; y tengo 
otra en Canarias. Se le enseña a retra-
tar al que no quiera sociedad, por cien 
pesos, y por roscientos retratos Cre-
yones, pintura al Óleo. Cuba, 7, frente 
al 44. Solicito un muchaclio para apren-
diez. 
9344 4 mar 
S E O F R E C E D 
C R I A D A S DE M A N O " m m i ' m t i W 
Y M A N E J A D O R A S 
S66G 11 mar consultorio y clínica que por su aten-
ción y sus servicios honra a Cuba y i q e a t / qu i i . a ? í dos h a b i t a c i o n e s 
I O grandes y frescas. Una tiene lavabo su ciencia médica. 
Todo el m a t e m i de esa nueva Sa- ' con ¿iuebles o sin ellos. En la misma se 
la, como cuna, bañadora , etc., ha sido alquila un amplio local para una ofici-
adquírido con sujeción a los ú l t imos ; £a-z toda^la^oche503' CaSa ^ familia-
elevaron a la notoriedad nacional. En i adelantos. El propio doctor Huguet, • gtnu0 a 0 
las siguientes elecciones fué reele-
gido Gobiemiad/OT por una mayor ía 
do 126,Oao votos y elegido Vice Pre^ 
sident* d© la República en Noviem-
bre. 
Uni> de los aspectos más atrayen-
tes de Mr. Coolidge es su vida ínti 
en su reciente viaje de observación 
y estudio por Europa lo seleccionó; 
cuidadosamente. 
En el acto de la inaugruración se ¡ 
exhibirá una cinta cinematográfica, 
en la que aparecen más de treinta n i - i 
ños asistidos en aquella clínica, los 
11 mar 
SE ALQUIEA UNA HABITACION PA-ra hombres solos o matrimonio sin 
niños. Angeles, número 43, casi esqui-
na a JIonte, tintorería. 
,8680 6 mar 
ma. Desde su matrimonio hace 15¡que demuestran, dadas la3 mapnífi 
S E E S 1 T A N 
años con Miss Grace Goohue g radúa 
da de la Universidad de Vermont y 
Maestra de Escuela do Northampton, 
ha llevado una vida tranquila y mo-
desta, en una pequeña casa por la 
que pagaba $32.50' al mes. Una do sus 
máximas favoritas esv "ÍEconomJzar, 
cualquiera que sea vuestra entraoa," 
y como fuera do sus sueldos en io¡J 
cargos públicos, sólo ha tenido una 
muy pequeña renta de su estudio <le 
Abogado, ha tenido que v iv i r reduci-
da y económicamente. Mientras han 
residido taa Boston, los esposo?. Ooo-
lidge se it»ii alojado en un ñ r . e l ro-
mo han anunciado que lo harán en 
Washiigion. Er su manara ú& lesl lr 
se, Mr. C'CiU'ge, tampoco ha píuo 
extravi . i i . i t aunque íiitím.).e inma-
culadaijiente correcto. „ 
Su d i \ Washington s^nlflca la 
presencia de un hombro que perso-
nifica oiejor de los rjpos del ame-
ricano; üo muy inclinado a la vida 
social quizás ; pero estudioso traba-
jador, y de ideas claras y espíri tu 
sólido; un americano "standard" co-
mo ha sido calificado. 
LA ESPOSA DEL PRESEDENTE 
HAUDDíG 
Florence K i n g Harding, 
cas condiciones de salubrida en que 
^e encuentran, provechosos servicios 
prestados en dicho establecimiento. 
E l señor Huguet invi ta a tan sim-
nátíc.o acto a todos sus compañeros, 
clientes v amícros, 
*i "» ' ' ^ ' '.in mi 
C P i A D A S DE M A N O 
Y M A N E J A D O R A S 
CRIADA DE MANO SE SOLICITA COTí buena voluntad, para corta familia, 
en donde será bien tratada y recibirít 
excelente sueldo. Prado, 18, altos 
_ 8619 ' 7 mar 
g E SOLICITA UNA BUENA CRIADA 
para comedor. Calle 11, esquina a 4, 
Vedado. Muy buen sueldo. 
8647 7 mar 
T>ROFESORA ESPAÍfOlA, RECIEN lle-
X pada. se ofrece para hacer toda cla-
se de bordados y enoajes. Tprualmente TmN I 
ejecuta corte y. confección de ropa bjan-1 E te ¿ la tienda La P r ^ e r W ^ 
En ca de luiio. Dirigirse por escrito a Cris-pina Pérez, Monte, 23, altos. 
8655 
P A R A L A S D A M A S 
'rosperidad 
solicita una criada para la limpieza, 
la misma otra que se haga cargo de la 
cocina y limpieza de una casa chica de 
poca familia. 
8652 6 mar 
QE SOLICITA UNA CRIADA PARA ser-
kZ) vicio de comedor, que sepa su 
QE DESEA COLOCAR UNA MUCHA-
O cha, española, de criada de mano o 
de habitaciones, no 1c importa salir fue-
ra de la Habana. Para informes: calle 
25, entre B y C. Vedado. 
SS35 (5 m 
SE DESEA COLOCAR UNA JOVEN, PE-ninsular, para criada de mano o ma-
nejadora, tiene buenas referencias, lle-
va tiempo en el país, prefiere corta fa-
milia. Informan: Perseverancia. 21 
_S537 6 m 
QE DESEA COLOCAR UNA SESORA de 
O mediana edad, para una casa de mo-
ralidad; si no es asf, que no so presen-
te. JTrocadero, 24, cüartó 3. 
8559 7 ma. 
RES SIRVIENTAS RECIEN LLEGA- I 
das de España, para manejadoras de' 
niños o limpieza de habitaciones. Hotel 
La Perla de la Machina. Oficios, 32. 
^ S574 _^ 6 mz. 
QE DESEA COLOCAR UNA PEN1NSU-
O lar de criada de mano. Informan: Es-
trella, 134, altos de la marmolería. 
8576 6 mz. 
L A M U Y ILÜSTREARCHICOFfi i 
D I A D E L S A N T I S I M O SACRAmS 
T 0 DE S A N NICOLAS DE Ra ' 
Celebrará, Dios mediante. su f iPc^ 
glamentana el próximo dominio ^ 
actúa!, en la forma sipuiente- C! 
A las siete y media. Comunión W¿J 
de Hermanos y de.nás fieles eat^1' 
A las ocho, exposición de su Divina!2íl 
Jestad; .-a continuación misa s o l e S i 
ministros, con sermón por el lin.'5 
orador Padre Lobato. ¿1 coero e¿°2» 
p ^ r " e l m:¡ei¡iro r e S s r * j 
Terminada la santa misa, procení 
Jestad" 7 SerVa <Íe su 
Habana, 3 de marzo de 1921-
.1. l-entóadez. Secretario. 
D I N E R O E 
E. Mazón y Compañía . Compramos! 
vendemos cheques de todos los 
eos, en cantidades. Manzana de Gí 
mez, 212. 
_ACÍ» ; . . 9 mir j 
Cheques intervenidos: CompranMuj 
vendemos cheques y libretas de dept 
sitos de todos los bancos. Haceatt 
toda clase de operaciones con d* 
ques. Concordia, 56, bajos. Teléfow 
M-4130. 
S670 6 Hit 
UN MATRIMONIO .TOVEN, DESEA co-locarse; ella es muy práctica en to-
da clase de costura y él vara cualquier 
tralbajo, siempre que sea eñ la misma ca-
sa, si puede ser. Dirigirse a ¡Sol, 8. Te-
léfono A-S0S2. 
8544 6 mz. 
SE DESEA COLOCAR JOVEnIrECIEN llegada de España, de criada o ma-
nejadora. Informan en Gervasio, 27, la 
encargada. 
8687 7 mar 
QE DESEA COZ.OCAR UNA JOVEN ES-
O pañola de criada de manos o para 
cuartos. Lleva tiempo en el país. Calle 
28, número ü}» accesoria número 2. 
6 mar 
CHECK BANCO ESPAÑOL 
Vendo 200.000 pesos, al 25 por. MOt 
descuento, en partidas de 10, 15 20 > 
y 50 mil pesos. Trato directo. Munzir. 
de CómcT;, 212. K. Mazón y Coií̂ attía. 
m¡?MS '«maf 
MIL PESOS JOS TOMO A VANM-i lar que desee invertirlop Pago ti 
quince por ciento de interés; 'lo dem.'-. 
vo en - pagarés mensuales: gai-iítfsí/ 
establecimiento que vale 4.000 pél^H 
contrato de la casa, 2.0(10 pesos.* 
informes: raizada de Jesús del te 
113-A, bodega. El dueño. 
8602 • 6 ^ ; 
QE TOMAN EN ^ V B H W O T E C J ^ M 
I J mil pesos, al uno por ciento Laíj 
poteca de IG.OOíJ pesos está constitéí 
en l.tíüO metros áe terreno en la ai| 
17, Vedado. Para más informes, llaBÍ 
al F-540Í), después de las diez deíf 
mafiana. 
8663 7 mu} 
ATACIOXAE Y XJ»?A$OJM. COMVRAMO: 
^ todos los cheques que traigan. Pa? 
mos más que nadie. Contadores del.Cj 
mercio. Dragones, número 46, altos. 
8683 7 mar 
uih imm •'mn*mm»**l,w*~.-~~ — ^ v i c i o de co edor, que sepa su oíbli- ¡ %„¿ó 1 * acecen*, uumeru ¿ 
SE VENDEN ESTERILLAS DE SOM- gación. Es para pasar la zafra en un 6 ma breros de señora, finas, en todas can- ingenio. Es inútil que se presente si QE OFRECE PARA CRIADA O MA 
tldades. Valen a 2 pesos la pieza con no tiene buenas recomendaciones de ca- ÍO Jado vi una Joven española. Salle c diez yardas, y se da a 1.25 pesos y a sas donde haya servido. Buen sueldo, un peso, colores, blanca, azul y rosa. Calle 17, entre 2 y 4, Vedado. Altos de 
San Miguel, 200, bajos. Teléfono M-3446. Villa Caridad. 
8615 13 mar 8660 7 mar 
L A Z A F R A A C T U A L T I E N E B U E N A P E R S P E C T I V A 
" L A E S F E R A ' , A l m a c é n d e J o y e r í a y R e l o j e s E s t a b l e c i d a 
EN MUE ALLA, 117.—HABANA, 
lorence Jtvincr ardmff la nnp-1 
va "Primera Dama del P a í s " como! L í v i d a a l precio de fábrica toda su existencia de br í l l an te r ía y j ó -
se llama por ^ina galante tradición a I yer ía fina mientras dure la actual crisis creemos interese a los comer-
la esposa del Presidente de Estados 
Unidos, tiene upa personalidad acen- I 
tuada y caracter ís t ica . 
Decidida, enérgica , valiente en sus) 
actitudes y opiniones, posee en gra-
do poco usual lo que pudiera decirse 
en castellano "arranque". 
Tiene ideas propias sobre muchas 
o todas las cosas v no vacila en ex-
presarlas con impetuosa clariflad; 
más vulgarmente, y traduciendo la 
expresión de lip. periodista,—presu-
miblemente de la oposición—, Mrs. 
Harding no tiene pelos en la lengua. 
Los que e s t án bajo sus órdenes saben 
que tiene un alma bondadosa y 
agradable, pero saben también que 
una falta t r a e r á consigo reprimenda 
que no o lv idarán fácilmente. Aún en 
ciertas ocasiones se le ha sorpren-
dido sacudiendo enérgicamente el ín-
dice ante su esposo, pero, desde 
luego, nadie sabe sobre aué o contra 
quién era. 
Mrs. Harding ha sido toda su v i -
da una trabajadora determinada e 
incansable, no solo en las tareas del 
hogar sino en el más amplio campo 
de los negocios o de los intereses de 
la comunidad. Desciende de sangre 
luchadora y enérg ica . Su padre Amos 
K l i n g fué uno de los decididos capa-
taces de los primitivos días de Ma-
rión, donde ella nació, y aunque des-
de cuando era n iña sus padres go-
zaban ya de ciertos medio* fo~+M_ 
na, su manera de ser los Inducía a 1» 
ciantes del ramo; as í como a nuestros clientes y amigos. 
C1907 aJt 8d.-4 
mm mu D E W O I F E 
U N I C A L E G I T I M A 
I B I P O R T Á W E S e x c l u s i v o s 
E H L A R E P Ü B U Q — 
P R A S S E & C P . 
T d . A - U ' i - O t n i a , I 8 . - H a l i a o a 
AVK-
- . j cum-
plir con su obligación. Informan en Mon-
serrate, número 107, segundo piso. 
8685 6 mar 
C R I A D A S P A R A L I M P I A R H A B I -
T A C I 0 N F 5 0 COSER 
DESEA. COEOCARSE UNA JOVEN pen insular, recién llegada, para haJbfta-
ciones. Tiene quien responda por ella 
Inofrman en San Nicolás, 257, moderno". 
8618 6 mar 
COCINERAS 
UNA COCINERA PENIN8TTEAR DE-sea colocarse de cocinera. Cocina a 
la españsüa ^ a. la criolla. No va fuere, 
de la Habana ni duerme en la colación. 
Informan en Salud, número 2. 
8^3 • 0 mar 
SE DESEA COLOCAR UNA MUCHACHA de cocinera. Sabe cocinar a la es lafíola I 
y a la criolla. Se ha criado en el pafs. I 
Tiene buenas referencias. Informan en 
Corrales, 155, María. 
6̂20 • 5 mar 
SE OFRECE UNA SEííORA ESPASO-la de mediana edad para cocinera. 
Sabe cocinar bien. SI es para un matri-
monio solo no le importa hacer todo. 
Sol, 28, altos, cuarto, número 8 
8611 6 mar 
COCINEROS 
UN SEÑOR ESPAÍÍOE, DE MEDIANA edad, desea colocarse de cocinero. 
Sabe cocinar a la española y criolla. 
Desea casa particular. Sabe cocinar tam-
bién a la inglesa. No deja de salir tam-
bién pai# el campo si le conviene In-
forman en Cruz del Padre, 2. Teléfono 
A-173. 
8674 6 mar 
wmm 
C H A U F F E Ü R S 
f HWMIWWII—•MHWI III 
CHAUFFEUR DE COLOR, PRACTICO en el manejo de toda clase de má-
quinas, se ofrece para casa particular 
o de comercio. J. Cordero, Lealtad, 123, 
Teléfono M-9117. A todas horas. 
8684 6 mar 
M U E B L E S Y 
ATENCION 
Soy el que pego lozas de laí̂ abos, ni 
moles, jarrones do sala y nmfiecos í g 
jetos de arte. Poco dinero. Avise a A-H 
Andrés M., Corrales, 44.- Garantí» I 
trabajo. _ I 
_ 8679 13 aal 
AVISO: SE VENDEN TRES P*̂  de mamparas de cristal y u.n|4^ 
esmaltada en blanco y dora<iav. f i 
en condiciones y algunos rouebi*Si, 
tener que em)barcar su dueuo. u w 
tela, 113, habitación 14. ^ 
j m i ^ ^ 
~ A Ü T O M O V T L 1 Í 
""iiw iimii i iwii iiiiiifciiiimmiim—Bim rr~"^^, 
I^ORD, DEL 20, SE VENDE EN -: 1 pesos, cm arranque y « f ^ T 
nuevo, cuatro cámaras áe wV0**, 
herramientas. Está trabajando, r 
do ver, de 1 a 3, en Reina, 44. 
JS656 9 ^ 
SE VENDE CAMION FORD, 00?? ( tensión unión de cadenas y «w*,} 
Bosch. Se someto a preuba. En au-
rilla, número 38, darán razón. . 
8673 6 ^ 
QE VENDEN FORDS A PLAZOS* 
iO contado. Zequeira, número i b 
Novoa. Entre Fernandina y »ovor1¡¡)¡ 
POR ASUNTOS DE MOKAXOB1*,,! do mílqnina chica con ^^-tííÉJ gomas nuevas, propia para P -cj 
o para pesetearla. Es europea .'fl5ti> 
sume menos que un Ford, m0lOft!J( P** 
y a toda prueba. Lo doy «"^wepfl 
Aramburo 2, Teléfono M-3ü»>-
tar por Navarro. c 
GANGA: J'KOl'lO ^ARA UN se vende un Panbard, W " ^ . , 
v chasis están en magníficas eDtre 
nes. Vedado, 15, número ¿W' 
y Baños. ig 
8651 6 P18: 
8648 
Suscríbase al DÍAKlO DE LA MA 
| RIÑA y anuncíese en el DIARIO D £ l 
L A MARINA 
A V I S O 
YA lunes, 7 del corriente, ^ ^ ¿ 1 ^ 
zoleta de la Catedral. su% 
la venta y remate en P ' ' S i v a ^ 
con Intervención de la r?*p&ja3>fn 
pañía de Seguros, de ^ho ca. 
blancas y rejilla, avería proc ¿iré, 
la descarga del vapor B"f,n p. ^ 
transbordo del "Monserrat • 
DIVIA 
A g e n c i a e n e i C e r r o y J e s ú s 
de l M o n t e : 
T e l é f o n o I - 1 9 5 4 . 
S u s c r í b a s e mi 
D I A R I O de l a M A R I N A 
A p a r t a d o 1 0 1 0 
1 
L a A s o c i a c i ó n d e C o m e r c i a n t e s y l a C o n -
f e c c i ó n d e í a C á m a r a d e C o m e r c i o 
N o d e b i ó d i f e r i r s e e l e s t u d i o d e l a l e g i s l a c i ó n 
b a n c a r i a 
v iresUente de la Asociación de 
.^omcrclfnt" S, ha d M ^ o ayer al Co-
X o V n ^ d o r ^ d e .a Coaven » n 
S E G U N D A S E C C I O N 
P i r a c u a l q u i e r r e c i a * 
m a c i ó n e n e l s e r v i c i o 
d e l p e r i ó d i c o e n e l V e -
d a d o , l l á m e s e a l A - 6 2 0 1 
L a s m e m o r i a s d e M r s . H e r b e r t A s q u í t h 
I s ^ m a í a T de" Comercio, el si 
guínte escr i to^ ^ ^ m u 
cr Presidente del Comité Organi-
zJar de la Conveación de las Cáma-
ras de Comercio. 
Se'ñT0er leído en la prensa los acuerdes 
n í l o s por eso Comité en su pnme-
' « seSnPy ^ visto con sorpresa que 
2 ha apeado en ciertos casos y su 
l i m e r o en otros temas que ongmal-
S e S€ peuso en someter a discu-
r r í en la Convención de las Cáma-
f ¿ ? ñ l comercio y otras organlzacio 
te ^ carácter económico, que ha de 
cobrarse el día 20 del próximo 
' " S V e los temas cuya discusión se 
J S e está preferente el "estudio 
- r í a s recomendaciones que deberían 
íacerse con motivo de la reforma de 
S a c l t o bancaria". Considero es-
! tema de tan palpitante actualidad 
Iue no me explico como BU estudio 
S nodido diferirse. Esta demasiado 
Sciente «1 Pinico del 9 de octubre 
^ r a aue su recuerdo pueda haberse 
^Rvaneriáo y de recordárnoslo se en 
o a r S í a diírio las dificultades con 
«ne viene luchando la producción y 
i i comercio. Y siendo esto as í y sm-
tiíndose de una manera tan general 
l S efectos de la crisis entre las cía 
productoras cuya representación 
ha reunirse en la Convención del 
20 de mayo, apenas puedo dar c ré -
dito a mis sentidos cuando leo que 
a© ha eliminado de los asuntos a t ra 
tar «n la Convención, tema de gran-
de e inmediato interés como el que ™ 
refiere a nna Ley Bancaria, que tra-
te de evitar la recurrencia de las c r i 
sis financieras. 
Se dice que se difiere la discusión 
de este tema por falta de tiempo pa-
ra hacer los necesarios estudios. A u n 
siendo cierto el motivo, entiendo que 
con un poco de buena voluntad po-
dría obviarse tal dificultad mencio-
nada, y existe una causa que aconse 
ja hacerlo. Está nombrada por De-
creto Presidencial una Comisión pa-
ra e lestudio de las reformas que ha 
brán de hacerse en la legislación ban 
caria, y esta Comisión que según ten 
go entendido ha comenzado ya sus 
trabajos habrá de continuarlos y ellos 
servirán ¿e base a nuestra futura le-
gislación sobre materia que ttmto 
importa al país en general y princi-
palmente a la Banca, al Comercio y 
a la industria y a la agricultura. Es 
tas clases tienen una ocasión y tal 
vez única de hacerse oir con la auto 
l idad que ya no tendrán una vez que 
la Convención se separe, y si por di -
ficultades que no son realmente In-
superables, abandonarán oportunidad 
tan « c é l e n t e de hacer conocer su 
opinión. 
¿Qué valor t endrán luego que se 
haya hecho la Ley y si esta no res 
ponde cumplidamente a las necesida-
des del país o a las legítimas aspira 
clones de esas clases, las quejas que 
y-e formulen o las representaciones 
que se hagan, si cuando se pudo evi-
tar lo que ia Ley pueda tener de de 
fectuosa u objeciones no se hizo? 
Las Corporaciones económicas tie 
nen el deber de contribuir al mejor 
éxito de la labor de nuestro Congre-' 
so aportando informes y datos sobre 
aqi^ellos asuntos que son de su espe 
clal competencia y en ningún caso 
deben hacer dejación del derecho a 
hacer conocer las aspiraciones o ne-
cesidades de las clases que represen-
tan. 
La Asociación de Comerciantes de 
la Habana, que tengo el honor de pr© 
sldir ha dado a conocer en recientes 
«¡rcritos publl^adns por la Prensa pe-
riódica su criterio en relación con al-
gunos particulares que entiende de-
ben ser tenidos en cuenta al refor-
marse nuestra legislación bancaria, 
y dejaría de ser consecuente consigo 
misma y con 1Q que exijen los inte-
reses de las clases que representa, si 
no manifestara a usted lo que picA*a 
acerca del par t ícn la r que motiva ca-
ta comunicación. 
De usted muy atto. 
Cvwlos M. Alzugaray, 
Presidente. 
l o s f u n c i o n a r i o s y e m -
p l e a d o s j u d i c i a l e s 
'QUEDA SUSPENDIDO Í1L PAGO DE 
PENSIONES SI DESEMPEÑAN 
OTROS CARGOS DEL GO-
BIERNO 
El Secretario de Hacienda, coronel 
Miguel Iribarren, ha firmado en el 
día de ayer el sisruíente decreto so-
bre el pago de haberes por jubila-
ciones: 
Por cuanto: a consecuencia de una 
Tesolución de la Sala de Gobierno de 
la Audiencia de la Habana de 28 de 
marzo de 1920, por la que se denegó 
una jubilación solicitada en forma 
condicional, bajo el fundamento de 
que oí motivo de toda jubilación es 
ej cese del funcionarlo en el cargo 
que desempeña; se dictó por este De 
partamento la Circular de 4 de agos 
to del propio año, disponiéndose que 
tan pronto como quede firme la re-
solución de cualquier Audiencia o 
inbunal Supremo de Justicia, otor-
gando ei derecho a una jubilación, 
nabrá de entenderse, en todos los ca-
*os, que ha cesado en el desempeño 
obtu^ra^^101168 61 qUe tal ^ a c i a 
Por cuanto: el artículo primero de 
Í ¿ J ^ y de Jubilaciones se l imita a de-
terminar que el objeto de la mismu 
es proporcionar a los empleados pú-
toita atender con sus propios recur-
¿ í m SUS n<3Cesi<íades y a las de sus 
desempeña^ y e, V I de la ^ 
S o E f que eI percibo de ^s jubi -
t S f 0 Pensiones no es Incompa-
Wfl Bf 0 se devengará la pensión 
S L r \ecnpera-̂  al dejar de desem-
peñar ©I cargo mencionado. 
tica L T ^ 0 7 áai0 <luo en la orác-
la i r ^ n T ^ 6 .ne^ndo al amparo de 
P r e d t í l f extensiva que la 
U o ! ClTrCUlar dá al ar t ículo ^ 
Pleadní a Ley' el derech0 ^ ^ cm 
S s Í ^ V 1 €ntre ambos Pre-^ c o n ^ o e?lstlera perfecta relación 
b ü l d f d anCla' y 00mo si la íncompa-
C a L a ?ne el ült imo ^ contrae 
v no ^ ! de3tmpeño de tes cargos 
del TLYSF0* t,axativamente expresa, 
« p S í .•de la jubi!aci6n o pensión 
rarlo T* 'iemP0 <íue del haber del 
brlvándo«i o3 , a.CIOn fuera forzosa 
^ t h a m e n l ,1 la, A d m i l ^ r a c ¡ ó n defi 
^onadr?0en;e d« os servicios del fun-
'JesearL nnnf.mpleado ^ Pudiera y 
P r o p ^ o 0 ^ 1 1 1 " ^ Pas t ándo los , ^ ^ 
Para el m, ! r, CUal<luier otro empleo 
«uranteTí Cobro de la Pensión 
faudo dichn c^0^-116 estuvlere pres 
Uy. h03 servici03 como exíje la 
fistos los preceptos que se citan, 
RESUELVO: 
t e s ^ f c r i r ^ l f i ^ t o en todas su, par-
y tn l Z de 4 de a?osto de 1920 
en todos uencia disponer, que 
los íuncionar 1 e los servicios de 
eos. en d " r ^ - 0 eniPleados jubila-
reu desemíeg?l0f,rteinpIcü ^ estuvie-
^ Para e ? o u A 0 6X1 0tro distin-
^a constar ril^!an,nombrados 86 ha-
^ Que los na;ahlCÍrcunstancia , a fin 
go de las Í S a ? 0 r e s ^spendan el pa 
^ l u s t l f l q u H ' S 6 8 mlentras no se 
en e] desemn.^ í 1 6 ^ 0 8 han ****** 
é ^ o r Z Z 0 L V T 0 ' c a r g o s - Y 
e? el artículo y £ , Z Prefleonmdo 
r;:o"^ de fun0,oie Ley de Jubila 
^ento. Ca para general conocí-
Habana in ^ 
' L0- de marzo d*» i ^ l 
M: IRTBARREX. 
Secretario de Hacienda. 
| L o s p a g o s a l C u e r p o D i -
p l o m á t i c o 
I SEGUIRA ABONANDOLOS E L BAN-
| CO NACIONAL 
E l señor Presidente de la Repúbll-
i ca a propuesta del Secretario, de 
Hacienda firmó ayer el siguiente de-
creto: » 
Teniendo en cuenta que la I>ey de 
27 de enero del corriente año autori-
za la libre contratación del servicio 
de pagos a los funcionarios del Cuer 
po Diplomático y Consular, y que el 
Banco Nacional de Cuba viene desde 
hace tiempo atendiendo al mismo cum 
plidamente, teniéndolo organiyado co-
mo corresponde por medio de sus 
agentes y corresponsales por todo 
lo cual se estima conveniente al in-
terés del Estado que continúe desem-
peñándolo. 
SE RESUELVE: 
Disponer que por ahora, continúe 
encargado el citado Banco Nacional 
de Cuba del servicio de pagos al 
Cuerpo Diplomático y Consular de la ] 
República, bajo las mismas reglas , 
y condiciones que se han aplicado has | 
ta el presente. 
E i Secretario de Hacienda queda i 
I encargado de la ejecución de este \ 
Decreto. 
Dado en e] Palacio de la Presiden-
cia en la Habana a los veinte y tres • 
días del mes de febrero de mi l nove-
cientos veinte y uno. 
M . (í. MfENOCAL, 
Presidente. 
M. IRIBARREN 
^Secretario de Hacienda. 
D e l T r í b n n a l S u p r e m o 
— 
LAS ELECCIONES EN SAGUA L A i 
GRANDE 
En la noche de ayer la Sala de l o ' 
j Civil y de lo Contencioso-administra-
i tivo del Tribunal Supremo, dictó sen 
tencia en la apelación que, a nombre 
de varios electores de filiación liberal 
demócrata, estableciera el doctor Ra 
! miro Palma, contra el fallo de la Au-
l diencia de Sania Clara, sobre las elec 
i cienes verificadas en el término mu 
I nicipal de Sagua la Grande. 
La Audiencia había anulado los 
tres colegios del barrio de Baire y el 
Unico del do Malpaez, declarando vá 
lidas las efectuadas en los demás co-
legios del municipio. 
Y el Supremo, revocando el aludido 
fallo de la Audiencia, conforme lo in -
teresara el doctor Palma anula, ado 
más de las elecciones en los mencio-
nados colegios, las efectuadas en loa 
barrios del Este, Oeste y General No 
darse. 
EX AGUADA DE PASAJEROS l 
También ha sido resuelta por la 
expresada Sala del Tribunal Supre-
mo la apelación establecida por va- ' 
TÍOS electores afiliados a la Liga Na ' 
cional, impugnando el fallo de la an-
| tes citada Audiencia de Santa Clara 
i en cuanto no anuló, del municipio de 
Aguada de Pasajeros, más que los co 
legios número 3 de Cabecera y llnico 
de Cayamas. 
Interesaba a los apelantes lu nul i -
dad de otros dos colegios m á s : loa 
números 1 y 2 de Cienerra de Zapata 
pero el Supremo, desestimando la 
j apelación, confirma el combatido fa-
' Ho de la Audiencia, 
SUSTRACCION 
Natalia Benítez. de 31 años le edad, 
vecina de Managua, Reparto El Ga^vi-
i lán, dió cuenta a la policía que de un 
gallinero que tiene al fondo de s1i do* 
' micllio, le sustrajeron treinta y c i ñ o 
gallinas y dos gallos que aprecia €n 
la cantidad d de cincuenta y ^ínco 
pesos sin que sepa quien sea el autor. 
Estaba escrito en el l ibro del des-
tino que Margarita Tenuaut dar ía mu 
chu que ñ a m a r . 
Mucho am-es de ser la segunda es-
poaa, ue Mr . AsquiUi y, jóven aun, ya 
lema un circuxo, un saiou, amigos y 
euemigos; en fin, ya era alguien y 
ilevaoa una clase de vida bien sin-
gular en una mujer, de no ser estre-
na teatral, y que causaba profunda 
excrañeza en una jóven soltera. 
M'iss margot, o Margot, como se la 
Jamaba con frecuencia, era uno de 
esos tipos conocidos por la ciudad 
entera ue Lonores, mía celebridad 
popular en las carreras de caballos 
y en las grandes trabillas c iaegéd-
cas, causando sensación ai desembo-
car en la pista de Rotten Row. 
Para sus amigos const i tuía una 
gran potencia posádea. Probable-
mente nmguna mucuacna de sus anos 
ha conociuo íntimament-e tantos P r i -
meros Ministros. 
Esto la colocaba en una si tuación 
a parte, acaso algo equivoca, pero 
uiuy euviaiaua, y seguramente des-
conocida para la generalidad de los 
mortales. 
E l Pr íncipe de Gales, el futuro 
Eduardo V I I , gustaba de la sociedad 
de esta figura or iginal . Desde en-
tonces han transcurrido una j-einte-
nj. de años de vida política y de ho-
nores oficiales, í^ue han aumentado 
su leyenda y su glor ia . 
Durante la terrible gxuerra calla 
cuando los demás hablan. Sabe de-
dicar su actividad a dulcificar tanto 
tremendo dolor, tanta desgarradora 
aflicción; esa mult i tud de agónicos 
espasmos que empezaron a extender-
se por el mundo como ondas periódi-
cas después de cada batalla, tanto 
mas numerosos cuanto más encarni-
zadas eran é s t a s . 
E n ocasiones su exquisita habil i-
dad político-social asumió in ic ia l / -
vas o resolvió conflictos que solo co-
nocen los versados en la historia di -
plomática secreta de la guerra. 
A l caer su esposo del puesto que 
había ocupado más tiempo que nin-
g ú n otro Premier inglés , y en la épo 
ca ardua por excelencia de la exis-
tencia del Imperio Bri tánico Mister 
Asquith tíupo de nuevo callar, y soio 
sus muy íntimos, en esta ocasión, ín-
timas vendría mejor al caso adquine-
ron-alguna idea sobre el modo de pen 
sar de la genial Margot en asunto 
que de tan cerca la tocaba. 
Una vez en aucos sobre lo que an-
tecede, no puede oad^e maiaviliarse 
de que el lib-.o cuyo t í tu lo por si solo 
—The AíKobiograpim of Margot As-
oulth—demuestra el deseo primordial 
de llama¿ Ix atención, se haya ven t i -
do «furiosamente en Inglaterra, con 
esa rapidez con que so realiza todo 
lo que verdaderamente logra entusias 
mar a los flemáticos hijos de Albión, 
y que ello, se deba a su deliciosa fran 
queza y a la falta de circunspección 
mas encantadora del mundo. 
Tres ediciones en tres días es un 
buen tipo de venta. 
Estas continúan, y los cuchicheos, 
bufidos, respingos y toda ciase de 
interjecciones desde la ¡ ah í d,j ad-
miración pasmada, hasta los despa-
voridos tonos uel ¡oh m.,st shockiug! 
caracter ís t ico de las irreductibles 
solteronas, han repercutido por los 
ámbi tos de Londres; en clubs, mas-
culinos y femeninos, en salones mas 
o menos elegantes, en los antepalcos 
de la gente wen y hasta en los pasi-
llos oe amoas Cámaras y como suje-
to de soDremesa de muy exaltados 
y graciosos personajes, el libro de 
sugestivo t í tulo La Autobiografía de 
Margot Arqui lh ha dado orjgen a va-
riadísimos y muy sabrosos comenta-
rios. 
Es natural Mrs . Asqui th posee el 
don de la pluma como su esposo tie-
ne el de la palabra. 
E l atildado crít ico literario M r . 
Morley le ha confesado: 
"Vuestro libro es un brillante ejem 
pío ae esa ciase de estadios de ca-
rác te r en los que i?" ancia tanto nos 
aventaja. De us ts i .lepeuüó el llegar 
a ser nuestra M a l v U-Í Sevigné. Si 
>o tut-ia editor, le ofre j t r ia ;i usteJl 
ía gloria y fortuna." 
IndudaDlemente es un amigo el que 
habla; pero el contenido d3i übro y, 
según rumores corrientes, la l i tera-
tura epistolar de la interesan ce da-
ma parecen darle r a z ó n . 
Se necesita cierto conocimiento de 
la sociedad inglesa para apreciar en 
toda su extensión la actitud de la 
escritora, aunque, por propia confe-
sión, la franqueza es apenas un mé-
ri to en ella, porque jamas supo esta-
blecer una oi íerencia entre las cosas 
que se pueden decir y las que es 
preciso callar. Es más , opina y en 
aquel país se arriesga algo, en una 
posición como la suya, a l nacerlo que 
una vez en el. campo de las sincerida-
des y de las confidencias es prete-
ciDle recorrerlo hasta sus úl t imos 
l ímites, dejando únicamente inexplo-
rados algunos rincones, excesivamen 
te peligrosos. 
Se dir ía que experimenta un albo-
rozo ue colegiala a. ie la travesura 
de maneja rcomo muñecas los índoles 
m á s sagrados do la sociedad inglesa, 
y que le encanta poner de relieve 
e i r r i t a r Jos prejuicios radlcionales 
y legendarios de sus compatriotas. 
L a vida personal del inglés es sa-
grada, no ya para los extraños , sino 
para toda la escala m á s o menos i n -
tima de sus amigos y casi para si 
mismo. 
En Inglaterra n^ se habla nunca 
de ciertas cosas; se llega hasta i n -
tentar el no pensar en ellas. 
Ün buen in^ l l s hace severamente' 
caso omiso de todo lo improper; al 
traducir esta palabra por impropio, 
no le dar íamos sino un significado 
muy débi l . 
Improper significa todo lo que no 
debiera ocurr ir . Y la autobiografía 
de Mrs . AsquiMi tls decididamente Im 
proper En ella la Indiscreción a l -
canza desmedidas proporciones y se 
extiende sobre esferas variadas, que 
tan solo una mujer dU Uillbre de la 
autora puede recorre 
Tiene Mrs. AsquitU eJ valor de em-
pezar por si misma. Nos cuenta sus 
estados interesantes y nos introduce 
en su misma alcoba, presentándose a 
nosotros con un lujo t a l de detalles, 
que comien a por sorprendernos y 
ababan por deleitarnos. Relat" con 
Ingenua candidez que su esposo hace 
Mrs Herbert Asquith 
sus oraciones todas las noches cerca 
del lecho en que ella duerme. 
En tiempos de la buena reina Vic-
toria la publicación de este solo de-
talle hubiera bastado para ocasionar 
la expulsión de la corte. 
Como si esto no fuese suficiente, 
nos revela,- y no en confianza, los 
nombres de todos .os desdichados que 
le hicieron el amor antes de PU ca-
samiento. Por a!,go dedica el libró a 
Mr . Asquith. Quizás recordó el le-
ma de la Jarretierra: Honny soit qai 
pial y pense. 
Existe, es cierto, en Inglaterra, y 
sobre todo en Londres, un círculo de 
excepcionales que, probablemente 
para reaccionar contra el nirismo mo 
ral y la exagerada reserva social de 
la mayoría, se esfuerzan por hacer 
gala de gran desenvoltura, especial-
mente en aquellos asuntos en que la 
tradición rige e impera. 
Más tarde tendremos ocasión de 
referirnos a ellos. 
Hablemos ahora de la familia de 
Margoth Asquith. Su padre era el 
Carlos Tennant de Humphreys y Teií-
nant, la famosa sociedad del Clyde, 
una de las casas constructoras de ma 
quinaria mas importante del mundo. 
Logra entrar en la Cámara de los Co 
mjjyaes como liberal de los de Glads-
toñfe, ocupando el sitial de los Mont-
gomery, antigua familia iory o con-
servadora, y consigue bri'.'.ar en el 
ajetresdo mundo político de aquella 
'poca. 
Edificó allá, en su Escocia, un cas 
ti l lo de estilo anaguo e ;nició la for-
mación de una colección de cuidros 
de grandes maestros. En la casa ce 
su hijo el difunto Lord Glen^on icr, 
los londinenses tedian admirar la 
célebre cü le ; : i án Tennant. 
' - ET;a un hombre que no tenía nece-
sidad, de nadie. Según su propia h i -
ja : '-le gustaba jugar al golf y al bi-
llar, solo; se paseaba solo y solo ca-
zaba y pescaba, bas tándose a si mis-
mo y experinientando un placer sin-
gular en no necesitar, de n&die. Su 
vida era el orgullo del éxito lleva-
do a la p rác t ica . Su esposa, por el 
contrario, de encantadora belleza en 
su juventud, carecía de esas auda-
cm. Era la confidente de los amoríos 
va de las costumbres sociales ingle-
sas, veía poco a S'- hijas. Apenas 
salía de su habitaciones, dejando co-
mo dueñas de la casa a Margot y a 
las hermanas de ésta, que se encar-
gaban de animarla con sus disputas 
y alborotos. Sin embargo, en un úni-
co punto, bien que el más interesan-
te, la buena señora ejercía influen-
cia. Era la confidente de sus amoríos 
de su hipa Margot, y a pesar de su 
vida silenciosa, monótona y retira-
da seguía siendo románt ica . Margot 
no^ dice: ' 'Habla sldi> muy coqueta 
en su juvenuid; le encantaban toda-
vía las conversaciones que versaban 
sobre amor y no había medio de es-
candalizarla" . 
Entre dos paQ'SS tan diferentes, 
pero a.mbos indiferentes por comple-
to, la n iña creció sin orientación al-
guna y en perfectalibertad, siguiendo 
las costumbres de aquel pais, vivien-
do casi siempre en el campo como un 
árbol silvestre, asi sin freno ni 
brida, leyendo al azar, en seguida que 
aprendió a leer, cuando le caía en las 
manos. Nunca pudo hacer una suma o 
una resta. En cambio efectuaba pro-
digiosos adelantos en el baile, y a la 
edad de diez años ejecutaba danzas y 
bailes clásicos con genuino talento. 
Los vecinos, indignados, acusaban a 
los padres de Margot de permitir que 
sus hijas adquiriesen modales eu-
ropeos. Margot subía a los árboles, 
trepaba a las torres del castillo y se 
dedicaba a ejercicio acróbatas en ca-
mísi ta de noche, sobre los techos y en 
los terrados. Montaba a caballo, f u -
maba cigarrillos y durante sus excur-
siones repar t ía su almuero entre to-
dos, vagabundos y cazadores furtivos 
de los contornos. Vida de niña ge-
nial , más bien que de niña malcriada, 
porque nadie se ocupada de criarla, 
n i bien ni mal ; creció de un modo es-
pontáneo y lo más naturalmente po-
sible, adquiirendo ur> pondo de inde-
pendencia que le ha ^vivido para el 
resto de su e x i s t a m. y que, según 
trazas, aun no í-v bu agotado. 
Parece la in-'úiicia de una he-
roína de Gyp, y recuerda algo de lo 
que sabemos ac-rca de la de Jorge 
Sand. La joven conservó una huella 
imborarble de esta primera edad 
y al llegar a Londres se complació en 
mostrarla a la sociedad que frecuen-
taba. Das alabanzas debieron ser más 
perceptibles para ella que las críticas, 
por acerbas que és tas fuesen, o $ n 
todo caso, xe imporuu-on poco ias d i -
urnas; porquo oonunuo en i ^ , somuna 
y pausaoa metrópoli sus proezas de 
amazona, liegajuuo nasta a entrar a 
caballo ou ei vestíbulo de un notel, 
sin que n i siquiera mediase la consa-
bida apuesta como excusa a tan des-
arrogiaua conuucta, a juicio de la 
gente r e spé tame . 
No ueju, ue enorgullecerse de estas 
excentricidades. '"Me he -fracturado 
amoas claviculas, me ne roto la nanz, 
hundido las costillas, destrozado la 
rocuia, uisiocauy ía manmuuia, des-
peuazado ei cráneo y sulrido cinco 
conmociones cereorales." Tamoieu se 
envanece de su talento en el baile y 
en la comedia, hubiera podido ganar-
se la vida en la escena, tíe lo aseguró 
la cele ore ivate Vaugban después de 
verla bailar, y este testimonio parece 
consolarla de ciertos vacíos en su edu 
cación. 
ILC aquí un cuadro en que se pinta 
a sí misma, en famil ia : 
"Mamá se retiraoa puntualmente a 
las once. No era posioie aespedir a 
nuestros amigos de ambos sexos» tan 
temprano. Hecibaamos en nuestro 
cnurco.. . Lo stapióes oe W'ilúam Mo-
rr is y las cortinas indias que había yo 
escogido en Londres daoan un lonuo 
auecuauo a la prolus ión de chuche-
r í a s , caricaturas, diplomas deporti-
vos, cuauros de caza, de pr imi-
tivos italianos, y hasta un retrato de 
Wagner que adornaban el aposen-
to , MÍ boud^ir se hallaba en una de 
las torres ;en la otra había un orato-
rio con un altante sobre el que repo-
saba una calavera, que me naoía re-
gaiuo ei hijo ue nuestro gabán y que 
todavía se encuentra en mi biblioteca. 
Laura y yo temamos dos deliciosas 
mantas de cama y recibíamos acosta-
das, sentadas sobre lindos cojines de 
colores, mientras nuestros hermanos 
y sus amigos se instalaban en circuló, 
en el suelo, o bien se arrellanaban 
en los sillones. Se bajaba el gas, se 
avivaba ei fuego, se encendía una ve-
la y leíamos o contábamos cuentos o 
pasábamos ei tiempo en interminaoies 
enanas." 
Más tarde, en Londres, acudía a las 
comidas y a los baiies, donde su pre-
sencia y su conversación eran souci-
disimas ,acompañada de su hermano 
Eduardo. Como, según ella misma nos 
asegura, éste no la acompañó n i una 
sola vez de regreso a casa de sus pa-
dres, y lo peor era que se guardaba 
el üavín era preciso uu '"tour de for-
cé" acrobático peligrosísimo, para 
franquear la reja de la casa, sin des-
garrarse en trizas el traje de baile, 
auemás do arriesgar que la sorpren. 
cüese a lgún criado o un policía . La 
ascensión por la escala de seda de 
Romeo y Julieta era un juego de n i -
nos comparada con las hazaña^ de 
Miss Margot Tennant. 
Una noche tomaron al pobre Romeo 
por un vulgar ladrón y gracias a la 
presencia de ánimo del antiguo ma-
yordomo de la casa se pudo evitar un 
escándalo . 
Sería una equivocación el imaginar-
se a Maigot como perso ía fr ivola. 
Los bailes, ias cacerías, las represen-
taciones de aficionados y las leccio-
nes de Coquelin o- le dejaban tiempo 
para dedicarse intensamente a la po-
ndos bajos del East End y en los ta-
lleres de White Chapei, y sobre todo 
paradedicarse i n ^sámente a la po-
l í t ica. Había jurado no casarse sino 
con un miembro del Gabinete. 
Nos lo declara ingenuamente: "No 
conozco más que tres mujeres que 
en realidad poseamos una mentalidad 
polít ica: m i hija Isabel (la princesa 
Antonio Bibesco) h i hijastra Violeta, 
y yo . " 
En las conversaciones que desde su 
cama presidía en eiegante desiiabiíié 
se hablaba menos de ga lan te r í a que 
de los intereses del Imperio. Después 
de haber hecho jugar a las prendas y 
a otros entretenimientos de salón a 
Lord Curzon, a Lord Morley, a Lord 
Rosebery o a Mr . Arthur Balfour, ha-
blaba Margot con ellos sobre psicolo. 
gía o ética y discutía el último deba-
te parlamentario. 
En el reducido y exclusivo círculo, 
o cenáculo, cuya existencia se prolon-
gó hasta los jumneros años de este 
tigio y que al principio se l lamó The 
(*aiig (La Cuadrilla, o La Banda), pe-
ro que es más conocido en la historia 
bajo la denominación de The Souls 
(Las Almas) . Margot Asquith brilló 
gracias a su audacia, a su inteligen-
cia y a su energía . Aunque sólo di -
minuta par t ícula en el marejuagnum 
social, su influencia fué decisiva y 
definitiva. De su fundación se puede 
fechar el principio del modernismo 
en Inglaterra, cuj^a madura evolución 
hoy presenciamos.Balfour ha escrito: 
"Bstor persuadido de que no ha de 
ser posible escribir la historia de es-
tos últ imos años sin tener en cuenta 
la acción de The Souls.' 
Acaso lo más valioso del l ibro de 
Mrs . Asquith sea la galer ía de silue-
tas políticas y sociales que en él f i -
gura, trazadas sutilmente, con viva 
s impat ía en la mayor parte de los 
casos, y siempre con un conocimiento 
a veces profundo y otras intuit ivo de 
los valores morales e intelectuales 
que maneja. Pero nunca se revela el 
esfuerzo para hacer algo que valga 
la pena. Es más , en sus relatos el 
verismo parece dominarla, y los de-
talles, al adornarlo, conservan sufi-
ciente vida y simplicidad para añadi r 
in te rés en vez de restarlo. Describe 
un paseo con Gladstone, el grand oíd 
man; otro con Tennyson; conversa-
ciones con Kitchener, con Balfour, con 
el general Booth, del Salvation Array, 
y mult i tud de otros incidentes que es 
necesario paladear con detención pa-
ra gozar de su exquisito sabor de v i -
da y de verdad. 
Mrs. Asquith fué la única persona 
que se atrevió a avisar a Oscar W i l -
de del peligro que corrí ; . . En una 
mujer la acción tftSuHu doblemente 
hidalga, y aunque i-o lo cuenta en su 
libro, no es ocoso recordarlo antes de 
pronunciar juicios temerarios sobre lo 
que se nos puede antojar excesiva, l i -
cencia al describir o desfachatada 
franqueza en relatar. 
J . J . Y . 
L o s r o t a r l o s y l a C o a v c o d ó n d e l a s C á -
m a r a s d e C o m e r c i o 
L a s v e n t a s a l c r é d i t o , l a c u e s t i ó n b a n c a r i a y e l 
s i g n o í i d u c i a r i o n a c i o n a l . 
Celebró ayer sesión el Club Rota-. 
rio de la Habana. Después de l e í d a s ' 
distintas comunicaciones, se dió cuen 
ta con pna del señor Oscar Wells, i 
Presidente del Club de Birmingham, i 
que Invita a las conferencias que or- j 
ganiza el Octavo Distrito del Rotaris- i 
mo para los días 28 y 29 del mes en! 
curso, en aquella ciudad. 
Se anunció quo para el p róximo i 
día 13 l legarán a la Habana el Gober} 
nador de dicho Distrito y el Secreta- | 
rio General del International Rotary 
Clubs; y en breve tendrán efecto 
las elecciones para renovar la Direc-
tiva del Club de la Habana. 
Fueron designados los señores A l -
zugaray, Avelino Pérez, González del 
Valle, Field y O'Briend, para presen-
tar una relación de nombres entre los 
cuales habrá que seleccionar a los 
nuevos directivos. 
Se habló ampliamente de la Con-
vención de Cámaras de Comercio que. 
t endrá efecto en esta capital para el 
mes de mayo próximo y el Presiden-
te felicitó al señor Mario Macheath, 
por el cuestionario que hubo de pre-
sentar ál Comité Organizador de di-
cha Convención. 
• Indicó además el Presidente señoi^ 
Blanco Herrera, que entre los temas 
aprobados no figuraba nada en re-
lación con las ventas al crédito, y 
que era un asunto que se debía t ra-
tar, desde el punto do vista de la pon-' 
veniencla de hacer diclu.s ventas por 
medio de a lgún documento mercan-
t i l . 
Los señores Alzugaray y González 
del Valle, indicaron a su vez, respec^ 
tivamente, la necesidad de que la Con 
vención tratara también de la cues-
tión bancaria y de la creación de un 
signo fiduciario nacional. 
E l Secretario ««mor Macheath, d i -
jo que ambos temas figuraban en el 
cuestionario por él presentado al Co-
mité Organizador; pero que no ha-
bían sido aprobados, conviniéndose en 
tonces en gestionar la inclusión de 
los mismos entre los temas que es-
tudiará la Convención. 
E l señor Colás de Cárdenas habló 
de rapidez' en las comuaxaciones, 
estimando que en Cuba—como ya se 
hace en otros países—se debía u t i lN 
zar en gran escala el servicio aéreo. 
E l señor Cartaya. pidió que el Club 
felicitara a los señores Porfirio Fran 
ca y Ramón González de Mendoza, 
por haber sido designados; respectiva 
mente. Presidente y Vice-presldente 
del Banco Nacional; haciendo exten-
siva la felicitación a los depositantes 
de esa insti tución, porque el habei 
aceptado dichos cargos los referidos 
señores, significaba que ias dificul-
tades del Banco estaban en vías de 
franca solución. 
Asi se acordó y terminó la sesión. 
L o s b a i a n c e s c o m e r c i a i e s . E i o b l e t e l e f ó n i c o s u b -
m a r i n o c o n l o s E s t a d o s 
Se accede a lo solicitado por 10s ce 
nierciantes de Santiago de Cuba 
y Camagiioy 
Por la Sección de Rentas Terres--
tres, de la Secretar ía de Hacienda, 
ae le ha pasado el siguiente escrito 
al señor José Maríi , Presidente p. 
s. r., de la Cámara de Comercio de 
Santiago de Cuba, en contestación a 
un telegrama en consulta sobre im-
puesto del 4 por 100. 
"Hazaña, Marzo 2 de 1921. 
Sr. José Mart í , 
Presidente p. s. r . de la 
Cámara do Comercio 
Santiagr ¿n Ouha. 
Muy señor mío: 
Refiriéndome a su telegrama de 25 
de Febrero ppdo, por el que solicita 
se conceda a las tirinas comerciales 
el que puedan efectuar la presentación 
del balance por que ha de l iquidárse-
les el Impuesto sobre utilidades, co-
rrespondientes al primer período de 
tiributactón., a l vencimiento de sus 
respccUivots años scffiales. tongo el 
gusto de adjuntarle una copia del De-
creto número 15, dictado por esta Se-
cre ta r ía en 18 de Enenro último, por 
el cual les fué concelida a las socie-
dades en general la autorización soli-
citada por usted en el telegrama de 
referencia. 
De usted atentamente, 
(f) JOSE R. AGOSTA, Subsecreta;-
r io de Hacienda". 
A l Presidente de la Cámara de Co-
j mercio de Camagüey, que hizo suya 
i la petición de la Cámara de Comer-
I cío de Santiago do Cubab referente 
i a la presentación de los balances por 
| que se ha de liquidar a las entidades 
comerciales el impuesto del 4 petr 
100 correspondientes al primer perío-
! do de t r ibutación, se le lia transcrito 
por la Secre tar ía de Hacienda la pre-
) cedento comunicación: 
j E l Secretario de Hacienda dirigió 
! ayer el siguiente telegrama, al Presi-
dente de la Cámara de Comercio de 
, Camagüey: 
"Contesto su telegrama del día p r i -
1 mero inanifestánclole que por Decreto 
I de esta Secretoria de fecha 18 <e Ene 
j ro últ imo, se autorizó a las socieda-
l des mercantiles para presentar RUS 
I balances al vencimiento de su año so 
c ia l . Le remito copio de dicho De-
creao p^r correo.—(fl) Mi, I R I B A -
RREN, Secretario de Hodenda." 
E l señor Manuel Otaduy, electo 
Presidente, 
En la tarde de ayer en los altos del 
Banco Español celebró su primera 
reunión la nueva directiva de la 
"Compañía Manufacturera Nacional", 
para designar los miembros que de-
bían constituir la mesa y el Comi'.é 
Ejecutivo. 
Efectuada la> votación resultaron 
electos: para presidenta el eñor Ma-
nuel Otaduy; para vicepresident Í, el 
señor Manuel Rodríguez; para secre-
tarlo el doctor Carlos M. Alzugaray; 
para Director, el señor Manuel Pando 
y para subdirector el señor Lais líre-
ton. 
Para formar el Comité Ejeculivo 
fueron designados los seño.vs Manuel 
Otaduy, Manuel Rodríguez, doctor 
Carlos M. Alzugaray, M i u ü t í t'audo, 
José Aixalá y Juan Partagus. 
E l doctor Lorenzo de H*;í, fué con 
firmado en el puesto de ahogadp con-
sultor de ]a C o m p a ñ í a que desvie ?iacc 
tiempo viene desenan-;ñando. 
E l señor Otaduy, ÍÍ¡Ó la;; gracia.-? a 
sus compañeros por ia conñanza que 
le demostrabnw .i'i;ígnandolo para 
ocupar la pníaiidencla ;!e lah i inpcr- l 
tante compañía . j 
E l señor Marimon a: oinlonar elj 
puesto que desde a.vor, viene a •.cupan 
el señor Otaduy. ui/o presente a la! 
junta, su reconocida gra:itud bada le s 
componentes todos, de la ' . empañía , j 
por las deferencias de que bt; sido t b-
jeto durante el tiempo que ha perma-
necido al frente de la misma, oírccien-l 
do prestar en todo momentd ' u u i ' y o j 
Incondicional y desinteresado a favor 
de la Manufacturera Nacional. 
A la anterior reunión asistieron to-
^os los miembros de la plrectlyit. v*.-
cepto los señores José Rueóa y *5r,uj-
facio Menéndez, que sé enenrrtran 
fuera de esta ciudad, y el señor Ju l i án 
Alonso que excusó su asistencia. 
Para contestar a nur»: rosas pre-
guntas que se nos vienen haciendo 
con frecuencia, respecto de la. fecha, 
en que comenzarán a funcionar ios 
tres cables telefónicos instalados con 
los Estados Unidos, y, entre dichas 
preguntas hay algunas que se inte 
resan por saber cuales- serán los pr i 
meros en utilizar este servicio, debe 
nios informar al público que la Cu-
bau American Telephone & Telegraph 
Hompany, manifestó ayer, que no se 
fijará la fecha para la inaugurac ión 
do este servicio, hasta tanto los I n -
genieros no es tén absolutamento sa-
tlsféchos sobre el completo ajuste de 
todo el equipo para resoonder a. un 
servicio de la más alta calidad. 
Quedan aun un sinnúmero de tr?-
bajos que realizar antes de que la 
Compañía vea la oportunidad de anun 
ciar el establecimiento de las comuni 
caciones entre ambos naíses. En ré-
lación con estos trabajos, los mejo^ 
res expertos de la International Te-
lephone & TeleRTaph Corporation y 
la American Telephone & Télegrapíl 
Company, trabajan actualmente día 
y noche sobre estos ajustes. 
La colocación de los cables en el 
fondo del mar que separa la Habana 
de Key West, fué en sí una tarea ríi-
fícil, pero la adaotación de todos \o<t 
principios y teor ías sobi'p t rasmisión 
eléctrica, y las extraordinarias con-
diciones sumamente pecu]'r%'es. en es-
f« ^aso es a la que prestan su aten-
ción los Ingenieros especialistas y 
expertos de laboratorio. 
A estos expertos corresponde lle-
gar a vencer la resistencia, la perdí 
da, la inducción y todos los demás 
obstáculos eléctricos y mecánico*, 
con que tiene que luchar un servicio 
por el qué se podrá ser oída con cla-
ridad en New York, como si ambas 
personas sé hablaran frente a frente. 
A esto no podrá llegarse, dicen los 
Ingenieros si no con el auxilio del 
amplificador que consiste en un noví-
simo y delicado instrumento que por 
primera vez lleca a Cuba, y con el 
cual ha sido posible establecer e! la-
moso servicio de larga distancia en-
tre Ne-w Yorlr y San Francisco de Ca 
lifornia. 
Los amplificadores sirven para for-
tificar las debilitadas ondas eléctr i-
cas, para que actúen con la misma 
intensidad con que las produce la 
ver humana en el trasmlsor teíefÓn> 
co. Estos amplificadores serán usa-
dos en el servicio, de la Habana a 
New York, en formas que nunca fue 
ron intentadas, y esto ha sido un mo 
tivo de gran atención en el campo 
de la Ingenier ía telefónica, y donde 
el in terés es grande por ol ajuste de 
los aparatos terminales de los nuevos 
cables para uso diario. 
Lo que actualmente se viene hacien 
do en la Habana sep:úu opinión de 
los Ingenieros, establece una nue-
va época en la historia de la ciencia 
de la t rasmis ión de la voz humana. 
Muchos de los problemas que se han 
presentada han sido hasta ahora dis-
tintos en su totalidad, y en otras en 
algunos aspectos vitales, y ei éxito 
de la . solución de estos problemas, ha 
ce esperar la apertura de nuevos cara 
pos de posibilidad para la eliminación 
de las distancias en las relaciones co 
merciales. 
Dos circuitos telegráficos que se-
rán arrendados, serán superpuestos 
sobre cada uno de los tres circuitos 
telefónicos, de modo que f-cr un solo 
alambre de cobre Se t rasmi t i rán al 
znU-mp tiempo, dos mensajes te lecrá-
ficos y una conversación telefónica, 
sin que entre ellas se observe ningún 
disturbio. A una misma ve^ y por el 
mismo conductor se usa rá corriente 
directa y alterna, y las ondas eléc-
tricas se rán separadas por una pio-
cedimiento de f i l t ración, en el termi-
nal de la línea. 
ROBO 
José de Jesús QOTi'/áltte Paidc's, •ve-
cino de Agrámente HY, *u Regla, y 
guarda almacén de tvu f'V.iTocarrilos 
Unidos dió cuenta a la po.icía iue en-
contró en dicho almacén vmi caja -vio-
lentada sospechando que de la misma 
hayan hurtado mercancías cuyo valor 
ignora. 
P A G I N A DOCE D I A R I O DE L A M A R I N A I r h r z o 4 de 1 9 2 1 A N ( m X X I X 
P A G I N A 
B A N C O M E R C A N T I L A M E R I C A N O 
D E C U B A 
C u b a y A m a r g u r a 
Kmpréstito del cinco Por ciento. 83.05 
El peso americano se cotizó a 13 fran 
eos 99 1|2 cuntimos 
BOLSA D E M A D R I D 
MADRID, marzo 8 






CAMBIOS SOBRE E L E X T R A N J E R O 
C OT IZ AC ION D E L A PESETA 
NEW YORK, marzo 3.— (For la Pren-
sa Asociada;. 
La peseta espafiola fu<i cot'.zada hoy 
en la Bolsa do New York a 13.93 cen-
taroa moneda americana. 
AZUCARES 
El mercado de azúcar en Xê v York 
rigió ayer con tono Indeciso. 
Aumentan las ofertas, fnera del Co-
mité de VentaH, especialmente por azú-
cares de la zafra pasada, a 4 3|4 cen-
tavos, costo y fleto y por azúcar de 
derechos plenos de 4 1|2 a 4 5|8 centa-
vos, costo, seguro y flete. 
Los refinadores muéstranse indife-
rente!!. 
Día 5 de Marzo 
Vista '"cable 
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C O T I Z A C I O N E S 
D E A Z U C A R 
RECIBIDAS POR 
M E N D O Z A Y C A 
MIEMBROS DE 
Th« N. York Coffee and Sugar Exch. 
MARZO 3 
Abre hoy Cierre noy 
Com. Ven. Coin. Ven. 
J'ebrero. 
Mar^t,. 





























B O L S A D E 
N U E V A Y O R K 
COTIZACIONES DE MENDOZA y Ca. 
NEW YORK, marzo 
sa Asociada). 
En t i mercado local del azúcar crudo 
no se ha experimentado cambio alguno 
en el día de hoy, cotizándose a 4 3|4 
costo y flete, que es igual a 5.77 para 
la centrífujía. Las transacciones se tuos 
traron ligergas y no hay noticias do 
nuevos negocios. El único cambio en 
el refino consistió en retirarse dei 
mercado otro refinador de clases duras, 
aunque ha continuado aceptando nego-
cios por blandas. Se dice que existe 
una demanda menos activa, aunque bien 
es verdad que los refinadores están ca-
si todos cubiertos en sus necestd'ades, 
bailándose algunos tociavia futra del 
mercado. 
Los precios se cotizaron a 7.75 para 
el granlado fino. 
El mercado ele los futuros se vio un 
poco más activo manteniéndose los 
prscios firmes, a lo que contribuyó la 
noticia de que el Coruitó de Ventas Cu-
bano se halla dispuesto a vender los 
azúcares necesarios para responder a 
las transacciones de la bol^a. Los pre-
cios primero fueron de 23 a 25 puntos 
más altos, aunque al final declinaron 
hasta 15 y 19 puntos por encima del 
cierre de la noche anterior. 
Cerró marzo 4.85; mayo, 5.09; julio, 















31% 14 V; 
Amer Bect Sugar 
American Can 
Aníerican Locomotive. . . . 
Amer. Smeltinfr and Ref. 




RelMhcm Steel B 
Califorjiia Petroleum 
Cañad ian Pacific 
Central Deathcr 
Chesapeake and Ohio. . . . 
Chl., MU and St. Paul pref. 
Cotn Products 
Crucible Steel 
•"'uba f'ane Sugar cora. . . . 
Cabq Cañe Sugar pref. . . . 
Cuban Amer. Sugar Now. . . 
Fisk Tiro 
General Cisrar 
General Motors New. . .• . 
Insplration Copper 
Intcrb. Consolid' com. . . . . . 
Intcrb. Consolid pref. . , . 
Intern. Mere- Mar pref. . . 
Tdein idem comunes 
Kennecott Copper 





Manatí Sugar 76 
oféxican Petroleum ífS&A 157 
Midvalc comunes. . . . . . 30ís 3034 
Missouri Pacif certif. . 
N . Y. Central. . . . 
Nova Sootia- Steel, . . , 
Pan American 
Piorce Arrow Motor. . . 
Punta Alegre Sugar. . , 
Reading comunes. . . 
Repub Iron and Steel. . 
St. LOUÍB S. Francisco. 
Sinclair Gil Consolidt. . 
Southern Pa,cific. • .• 
Southern Railway com. . . . 22 21Vj 
Studebaker 59 00% 
Stromberg 34 
Union Pacific 120% 120'l-
tí. S. Food' Products Co. • . 23 22% 
U . S. Jndust. Alcohol. . . . 1W 
Ü. S. Rubber G7 07ü 
U. S. Steel comunes . . . . Sl% 82 
United Fruit 10214 































M E R C A D O 
D E L D I N E R O 
NBW YORK, marzo 3.— (Por la Pren-
sa Asociada). 
(Cable recibido por nuestro hilo dlrocto) 
Cambios, firmes. 
Papel mercantil, de 7 112 a 7 S14. 
Libras esterlinas 
Comercial, G0 días billetes. . . 3.85% 
00 días billetes 3.85% 
Comercial 00 días billetes sobre 
bancos S.89% 
Demanda 3.90% 
El movimiento de azúcares en los 
puertos del Atlántico fué como sigue: 
Arribos: 85.168 toneladas. 
Derretidos: 55.000 toneladas. 
Existencia: 107.000 toneladas. 
E L C E N T R A L " G E R A R D O " ES-
T A M O L I E N D O 
Siendo el propósito do la Dirección 
General de Comunicaciones que las no-
ticias sobro el movimiento d'e la zafra 
que diariamente so facilitan a la pren-
sa revistan la mayor garantía, ya que 
Por los antecedentes que ha recibido, 
las entidades interesadas en ellas fían 
en su honorabilidad, se hace público, 
quo habiéndose dirigido al señor Bar-
net, director general, el doctor Helio-
doro Gil, condueño del central Gerardo, 
ubicado en el término municipal de 
Bahía Honda, provincia do Pinar del 
Río, quejándose de que en esas noti-
cias se hace aparecer a dicho ingenio 
sin moler, cosa que, según manifiesta, 
no es cierta, se ha dispuesto llevar a 
cabo una investigación a fin de com-
probar cuáles han sido los motivos por 
que no se ha dado la información ver-
dadera. 
So propone el señor Barnet Imponer 
el correctivo a quienes, por negli^en- 1 
cia, mala fe u otra causa, hayan dado i 
lugar a esta queja. 
E L T I E M P O 
El estado d'el tiempo en la Isla du-
rante las últimas veinticuatro horas es 
el siguiente: 
PINAR DEL RIO: lluvias en Guana-
jay, Maricl, Cayo Mazón y Quiebra Ila-
cba. 
HABANA: lluvias en Santiago de las 
Vegags, Ceiba del Agua, Hoyo Colora-
do. Bejucal, San José de las Lajas, 
Güines, Punta Brava, Vereda Nueva, 
Arroyo Arenas, San Felipe, San Anto-
nio de los Baños, San Nicolás, Güira 
de Melena y Alquízar. 
MATANZAS: lluvias en Cabezas, Ala-
cranes, Aguada, Cidra, Sabanilla, Bo 
londrón, Güira, Pedro Betancourt y Ma-
tanzas. 
SANTA CLARA: lluvias en Clenfue-
gos. Unidad, Salamanca y Trinidad. 
CAMAGÜEY: lluvias en Nuevitas, Lu-
gareño y Central Senado. 
BAYAMO: lluvias en Manzanillo, C'am 
pechuela, San Ramón, Media Luna y Ni-
quero. 
SANTIAGO DE CUBA: lluvias en Cris 
to. Songo, La Maya, Macurijes, Cayo 
Mambí, Palma Soriano, Central Orlente, 
Palma, Aguacate, Central América, Ma-
ffo. Dos Caminos, San Luis, Miranda, 
Mayarí y Santiago de Cuba. 
S. A . 
Do acuerdo con lo que previenen 
los Estatutos, y cumpliendo lo dis-
puesto por la Junta Directiva, cito, 
por este medio, a lós l o i accio-
nistas del DIARIO DE LA MARINA 1 
(S. A . ) , para la Junta General re-j 
glamentaria que, como continuación 
de la celebrada el día 25 del actual, 
ha de celebrarse el miércoles, 9 de 
Marzo próximo a las cuatro do la tar-
de, en el edificio social. 




B o l s a d e l u Y o r k 
M a r z o 3 
A c c i o n e s 4 3 1 , 7 0 0 
8 . 7 1 2 , 
—El central María Victoria suspendió 
la. molienda desde l:is c'iatro p. m| del 
tifa primero del actunl hasta las cinco 
a. m| dol siguiente día por llenura en 
la casa de cald'cras y desdo las diez 
a. m. hasta las tres p. m| por inte-
rrupción en su maquinarla. 
El central Unidad suspendió la mo^ 
lienda diecinueve horas por interrup-
ción en su maquinaria. 
El central Nurcisa está parado por 
falta de petróleo. 
LQS demás centrales do esta provin-
cia están moliendo Bin novcci'ad. 
~ A las doce de la nocte del día L'S 
de febrero último tenía» elaborado el 
central Adela 7017 sacos; el Andreita, 
IBOOO; el Caracas, 23148; el Carmita, 
LrO-10: el Constancia, 0422.>; el Constan-
cia do Encrucijada, 27700: el Corazón 
d'e Jesús, 26783; el Covadonga, 80009; el 
Dos Hermanas, 24720; el Dos Hermanos, 
11349; el Fe, 30700: el Fidencia, 28S40; 
el Hormiguero, 87927: el Jurajru/1, 5.500; 
el Lequeitio, 59700; el Lutgardita, 11000; 
el Macagua, 11&19; el María Antonia, 
35525; el Mascota, 34077; el María Vic-
toria, 35700; el Pastora, 17000; el Pa-
tricio, 15250; el Portucralete, 32807; el 
Purio. 10615; el Ramona, 2648rr; el Re-
solución, 2082S; el Resulta, 26162; el 
Rosa María, 9172; el San Agustín de 
Zulueta, 1190; el San Agustín do Lajas, 
61500; el San Francisco. 43500; <il San 
Isidro, 43258; el San José, 47112; ;el San 
Pablo. 14000; el Santa Catalina, 48000; 
el Santa Lutgarda, 38198; el Santa Ma-
ría, 45289; el Santa Rosa. 578800; el 
Santa Teresa, 38285; :el Soledad, 42771; 
el Trinidad. 29914: el Tuinicú. 12S3S3; 
el Ulama, 27976; el Unidad', 17396: el 
"Washington, 40250; el Zaza, 27320. 
Estos centrales muelen sin interrup-
ción. Falta datos de otros más. 
Los centrales Altamira, la Julia, Ma-
pos, Rosalía, San Cristóbal y Santa Isa 
bel no han comenzado la molienda. 
El curso futuro depende del flesarro-
lo de laa conferencias d'e Ltondrcs. 
MENDOZA Y CA. 
9.43. —La firmeza ayer en el mercado 
fué debida únicamente a los bajistas, 
que se cubrieron. La posición técnica 
Oei mercado sigue siendo buena y nos-
otros creemos que los valores despon-
derán prontamente a cualquier noticia 
favorable pero hasta ahora todas son 
adversas. 
3.00. Cierra Inactivo pero sostenido, 
a pesar de los ataques bajistas. 
CARRILLO Y FORCADE. 
9.30. —El mercado a la espectativa del 
discurso d© inauguración de mañana y 
y al desarrollo de los Acontecimientos 
de Europa. 
11.00.—Dinero al 7 por 100. 
3.00.—Dinero al 7 por 100. 
Acciones vendidas: 431.000. 
MARTINEZ í CA. 
COLEGIO DE N O T A R I O S COMER-
CIALES 
(Corredores de Comerc io ) 




























M E R C A D O 
F I N A N C I E K 0 








Plata en barras 
Bonos 













Del gobierno Irregulares 
NEW YORK, marzo 
sa Asociada). 
Las transacciones en el mercado de 
valores se vieron hoy nuevaioente limi-
tadas a las especulaciones sobre pape-
les favoritos. El tono del mercado va-
rió desde la pesadez en. sus comienzos 
hasta una firmeza comparativa al me-' 
dio día cerrando con irregularidad ai 
final. 
Casi la mitad de las operaciones no-, 
rainales se hicieron en aceites, motores, 
aceros, equipos y acciones de pod'uc-
tos alimenticio^. 
"Líos aceites, tal como fueron presen^ 
tadoa por la Standard Oil do New Jer-
sey, fueron los que especialmente mos ] 
traron alguna reacción, así como los | 
cmbaraties partioularinento Atlantic I 
Culf. Las ventas ascendieron a JO0.ÜU0 
acciones. 
- La atención de los especuladores, 
tanto como la del ciemento conserva-
dor se dirigió especialmente a Wasljlng 
ton y a Londres. Las noticias recibidas 
«lo este último centro oran contradic-
torias pero movimiontos de alza en 
cambios extranjeros; p;)rücularmonté ci 
Ettlt&nico ofrecieron situación do espe-
ranza en relación con la solución del j 
problema alemán do las reparaciones. ' 
Los precios del dinero se mantuvlo- | 
ron a la altura d'e las cotizaciones que 
hMn venido pcrvalecicndo. Los bancos 
federales sin embargo están prestando 
con una mayor amplitud sobre todo a , 
largos vencimientos; también e s t án ' 
¡lumen^J-ndo sus compras de papel co-
mercial y aceptaciones. j 
La situación industrial en general se • 
presentó hoy también muy nebulosa y ' 
desfavorable. 
Toda claso d'© bonos, domésticos y 
extranjeros, se mostraron también Ir.re-
irularcs. Los más notables fueron los 
de ia Libertad del tres y medio, los 
que ba.'aron a 90.92. So notó debilidad 
Pn los United Kindons del cinco y me-
ó'io que bajaron a 84. Las ventas tota-
les, valor a la par, ascendieron a pesos 
$0.100.000. » • . .• r 
Firmes, 60 utas, 90 días y 6 meses, 
d'e 6 1¡2 a 7. 
Ofertas de d inero 
Quietas. 
La más alta 7 
Da más baja 6 
Promedio 7 
O orre 6 
(Por la Pren- Ofertas I 
I Uklmo préstamo 7 
Aceptaciones de los bancos. . . . 6 Vs 
Peso mejicano 42 % 
Cambio sobre Montreal. . . . . 12 Vi 
Grecia, demanda 7.5;> 
Argentina, demanda. . . . . . . 34.75 
Brazil, demanda. . . . . . . . . 15.87 
COTIZACION DE LOS BONOS D E 
L A L I B E R T A D 
NEW YORK, marzo 3. 












últimos del 3 1)2 por 100 a 90.92. 
primeros del 4 por 100 a 87.16. 
segundos del 4 por 100 a' 87,00. 
primeros del 4 1(4 por 100 a 87,22. 
segundos del 4 1|4 por 100 a 87.04. 
terceros del 4 1|4 por 100 a 90.26. 
cuartos del 4 1]4 por 100 a 87.18. 
oe la Victoria del 3 314 por 100 s 
NOTICIAS D E L A Z A F R A 
Pinar de l R í o 
Siguen moliendo normalmente los ceti 
trales Clotilde y San Ramón, en el Ma-
r ic l ; Pilar y Lincfln, en Artemisa; 
Orozco, en Orozco; Merceditas, en Ca-i 
bañas; Gerardo, en Bahía Honda y La 
Francia, en Palacios. 
El central Palacios, en el término de 
su nombre, paralizó su molienda la no-
che del día pnñiero del actual a las 
doce. 
El Galope, en San Juan y Martínez, 
continúa sin moler por reparaciones en 
su maquinarla. 
Están todavía en construcción los 
centrales an Cristóbal y Niágara. 
Habana 
El central Alquízar paró la molienda 
a las dos p. b. de ayer por rotura de 
un engrane. 
Los demás centrales de la provincia 
muelen sin novedad". 
Matanzas 
El 28 de febrero último a las seis de 
la tarde reanudó su molienda el central 
Tinguaro. 
Santa Rita paró media hora por ro-
tura do un tubo. 
Dulce Nombre cincuenta minutos por 
limpieza del molino-
Alava once horas, para limpieza y re-
paración en la maquinaria. 
Todos los demás centrales d'é la pro- i 
TÍneia muelen sin novedad. 
Armonía tenia elaborado hasta las do-
ce de la noebé del 28 do febrero 26108. 
Australia, 47290;; Araujo, 43813; Cuba, 
6S656; Conchita, 951fT5; Carolina, 36.413; 
Dulce Nombre, S6Srt; Dos Rosas, 13540; 
España, 186260; Fio™. 40018; Feliz, 
48050; Guipúzcoa, 9550»; Jesús María, 
31.500; Limones, 74666; Mercedes, 12740; 
Puerto, 6402; l or Fuerza, 4618S; Pro-
greso, 35692; Reglita. 33100; Porvenir, 
1100: Santa Rita. 37176; Santa Amalia, 
47600; Socorro. 116032; San Ignacio, 
34261; Santa Gertrudis, 766576; Sarato-
íra. 22917; Tinguaro, 87100; Triunfo, 5200 
y Unión, 68571. 
—El central Dolores tenía elaborado 
hasta las doce de la noche del día 2S 
de febrero, 26126 sacos; Elena, 360; San 
Vicente, 2íra«S y Soledad, 21365. 
— El central Armonía, del término de 
Bolondrón, está parado desde ayer a 
las 3.45 p. m Por carecer oe petróleo. 
Porvenir paró cuatro horas por f l l t a 
de caña, 
Santa Rita diez y media horaa, por 
limpieza. 
—El primero del actual, a la una p. 
m., se quemaron casualmente en Co-
•lonla Atrevido, barrio Tienda Nueva, 
término de Bolondrón, 180.000 arrobas 
ó'e caña parada y dps caballerías do 
retoño, de la propiedad de Adolfo Mén-
dez. 
~En finca San Claudio, barrio Berme-
ja, término de Cebezar, so quemaron 60 
rail arrobas de la propiedad d'e Padrón 
y Molina. 
—Ayer y a consecuencia descarrllamlcu 1 
to locomotora 6 del central Alava que 
viene prestando servicios desde bace 
treinta años en el tramo comprendido 
cu la línea Aguica. perdió la vicia el 
conductor de dicho tren, Jesús Pérez 
Kanios, de la raza blanca. 
El hecho so estima casual. 
Las autoridades tienen conocimiento. 
C a m a g ü e y 
El primero del actual por la tarde se 
quemaron quinientas mil arrobas de ca-
ña parada y tres caballerías de retoño 
en Colonia (Palizada) de Carrlón y 
Hermanos a siete kilómetros de éste. 
El hecho se estima casual. 
Las autoridades tienen conocimiento-
Esta noticia procede de Ceballos, en 
esta provincia. 
Baya mo 
Están parados San José, por falta de 
caña; Pennsylvania por reparación en 
la casa de calderas. 
Los demás centrales de esta nona 
muelen sin dificultad. 
Santiago de Cuba 
Muelen todos los centrales de esta-
zona, excepto Mariraón, por descómpo-
"Siclón de la maquinarla. Y América, pov 
roturas en las suyas. 
INFORMES SOBRE L A BOLSA D E 
N E W Y O R K 
Utab Copper ha reducido su dividen-
do regular bajo la base de !?! Por ac-
ción. 
El dinero al 7 por 100. 
Rar. Cons. Copper ha suprimido su 
dividendo. 
El mercado está muy inactivo, exis-
tiendo un gran descubierto. 
Lond'res, 3 djv. . 3.91 V. 3.89 V. 
Londres, 60 dlv. . 3.87 V. 3.85 V. 
París, 3 djv. . . 361/. V. 36̂ 4 V. 
París, 60 d|v. . . 36 V. 35Va V. 
Alemania, 3 d|v. . 1.75 V. 1.70 V. 
Alemania, tío dlv. 1.62 V. 1.00 V.' 
g. Unidos, 3 dlv . % P. 14 P. 
E. Unidos, 06 d|v V. V. 
España, 8 s| plaza 29% D. 30 D| 
Descuento, papel 
comercial. . . . 10 D. 
Florín holandés, 3 
días vistas. . . ^ 35 V. 34% V. 
N O T A R I O S DE T U R N O 
Para cambios, Francisco V. Ruz. 
PROMEDIOS DE L A S C O T I Z A C I O -
NES D E AZUCARES 
Estos promedios son óe ventas de azQ* 
cares de la zaíra de 1920-19¿. 




Primera quincena 3.4651' 
C á r d e n a s 
Sin cotizaciones 
Cienfuegos 
Primera quincena 3.0871 
Sagua la Grande 
Primera quincena 3.4471 
A M O R T I Z A C I O N 
Obligaciones de] emprést i to del Ayun ' 
tamiento de la Habana, por pesos 
3.000,000 que han resultado agra-
ciadas en el sorteo celebrado en pr i -
mero de marzo de 1921, correspon-
diente al sorteo núm. 127 para su 
amortización en l o . de abril , 1921.1 
r 
M e n d o z a y C o . 
B A N Q U E R O S 
JBS hecho de eer esta la úa loa casa cubana con puesto en i» R ^ 
sa de Valores de Nueva York (NEW YORK STOCK EXCHANQfi' 
nos coloca en posición ventajosísima para la ejecución de órden 
de compra y venta de valores. Especialidad en inversiones de 
mera clase para rentistas. 
ACEPTAMOS r ü E N T A S A MARGEN. 
PIPAirOS COTIZACIONES ANTES DE VENDE» SUS BO^Os ^ 
L A LIBERTAD. 0 
T e l é f o n o s : O b i s p o , 6 3 , 
TRIARON 
Entre las ciñas que se exhibirán 
hoy se anuncia la iulada Por una no-
che nada más , por Tom Moore. 
Se p a s a r á en las tandas de las cin-
co y cuarto y de las nueve y tre^ 
cuartos. 
En la tanda de las siete y 45: Las 
cuatro llavés, por Ben Wilson y Ne-
va Gerber, episodios tercero y cuarto 
y cintas cómicas . 
Mañana : En busca de un pecador, 
por Constance Talmadge. 
Domingo: Cambio de corazones, por 
Hale HamUton. 
-2416 
En la próxima semana: Vaya 
sig-ala, por Marshall Neilan- Ki 
maturgo, por Thomas ivIeifrLan • A 
do y mintiendo, por Coustaiic^'1 
madge y Conway Tearle. 1 
RECREO DE BELASC0AIN 
Hoy se es t renarán el primero v i 
segundo episodios de la serie El J t 
marino misterioso. 1 
En segunda parte, Lobos de 
dad, por Theda Bara. 
Mañana: episodios tercero y cyn,,, 
de E l submarino raisetorioso. 
Domingo 6: La Princesa J^rge, 
Día 7: Macho y hembra. 'rS 
Pronto: E l saqueo de Roma 
sub. 
socic'. 
A c i d o s , P r o d u c t o s Q u í m i c o s y 
D e s i n f e c t a n t e s . 
C o ! a , P e g a m e n t o , A n i l i n a s y C o l o r e s 
M a t e r i a s p r i m a s p a r a i n d u s t r i a s . 
T H O M A S F . T U R U L L Y C a . 
MURALLA 2 y 4 
Habana. 




















































D I N E R O 
P U U 
HIPOTECAS 
SN 
El central Taibaiguán tenírt elabora-' 
do hasta las doce de la noche del día 
28 de febrero último. 19687 sacos; el1 
Niircisa. 20.000: Natividad, 14207; Par-! 
que Alto, 34077; Perseverancia, 50.000; 
UeforiuH, 20130: San Antonio, 18333; 
! Victoria, 24.000; faltan datos de otros 
de la Victoria del 4 3¡4 por 100 • 1 centrales, eme aún no se han recibido. 
—El central Raüiuna, do la propiedad 
i de Domingo León, ubicado en el térmí-
l no <1e Rancho Veloz, suspendió la mo-
j lienda. durante siete horas, por hab;r-
I sele roto una válvula de bombear va-
! cíos. Ya a las siet© a. m. do ayer mo-
lía sin novedad. 
—A laa d'ote de la noche del 28 do fe-
brero til timo tenía elaborado el cen-
tral I.U Vega 33520 sacos. 
TODAS CANTIDADES 
J u l i o C , G r a n d a 
CO&BEPOB 
O b r a p í a 3 3 JJm 
P R I V I L E G I O S DE I N V E N C I O N 
El secretario de Agricultura ha con-
cedido ios siguientes privilegios de in-
vención : 
A Aloe John Gerrad y Parvin Wright, 
por una máquina trenzadora de alambre 
A l eeHor Juan .1. líatelo, por un apa-
rato reforzador para carrocerías d'o 
automóviles. 
L A M A R C A " E L G A L L O " 
El señor secretario de Agricultura ha 
resuelto que no distincra, drogas o pro-
ductos farmacéuticos la marca general 
de comercio denominada El Gallo,, ex-
pedida a favor de los señores Alvarez 
y Siñeriz, en .18 d'e mayo do 1918, en 
virtud de lo manifestado por sus ac-
tuales propietarios en que renuncian a 
que la citada marca distinga los pro 
ductos antes señalados. 
SOBRE R I Q U E Z A F O R E S T A L 
El eeñor Franci^r-o Ballestcr y Lull 
ha solicitado autorización para efectuar 
un aprovechamiento forestal en la finca 
denominada Retiro, situada en el ter-




e c t á c u l o s 
Luz Br i l l an te , Luz Cubana y Pe^ 
t r ó l e o Ref inado , son productor 
modelos, pues queman con uni for -
m i d a d , n o p roducen humo , y «ian 
una luz hermosa. Esto significa 
confor t pa ra e l hogar . Son mejo-
res para la v is ta , que el gas o la 
luz e l é c t r i c a . Nuestras gasolinas se 
venden o o r sur Qaérito.«, y los mo-
toristas saben que es de su con-
fianza po rque s ien»* te igual . 
Esto s ignif ica m á s potencia y me-
nos d i f i c u l t a d en los motores. 
T H E W E S T I N D I A O I L R E F I N í N G C o . 
S A N P E D R O N U M . 6 
H A B A N A 
T E L E F O N O S A - 7 2 9 7 , 7 2 9 8 y 7 2 9 9 
ViGue de la página ^EIS 
Sábado 5: Pollo asado, La diosa del 
lago perdido y Sullivati . 
Domingo 6: La lotería de la muerte, 
E t protegido de la muere y Alma 
bohemia. , 
BOLSA D E LONDRES 
LiONDTlES, marzo 
Asociada). 
(Por la Prensa 
Consolidados 
Unidos. . . 4*>V4 
BOLSA DE P A R I S 
PAKIS, marzo G.— (Por la Prensa Aso-
ciada) i 
Los precios estuvieron flojos en la 
Bol ya hoy. 
La renta del 3 por 100 8© cctlzó a 
58 francos 6o cóntlmos. 
Cambio sobro Londres a &•> francos 
45 cóntintoa. 
t V / B A 17 
M f l f t V I N f I R m - t E H E N T t t 
5 G o l e t a s 
S e v e n d e n 
2 con capacidad de 60 toneladas de 
carga. 3 l a n c b ^ de escotilla, de 33 
pies do larga, propias para el trans-
pone de azúcar, carbón, leña o f ru- j 
tas. 
Informes: José A . Diar. Nueva del 
Pilar, número 6; o Francisco PÜ!H, 
en el Muelle de Luz. 
H . U P M A N N Y C O M P A Ñ ' I A 
E S T A B L E C I D O S D E S D E E L A Ñ O 1844 . 
G i r o s s o b r e t o d a s l a s p l a z a s c o m e r c i a l e s d e l n w a á ü 
C u e n t a s c o r r i e n t e s , p a g o s p o r c a b l e » d e p ó s i t o s c 0 f l , ^ 
s i n i n t e r é s , ¡ a v e r s i o n e s , n e g o c i a c i o n e s d e l e t r e s s » 
p a g a r é s y s o b r e t o d a c l a s e d e v a l o r e s . 
B ó v e d a s c o n c a j a s d e s e g u r i d a d p a r a g u a r d a r v a j f ' 
r e i , f i l h a j a s y d o c u m e n t o s , b a j o l a p r o p i a c u s t o o í * 
d e l o s i n t e r e s a d o s 
S4S6 4y5m. 
• s u j e t e s a de . sgcHste . 
c r a n i i o r ^ i e : 3 
K M L E D E 
D e t a l l e s t i / i i c o ó -
é u p e r t o n d d d D e a m u a 
E n t r e g a i n m e d i á t á . 
fllM-DlEW-MONTERO 
( S E N C ) 
D r a g ó m e s , l o 6 . 
J A C I N T O P E D R 0 S 0 & C o . 
B A N Q U E R O S 
A G U Í A R 6 5 . H a b a n a 
F i j o s por cable, giros de i e l f i s a todas partes de! manilo^ d e p ó j 
es cuenta corr leoie , ceinora y Tenta de valeres P ^ 1 1 ^ ' L i ' 
Dorac!on3S, descaemos, p r é s t a m o s coo g a r a n i í a , cajas oe 
i t i para valores y albajas, ü u e o t a s de atiorres. 
T e l é f o n o s A - 2 4 8 1 , A - 7 4 5 2 . A - 2 9 7 5 . 
AÑO LXXXÍK 
D l A K í O D t L 4 M A R I N A ft'arzo 4 de l l í Z i P Á Ü Í N A TRECE 
D D ) 
N O T I C I A S L O C A L E 
H I P O D R O M O 
.. ^ CARRERAS DE A Y E R . — E L BUEN P R O G R A M A D E H O Y . -
PBBIERA CARBKB'A.—8 ^CULONGS—PHEMIO: ' M P K S » 
Eddic Me Ci-ido. • 
vedland 
gybil-




frreadwen. . • • 









5 4 1 1 
í 'Í l 
8 8 7 
(¡ 0 t> 
6 5 4 
í» 0 9 
7 7 S 








3 G. Plelds. 






r - . . i t Aínt.ia- Kddic Me Bride. 16.60 5.00 3.40. Kedland. 4.20 
Tiempo:. 23 4T ^ ^ t a r t o ? M r ^ ¿ G. WoodS. Premio :/ $555; V 




(-̂ ca Cola. 

















(! (! 6 
4 5 5 
7.5 7.5 Francis. 
3 3 Lancastcr. 
2 2 Wilson. 




E l g r a n e v e n t o p u g ü í s t i - ' P o r ¡ Q S f r O l U O I i e S D e t a l i e s c o m p l e m e n t a r i o s d e l o s 
c o d e l d í a 1 3 e n e l P a r - | g r a n d e s c o m b a t e s d e b o x e o 




Sleepy D-ear. 4.70 3.40 2.40, Jaeobean, 4.20 
40. "propietario: S. T, Baxter. Premio: !f550. 




Teaohers i < 
rrarascon. • 
functuaU • 









1,05 S S 
2 2 2 1 6. 
1 1 1 2 
4 5 3 .'! 
5 4 4 4 
7 4 4 4 
6 7 7 45 2 
3 6 7 









20 N. .T. r.arne/ 
l Lancaster. 
60 .1. Smith. 
¿«-5 48 1:06 3-5 Mutua; Peasant, 4.30 2.60 2.30. Currency, 2.70 2.40 
3 20. Propietari'i: U. Coons, Premio ?.V,0. 
CUAKTA CABRERA TTNAA 50 YARDAS PREMIO 70O PESOS 
War Tax. • • 
líobcrna r.rena. 
líoyat. • • • ' 
l{i--<'»it- • • • 
Bácl! Boch. • 
^ü^s Sweep. • 
Lama- • • • • ' 
l.ady Hcster. • 
>: 24 4S 1 :1 
10:; 4 5 4 2 l 1 1 7.10 7-10 Lancaster. 
106 1 1 6 1 2 2 2 8 8 Francis. 
105 5 4 3 5 3 3 3 5 6 Penman. 
íií) 2 2 7 8 4 (i (í 50 50 H. lío'binson. 
105 8 8 8 7 5 5 5 50 50 Tryon. 
108 6 6 2 4 7 t; 6 4 4 .1. Smithv • 
10(1 7 7 5 6 s 7 7 15 15 C. Parrish. 
105 3 3 1 3 c 8 8 2 2 Seheffel. 
1:42 2-5 1:46. Mutua : War Tax : 3.30, 2.50 2.30. Boher-
Tiempo: -» _()- Koyat>' 3.00. Pre-jj'io: $550. Propietario: F. del' Barrio 
REGIRAN PRECIOS POPULARES 
La temporada de boxeo en el par-
que, Santos y Artigas cont inúa su 
jornada t r iunfa l . 
E l boxeo está gaarntizado como es-
pectáculo honra-Jo en el poique San-
tos y Art igas , 
Ya la confianza por el culto del 
varonil deporte de los puños ha re-
nacido entre los fanát icos . 
QoY obé(lece a que Cublllas y 
San Martín, los que en apariencia 
Qan ganado mucho dinero, esto es 
para los que ignoran en realidad lo 
que es en sí esta clase de negocios 
p e o para Jos que MvUmos a fondo 
el piesupuesto de gastos y el de i n -
gresos, palpando la ¿calidad llegamos 
a la conclusión de que en estas i n -
timas fiestas celebradas, que han si-
do otros tantos éxitos para el sport 
vemos que ios infatigables promo-
tores criollos hánae gastado mu - bue 
nos pesos que luego no los han visto 
jjigrresaí- debidamente en las taquí-
Subillas y San Martín están satis-
fechos de su Obra. 
Lo que ellos querían era arraigar 
en grande el boxeo entre los fanáti-
cos, y esto lo han conseguido con ere 
Ya el boxeo es espectáculo de éxi-
tos Incontables en el parque Santos 
v Ar t igas . 
Por el r ing del hermoso anfitea-
tro de la calle de Zulueta han des-
alado los mejores boxeadores cuua-
uos y también algunos n o t ó l e s ae 
Norteamérica, que ha habido que pa-
irarlos como buenos. Y lo que gusta 1 
más aun, lo que verdaderamen 
J A I - A L A I 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P A R T I O O S 
2 o - $ 3 . 8 8 
Q U I N I E L A S 
I a ' 
2 * 
$ 1 . 7 3 
Primer partido de 25 tantos. 
Blancos: irigoyen menor y Abando. 
Azules: Baracaldés y Larrinaga. 
Se hacen los honores, sa ludándose 
con sendas igualadas en 1, 2 y 3. 
De aquí en adelante, y durante todo 
el trascurso de la primera decena, lo-
gra la pareja azul mantenerse con 
tres y cuatro tantos de ventaja; hasta 
que la descomposición del más pe 
queño de los de Abando 
más esfuerzos que hace Irigoyen por 
contener es.3 ataque, no puede evitar-
lo, pues Sa raca ldés ' juega de mane-
ra magistral y Larrinaga pega con 
la fiereza de un tigre. 
£ 1 n u e v o f r o n t ó n 
L O S P A G O S D E A Y E R 
P A R T I D O S 
I o - $ 3 . 0 3 
2 o - $ 2 . 9 2 
Q U I N I E L A S 
2 a * 
$ 3 . 9 8 
$ 3 . 6 8 
tfin1»8^*3 4 a " ^ P g - cartones es-
nartidr, ^ 1f-UatlesV Se •'ugaba el P r i l ^ r particío, de 2o tantos. 
ü e blanco, Drdoza IV y Anc=>l 
De azul, Emilio y Elias 
„ CroIltinúaii- ?e descompone el Cuarto 
w 1 ^ , , ^ ^ b ^ M u s t e en los cartones; 
los azules en eiete; los blancos, en dos. 
A ^ I i /emend6sl e1 Cuarto, aprestóse 
^Jlñtl y ê armó la marimorena y los 
azules anduvieron de calbéza. Ipuales a 
'• „kÍ_*laqJle .ul?ificado, conjuncionado y 
y - , aPi;etado de loá pálidos, fué valiente lleo-a v nnr ('eí"-tero- Palmas tibias, liega y por 1 suryG un bonito eqUÍlibrio e t v 






1 1 1 1 1 
3 4 •> o .. 
Plratjí 
C 7 6 






El tanteador marca 16 por 7, cuan 
- Pri~ l do una feíiz arrancada del delantero 
•itndas c e l e b r a ^ l u í $ ™ l!i*.C™r ! Wanco. pone-blancos t a m b i é n - a los 
^íha. no solo ha 
dos . parejas. _ Se pelotea bien, se ataca 
bien; se turna en la defensa y en el 
dominio con serenidad y seguridad-
nay tantos bonitos y duraderos; hav 
.jugadas violentas y emocionantes; hay 
Ho continado; hay igualadas que chis-
pan; igualaron en 8, 9, 10, 12, 13 y" 14 
J- en cada Igualada una ovación 
uos azules se creeen ; salen por'delan-
te; atacan a Angel y Angel se decae, 
"6 atlojii.. se descompone, pierde la pe-
7 d. Ftelfá. 
10 S. Lowe'. 
xf .,„_„. 044.-. 18 4-5 1:14 1:30 1:46 1-5. Mutua: Runnyven. 4.00 3.80 2.70. 
Sinait Money. 9.50 4.40. Napthalius, 4.30 Propietario: A. L. Áustin, rretnio $700 
PF.XTA CARRERA Í'NA Nil^LA 60 YARDAS PREMIO 7«0 «»»808 
Potíblett H. . . 
Po^rpeH-.Rtalwart. 
•Waterford. . . . 
Clin. ".. . . . • • 
Ped. . 
Süppery Silver. . 
l.aviat 
J.á K r o s . . . . 
Sol Gtlsey. .,,. . 
Jellison. . . . • 
100 r> 3 1 1 1 1 1 6.5 6.5 Penmari 
105 1 2 5 5 « 5 2 . 
103 6 4 2 2 2 2 3 
105 8 0 O 6 5 3 4 
105 2 1 3 3 3 4 r. 
101 3 6 6 8 7 i; (J 
100 0 5 4 4 4 7 7 
10'<i 10 8 8 7 g g s 
108 4 7 ' . 10 10 í» 0 





X. .1 Parnés. 
15 Wilsón. 
7 (i. Flelds. 
15 .T. Sin i th. 
8 Lapoasteri 




C0 3.70 3.20. 
l'reniio $550. 
Tiempo 23 3-5 47 3-5 1:13 1:39 4-5 1:43 3-5. Mutua : Donblctt I 
Sempert Stalvart, Waterford, 9.00- Propietario: M. K. Thoínp 
I,n W «Icnlflrn Peso- W ^uoid^-i ia calida-, St., «rntutítida; 112, taoñln 
milla aposta)-, 3:4 trrs en»»)»-'* mülfl. xeota r. , tlvu): O. aijrló cotlzaelia< 
rar en los principales rings del mun-
do sino que los promotores han ve-
dado siempre por ia bondad y honra-
dez de las mismas( haciendo públi-
co y en éL acto, cualquiera inconse-
¡uencia de al.-mo de los boxers que 
han tomado par.c en esas justas. 
Las competencias es lo menos que 
i.emen los promotores Cubillas v San 
Már t ín . 
Ellos saben que quienes 
eso son los fanáticos. ' ya, sabe 
mos que desde esa época en que aquí 
nadlo se ocupaba del boxeo. Cubillas 
y San Martín eran de los que lucha-
ban tesoneramen'e para conseguir po 
pularlzarlo, y al efecto, organizaban 
on unión de otros estimados compa-
iloros del periódico '/Cuba", magní -
ficas fiestas que eran ofrecidas gra-
-is al público, y que de contra se les 
s Irigoyen pifia1, Perfllbdmns. be quedaron en 
„ i , ^ ^ J „ F.raihq, muy bien, 
a. llegando los Y Elias, bien nada más. 
a lí l i . iy t - la fe-1 osta(lore(5 ^ color contrario. Pero lea. El'Cuarto^iTo^m'fls''d 
lo dtenas de figu- ] dei sust0 no pasa pUeS
a una inocente pelota 
contrarios a 2ñ cuando aun no pasa-
ban de 22'sus opositores. 
La pareja azul jugó de manera no-
table durante todo el tiempo que el 
partido duró, castigando bien y ha-
ciendo gala de una gran cantidad de 
amor propio. 
Irigoyen se esforzó por ganar, pe-
ro el juego ineficaz de Abando no con 
nan con [ sintió lograr sus aspiraciones. 
Boletos blancos. 446. 
Pagaban a $3.92. 
Boletos azules, 506. 
Pagaron, a $3.49. 
io que es-
19. 
Angel, del miórcoles at jueves, pa-
deció en sn juego de un eclipse casi 
total; el ruiéreoles jugó y pegó a la cam-
pana; anoche estuvo a la altura de un 
di8cür<iante cencerrito. 
Boletos blancos: 183. 
Pagaban a $4.79. 
Boletos azues: 301. 




P i i m é r á quiniela 
Ttos. Btos. Ddos. 
'ibcoquiaba 
' í a n ' a, las mí 
SELECCIONES • 
Primera carrera; Ilonc-sl Georgc, Twcn-
tv Séverí y riant^om-f. 
.Sáfeunda carrera: A va P. Plip y I.y-
ric. 
Tercera carrera: Black Princ.o, Os-
good. y Brife of War. 
Cuarta, carrera: Wlnppct. Muonec v 
Cubanita. 
Quinta carrera: O'JJallev, Firewoft 
y. Duke Ruff. 
Sexta carrera: Buck Nail, Bill Hun-
ley y DeTvltt. 
Ayer tarde, persistió la estupenda ra-
cha de favoritos que se (fiiíció desde hace 
tiempo/en la pista. Las s^is instas que 
integraron el programa correspondieron 
a los ejemplares más iugados, con gran 
recrociio de la ipr-î .n ,.mff^ r,. i^u _ . . . l .v.̂  o.-, juga-r g ij   l  legió  que confff. , 
¡ip 11 _c ' . • . "r0l,i0 la Sllerte cb iaballns de míis bajo pr cu dinero. 
Los que siguiendo el hábito que impe-
ra desde hace tiempo, persistieron ju-
gándole al número uno .! • la Mutua, que 
cénala el programa, s a c r ó n ayer tarde 
con una fortuna. Para colme de ventn-
r*s> la tarde el muy jugado Dou-
mett XI, mentado por Penman. al que 
amenazaron Semper Stalwart, que aca-
bó segundo, y, Waterford. el tercero, 
ymzd Doublctt no hubiera ganado su 
carrera de haber tenido sus contrarios 
tn^nol R Jockeys de experiencia, el 
def,'lslvo cuando se dan finales 
nSi 03 ,com,0 el de ayer. También Lariat 
tpn,?ans,0bradr> derecho a triunfar, man-
lr=r f, !e- erí buena Posición, para lo-
C r , Ltnnnf2' si 8,1 íockey en el mo-j 
lo hizo prueba no se descorazona como 
VflHam K̂? í1"11"^^ ganó el handicap ¡ 
S r a n d n M milla y üi*7' ? 8eis avos-Al n ^ 0 el,mo'nento de pníeba a Smart 
V ffi que lo ret6 con eran tenacidad, 
kl m,!' >. su vez' al tercero Napthalius. 
i ana^ ^ens,0 «me darla más lucha al! 
t^to £ lsr,l& W' desistió por com-
U *S el ultimo ™»rto de milla. : 
* primera para ejemplares no gana-! 
C RH/01"1"6,815011̂ 6 al favorito Eddie 
Svbil T ' a' (ll,e siguieron Uedland y 
favorif. c,seg"nda fu6 tam'hién para el 
Coca ro,oS,eTePV Dei1'-. con Jacobean y 
MOn ru ^ L , . Creerá fuó la c^ntinua-
HiJwi- rail"a de faToritos, esta vez. 
easant superó a Currencq y Just Fan-
cy. Fn la cuarta tplúnfó ol favorito War] 
Tax con Bohema Breña y lloyat de-1 
trás, dt^spuésc que Biscuit y Lady Hes-. 
icr ge do.-boi-aron y fueron llevados nue-'l 
vamontc al post para tomar parte en la ' 
c;i rrcro. .! 
Meehan. que montó a Sir William Jobn | 
son en la primera de ayer, sufrió una ¡ 
lesión en la región ocular al sor alean-1 
zadb por una piedra lanzarla por otro ¡ 
e-iemplar durante el curso de la carre-1 
E i buen p rograma de hoy 
neo candidatos para la rica carrera 
juban B'crby. con premio de to.OOO 
.s v cuotas, oue será discutida el 
saldrán a la 
el Aspiran! I 
i , con premio de | 
i importante que 
Oriental Park. I 
ly Barton y Ai -1 
más formida.Mes 1 
¡analmente parte i 
or causs 
San Martfn 
- la . Lo« fí 
personas que asis-
remen a la compe-t*n-
icos saben que ellos 
io viven de eso y que tampoco jamas 
Utn explotado el spor'. 
Lárrusca in . . . 
Lucio '• 
Millán 
irigoyen menor . 
Ortiz 
Jáu regu i 2 

















• i : B 
final de la temporada 
X esta a competir e 
dir-aji a seis l'urlongs.
0 pesos, la iustn unís i 
ofrece esta tarde en.1 
s lamentable qm 
ken. los dos candida te 
para el Derhy no tome 
en la justa cpie hoy se otrece, pero ios 
cinco que irán al P/̂ st son timbren de 
alta calidad, y podrán demostrar en >si) 
carrera de hoy la forma que Les aoom-
pafia con antelación al Derby, y las 
probabilidades que podrán tener cuando 
se c afrente con sus dos temibles rivales 
antes mencionados. 
E! grupo de cinco que irá al post. para 
dicha carrera, se compone por "Whippet. 
ITuonec. Cu'banita, Dr .Charles Vells y 
Plus Ultra. 
Por lo hábilmente asignados de sus 
esos se producirá sin duda un final de 
los más reñidos e interesantes. 
La primera de hoy será discutida por 
un extenso grupo de ejemplares de in-
ferior calidad. La segunda, ipualmente. 
,por muchos ejemplares, aunque de algo j 
mejor clase, y la calidad mejora notable;! 
mente aun más en la tercera, que sera 1 
discutida iv>r Black Prince, Osyood. Me-
rrv Feast, Brib of War y Fd Oarrison. 
^ la quhita irán al post como unos 
diez ejemplares para cubrir la milla yr 
cincuenta yardas, destacándose como los 
más protoables panadores, O'Malley, Fi-
reworht y Dukck Buff, , . , ! 
Fn la sexta, a milla v 111'!. competirán 
los consistentes l-Tope, Bill iliinley, Bucp 
Nail, Blanca y Demtt. 
El lema de Cabillas y San Martín 
«i tener content.) al .^ran público de-
oortlvo, cobrúndole una módica en-
trada y ofreciendo peleas verdad. 
Para terminar el prcrente suelto 
•«olo nos resta recordar a. lo i faná-
fcicos que para el día 13 de lo" co- | 
"rientes 
Y llega el partido de la "bulla" 
eme se lo van a disputar a 30 tantos 
Irigoyen mayor y Lizárraga de azul, 
contra Gabriel y el Unico (léase Na-
% arrete) vestidos de camisa blanca. 
Da principio entre una a lgarab ía 
grandiosa de corredores, pues el di-
I ñero está muy movido de ambas par-
tes 
rientes r-e prepara una magna fiesta | s igualar, en el tanto uno. notan 
oxístlca en el parque bamos y A r - l dose ¿ ran fortaleza en Irigoyen qm 
igas 
^tecuerden los fanáticos c 
•ievA grande nrmi él boxeo 
Miarán grandes y sensacii 
íéáSj en que contendrre 
lores boxers cubanos y í 






'ares 7 c«-n i.n magno pro "'rama que j 
b a r á época ta los anales del boxeo j 
en Cuba. 
Prometemos interesantes r.etalles 
de e&ta fiesta del día 13 en el parque | 
Sa,ntos y ¡Lriigas. 
E L B A N Q U E T E A ' M R . M E R -
C H A N , EN SAGUA 
domina do revés v derec.ba con gran 
facilidad, anotándose • repetidos tan-
tos consecutivos, que. como es natu-
ral producen gran baja en el papel 
blanco. 
Pero "no todo el monte es oréga-
no'' que dice un —refrán castellano— 
y la .pareja blanca ño se duerme sobre 
sus lauro res, castigando con gran du-
reza a, Lizárraga , que por cierto se 
encuentra en magníficas condiciones 
de defensa, y ganando diferentes tan 
tos o.ne nivelan paulatinamente el tan 
teador. 
Dos pelotas escapadas de la cesta 
de Irigoyen, dan debajo de la cbapa 
y . . . a 13 iguales. 
El pe lo teó les formidable de parte 
.de los cuatro contendientes. Los blan 
¡ eos logran una pequeña ventaja; ven 
a&Tzq 3 ! teja que a continuación se emitan los 
ana llegaron, w i - ¡ azules, con repetidas igualadas en • 
l Blonda, Higime j-jg - j ^ 20 21, 22 y 23. 
Saladar. . . . .  162 $10. HS 
Juanin. . . , . 1' 413 4.13 
Alfonso. . ; . . 0 348 4.02 
Chileno. . . . . 0 430' 3.98 
Blenner. . . . . f» 290 5.73 
Oscar 5 363 4.72 
Ganador, CHILENO- Pagó a $3.98. 
——1 z 
Salen los- de! segundo. 
De 30 tantos. 
Blancos: Claudio y Frdoza Mayor. 
Azules; Escoriaza y Marcelino. 
Comienzan. 
líevnelos de aire sin donaire para 
igualar en el tanto con salida azul. Lns 
delanteros se nielen como los grandes y 
los zagueros se atacan como dos teñó-
nos, y presenciamos ocho batallas furio-
sas, aiirogi*ates, valientes; los delante-
ros audaces, pegadores, en maestrazo.s: 
los zagueros atacándose y defendií-ndose 
con gran poder, gran gallardía en el re-
vés, en. la colocación, en el cruce, al re-
lióte y del rebote; magníficos en todo. 
Iguales a 5, 6, 7, y 8. 
LQ dicho: ocho batallas grandiosas. 
De tantrt batallar, sale el Mayor con 
los tirantes flojps; ya no pega; ya no 
domina-, ya sólo se defiende, y en la de-
fensa cada vez se pone peor; mal, a 
pesar del juego de Eloy, de. sus arran-
cadas, de sus bríos, de sus entradas 
magníficas: Jueíro admirable- que no dió 
resultado. Porque, señores, este don Mar-
celino es .algo que provoca, la admira-
ción. Nadie sé coloca, y coloca más pron-
to que <M: nadie entra con tanta segu-
ridad y valentía: nadie pega con pegada 
tan limpia, tan rápida, tan prodigiosa 
desde cualquier cnadro, por lejano que 
sea- si lo lleváis al rebote, pega: si 
entra de revós. pega; sí entra de boto-
pronto, pega rápido al rebate; es difí^ 
cil. muy difícil dominarlo. 
Marcelino es un fenómeno 'verdá ' . 
. Grave serio y modesto cuando no pe-
lotea; cuando pelotea, un titán indoma-
ble ê  indominable, cruzando con la de-
recha ábrumando co1"- ei revés, a la pa-
sida y a la colocada. Fn todo, pirami-
dal Por eso no nos extrañA la descom-
posición del Mayor. Por eso elogiamos 
U labor de Eloy, que a pesar de tanta 
grandeza. Jugó a la pelota admirable-
mente. , 10 
Los blancns se quedaron en 18. 
Se me olvidaiba decir quo Escoriaza 
jugó como otro fenómeno. Bien, mu; 
en todo. - i 
Boletos blancos; 327. 
3'agaban a $5.10. 
Boletos azules: o,98. 
Pagaron a $2.92. 
D 
d e l d í a 1 1 d e l a c t u a l 
A medí la qut so van conociendo 
detalles de los sensacionales bouts 
de boxeo que para el once del actual 
venimos anunciando, aumenta, crece 
el entusiasmo y el interés entre la 
legión de aficionados al deporte de 
los puños en la Habana. 
Para la organización de los mis-
mos se ha constituido el Havana Bo-
xing Committe que componen distin-
guidos cubanos de verdadera solven-
cia y los señores Sammy Kelly y Da-
ve Driscoll promotor éste último del 
famoso match Kilbane-Burns efectúa 
do el 16 de septiembre de 1919 y que 
bajo el punto de vista de la concu-
rrencia batió el record mundial por 
haberse vendido en taquillas 46.800 
entradas. 
El Havana Boxing Committe con-
t inúa diligentemente y sin descanso 
los preparativos para las peleas del 
once del actual y no descuidará deta-
lles por infinitos que estos sean a f in 
de que esa fiesta resulte lucida y 
satisfactoria para los incontables 
concurrentes que se ins ta la rán en el 
Nuevo Frontón en cuyo centro, o seâ  
en medio de su cancha (entre el cua-
dro siete y ocho) se colocará el r i n g 
que ya se está construyendo. 
En fin, todo hace esperar para ese 
event el más grande, el más rotundo 
de los éxi tos . 
E l amplio y cómodo Nuevo Fron-
tón ofrecerá un esplendoroso marco 
con su iluminación "a giorno" a los 
combates en los que compet i rán B i l l 
Brenan, Ray Sraith y otros boxeado-
res, entre ellos el célebre peso l i -
gero, Johnny Dondee, cuyo reciente 
encuentro con su r iva l WHIy Jack-
son ha quedado como memorable en 
Madiaon Square Garden, 
Noa parece innecesario presentar 
sus records por ser un pugilista muy 
conocido que goza de í ama en Bu-
ropa y en Amér i ca . 
Donde se bat i rá a diez rounds con 
el campeón de California Spider 
Roach que será a punto fijo un con-
trincante serlo v temible. 
Ha comenzado la venta de locali-
dades. 
Muchos palcos han sido adquiridos 
figurando a la cabeza de los que los 
han abonado ya el señor Presidente 
de la República que se propone asis-
t i r a la i;esta boxístlca del once del 
actual. 
E l precio de las localidades será 
de 1; 2; 3; 5; 10; 15 y 20 pesos, se-
gún su proximidad al r ing . 
Con objeto de facilitar la venta de 
tickets el Havana Boxing Committe 
ha dispuesto que las localidades pue-
dan adquirirse en los lugáros siguien 
tes: 
Hotel Sevilla; Hotel Plaza; Casi-
no de la Playa; Vidriera del Hotel 
Inglaterra; Café Anón del Prado; 
Nuevo Frontón y en su oficina de la 
Manzana de Gómez, departamento nú 
mero 433. A donde podrá también 
llamar para informes al teléfono 
A 9789. 
Los aficionados deben de reservar 
con tiempo su localidad, escogiendo 
el sitio más cómodo desde donde ha-
brán de presenciar las emocionantes 
peleas del viernes once del actual. 
bien 
B A S E B A L L 
P o r R a m ó n S . M e n d o z a 
SAGUA LA GHANDI 
En el tren de la I 
lüam Merchant, Man 
PaPijull, Manuel Kasco y el eompanerO:] ' ' ' i . „ ; eriniiiái*a -roo-nlar 
Juan Borotau, i cda.-tor de "Mercurio-, i Nadie lUGga mal; ni Siquiera regular 
Kn automóvil visitaron la población y ' todos iueVan a la pelota de manera 
&I Central "Kesulta", quedando encan-j , . % Irigoyen tiene a 23 
Lados de estos pintorescos lugares. A las arra.rduic, p t i u V&M* 
ocho de la noche celebróse nn banqne- iguales una arrancada reliz y oes-
te en la sociedad Liceo, en homenaje j niATeia grandemente el tanteador, 
Merchant, asistiendo elementos distln- ^ ü t á p d t í é e cuatro tantos seguidos. 
Va todo parece presagiar que la vic-
toria de los azule? no tiene duda, 
cuando una nueva igualada en 28, per 
turba el ánimo de los apostadores a 
l?, párela azul 
L izá r raga coloca una pelota ano 
puidos del comercio y la industria, as-
lendiendo a ochenta los cubiertos.' 
Manuel Gutiérrez Quirós lo ofreció en 
nombre do las entidades a Merchant. 
Visib.Ienwnl" emocionado, .levantóse 
Merchant, agnuleciendo esta prueba elo-
cuente cié sinipatía que re'Jicionó con la 




Irún. . . 
Urrutla. 
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ü g a S o c i a l d e % m B a l l A m a t e u r s 
C a m p e o n a t o d e 1 9 2 1 . 
C O N V O C A T O R I A 
nnÁsta.ra decidida avu'da a su sustituto i i , iwwtara í?e,cl?.iua'>del,Bam.0 Naclonai. por tándose por ese concepto el tanto 29 
el público presencia 
e1 tanto más fenomenal que recuer-
en la Presiden 
ser cubano de prestigio, y aseprurando I gaca Irigoven 
jiara un futuro próximo la normalidad' 
e&ablárpn ^égo coní^leváñtadás frases ¡ dan los anales de la pelota vasca, no 
el señor Keicheval y el administrador su duración—que fué considera-
rle la sucursal, señor Pedro Pablo Pórez £ . , r-ontlrlad A* íneiro 
Esta noche salen en tren para la Ha-1 ble—sino por la cantietaa de Jtiego 
baña, siendo despedidps por diversas | pue desarrollan los cuatro integran-
personalidades.—LOPEZ, 
b o c h e n la Mesa de eSta L ^ a en la 
acordó h mart6s l o m actua1' se 
Camneníof61- ~ Coilvocatoria para el 
tes c S a t 0 d6 1921' las siguien-
es ^adiciones: 
^ P ^ S e ^ 5 Clubs ^ ÚC&**n Presenta Campeonato, t endrán que 
I ^ r e s i w Ul1 eScrito o certificado del 
SportivT ! y . Secretario de la Sección 
'bizcan u a Sociedad a que perte-
'^rito nnf0 • ltando su inscripción, es. 
'"cldad ? a r ^ \ a &arantlz„.- la auten-
^ores rt^1..0^15- Se.rando: Los juga-
^ Amat. Ch08 Clubs' tendrán que 
^dad^ . 7 de las So-
^Qes que representen 
fc^^^niate^s^f ' ent,íenae ™ ™ 
no han fTgUr : / aquelk's Peyera 
.^ación Pn efUrado o tomado parti-
ei:Kea cl"bS p ^ o f e T f ? P r " f e í o n a . 
! !tbra<io juegos X 0 . 3-̂ 8 que hayan 
^rr!t0rio de la pde . f ^ ib i c ión en el 
> clubs ^ r a Í ! P U b l i ^ " en serfe ^ m i o s d o e ^ ^ eros; aP{ como eü 
5fra Jugar en Gl f w ^ la RePública 
^ l i m e r o do Enp: ra,njCTO- ,iesde el G •bllero de. 1919 a la fe-
cha. Tercero: Uña vez que la Mes.i. 
de la Liga comunique por escrito al 
Club que ha sido admitido, este nom-
bra rá uu Delegado, que lo represente, 
quien acudi rá a la primera junta que 
se convoque con el importe de la fian-
za, por valor de 75 pesos, ien en 
efectivo o por medio de carta fianza, 
a satisfacción del Presidente de la 
Liga, así como los derechos que exi-
j an en los Estatutos para poder ha-
cer en firme la admisión del Club. 
Constituida la nueva Liga,, se proce-
derá a redactar las bases por que se 
ha de regir el Campeonato. Una vez 
aceptadas diebas bases, el Club que 
se retire perderá sus derechos lo mis-
mo que ia fianza prestada, sin derecho 
a reclamación alguna. Cuarto: Lo¿ 
Clubs abonará,n con cuarenta y ocho 
horas de anticipación, por partes igua-
les, los gastos que originan los jue-
gos. Quinto: Las protestas serán re-
sueltas por la Mesa de la Liga . Sex-
to: Regirán las reglas de la Liga 
Nacional de los Estados Unidos, actual 
mentó en vigor, en todo lo que no se 
opongan a las bases de este Campeo-
nato. La Liga Social se regirá por 
sus propios Estatutos. 
Sépt imo: E l periodo <1<,. inscripción 
queda abierto de-de ^sla fecha y que-
dará cerrado el dia 15 del corriente 
a las doce p . m . La Mesa de la Liga 
se reserva el derecho do rechazar 
Clubs y jugadores, sin quedar obliga-
da a dar explicaciones. Los juegos de 
este Campeonato se (jelebrarán en 
los^ terrenos conocidos por "Víbora 
Park", en la Víbora. 
Octavo: La solicitud de inscripción 
se di r ig i rán al señor Ramón S. de 
Mendoza, a su domicilio calle de Mila-
gros número 35, entre Delicias y San 
Buenaventura, Víbora, quien faci l i tará 
lodelos adecuadoa para hacer dicha 
solicitud. 
Lo qu^ se puUh'y para general co-
nocimiento. 
Marzo l o de 19L1. 
Ramón S. de Mendoza, Presidente, 
—Mariano Hiera, Secretario. 
11 BLLRIO DE L A MAK1-
NA lo «JMouantra usted en 
«niüqnlAr poblaidón de La 
República-
tes del partido, pues tanto los dos de 
lanteros como los zagueros hacen ju 
jradas grandiosas, acabando después 
de varios minutos de duración con 
una colocad-i. de Irigoyen, que hace 
pifiar a Gabriel. 
E l público entero dedica a los cua- j 
tro pelotaris la ovación más grande 
aué el cronista recuerda haber o ído ' 
A c l a r a c i ó n de la Empresa 
"El Imparciál" en su edición dei jue-
ves 3. publica en la plana de sports, y 
bajo el título de "Dividendo discutido' , 
un suelto relacionada con los tertiiinales 
del Nuevo Frontón, sin fijarse en oue 
en la lista oficial une publica de los di-
videndos. Claudio aparece con 801 'bo-
letps y en el citado suelto le hacen te-
nepara los que estón acostumbrados a 
hacer números, con estas «ialos podran 
comprobar si el dividendo publicado ofi-
cralmente por toda la Prensa y resultan-
te de la suma marcada en las maquinas 
ê  errónea o verdadera. . 
es errónea EMPRESA 
F u t b o l i s m o 
SOBRE EL MISMO TEMA 
No se puede negar la importancia 
en el ponular Palacio de Concordia, j ¿e los partidos del domingo, sobre 
Resultó un partido grandioso, en! to(i0 ^ \ primero, 
particular para los fanáticos al be-1 Eg ia comidilla diarla de los "fans" 
lio denorte vasco, pero desastroso pa j ¿Q foot-ball; y es por ello por lo que 
ra los señores fla nrimera fila, vulgo j insistimos sobre el mismo tema; las 
"cátedra" . 
Boletos blancos. 749. 
•Pog'fiban. a $5-53. 
Boletos azules. 677. 
Pagaron, a $3.88. 
Segunda oninioif» 
Ttos. Btos. Daos. 
Echeverr ía . . • 
Argentino i 
Cazalis mayor . . 
Eguiluz . . . . . 
Altamira ^ . . . 
Teodoro • 3 













Ortiz y Blola menor, azules. 
A sacar los primeros del cuadro 9 
y medio y los segundos del 9 y me-
dio con ocho pelotas finas. 
VIERNES 4 DE MARZO Üí! 1921. 
F rhnr r parí Id" « 25 t r ^ns 
Primera quiniela a 6 tantos 
Pequeño Abando, Millán, Larrina-
ga, Irigoyen menor. Lucio y Bara-
caldés. 
Segundo partido a 30 tantos 
Echeverr ía y Machín, blancos 
contra 
Elola mayor y Teodoro, azules 
A sacar ios primero.' üol cuadro 9 
y medio y los segundo.i del 9 y me-
,dio con ocho pelotas finas. 
variantes y alternativas de los mis-
mos en su aspecto técnico. 
No quis iéramos pecar de latosos en 
nuestros empeños; y en verdad que 
no sabemos el efecto que causan núes 
tros epistolarios. 
De todos modos nuestros escritos 
responden a un alto espír i tu de i m -
parcialidad absoluta y es este el mo-
tivo por el cual, dejándonos llevar 
de estos sentimientos, preferimos ex-
ponernos al molesto calificativo. 
Por lo menos cábenos la satisfac-
ción de que no nos lo apl icarán por 
aquello de la historia de un cupón, 
o por pasarnos el tiempo en averi-
guar que rey o profeta do la anti-
güedad fué el autor del científico 
Juego, que es lo mismo que mete^rsa 
a inquir i r quien fué el InVent^r de la 
eopa ae ajo. l í t ir sin a l u s i ó i . Lcilíi-
te' 
Y ya una vez aclarado este punto, 
entremos de Heno en la cuest ión. 
Los hispanófilos no acaban de sa-
l i r de su asombro. 
Paréceles imposible que el Iberia 
los haya tenido a raya, sobre todo 
en el primer tiempo. 
Sin embargo reconocen que esto 
es un hecho cierto y se resignan an-
te la evidencia de las cosas, sin mo-
lerse a averiguar cuales fueron las 
causas de este desaguisado. 
Nosotros, que, vemos estas pérdidas 
y ganancias desde un punto da vista 
desprovisto de todo par t láar lsmu, 
procuraremos, poniendo para ello los 
puntos sobre las íes. dejar las cosatí 
en el lugar que les corresponde. 
T ra t ábase nada menos que de l u -
char con los campeones, los famosos 
" t ig re . " que comanda el Inmenso, los 
vencedores de no se cuantas batallas 
y t a l . . . El equipo que luche contra 
este famoso eleven ha de Ir, eviden-
t /mente, bien preparado y con la con-
vicción d^ que tiene que habérse las 
con un temible once. 
Esto, aunque a simple vista parece 
no tener importancia, representa mu 
cho en el beber de ventaja del team 
no c a m p e í n y demniestra t ambién 
que cada vez que lucha el Hispano 
lo hace contra lo mejor de io mejor 
de nuestros equipos. 
Por otra parte ref ir iéndonos al 
partido del domingo, la línea de ata-
que de los tigres no era la. de otros 
días . Faltaba Paquito Pérez en el ala 
izquierda y esto representa dos des-
ventajas para el Hispano. La prima-
ra la ausencia de osíe importante i n -
terior, v la segunda ol cambio Je po-
sición de Pacucho que, como hemos 
visto en el match de referencia, no 
se las entiende con Miguelito n i este 
con aquel. 
Cierto que a falta de Paquito ocu-
pó su puesto Rimada; pero por mu-
cha que fuera la efec*iyld 1 de este 
Importante jugador, no podría suplir, 
en manera alguna, las dos desventa-
jas referidas. 
Luego, a nuestro modesto enten-
der, no estuvo el referee todo lo actT 
'ado que debe estarse en el desem-
peño de su ac tuac ión . 
Parécenos que hubo demasiada, 
inílesión en sus decisiones para el 
campeón. 
Nosotros que. sin Jactancia, nos 
preciamos de conocer un tanto el re-
glamento de foot-ball. no hemos vis-
to la causa de ciertos castigos Im-
puestos a los muchachos de Mufilz. 
;Esto es la pura verdad! 
Y esto, unido a otros poquitos, qu«» 
nos abstendremos de enumerar por-
que no se nos tilde de parciales, fué 
lo que originó e?'. superioridad re-
lativa a que en crónica anterior nos 
hemos referido y que no pretendemos 
— ¡Dios nos Ubre!—negar en esta. 
Piensen en esto los simpatizadores; 
de los chicos de la calle Chacón, y 
verán como hallan Justificación a lo 
sucedido. 
Además que no han tenido que la-
mentar ninguna derrota. 
cQué quedar ía para los Iberistas 
ante los seis goals de marras? 
:No hay que ser egoís tas! 
Y aunque hubieran perdido; no se 
•podría negar, poí- oP.-. que el Hispa-
no es todavía el TT'-;pano. 




Habana, marzo S de 1921. 
anunció aquí hoy que un voto de la 
mayoría de los propietarios del club, 
en junta especial en Acron, Ohio, C3 
adjudicó la franquicia a Ne-wark, New 
Jersey. E l club do Ne^wark será ope-
¡ rado por Roy Mack, hijo de Connip 
Mack, el veterano propietario de clubs 
y manager del Filadelfia de la Liga 
Americana. 
Charles Buck Herzog, que jugó con 
los ''cobs" de Chicago, probablemen-
to según se tiene entendido, dirigirá 
el team de Newark. 
Larruscam 
blancDíj. 
y Chiquito v'ergara, 
contra 
Segunda quiniela a 6 tantos 
Caialis menor, Gabriel, ir igoyen 
mavor. Amoroto, Mart ín y Argentino. 
B a s e B a l l 
NSW YORK, marzo 4. 
E l Presidente Ji Conway Toóle, de 
¡a Liga de Base Baila Internacional, 
L I B R O S N U E V O S DE A B T E S 
Y C I E N C I A S 
DE MUSICA. Epistolario d© un 
melómano. L-o bello y lo subli-
me. La emoción estética. IJSÍ 
facultad creadora y La facultad 
comprensiva musical, por Luis 
Rueda . $ 1.00 
HTSTOIRH DE LA PEINTUPE. 
La peinture antjlalse por Ram-
bosson $ 0.C0 
HISTOIRE PE LiA PEINTURE. 
La peinture flaraande por Bas-
chet $ 0.60 
TRATADO EL'EMENTAL DE NU-
MISMATICA IMPERIAL RO-
MANA con un mí'todo para la 
clasificación y valoración de las 
moned'as pertenecientes a esta 
serie. Ilustrado con 190 repro-
ducciones, por José del Hierro. 
En tela $ 8,J0 
DESCRIPCION' DE LAS MONE-
D A S HTSPANO-CRISTIAN'AS 
desde los Reyes Católicos hasta 
Alfonso X I I , con sus precios y 
reproducción, por Fernando Ma-
teos $ 3.00 
MANUAL DET, AGRIMENSOR Y 
DEL PERITO TASADOR DE 
TIERRAS, por Andrés e Ismael 
Segura. $ 7.'->0 
VI.IE DE BUENOS AIRES A PO-
TOSI Y ARICA en los años 1825 
y 2t?. por el Capitán Andrews, 
lüdición de ' 'La Cultura Argen-
tina'' 5 2,U0 
MANUAL STEIGtüR. Introduc-
ción a la enseñanza príictica del 
sistema de Kindergarten—Jardi-
nes de Niños—.segiin el funda-
dor Frobel y su Discípule Kraus-
Boelte, por Ernesto Steiger, hi-
jo- Ilustrado con 830 grabados. 
En tela ? 1.S0 
LA SOMHRA DE EUROPA, Trans-
formación de IQB sentimientos 
y de las ideas, por Adolfo Ago-
rio. Prólogo de Alberto Chi-
raldo $ 3.00 
LA TERCERA INTERNACIONAL*, 
por N. Lenín. Con un estudio so-
bre el. autor, por Etiehne Anto-
nelll ? 0.80 
JUEGOS EDUCATIVOS ALAIRE 
LIBRE Y EN LA CASA. Cien 
descripciones ilustradas con dia-
crríunas. por Kcttv Jentzer. . $ i.20 
DISCIPLINA DE LOS NERVIOS 
Y REGIMEN DE SALUD MEN-
TAL, por B. Fernandez Sanz. ? 1.20 
HISTORIA DT L'A FILOSOFIA 
ESPAÑOLA desde los tiempos 
primitivos hasta el Siglo X I I , 
por Adolfo Bonilla y San •Mar-
tín . . $ 3-00 
LA MUJER Y ELHOGAR. Estu-
dio iuiparcial del moviraiehto 
feminista de nue&tra época, por 
Orlson Swwtt Marden, en rús-
tica . ? li.20 
La misma obra encuadernada en 
tela. . 1.00 
EL CODIGO CIVIL interpretado 
Por el Tribunal Supremo de Es-
pafla. por don Antonio Martí-
nez Rulz. Apéndices de 1018 y 
3919, cada uno en pasta. . . , S 5,00 
ENCICLOPEDIA DE -QUIMICA 
INDUSTRIAL, por Slr Edward 
Thorpo, Traducida de la últi-
ma edición Inglesa, por distin-
guidos Profesores de las Facul-
tades y E^cueals especiales e In-
genieros industriales de Barce-
lona y MadVld. Publicados los 
tomos lo. y 2o. Precio de cada 
tomo, en tela . . S12.Ü0 
FARMACOPEA DE LOS ESTA-
DOS UNIDOS DE AMERICA en 
español. Autorizada por la Con» 
vención de la Farmacopea de los 
Estados Unidos. Novena edi-
ción. En tela 5 8.00 
L'ECCIONES DE PATOLOGIA DI- . 
GEST1VA. Tercera serie 1921. 
por Mauricio Loeper. En tela. S 4.00 
MANUAL DE PATOLOGIA EX-
TERNA. IV. Organos genito-
urinarios, por los doctores Sch-
wartz y Mathieu. Obra perte-
neciente al cuarto grupo <3e la 
BiblloUca del Doctorado de Me-
dicina que dirijen loa doctores 
Gilbert y Fournier. En tela. , S 3.60 
MEDICINA. (Putoolsia y diag-
nóstico médico), por G. H. Ro-
ger. Decano de la Facultad de 
medicina de París, en tela. . $ 3.50 
"PANARKBTON." Asrend'a médi-
ca Salvat para 1921 Tablas 
anatómicas. Envenenamientos. 
Balnearios. Tabla de terapéuti-
tica y posología. Prontuario de 
medicina y clrujta de urgencia. 
Técnica de las operaciones mé-
dicas mlis usuales. Alimentación 
y regímenes. Autopsia y embal-
samainlento. Con un prefacto 
del doctor Augusto P6 y Suñer. 
En tela s ¿Uo 
AGENDA AGRICOLA para 1021. 
Contiene: Atmósfera, suelos, 
abonos, enmiendas, aguas, Cul-
tivo de las plantas. Legumbres 
y hortalizas. Economía forestal. 
Vinicultura. Enología. Produc-
ciones, maquinaria y legisla-
ción rural, etc., <>te, por G. 
Wery $ l.G» 
Librería "CERVANTES,"' de Rlcardu 
Veloso. Galiano, 02, (esquina a Neptu-
no.) Apartado 1,115. Teléfono A-4yü8. 
Habana. 
IND 20 m. 
Suscríbase al DIARIO DE LA MA-
RINA y anuncíese en el DIARIO DE 
L A M A R I N A 
S£3 
P A G I N A C A T O R t ü D I A R I O DE L A M A H i W A M i r z o 4 de Í 9 2 1 A í ^ U X X i X 
APOSTOLADO DE LA ORACION 
Primor Orado: Eezar todos los día» 
la Oración por la intención general del 
meo. 
Serundo Grado: Ofrenda a María de 
tm Padrenuestro y diez Ave MarlaB, 
honrando a la Santísima Virgen. 
T*re*r Grado: Comumón Reparadora 
una vea al mes. 
MARZO 1921 \ 
üatendpTm peñera! aptrobada^ -y1 bear 
deolda por fi. S.: lias asociadones pro-
fesionales do lo» trabajadores crlstta-
3ioS. 
I 
Oración por la Intención de este mes 
;Oh Jesús mío! Por medio del Cora-
íón inmaculado de María Santísima, o» 
ofrezco las oraciones, obras y trabajos 
dél presente día, para reparar las ofen-
sas que sé os hacen y por las deiu&s 
ttñtenciones de vuestro Kagrad'o Cora-
zón. Os las ofrezco en especial para 
nne en las sociedades profesionales pre-
domine el esp.ritu cristiano. 
KeBoluclón apostólica. Fundar y fo-
mentar asociaciones |)roíeslonales con 
espíritu cristiano. 
CULTOS A L SACRATISIMO CORA-
ZON DE JESUS 
Véase la Sección de Avisos Religio-
sos. 
IGLESIA DED ESPIRITU SANTO 
Solemne función en honor a Nuestro 
Señer Jesucristo. 
El programa se publica en la Sección 
de Avisos Religiosos. 
NOVENA DE LA GRACIA 
Da comienzo hoy con gran solemni-
dad en la Iglesia Parroquial der Pilar. 
El programa se publica en la beccíon 
de Avisos Religiosos^ CATOLICO. 
DIA i DE MARZO 
E&ls mes esta consagrad1© a-l Patrlar-
fcajubüeoJOCircular.-Su Divina Majestad 
está de manifiesto en la Iglesia de ios 
PP. Pasionistas. . • _ n 
(Ayuno con abstinencia.) ^j"0,0 
Llagas de N. S. J . C.-Santos Casimi-
ro, rey, y Romeo, carmelita, confoso-
res: Lucio, papa; Basilio, ^ e n l o . k l -
j>tdio, Arcadio y Arquelao. martlroe. 
Comienza la Novena d© San Francis-
co Javier, llamada de la Gracia. 
San Lucio I . papa y mftrtir. Uno d<> 
les ilustres confesores que acompaña 
ron al santo papa Corneilo fn dea_ 
tierro, fué nuestro santo presbítero San 
Duelo, hfjo de Porfirio chidadano ro-
mano. Hiabiendo muerto en ^ t & . . a ^ ' 
tierro el santo Pontíflce el día 14 de 
S e m b r é del afio 252. fué llamado a 
aucedcrle nuestro Santo ^lQlaR^tedra 
de San Pedro. Reinaban a la sazón los 
emperadores Galo ^ , V ^ s l a n o y de 
su orden fué desterrado Ludo, Per» ^ 
poco tiempo por Ia/?lu(ntad ^ . P , 1 ^ 
fué restituido, a BU Iglesia. Habiendo 
trabajado mucho contra las ncrej.a de 
los novaclanos. fué degollado en el aílo 
253 a los ocho meses de pontificado, 
siendo enterrado m santo cuerpo en 
el cementerio de Calixto, . 
El papa Clemente V I I I «n «1 Brcvia-
Tle reformado, mand'ó rezar de San lA»-
eto papa y mártir el día * de Marzo, 
en el que hacen mención de él todos 
los martirologios. San Cipriano hace 
grandes elogios de San Lucio-
demla oraciones y a las 4.30 p. m. serñ 
el sermón; durante el ejercicio se re-
partirá un hermoso opúsculo a los que 
asistan. 
Después de la bendición con el San-
tísimo bajarán los Padres al confesona-
rio para adelantar las confesiones del 
día siguiente. 
Primer Viernes. El día 4 es la solem-
nidad del Primer Viernes, día en que 
Jesucristo abre y comunica los tesoroa 
de su corazón a sus devoto*; a las 7 a. m. 
empieza la misa de comunión en la que 
deben comulgar las socias y ios socios 
del Apostolado; a lq.s 8 a. m. es la mi-
sa cantada con sermón; se repartirá un 
opúsculo muy práctico. 
Queda Jesucristo durante el día ex-
puesto, para recibir a sus amantes y 
adoradores; los del Apostolado se re-
parten a las horas de vela y guardia 
de honor; a las 4.30 p. m. es el trisagio 
y la bendición. 
8271 * m 
su nombre y puerto de destino, con 




San Ignacio, 72, altos, 
IGLESIA DE L A MERCED 
CULTOS MENSUALES AL CORAZON 
DE JESUS 
Día 4, primer viernes de mes, misa 
cantada con exposición de S. D- M., a 
las 8 a. m.; desp n'-s de la misa «•} 
hará el piadoso ejercicio de los Nueve 
primeros Viernes. En este mismo día, 
a las 5 p. ni., so celebrará la Hora San-
ta. I 
¿Nunca habéis asistido a la Hora San-| 
ta, que añora se celebra los primeros 
viernes en lu«ar de los jueves?... Pues 
no ha experimentado vuestra alma el 
consuelo que Jesús envía desde el mon-
te santo, que es el Sagrario, a todos 
los que velan con El en la Hora San-
ta que se ccle'bra todos los primeros 
viernes de mes en la grandiosa y de-
vota Merced. 
Voces escogidas interpretan los más 
preciosos motetes que la música clá-
sica,religiosa ha compuesto en honor 
del Corazón de Jesús Sacramentado. 
Se reza con fervor y se medita con i 
recogimiento al ver la gravedad y en-1 
tusiasmo con que se hace la Hora Santa 
en la Merced. El Vía-Crucis en este 
viernes, a las 5 y media- p. ^m., se con-
eiderará como parte de la Hora Santa. 
El día 6, primer domingo, miaa de 
comunión, a las 7 y media a. m. 
Un devoto del Corazón de Jesús. 
82(11 o m 
S e r m o n e s 
nnt, se lian de prodloar, D. M„ « a l » 8' 
1. Catedral, de la Habaju», dnrott 
ol nrimer semeHtre dol afio 1921 
Marso 6, Domingo IV de Cuaresma, 
M. I . señor Maestreescuela. 
Marzo 13. Domingo de Rasión: M . i . 
señor Leetoral. 
Marzo 1S, Nuestra Setlora de los Dolo-
res; señor Pbrc D, J . J- Robere8. 
Marzo 19, Festlridad de San José; M. 
I . señor Penitenciario. _ - » v. 
Marzo 24, Jueves Santo (El Mandato); 
M. I . señor Arcediano. 
Marzo 25, Viernes Santo (Sol. de Ma-
r ía) ; M. I . señor Magistral. 
Marzo 27, Pascua dfe Resurrección; 
M. I . señor Magistral. 
Abril 3, Domingo In Albls; M . I . ••-
for Lectoral. ^ , , . 
Abril 17, Domingo H I (De Mlnerra): 
M . Y-, señor Arcediano. , „ „ 
Mayo 5, La Ascensión del Señor; M. 
I . seflor Penitenciarlo. _ 
Mayo 15. Domingo de Pentecostés; 
M. I . señor Macristral. 
Mayo 19, Vfspera de la Patrona; M. I -
Maestreescuela. _ . 
Mayo 20, Nuestra Señora de la Caridad; 
M .1 , señor Arcediano. 
Mayo 22, La Santlslína Trinidad; 
I . señor Penitenciarlo. 
Mayo 26, SSmum. Corpas Chrlstl; 
M. I . señor Magistral. 
Mayo 29. Jubileo Circular; M. I . ••-
Cor Arcediano. 
Junio 19. Domingo I I I (De Mlnarra); 
M. I . señor Lectoral. 
Junio 29. Festividiad da San Pedro y 
San Pablo; M. I . señor S. Sála da la 
Mora. 
Habana. 50 de Diciembre de 1920. 
Vista la distribución de sermones que 
Kos presenta Nuestro Venerable Cabil-
do, venimos en aprobarla y la aproba-
mos, concediendo 60 días de indulgen-
cia, en la forma acostumbrada, a todos 
los fieles que devotamente oyeren la 
divina palabra. XAj decreto y firmó 
S. E. R. 
- I - Eü OBISPO. 
Por mandato de S. B. R., DB. KBH-
OEZ, Arcediano, Secretarlo. 
ASMATICOS 
l e s t a m d o r Pectoral d d ftr. B> 
A f c l U . N a t o hay mejor 
D r . J o s é M , P i t a l u g a 
DENTISTA 
Ha trasladado su gabinete il» con-
snltas y operaciones dentales a la ca-
sa calle de Neptuno número 138, en-
tre Lealtad y Escobar. 
Horas de consulta d» 1 a 6 p. nu 
Teléfono M-4108. 
C 140 alt IND. 4 m 
D r . J . L Y D N 
DE LA FACULTAD DE PARIS 
Especialista en la curación radical 
de las hemorroides, sin dolor n i em-
pleo de anestésico, pudiendo el pa-
l í en te continuar sua quehaceres. 
Consultas de l a 3 p. m . . diariaf. 
Somoruelos. 11. aitón. 
t m — : 
IGLESIA D E S A N FELIPE 
131 día 8, a las 8, P© celebrará la mi-
pa mensual en honor do la Santísima 
Virgen do la Caridad. 
El director. 
_̂S59̂  Tjtn 
P A R R O Q U I A D E L A N G E L 
APOSTOLADO DE LA OEACION 
El domingo, 6, a las 8 a. m., tendrá 
lugar la comunión reparadora. A los 
t> a. m.. misa solemno con eicposición del 
Santísimo y ecriuón. 
8351 6 m 
M O N A S T E R I O DE S A N T A C L A R A 
FIESTA ANUAL DE SANTA COLETA 
El próximo douiintro, día 6 del co-
rriente, a las 8 y media a. m,, se ce-
lebrará en la Iglesia de este Monaste-
rio «na misa solemne en honor de Santa 
Coleta, oficiando el U. P. Frav Lucas 
do Garteiz y predicando el R. P. Pray 
Juan Ma. Pujana do la Orden Fran-
ciscana. 
La Abadesa, Capellán y Síndico del 
Monasterio, invitan por este medio a los 
fieles y devotofi de la Santa a la asis-
tencia a esos Cultos. Habana, 2 de Mar-
io de 1Ü21. 
C m 
IGLESIA DE B E L E Ñ " 
llora Santa y Quince Jueves. El día 
8 de Marzo, primer Jueves, habrá en 
¡Belén, a las 4 p. m., el ejercicio de 
los Quince Jueves y de la Uora San-
ia. A laa i p. m. empieza el rosarlo y 
IGLESIA D E L P I L A R 
SANTA MISION Y NOVENA DE LA 
GUACIA EN HONOR DE SAN FKAN-
CISCO JAVIER —DEL 4 AL 12 DE 
MARZO 
Todos' los días comenzando el viernes 
4 hebrfi a las 4 y inedia de la tardo 1 
iúptrncclón para niños y nifías como 
preparación para la la. Comunión y 
cumplimiento Pascnal. | 
A las 7 v media de la noche Santo 
Rosario, rezo de la Novena, Sermón y 
cánticos de Misión. , 
El día 12, a las 8 y media Misa So-1 
lemno con sermón por el R. P. Mo-1 
rán, S. J. w. * i . ' 
A las 4 y media confesiones y a las 
7 v media loa mismos ejercicios. 
El domingo 13 a las 7 y media misa' 
de comunión general para terminar la, i 
Misión. 
La santa Misión está a cargo de dos: 
PP. de la Compañía de Jesús. 
7057 B «» I 
EMPRESA N A V I E R A DE CUBA, 
S. A . 
SAN PEDRO. 6. 
H A B A N A 
VAPORE^ DE L A EMPRESA 
"RAMON M A R Í M O N " "EDUAR-
DO SALA." "CARIDAD SALA," 
" G U A N T A N A M G " " J U L I A , " "GIBA-
RA," " H A B A N A , " "LAS V I L L A S , " 
" JULIAN ALONSO." "PURISIMA 
CONCEPCION "REINA DE LOS 
ANGELES." "CARIDAD PADILLA." 
" L A FE," "CAMPECHE" Y 
ANTGL1N E > á COLLAPO 
COSTA NORTK « E CUBA 
Habana f>aij^i»én. Nuevitas, Ta* 
rafa. Mana t í , Puerto Pa<h«. Cinara, 
Vita, Bañes, Ñipe. Sagiu. áe Tana-
mo. Baracoa, Guantánaroo y San^a-
go de Cuba. 
REPUBLICA DOMINICANA 
Santo Domingo y San Pedro de 
Macorí?. 
PUERTO RICO 
San Juan, Aguadilla, Mayagüez y 
Ponce. 
COSTA SUR DE CUBA 
Cienfu<°gos. Casilda, Tunas de Za-
l á , Júca io . Santa Cruz de! Sur, Gua-
yabal. Manzanillo, Niqucro, Ensenada 
de IVlora y Santiago de Cuba. 
COSTA NORTE DE VUELTA ABAJO 
Gerardo, Bahía Honda, R:o Blanco, 
Niágara, Berracos, Puerto Esperanza, 
Malas Aguas, Santa Lucía, Rio del 
Medio, Dimas, Arroyos de Mantua y 
La Fe. 
Par roquia de l E s p í r i t u Santo j 
SOLEMNE TRIDUO Y FIESTA EN HO-; 
ÑOR DEI.- SESOR DE LA CORONA- : 
CION. HUMILDAD Y PACIENCIA • 
Los días 3, 4 y 5 de Marzo, a las | 
8 a. ni-, misa solemne, a las 6 y me-
dia p. m. Santo Rosarlo, Vía-Crucls, mo-
tetes y Semi.'in, por el Rv. P, Anto-
nio Pinilla MCndez. i 
El domingo, 6, cuarto de Cuaresma,1 
a las 8 y media a. m.. Fiesta solemne 
con sermón, por e! B. P Escolapio, Je-
BÜS García. 
Si aljnma persona desea sufragar los 
gastos de un día del Triduo, puede di-
rigirse al Párroco; lo mismo si desean 
obtener una fotografía de la Imagen. 
El Párroco. , 
8121 5 m 
V A P O R E S 
D í u T R A V E S I A 
COMPAÑÍA TRASATLANTICA 
ESPAÑOLA 
(«]ites> A . L 0 P £ Z f € « . 
(Profisto» de la Telegrafía lulos) 
fa ra todoa lo* ímomiea relai atona• 
dos con Í S U ComrcSía . dingute * w 
cotuigcratarío 
M A N l ' ü L OTADUY 
Saa fea 72L aSta*. T«L 7990. 
A T O O 
MíHores pasajevoe •*»to ««panoles c*v 
mo extranjeros- que esta Companí' ' 
no despachará n b ^ n pasaje para Fa.. 
paña sin anees presentar sua pasapot* 
tes expedidos o visados por 'ú «eso? 
Cónsul de Espaia. 
Habana, ¿ i de ''Srfl do T9l¡*. 
El vapor 
C a p i t á n : C. MORALES 
Saldrá para 
CORUÑA. 
G I J O N y 
SANTANDER 
sobre el día 
20 DE MARZO 
a la» cuatro de la tarde. llevando la 
correspondencia pública, QUE SOLO 
SE ADMITE EN L A ADMINISTRA-
CION DE CORREOS. 
Admite pasajeros y carga genenú, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Despacho de billetes: De ?1 de 
la mañana y de I a ^ <Íe «V tarde. 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcada en 
el billete. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
su nombre y puerto de destino, con 




SAN IGNACIO. 72. ALTOS 
El vaoor 
A L F O N S O X I I 







EN VIAJE EXTRAORDINARIO 
aobre el 
30 DE A B R I L DE 1921 
a las cuatro de la tarde, llevando la 
correspondencia pública. QUE SOLO 
SE ADMITE EN LA ADMINISTRA-
CION DE CORREOS. 
Admite pasajeros y carga general, 
incluso tabaco para dichos puertos. 
Vapores americanos de pasajeros 
y carga. Salen periódicamente do 
la Habana para 
N U E V A Y O R K PROGRESO 
VERA CRUZ TAMP1CO 
NASSAU 
C O R U Ñ A V I G O SANTANDER 
y B I L B A O 
Para más pormenores dirigirá* a 
PRADO 1 1 8 
Oficina de pasajes de primera. 
M U R A L L A 2 
Oficina de pasajes de segunda y tercera. 
NEW YORK AND CUBA 
MAIL STEAMSHIP CO. 
W. H. SMFPH, Agente General. 
Oficios 24 y 26, Habana. 
v A i ' U K L o 
EBtPKE&Á H A V l E R A DE CUBA 
AVISO AL* COMERCIO 
hn el deseo de buscar una solución 
<üue pueda favorecer al comercio em-
barcador, a los carretoneros y a esta 
empresa, evitando que sea conducida 
sí muelle más carga que la aue el 
buque pueda tomar en sus bodegas 
a la vez que la aglomeración de ca-
rretones, sofriendo éstos largas demo-
ras, se ha dispuesto lo siguientes: 
l o . Que el embarcador, antes de 
mandar al muelle, extienda los co-
nocimientos por triplicado para cada 
puerto y destinatario, enviándolos al 
DEPARTAMENTO DE FLETES d? 
esta Empresa para oue en ellos se lej 
ponsa el sello de " A D M I T I D O . " 
2o. Que con el ejemplar del cono-
cimiento que el Departamento de Fle-
tes^ habilite con dicho sello, sea acom-
pañada la mercancía al muelle para 
que la reciba el Sobrecargo del bu-
que que esté puesto a la carga. 
3o. Que todo conocimiento sellado 
pagará el flete que corresponde a la 
inerrancia en él manifestada, sea o no 
embaí cada. 
4o. Que sólo se recibirá carga hag-
ta las tres de ^ tarde, a cuya hora 
serán cerradas las puertas de los al-
macenes de los espigones de Paula; y 
5o. Que toda mercancía que llegue 
al muelle shi él conocimiento sella 
do será rechazada. 
Empresa Naviera de Coba, 
E s s f E C m Ñ T o s 
D E M U S I C A 
M I S C E L A N E A 
/-^KISTAL,, 1.80X1.95 METUOS Y ABMA-
\ J tón para vidriera de puerta, se ven-
de en lo que den. El Pensamlonto. Co-
rrales, 2-D. 
8273 6 m 
¡Llévele ahora mismo a l ^ ^ * 
de Lamparilla, 39, su 
castor, para que se lo e s W J 0 Í 
vo mañana ro.ismo, por $1.5o 0 e ^ 
••ti £• / r 'M-aü A ^ 
j i l la fino, que se io deja f l a J ^ K 
un peso. nle^ 
f \ J O TENGO MADERAS DEL PAIS, 
\ J de todas clases, polines vía ancha y 
estrecha, estas Júcaro y otras clases, a1 
precios buenos. Informan :Factoría y I 
Someruelos, bodega; pregunten por el i 
señor Meana. j 
8381 12 mz. 
8255 
i^EDO TELEFONO MEDTA^T^1-^ 
C l f a . letra M. O b r a ^ ^ E ^ 
PIANO "R0NISCH," A L E M A N 
Vendo uno, color nogal, de cuerdas 
cruzadas, poco uso. Puede verse a to-
das horas. Lealtad, 68. 
7 m 
TT^' PIANO, MEDIA COI. A, STEIX-
way, la mejor marra del mundo. Con 
l'Parato de pianola. En excelentes con-
diciones. Precio módico al contado In-
forman : P-GiOT. 
8 ^ } 7 m 
T) IAXO: SE VENDE UNO NUEVO, TRES 
-L pedales, cuerdas cruzadas, un juego 
cuarto caramelo, otro comedor, Juego sa-
leta. San Miguel, 145. 
_ _^ 31 mar 
VENDO ÜÑ PIANO^AEEMAN, NUEVO, cuerdas cruzadas, modelo ultra su-
perior, gran instrumento. Costó $000: lo 
doy en §250. Jesús del Monte, 0». 
_82T7 4 m 
PIANOS DE A L Q Ü Í L E P 
V I Ü M DE C A R R E R A S Y i . 
Frado , 1 1 9 . Te!. A - 3 4 8 2 
V E N T A ESPECIAL EN CONCOR-
D I A , 9, ESQUINA A G U I L A 
l.OOO sábanas cameras, 72X00 a $1.35; 
500 manteles de hilo a $1.00; l-OOQ ser-
villetas muy finae a 22 centavos; 500 de-
lantales uniforme a SI; 1.000 blusas de 
seda, bordadas, a $1.50; 300 kimonas Ja-
ponesas, largas, a $2.25: 300 trajes de! 
nlñ,o, lavableJ, a $1; 400 baticas de 
niñas, surtido, a $1; 000 camisones muy 
buenos, a 80 centavos; 400 camisones 
franceses, 'bordados, a $1.40; 800 sayas 
de seda, bengalina, a $2.08; 200 vesti-
dos de voile, muy buenos, a $3.50; 150 
vestidos de Jersey, a $12.50; 100 vesti-
dos de crepé do la China, a $14; 100 
vestidos crepé, bordadoH, , finísimos, a 
$22; 200 vestidos de fantasía, a $30; 00.) | 
toallas felpa, grande, a 75 centavos; i 
300 camisones de seda, adornados, a i 
$3; 200 batas do señora, adornadas, a i 
$4; y un gran surtido de ropa blanca,' 
pieles y muchas otras novedades. Pue-
do garantizar ciue todas mis mercanefas 
son acabadas de recibir y en otra casa 
vale el dCble. Mis vestidos sun de úl-
tima novedad y muy baratos. Vengan 
en Concordia, 9, esquina Aguila. Todos 
los pedidos dirigirlos a: Enrique Gon-
drand. 
8319 4 m 
PANTEONES. SE V E N W T x ^ * 'bóvedas, todos nuevos v 0 1)>V 
He principal; también ten^ eri la > 
4 bóvedas y bóvedas en 1 ° Otro8 
Habana, 60, bajos, do v. ioras J,.^ 
8217 d 3. atlei 
COCINA DE <iAS, i X v E ^ T ^ ^ . nillaa, reverbero y ho.^0, 4 fin? 
Kejiamie. Eugenio. Bernaza. ¿a> M¡2j 
TJANTEON 
X coiiHtru1 
* COX.STUülDO,T~; > 
ir o terreno ooA * 
para dos o tres bóvedas, CICSP-. apacldn 
se, próximo a la calle cent ía i^^quiS 
so molesten en l,a„„0 Wn 





; _ ______ jo ̂  
Registradoras: compro, vendo y ^ " 
so toda clase de cajas repisK^5' 
y vendo accesorios para las^- ^ 
Bouffartique. O'Reilly, 5. M - S ^ 
7065 "«í. 
: 12 t 
PANTEON C O N S T I I U I D O A ^ ^ construir o terreno con , ^Djn 
para dos o tres bóvedas, desp-i ^ddM 
próximo a la calle centra!- nn^Mtffi 
barato, no se molesten en barm. sie"idD 
sición. J. M. Rodríguez, de 5 a v ^ fOl i 





Vapores Correos Franceses bajo co» 
trato postal con el Gobierno Francés. 
El vapor correo francés 










15 DE MARZO 










13 DE ABRIL, 










10 DE MAYO 
El vapor correo francés 










30 DE MAYO 
Despacho de billetes: De 8 a 11 áe 
la mañana y de 1 a 4 de la tanfo» 
Todo pasajero deberá estar a bor-
do 2 HORAS antes de la marcad» 
en el billete. 
Los pasajeros deberán escribir so-
bre todos los bultos de su equipaje, 
El vapor francés 
S a i n t R a p h a e l 
sale de Santiago de Cuba sobre el 1 i 
de cada mes, para Kait í , Santo Do-
mingo, Puerto Rico, Guadalupe y 
Martinica. 
LINEA DE N U £ V A " Y 0 R K A L HA-
VRE Y BURDEOS 
Salidas semanales por ios vapore» 
"FRANCE", de 50.000 toneladas y 4 
hélices; LA LORRAINE. L A f A Y E -
TTE. CHICAGO, NIAGARA, R U 
CHAMBEAU. etc.. etc. 








C A R R E R A C O M E R C I A L 
EN L A 
A C A D E M I A 
" R O O S E V E L T " 
La p r imera y ú n i c a esta-
blecida en Cuba ; sostenida 
p o r su constancia; m á s de 
V E I N T E T I T U L O S otorgados 
en el presente a ñ o . 
ASEGURESE usted mismo 
de nuestra e fec t iv idad , con la 
opo r tun idad que le ofrecemos 
durante el presente mes de 
M A R Z O . 
$ 3 . 0 0 
A l recibo de ellos le en-
viamos las DOS pr imeras lee" 
ciones de T e n e d u r í a de L i -
bros, las DOS pr imeras de 
T a q u i g r a f í a " P i t m a n " y la 
P R I M E R A de M e c a n o g r a f í a , 
a l Tac to . 
$ 5 . 0 0 
A L RECIBO DE ESTA 
C A N T I D A D le enviamos las 
CINCO primeras lecciones de 
T e n e d u r í a de Libros . 
$ 4 . 0 0 
A l recibo de esta can t idad 
le enviamos las c inco p r i m e -
ras lecciones de T A Q U I G R A -
F I A <<PITMAN.,, 
$ 5 . 0 0 
A l rec ibo de ellos le envia-
mos la M I T A D D E L CUR-
SO de M E C A N O G R A F I A A L 
T A C T O : S I S T E M A M O D E R -
NO. 
Usted mismo puede estu-
d ia r p o r si que nuestros cur" 
sos e s t á n preparados de t a l 
fo rma que cualquiera aunque 
de mediana intel igencia en el 
t iempo que estipulamos en 
nuestros folletos pueda adqui -
r i r estos conocimientos . 
A l que solicite par te de 
nuestros CURSOS p o r la p re -
sente ofer ta le enviaremos 
folletos y test imonios si lo 
desean, de alumnos que es-
t á n d e s e m p e ñ a n d o puestos 
en los dist intos ramos de la 
Carrera C o m e r c i a l 
I n f o r m e s . 
S Ü A R E Z , n ú m . 1 2 0 , al tos. 
H A B A N A 
INGLES P R A C T I C O 
Maestra competente da clases en casa 
y a domicilio, a principiantes y discí-
pulos avanzados. Método sencillo, espe-
cialidad en enseñar la conversación y 
la- prominci-ioiCin correctamente. Dirigir-
se a Miss Surner; de 7 a 9 p. m. Cam-





FRANCES POR PARISIEN, l'ROEESO-ra experimentada y práctica, pro-
gresos rápidos. Mme. Lavand. O'Reilly, 
85, altos. 
8587 18 ra 
A C A D E M I A N E W T O N 
Cursos nocturnos de letras y filosofía, 
Cívica, Literatura, Gramática, Historia, 
etc. Cuota mensual: $10. 
8396 17 ra 
B A I L E S DE A R T E 
{ F í s i c a , Q u í m i c a y M a t e m á t i c a s 
CLASES PARTICULARES 
' Se dan, en casa del alumno o en la Aca-
demia de Ciencias, de San Nicolás, 73. 
i por Ingeniero de título español. Dlri-
i girse ti la Dirección de la "expresada 
Academia. 
C 1>23 S0d-16__ 
~ A C A D E M I A DE B A I L E S 
Profesor-Director, Martí. La míis anti-
gua de la Habana. Clases colectivas de 
'8 a 10.30 p m. Clases privadas por la. 
tarde. Enseñanza de todos los lailes 
modernqs. Hay 5 instructoras. Clases de 
5 a 7 colectivas, solo para señoritas. 
Aguila, 101, tajos, entre San Miguel y 
Neptuno. A-G83S. A-S00G. 
7208-09 8 m , 
1 ¡ A V I S O ! ! 
LA GRAN ACADEMIA COMERci^ 
San Nicolás, 30, bajos. Tel M 
Es en toda ^Cuha la que mejor v lí? 
pronto ensena la Can-ora de Como r 
Completa, pero especialmente la Tal, 
grafía, la Mecanografía, el Irgiés v"!' 
Contabilidad, siendo asimismo la 
menos cobra y la única que coWa $ 
tuilaiuente a sus alumnos a fin de cftSe 
CLASES DE D I A Y DE H 
SEGUNDA ENSEÑANZA 
Clases especiales de Matemáticas para 
los exámenes de junio. Id., ingreso en 
las Academia? Militares. F. Ezcurra, Vi-
llegas, 40, altos. Horas: de 4 a G de la 
tarde. 
5261 10 mar 
COLEGIO SAN ELOY 
PRIMERA Y SEGTTNDA ENSEÑANZA i 
Este antiguo y acreditado Colegio, nua \ 
por sus aalas han pasado alumnos que l 
hoy son legisladores de renombre, mé- l 
dicos, ingenieros, abogados, comercian-
tes, altos empleados de Banco etc ofre-1 
ce a los padres de familia la seguridad | 
de una sólida instrwcclóu para el ingre- I 
so en los institutos y Cnlversidad v una; 
perfecta preparación para la lucha por 
la vida. Está situado en la espléndida 
Quinta San José, de Bella Vista, oua 
ocupa la manzana comrrendida por las 
calles Primera. Kessel. Según dn y Be-
lla Vista, a ana cuadra de la Calzada dy 
ta Víbora, pasado el Crucero. Por BU 
taaf^.'fJca situación lo hace ser el ^o-
legV* M)ás saludable de la caipital. Gran-
des aulas, espléndido comedor ventila-
dos dormitorios, jardín, arboleda, cara-
por de pport al estilo de los grandes Co-
legios de Norte América. Dirección: B; 
lia Vista y Primera. Víbora. Kabai.-, 
Te'éfono 1-1894. 
8102 io m 
" A C M E " 
85í>6 0 ra 
ESTUDIE 
T E N E D U R I A D E LIBROS 
H A G A S E Tenedor de l i -
bros en C U A T R O MESES, con 
exper to Contador , p r imera 
cual idad para poder sobre-
salir en este ESTUDIO. 
CLASES P A R T I C U L A R E S 
ó C O L E C T I V A R E G U L A R . 
G A R A N T I A é n la ense-
nanza. 
I n f o r m e s : M . L O B A T O , 
S u á r e z , n ú m e r o 1 2 0 , al tos. 
8594 6 m 
A C A D E M I A P A R I S I E N M A R T I 
Academia modelo, única en su clase, la 
mas antigua, con medallas de oro, gran 
premio y diplomas de honor de la Cen-
tral tn Barcelona; y la credencial que 
me acredita para preparar filnmnas. 
Clases de corte, costura, sombreros, pin-
tura y otras labores. Enseñanza rápi-
da y garantizada. So venden los méto-
dos de corte, corsés, última edición. Se 
admiten ajustes para terminar pronto. 
Va a domicilio. Habana, 65, entre O'Rel-
Uy y San Juan de Dios. 
8560 2 ato 
" C O N S E R V A T O R I O D E A R T E " 
" B A I L E S CORRECTOS. Y E L E -
G A N C I A " 
D i r e c t o r : E U G E N E B E R N A R D A . 
o f M . D. Que fué profesor de Ba-
l le t ruso en el M e t r o p o l i t a n Ope-
ra House, supervisor de toda c la-
se de bailes modernos de l Esta-
do de la F lo r ida y m i e m b r o de 
las siguientes asociaciones: 
Sociedad Amer i cana de Profe-
sores de Bailes. 
A s o c i a c i ó n Nacional Amer icana 
de Maestros de Bailes y de la Es-
cuela N o r m a l de Cul tura F í s i c a . 
Ofrece clases a d o m i c i l i o o en 
su Conservator io , si tuado en M o -
r r o , 3 -A, ( b a j o s ) . E n s e ñ a n z a s es-
peciales a los n i ñ o s , bailes c lás i -
cos, e s t é t i c o s . Bal let ruso, de p u n -
ti l las y bailes orientales. 
P r e p a r a c i ó n para el A r t e Cine-
m a t o g r á f i c o y Teatros . 
Para adultos, los ú l t i m o s bailes 
modernos de Sociedad en seis lec-
ciones. 
Para s e ñ o r a s y caballeros de 
negocios, clases especiales de ejer-
cicios r í t m i c o s y cu l tu ra f í s ica . 
8258 4 m 
SE R E G A L A N 
2 SISTEMAS 
ENSEÑANZA 
Y E L D I P L O M A 
IMPORTANTE., 
Ya estft abierta la -Matricula para 
nuevo Curso. Los que ahora -se < ' 
ban serftr .-raduados en Julio CurT 
esiiecialef y r«r separado para seiw! 
tas, depei.dlr tos y obreros, así --omo n, 
ra estndiantHS de Ira. v- -ja lir;seflaiií 
Enseñanza r(ipida, explicada y teórl 
práctica de asignaturas especiales v ? 
das las materias de la Carrera de rl 
mercio. algunas de las cuales son' On, 
mfltica (especialmente Ortografía) •• ÍH 
mética: Peritaje Mercantil: Teneduri. 
de Libros: (Contabilidad analítica)- fl 
tadfsr.ica: Cálculos Mercantiles- "injr'i. 
l'ranc^s. Prácticas de Comercio: Códitt 
do Comercio; Preparación para fnstitdt 
y Universidad y como una esp îalidiJ 
se prepara par,? Maestras de Corte 
Costura por̂  el .-istema oficial de la 
Escuelas Públicas. Precios rp/iucidisl 
mos, ajustes convenoiona les. líspectal! 
dad en trabajos mecanográficos v tr» 
ducciones. 
_4414 5 „, 
E n s e ñ a n z a o rác t i cn y rápida di 
Sombreros y Corsés . 
u P R O F E S O R A / 
DESAFIO 
CESOltTTA INGLESA, PROFESORA de 
kj idiomas, da clases de inglés, francés, 
castellano en domicilio o su casa. Colé-
píos, por escrito o personalmente. Gn-
liano, ISO, altos. Do 12 a 1 o de 0 a 7 
de la tarde. 
85S2 7 rnz. 
T^NSESANZA DE SOMBREROS F.N 2 
JCJ meses. Enseñanza completa en alam-
bre y en espartri, sin borma; clases de 
corte y costura, sistema Martí y bor-
dados en máquina. Mercedes Purún. (ilo-
ria, 107, altos, entre Indio y Angeles., 
7294 30 m » 
OESORITA FRANCESA, DESEA COIiO-
O cación para una o dos niñas. Tie-
ne inmejorables referencias. Informan: 
Prado, 44, altos , 
7S29 B m 
QE DAN CLASES DE TODAS LAS aaljf. 
O naturas de Derecho Civil y de prl . 
mera y segunda enseflanza. Informan en 
Empedrado, 31, primer piso, b.q jierda. 
Teléfono M-118& Apartado. 1701» 
C 530 Ind 19 en 
Academia Comercial " C R U Z " 
Manzana de Gómez. 340-A. Enseñamos; 
Taquigrafía castellana sistema Cruz, el 
último método, más fácil y rápido. Ta-
quigrafía inglesa sistema Permn. Meca-
nografía. Idiomas. Contabilidad. Prác-
ticas romerciales. Banca. Solicite nues-
tro programa. Visítenos. 
8249 31 mz. 
" A C A D E M I A V E S P U C I O ' 7 " " " 
Enseñanza de inglés, taquigrafía, meca-
nografía, ortografía, aritmética y dibu-
jo mecánico. Precios bajísimos. Se co-
loca gratuitamente a sus alumnos a fin 
de curso. Director: Profesor F. Ileitz-
man Concordia, 91, bajos. 
7S27 2 m 
a toda profesora de otro método de 
corte a que compita conmigo ante el 
público. Demostraré que el ACMF di 
buj'a toda clase de moldes para cual-
quier prenda de ropa, con más rapidez 
y más perfección. So probarán pren 
das trazadas . y cortadas a ia medida 
do cuaiquiei concurrente. Oportunamente 
so anunciará fecba y local de la com-
petencia. En el CAMAGÜE Y GRAFICO 
salen fotografías de grupos y recuentos 
interesantísimos de las fiestas celebra-
das en Jobabo. Camagüey y Cárdenas. 
En marzo celebraré la ONCENA 
REPARTICION PUBLICA D'E DIPLO 
MAS EFECTUADA EN CUBA DURAN' 
TE UN AÑO. Invito a los inspectores, 
directores, maestras^ de Escuela Pública 
y a toda persona interesada en pro-
porcionar una profesión lucrativa a la 
juventud. Poseo cédula cubana, autori-
zada por el Presidente señor Mario G-
Menocal. Por la donación filantrópica 
de su distinguida esposa se ha fun-
dado una clase del ACME en m BENE-
FICENCIA de Santiago. El ACME goza 
de infinitos simpatizadores, cavas fir-
mas presenté en apoyo de mi solicitud 
de CONVOCATORIA. Las ac.nist.as en-
tusiastas por t '^a Cuba, que untes es, 
tudia'on otros métodos sin provecho! 
bondadosamente se ofrecen, cada una 
de ellas, a enseñar el uso del ACME a 
una de las que boy ejercen. EL ACME 
ES CIENTIFICO, AUTOMATICO Y 
ANATOMICO: INSTRCCTIVO, RAPI-
DO, SENCILLO Y P.AKATISIMO Las 
librerías Académica. Moderna Poesía y 
Cervantes regalarán dos sistemas uno 
de tamaño natural para cortar y otro 
miniatura para estudiar, a toda com 
pradora durante marzo del nuevo l i -
bro de texto. DIPLOMA GRATIS: A 
la primera que me presente álbum de 
trazos beclios de acuerdo con los libros 
de texto, sin ayuda de maestra, le ob-
sequiaré :on su título. Avalfio este re-
galo en $100. Con gusto explicaré la 
manera de estudiar. Visíteme en slc, 
CLIFTON HOUSE. Virtudes. 18. Haba-
na. Teléfono A-7327. H. A. S. WOOL 
MAN. 
Vemlen el ACME las l ibrerías: 
ACADEMICA, Prado, 93. HAB. Temas 
Besteiro p. ingreso Instituto, $1. 
MODERNA POESIA. Obispo, ISS HAB, 
CERVANTES, Galiano, 62. HABANA. 
BOLA AZUL, Martí, 52, Manzanillo. 
RENACIMIENTO, Saco alta, 1(5. Stgo. 
RINCON, Estrada Palma, 23, Camagüey. 
ILUSTRACION, Real, 189, Cárdenas. 
Enseñan el ACME laa profesoras: 
P. S. de Mateos, Luyanó, 76. Corte, cos-
tura, bordados, botones. Preparo alum-
nas para exámenes en marzo. 
Pura V. de Castro, Cárdenas, 21, Hab. 
Enseño ACME, pintura, rafia. 
Ma. T. Huertas, Cárdenas, 35, Hab. Pre-
paro alumnas para exámenes marzo. 
Ma. Domínguez, San Nicolás, 220, Hab. 
E. T. de Arocha, San Cristóbal. 31. 
M. L. de Díaz, Plaza Vapor^Cl, Ha/b. 
Ana Font. ' Jenez, 153, Cárdenas. 
B. S. de Vaujin, 2a. Av. 427, Cfird. 
E. R. de Guerra, San .Tosé, 68, Camagüey. 
C. C. de Reselló, Vigía, Camagüey. 
Erundina Alfey, Nlquero. 
Modesta Pantojá, Jiguanl. 
Estrella Rodríguez. Cienfuegos. 
Evangclina Alvarez, Sagua. 
Carmen Prometa de P., Manzanillo. 
Sandalia Castañeda, Guayos. Academia 
ACME de corte, costura y bordados. 
Preparo para exámenes en Marzo y 
doy clases por correo. María Barrete, 
Central Elía A. B. do Valla, Agulera, 24. 
Etelvina Méndez, Jobalbo. 
7814-15 8 ra 
A C A D E M I A CASTRO 
Clases de Cálculo y Teneduría de L i -
bros, por procedimientos moderadísi-
mos, nay clases especiales para depen-
dientes del comercio por la noche, co-
brando cuotas muy económicas. Direc-
tor: Abelardo L. y Castro. Luz. 24,' 
altos. - i 
Profesora d® piano, reciétt llegada de 
Europa, ofrece clases, a domicilio, es-' 
pcciaíidad en niños y niñas de corta! 
edad, sistema moderno y eficaz. D i - | 
rijirse por carta a: A . Coromina. An-j 
geles, 13, altoo 
SU2 ,» p* i 
Por ei m merno sisreiuti Ha,-.., «: 
reciente .- aje a Bnrce'ona obtuvo el ti' 
tuio y Dij 'o.'M» de Honcr l̂ n enseUanu 
do sombre.«o es compl-j:.-»; fermas." '4 
alambre, de paja, de e^partr- sin hormi 
copiando de figurín, y fi'/ies (k uíi' 
dista. 
; Sra. R. Gira! de M é a : U M » 
C A L L E CONSULADO. 9 8 j 
G A N E S l S Ó l i S l S Ü A L E S • 
Hágase ta-qulgrafo-mecnnoicrafo «n <* 
fiol pero acuda a la ''-nî a Acadcui|H» 
por su seriedad y competencia mt 
rantiza su aprendizaje lJaste «ab^.f 
tenemos 250 alumnos de ambos s(W 
dirigidos por 16 profeso-ros y 10 sfiA 
res De las ocho de la mafiana ba« 
las ó i c de !a noche, fíaaea conttoaS 
teneduría, gramática, aritmética « 
dependkntes. ortoirrafia. rcdnccléa. I 
glés. francés, taquíerrafia I'itman y Ort 
llana, dictáfono, telegrafía. fcathiUeraU 
neritaje mercantil mecano.íraíla, IM• 
-quinas de calcular Crted puede elep' 
'a hora. Espléndido local, fresco y «» 
tilado. Precios hajisimes. l'ida nuestrl 
prospecto o v'.síumos -i cualquier bírt 
Academia "Manrique de Larn." San If 
nació. 12. altos, entre Tejadillo y B» 
psdrpdo. Teléfono M-üTCd Acéptanos 
temos y medio internos para nilos 
campo. Autori/.amos a ios padres ie 
milla que concurran a laa clases hfB 
tros métodos son americanos. Garstitlg 
mos ia e'.beñanza. San Ignacio, I -
tos. 
I D I O M A S : E L PROF. B 
Aprenda inplés, franc'-s. p lemán, e" 
menos tiempo, en Prof. Bemer's. mm 
la de Pdlomas. Calle 3. 381, esquina' 
2. Muchos años de experiend.v en ^ 
rica v en los •'Berlitz-Scliools" de w« 
don. París, Berlín y otras. 
Academia de ing lés "ROBES J 
Agí iH?, 13, altos. 
Clases nocturnas, c, pesoa Cy «i tf 
Clases particulares por el día «n.^ " j , 
demia y a domicilio ¿Desea "^ed aprjj, 
der pronto y bien el id'ouia i"*'¡j 
Compro usted el METODO >91tec* 
UOBEUTS reconocido unive^saln,?'a», !' 
mo el me,1or de los métodos bas» , 
fecha publicados. Es el '^'c? .r*Cii| 
a la par sencillo y ag™'1'™18, ^ » 
podrá cualquier perdona domir tr J » ^ 
co tiempo la lengn- l n « , ^ 1 , \ 
sarir boy día en esi- Itenomic»- * 
cién. pasta 
E L B A I L E . . , 
Su Majestad el Ralle, he aqu^u» 
brimlento: el rey de las reales m—lt, 
nes de nuestros días.-Por u»0"^" ciaf 
Carnavales, se está fon.iando •ma . „ 
extraordinaria a mitad de precio, ^ 
reúnen .suficientes discípulos P^ f»^ 
Instructores instructoras ^ t t M 
(fieles Intérpretes de 'os bailesJ-^. 
de DroadwayV Saxo-Fox. 0"e'f„ 'seb0' 
se, Tanco, Danzén. Paso-Dobie. 
tiscb, etc.—Asista usted a su Vrm ^ 
sayo gratis.—Tome sus nupros^,^** 
discípulo os el mejor anímelo.-^ 
vatorio "Sicardó'V A-70<6, de 8 H-^ p,,it 
p. m., estrictamente. APartad?„ 




Por un experto contador ^ . ^ g ; C*| 
nocturnas de Teneduría de l^1 itt V 
los mercantiles y Mecanografía, " j , ^ 
venes aspirantes a tenedor "j^orlf 
Enseñanza práctica y rápia». 
en Cuba, 99, altos, 
6788 
A L G E B R A 
Aritmética, Algebra. ^me¿{A'se3 n% nometría, Física, Qmm/ca. C ' V f g g viduales, clases ^colv-JUvas,^ jfllc»" 
alumnos' profesci 
de la inOb pioiuav-» *" 
ENSEÑAHZA CONSULTIVA 
diante la Enseñanza Consm .nterr 
nará el programa ''"'^'¿nserrate,, 
pir sus ocupaciones, aion-'- js^. 
¿QUIERE USTED APRENP Lj 




MANZANA DE GOMEZ ¿ 
TELEFONO A-t^4-yEg, 




Á K Í O DE LA MARINA ^ 4 de 1 9 2 1 P A G I N A 
.i:.: r-.r--.—--—-~--^a9E 
• ' A S A 5 5 P I S O S , ' H A B I T A C I O N E S , T I E N -
D A * O F I C I N A S . A L M A C E N E S . H O T E -
„ . . ' L E S Y C A S A S P E H U E S P E D E S ^ -
',1111111*11,1111 IKTI 
R A D I O D E L A C D U D A D , V E D A D O , J E S U S 
p E L M O N T E , V I B O R A . C E R R O , L U Y A N O . 
O U A N A B A C O A , R E O L A . M A R I A N A O , e t c . 
T^X $200 SE ALQUlIiA I/A HERMOSA QE ALQUILAN ALTOS DE 17. NUMK-, HERNIAS Y DEFORMIDADES : a lmi í la #>! l«íft«A a l tn a r a ^ n í í n 
j l / casa Camparmrio, 28, bajos; tiene o ro 2(, entre J y K, Vedado, com-' «ÍS a lqui la el luJOSO a i tu , acauauO 
H A R A N A zagqftn, sala, recibidor, seis grandes, puestos de vestíbulo, sala/yaieta, ball. Vcndaíe francés Sin mu^He ni aro /lA f . L ' r « l — . J - J „ l p „ - _ ^ 
^^-fnT«»--«nwn^ ci<arto¿, comedor, patio y traspatio y .•ouiedor, seis ha:bitaclpnes. dos baños VCJ1Ud^ 1,ai '? " u'-'-c ni aro (fe t abnca r , t a l Z ü d a del LeiTO, 
- - " • 1 8 dobla servicios. Dueño en lo» altos. 
901 4 m 
8551 
NECESITO 
0 departafflent^^para ^ n ^ ^ ^ t , 
lujosos, eocina de gas y carbón, garaje que moleste, garantizo la contención ylCQ D „ l j i , 
con bnbitac'ón grande, dos, cuartos v; J . | , mÁ* anHm.., H - ^00-0 , COTI Saia V COmedOr ei8 
dos bafios para servidumbre, gran patio: de la nftrnia mas ant,8ua- UesViaCIOO ' , , 
QAN MIGrEL, 1!>6, " E ALQUILAN ES- con flrboles, escalera para el servicio y 1 de la Columna vertebral' el corsé de gantemCIlte dcCOfado, COIl Collim-
O tos hermosos a l l -^ compuestos de entrada independiente en absoluto do I • • • ^ » j . . _ j I . . 
sala, comedor y 4 uaDitaciones. Esta- los bajos. Puede verse a todas horas, j aluminio, patentado, no oprime los "88 flC CSCayOia, C!I1C0 CliartOS, C0-
rfin desocupados en la primer decena de Informes: Concordia, 103, primer piso 
Marzo Pueden verse y darán razón en Telefono A-7357. 
los mismos: de 1 ro 5 de la tarde. ; 8072 
SOo» 4 m 
C E A L Q U I L A L A C A S A M O N T E soi A Vedado: Se alquilan los líennosos y 6452-53 6 m 
con asna Puliente cocímt «e . 
P l h l d e T ^ ^ ? de 2 a 4 tarde, 
PG10 
pulmones, como los anticuados de cue- c iña de gas, g ran b a ñ o , servicio 
7 m ! ro y yeso y puede usarlo una señorita nara r r J a J n » 
sin que e note. VIENTRE ABULTA- * 
| DO o caído es lo más ridículo y ori-
nuestra faja 
grasas sen-
aparato j mi ni mi iwiimimiiHiiiii miHiiiiiimi ̂ ¡.wmî iwiimi.i 
inamoviKza el , fíE , A^QV11 A KW O C H E N T A P E S O S 
^jvava , . , , " " I O el precioso chalet de la calle do ¡San 
•n las nnon- dcsaParec'enQO en eI acto CUan-í Miguel, número ^ en La Lisa Maria-
« r s T p ^ d f a m f i ^ s a s í i » » » • a l a - í . ^ i r P ^ ^ I R ^ ~ l » S H ^ r & « 
, tan i 
y ser- O na, c-jartos. saleta. 
M A R I A N A O , CEIBA, C 0 L U M B I A 
Y P 0 G 0 L 0 T T I 
H O T E L M * ^ H A T T A N 
01, para almacenaje u oficinas. c5onf P^3 familia. Con tres lujOSOS 
28 i cuartos de baño intercalados en 
C 1807 
cena, despensa, cocina de gas, ialen- na,es !ufra P 5 ^ ' !0 qu« nunca! - ^ A o ' á ^ ^ e n t ^ r M ^ i e 
tados, tres cuartos de criados con sos ^ n í L T V A A i * 5 mar 1 Kaour | n tBEL^0 l i 
servidos sanitarios independieres y f pie™*. t o r a ^ s y toda clase de ^ S O L I C I T A ~ C A ^ A c laicAr^ 'N I ns 
« m r o ^ ! o - « « . t , j - i^peTecciones. ^onsuitas: de i ¿ a i ^ j Q » ; 
vlSO CJAN LAZAKO, 37, SALA DE 2 VEN-O tanas, zaguíín para automóvil, come-
dor y saleta de comer, cuartos bajos y 
uno alto. Se puede ver de 7 a 11 a. m. 
servicios sanitarios independieraies y 
garage. La planta baja consta de jar-
dín, portal, sala, ocho espléndidas ha' 
bitaciones para familia con dos lujo 
,7.a de 
( i ^ Tíínez níimero 2, antes  . < . . . _ . . 
rcíso ^oi ^'! rt oabaiietía, y de i a 5 p. m. los dfas laborables. El sos cuartos de baño intercalados, erran 




as Arma*, ^Yiy" ventilado, alquila por telefono, comedor al fondo, despensa, cocina de 
Tyss , t J L . gas, calentador, dos cuartos de cria-
~ r j n A N N E G O C I O D E O P O R T U N I D A D : ¿os con sm servicios sanitarios inde-
I \ J cedo local, propio para cualquier co- ,7 " " . " " ^ 
merciQ peiiucño, a cuadra y media de pendientes y garage. Informan en 
Obispo, armatostes de cedro, vidriera fV»„ílL, ~A~**m~. 11 ~U 
. WKeiUy, numero 11, altos, esquina a 
SE A L Q U I L A N 
M«O Lóne?:, mlaacro 2, antes Tmna. a ín'cklle, no pido regalía. íá mercan 
En NaKiso ' lf} Armas y muelle no cía qUC queda es poca y de primera, a Cuba Dcnartamentoft SOI v IfVi 
frcnto a la Pía a do ajtos y (LE ES H ^ factura a la vlRta alquiler vl*"f* ^eparvamemos ^-UJ y ^UD. 
Caballeila. ao* con saja( cuatro cuartos, m.-^ico, con poco dinero hará usted un 
quina, caoa ui demfts servicios. bueK negocio. Dirigirse al mismo due 
SE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N 1 amueblada, para cajballeros solos. 
Pefía Pobre, 17. 
8208 5 mz. 
QE A L Q U I L A S A L A P A K A H O M B R E 
O solo, con lavabo corriente y luz 
eléctrica. San Juan de Dios, 10. 
8259 5 mz.̂  
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones, en casa de familia, a 
matrimonio sin niños u hombres solos, 
las habitaciones son grandes y venti-
ladas. Agua a'bundante y hay un gran 
cuarto de baño. Punto céntrico, a una 
cuadra de Belascoaín. Concordia, 157, 
i altos. Teléfono A-3773. 
j • • • 16 m 
SE A L Q U I L A A S E S O R A S O L A O C A -ballero, una habitación, con luz 
lo más eiodemo e higiénico de Cuba, eléctrica y teléfono. Bayona, 9, altos, in-
Todos loa cuartos tienen bafio privado I 0 ^ l r a n -
y teléfono Precloc sgpeclales para la -̂,>< 
temporada de verano. Situado «n el lu-
V c ó n ^ G r a n ^ a M y^rM- V ^ar to , que tiene la entrada indepen-
módlcos SAN Í A Z A - & ^ „ P o r 15. pesos. Galiano. 71. altos. 
g E SOLICITA U N COMPAÑERO 
imperfecciones. Consultas: de 
4 p, m. 
Sol, 78. Tel í fo™ A.7820. 
a O Quemados de Marianao. que ttenga 
i patio. I>oy fiador del comercio. Teléfo 
- 4.-8794. De 8 a. m. k 5 p m. no. 
8167 4 mar 
BELASCOAIN. TeiCfo*-»!» A-634Í3 f g ^ f " ^ 1 , P^^era puerta. 
4 m 
DAT A ^ i n C AMTAMfl 1 Í^R.A> CASA DE HUESPEDES, CON 
F A L A L l ü S A N I A N A todo el servicio, a dos cuadras del 
•7 i * o-* ^ t^~'V. í afl^s Central, abonos mensuales con 
¿Uiueta, 83. Uran casa para telSUIñ», ' toda asistencia, desde $40, diarios ?2, se 
m o n t á d a c o m o U,, mejore» . ^ r ^ ™ * T f % r £ í % ^ ^ 
8243 6 m 
8 mar 
dan a 
m ' iflTh?bitaciones', sala y coaaedor. fioT"BerniIz¿r 2a"ÍréY¿tería RoyalT 
s ia calle. Informan en el primer 7400-8 9 m 
7 mar 
com onceom7let-o-T¿ter¿álad0i co SE Aly,*«*t^r'ite v Mazón, planta ba-, ^oBrfonVl td0rsa la .>a \e ta ;_ tres ofre 
El Depar tamento de Ahor ros 
del Centro de Dependientes 
sus depositaní.ea fianzas para 
«01 
E N T R E G A L I A N O \ 
Para comercio solvente se alquila ca-
Q E A L Q U I L A N L O S A L T O S DE 36, E N 
k3 tro 17 y 19, Vedado., compuestos de 
terraza, sala, comedor y tres cuartos, 
ganan 80 pesos. Informan en la mis-
ma. 
8083 4 m 
V E D A D O 
ara personas de gusto. Se a lqu i -
an los lujosos altos de 15 esqui-
na a 2 0 , con todas las c o m o d i -
i e taaa c n»*» w>$ s v^wer
P I E R N A S A R T I F I C J A L E B ^ A L m n - I S ^ i t e ^ n T e ^ ^ y ventilada, habitaciones, 
NIO PATENTADkS .garajes, en la calle Tres Rosas, entro KalrAiiM a la calle luz perma» TT^ CASA PARTICULAR, DONDE NO 
EMILIO P. MUÑOZ los dos tanques de agua y la Quinta de COH balcones a la caue, luz p « m - ^ hay inquilin0Si se ak}ulla una ha-
tlYULav i . m u ™ * I GCmez Mena, a media cuadra de la Cal- nente „ lavabos de agua Comente" B f i bitación interior, con o sm mueb es a 
O r t o p é d ^ o Especialista de Par ís y tf^^™^™^^ de 8 a £os de agua fría y caüen te . Buena co- f ^ T é l r & n e r 0 - ^ 131' 
«*ladr,d- • ^7819 • 6 mz. m¡da y preci08 módicos. P i r u é t a n o : 8295 
S' ~ E ^ A L Q U I L A L A B I E J O R E S Q U I N A del Reparo de Columbia, en el centro 
SE ALQUILAN 4 CUARTOS, CON DE- del barrio, recién construida, con fabn partamento fuera para cocinar, en ?6 cación moderna, con gean azotea, tient 
¿, lagnífico local para establecimiento y 
B m 
^ o ^ y m p ^ e l U ^ t S ^ f d Í f ? 4 | fec!^ con servicios" sanitarios 
rio L Parnué clntrai-MaHanno 0 1 mp^rnos. Para informes y verla en la 
7050 iarque ^entr<ii Marianao. i misma, su dueño, C. Landza esquina a 
' " ^ ¿ m ¡ Gal vis. 
7430 OE ALQÜIIiAN LOS ESPACIOSOS Y 
>0 frescos altos de la casa calle de Lu/,, 
número 2, Jesús del Monte, a, media cua-
dra de la calzada, compuesto de seis 
cuartos, sala, saleta, comedor v terra-
za al frente. Pueden verse, de 12 a «S de 
la tarde. Su dueño: Gervasio, número 
80, altos. Teléfono A-2007. 
8320 4 mar 
SE ALQUILA UNA CASA EN EL R E -parto Santo Suárez, frente a la línea 
doble; compuesta de portal, sala, sale-
20 m 
FINCA 
Se arrienda, de 1 1¡4 caballería, so-
bre dos carreteras de San Miguel del 
Padrón, kilómetro 6. Buena tierra, 
magnífica arboleda, renta ochenta pe-
sos mensuales. Para iuformes: doctor 
Veranes. Registrador de la propiedad. 
.«ntn UVíTCASA CON SALA, SA-
X6.MBIO V habitaciones Por otra^ cn 
Zn- Telefono M-17Í9. 
M-1458. 
8142 6 ra 
8 mz. 
M ^ f e i i T s l i n d ^ p i s T ^ r o - p a r a isa moderna, de dos plantas y un so- Seis habitaciones, tíos i n -
¿ : : ^ ' - n i ' m ; ' i J y -censor, e^iéndida bre.pÍ80f m i | mfitt0$ planos, con 11 y dependientes, garaje, cuar to de. % J á ™ r ¿ Z L ^ o A o ^ l n ^ A 
v mar 1 5 mar medio por 40 metros, en punto de chauffeur y de criados. Precio l ^ 0 " ™ el due50 en Industria. ^ t*-
primera. Doce mil pesos Ubres al año . $ 1 8 0 . I n f o r m a ' R ico . T e l é f o n o JH21 _ i L ^ ; Guanabacoa: Teléfono 1-8.'5074. 
M - 2 0 0 0 . La Cv- . es nueva y pue- En 215 pesos se alquila la espaciosa - - ^ 5 m 
1 * J L casa de la Calzada de Luvann IRQ A 1KI-, KErA^TO "NARANJITO " S E PAOA TfTIACn U A T n I "C Verse a todas horas. ^aSa ae la ^aizaua oe LUyano, IOS-A, JCJ alquila, y también se vende, el cha-
r A K A L U J U o U n ü l t L \ c 1732 8d-i 6 cuartos, 3 salas, 2 entradas, 2 ba- et ^1ila Rosa, situado en ia oaiie Fin-
r — e i 2o. piso, a la brisa, de' J mm.,™* « A W * * «««i.»^ ^ ^ . . . . . . . ^ . ^ a T ^ ^ . r J*. - k : ^ , ^ « « e 1. í ? / - . « S ^ . F P c ? . l i t a c i o n e s , baño y to 
la ca^San L¿*aro, 341, casi 
ua a Ma*ÓQ. moderno, 3 cuartos ^ 
de criados, 2 baños, sala recibidor fiía 
v comedor. Infonnan: Malecón, 6, 
altbs. A-6816. La llavi 
del frente. < & de Monte 49 y medio, frente al Y E D A D O ^ A L Q U Z L O U N P I S O A L T O , ¿ - ^ y - g ^ n t a m a S ó r P ^ e é n t r T e ^ 
0 m Lampo de Marte; excelente para ga- cuartos, comedor y cuarto de criado. 920 metros de superficie, sm tener co- *•!? 
Juan Santana Mar t ín . Z o t e r a 83. T - ] 89 ofjc¡Ilas> e$pléndido$ 
tetono A - ^ 5 1 . • departamentos; lugar céntrico. Nota-
Obrapía , 94, 96 y 98, a dos cuadras r ía Licenciado Pruna La t t é . 
del Parque Central, se alquilan h e r - , - ^ l i -
mosas y frescas habitaciones, con la-l PALACIO TORREGROSA 
vabos de agua corriente, luz, limpieza Habitaciones con o sin muebles. De-
e tcé te ra , A oficinas y hombres solos, parlamentos para' oficinas. Luz toda 
Moralidad. Informa el portero y por la noche. Compostela, 65. Hay as-
el teléfono F-4043. i censor. 
8348 4 mar — — ; , 
L Q U I L O U N A S A L A Y U N C U A R T O , ENquPn? Ac^Ta ^ e affillan^un^ena?: Juntos, precio módico. Aguila. 3 3 7 . ^ ^ ^ ? ^ A 
altos 
8467 6 m la calle, con toda asistencia. 8077 8 m 
H O T E L " E L CRISOL' 
12 mar 
Llave en 1^ (.ouega. Informes: Dolores, 
59, entre Tone v Santa Irene. Teléfo-
, , no 1-3209. 
.  lla e en la bodega Se alquila el primer piso de la Calza- 8134 4 m 
4 m 
U N A N A V E 
Se alquila una nave de moderna cons-
rreno mide mil quinientos metros, con 
rauebós árboles frutales; agua en abun-
dancia. Tiene garaje por si sé necesi-
- .v?. Puede verso a toda hora y tratar 
n la misma casa. 
5 m 
8445 " '^  a  m ne; i i nai 
CÉ A L Q U I L A U N L O O A L T ^ T E B I O » . bínete o clínica dental, por ser el si- núm 
nnra uluiacín o induptrui no peligro- , . i , • »» » 11 J-, 
si de uños 60 metros cuadrados. Agua- t ío mas concurrido de la Habana y es- _ i ü 
 
Informan: Obrapía, 98. 
ero 1. 
04 
Departamento, i b'mnas en el centro. 
I de Enamorados, 12. 
Informan: Calle 
9 m 8010 
H A B I T A C I O N E S 
P 
£acénJlo e l t a m f c i m T e n t o r ^ r M ^ sois s m z ^ taciones con baño y otra pequeña con, b r i ? t ^ 'baflles 
Amargura y de Aguacate a Bernaza. In- A V I S O : P A R A E L COMERCIO S E D A R(ARW:^ InA^nAi**** « 1 
forman en San Rafael. 125- J \ una casa grande, con cuatro años GerviClO independiente, pantry y CO 
•S438 >JLÍ2_ de contrato, punto inmejorable, en la cina Con calentador. Altos: sa'eta. bí 
ALQUILAN LOS BAJOS Y LOS AL-
os de la casa calle Santa Ana, en-1 
Rosa Enríquez y Cueto, con sala, 
3 cuartos, comedor, baño, cocl-
gas, en 90 pesos. Informan: Fá-
' es 
H A B A N A 
V m-rTd" CARITA D E SALA, C O M E - cane oanano. Regalía pequeña. Infor- , ,. . , . ' ' , , . . ' „ , 
dor v •' cimrtos eh San Nicólfts, 187, man en la casa Alonso, Galiano, número blioteca, gabinete y Cuatro habltaClO-'So alquilan 10 i 
? & n I * n S S S Í r t & » h T ^ n * . b Bo. c r i a d . . y garag. do . ^ S O T S 
Q B A L Q U I L A N , E N J O V E L L A R , 45, E N - maquinas, r a r a tennis, esquina de rrai-
O tre L y M, Junto a la Universidad, íp. fnfnrmnn e>.n Aoiiinr W To1¿fnnn« apartamentos altos para familias. Re- l e ' lnronnan en AgUiar, ^5 . I CielonoS 
P A R A A L M A C E N E S 
EN FAMILIA PRIVADA, SE ALQUI-la una habitación amueblada, muy 
ventilada, casa moderna, solo a caba-
lleros; se piden y dan referencias. Ofi-
cios, 16, entrada por Lamparilla. 
8530 10 m 
SE A L Q U I L A U N A HERMOSA H A B I -tación, amue'blada, en casa de una. 
familia de reconocida moralidad; 1 se 
exigen referencias; único inquilino. In - De Brafia, Hermano y Vivero. Todas las 
forman: Oqutndo, 3. bajos, esquina a habitaciones con servicio privado y agua 
San Lázaro. caliente. Eealtad, 102; y San Rafael. Te-
8473 5 m i léfono A-91ü8. 
—•—', 01SO 22 m 
XT N A H A B I T A C I O N C O N B A L C O N A L ) Parque, 40 pesos, con o sin mue-
' bles. Una cc|nida 60 centavos, un mes, 
¡ 30 pesos. Aguiar, 72, altos. 
¡ 8148 4 mar_^ 
SE ALQUILA UNA HABITACION amueblada en el punto más céntrico 
de la ciudad. Pasan todos os tranvías 
y cerca de todos jos paseos, en Ga-
liano, número 40. 
8173 4 mar 
CASA DE HUESPEDES. HABITACIO-nes frescas, pisos de mármol, bal-
cón a la calle, con o sin muebles, a se-
ñoras o matrimonio; se da muy buena 
comida. Cuba, 140, esquina a la Iglesia 
de la Merced; se dan y piden referen-
cias. Teléfono A-5755 
8027 6 mz. 
H O T E L G L O R I A C U B A N A 
H O T E L F R A N C I A 
Gran cnsa de familia. Teniente Rey nú-
mero 15, bajo la misma dirección desde 
hace 36 años. Comidas sin horas fijas. 





naves de 10 metros fren- Ti1* GALIANO, 18, BAJOS, CASA DE Monserrate, 2, altos. Teléfono A-3463 9asa recomendada por varios Consula-
la Dul- fri tamilia, se alquila una hermosa ha-, HOSPEDAJE ESPl 
6 m 
S E n ^ ^ I L e n ?aASctl le^™1 ; iar ía® c í é n T o n s t r u ^ A-2750 y A-2814: 
e ^ t f e ^ p o T t e l t ? % ¿ i S ? p % ¿ £ & ^ ^ 0 * ^ * ^ r ^ ^ 7853 
3toy. 
0898 
ta dé fondo, en Agua 






a persona da mo-
ESPECIAL PARA L A S 
FAMILIAS, ETC. 
Lugar más céntrico y fresco de la Ha-
bana, en la primera cuadra del Parque 
dos. 
8059 6 m 
N U E V O EDIFICIO P A R A H O T E L 
ja, pa.-a almacén y doa pisos altos, Jun 
to o separadambnte; para más infor-
mes dirigirs» a su duefio en Benjume-
da y Subirana, fábrica de licores. Te-
lóíono M-1535. 
8211 0 mz. 
QE DKSFA^ALQUILAR UN PEQUESO 
O establecimiento o parte de uno ya 
otiv ado, en calle céntrica. Suárez, 5. 
8210 / 6 mz. 
SE ALQUILA EN OQÜENDO. 7, DOS hermosos y espléndido» altos aca-
bados de fabricar, propios para un ho-
tel o casa de huéspedes con todos los 
adelantos modernos; la llave e infor-
mes en Oquendo, 5, bajos. 
^8207 0 mz. 
S*"~E ALQUILA UNA ACCESORIA. EN la Calzada de Infanta, 44; reúne 
coiuliciones para una familia corta o 
para cualquier giro comercial. Infor-
uian en la bodega. 
J¡224 9 mz. 
QE ALQUILAN LOS ALTOS ACABA-
^ (los de pintar, de Sun Lázaro, 69, 
entre Industria y Crespo, con sala, re 
4 mar 
S E ALQUILA B O N I T O cha-
comedor, cuatro cuartos^ baño moderno, 
cuarto y servicio de criados, cocina do f T^OADO 
d'ante11181*1*01011 eléctrioa' agua abun- p let, calle C y 27, jardín portal, recibí- criados, gana 130 pesos. "Informan en la f o T m í í n ^ n ^ W e g a Z * C ' a ñ t i g í o ; 
7o7ó . A „ \ 'LOV' sala' saleta, saleta de comer, co- misma. , Progreso v O'Reillv 
* m ' ciña, ptnary en el bajo, cuatro habita- 8070 5 m mx) ^ ^ y -
A \ r r M m 4 n c c r o i O A ^ r t ' n QE A L Q U I L A U N A H A B I T A C I Ó N " E N í f n t r ^ ^ ^^^L?0161 TRAy- c » - i A - i i t n A V E N I D A DE SERRANO, n ú m . 6 ^ luagar céntrico, con lavabo, agua co- V Í A E N L A P U E R T A Se a lqui la , en A g u i l a , 1 1 9 , entre _ , ., . _ J . rriente y luz eléctrica, en casa de fami- ^ So ofrecen magnificas Habitaciones r n I ^ C l> f i A I I 
Se alquila, con sala, 7 cuartos, con la- i ia 'de 'moraUdaTrtíéne^a 'ue ser a hom- f>epartamentos a las {arallias v Persp- San J o s é Y San Rafael . COn 47 Ha-
vaJbos. hall, comedor al fondo, baño com- bres solos, si sé desea también se les nas de estricta moralidad, con balcón 77 j . " ' . * . " 
P R A D O , 93-B, SE ALQUILA EL I-ISO y ^ t o Á o ^ 
r principal, propio para casa de bués- í r ^ * t l ^ ci-?ados con 
pedes, con 21 habitaciones, con 10 cuar- ^ ^ n / n t c Informan en " 
tos de baño, completos y en todos los ^ o r a viuda de López, 
cuartos lavabos de agua corriente, co- bei10on,;a vluaa ae 4 mar 
medor. cocina, instalación eléctrica y 
de gas, entrada por Pasaje, 
frente a Prado, 3 habltac 
man en la misma y en el te 
BELASCOAIN, I sTsE AÜQUILA ES-ta casa, que tiene 60̂  metros cua- f^„X AJ37M 
drados, tres plantas, 39 habitaciones y ,1 7^1 4 m 
servicios; se admiten proposiciones "or j . 
toda o por les bajos, independientes, f l I C n A n A C U A l V T 
para est.aDlecimiento y los pisos altos.; VE.UAUU, V , n A L E l 
para casas de huéspedes. Informan: Te-
léfono r-2134. 
pleto, 3 patios, cocina y servicios de puede dar comida por precio módico. In- a la calle. 
entre Setenta habitaciones con lavabo da 
agua corriente. 
85G9 « mz 1 l'años y Duchas c ^írua fría y ca-
—— ' líente. 
PRECIOS MODICOS, con dasayuno. ca-
EspaSola. n' servido^ndl- En Je8ÚS del Monte, a una cuadra ]?>«' C A M P A N A R I O , m , S E A L Q U I L A n servicio inde- 1 M i ' I - J 1 ^ una habitación propia para hombre 
23, esquina Dos. j ¿ e la Calsada, alquilo esplendidos a l ' , soio_:_con o sin mudbies. 
tos, acabados de fabricar y sin estre 
cadero. 
8 mz. 
TT'L P R A D O , G R A N C A S A D E H U E S - 1 
magnífico a^artamen-1 
paseo y otra habitación;! 
esmerado trato y mo-! 
altos, esquina a Tro-j 
ma y comida a la Cubar»'. 
P r o p i e t a r i o ; 
N 0 R B E R T 0 I R I B A R R E N 
7722 27 m 
H O T E L C A L I F O R N I A 
bitaciones, con b a ñ o , i n s t a l a c i ó n 
para t e l é f o n o , t o m a corrientes y 
luz, u n depar tamento para b a ú l e s , 
tres hermosos h a l l y una terraza . 
A m p l i o s a l ó n pa ra restaurant, con 
4 3 0 metros cuadrados. (E levador 
O t t i s ) . 
7906 6 mar 
V E D A D O 
T T E D A D O : SE A L Q U I L A C A S A 
SE ALQUILA LA CASA EKAMORA- _ / , ' „ „" ^ r7T ,T„ . tuado en lo más céntrico de la ciudad dos esquina Serrano, portal, dos ca- C^AN LA/ARO, 231, ALTOS, ALQUILA- Muy cómodo para familias, cuenta con 
lies cómoda cielos rasos, bafio, chi- ^ se hermosa habitación, a calle, y otra muy buenos departamentos a la calle y 
ca."' En la misma informan: de 8 a pequeña en azotea, solo a persona, mo- habitaciones desde $0.60, $0.75, ?1.50 y 
TI entre 4 v 6 oon vestíbulo 4 10 a m solamente. 1 rales, calle todos los tranvías, Ibuenos $2.00. Baños, luz eléctrica- y telefono. Pre-
U. entre 4 y. b, con vestiBuio,»iua m. soiamcnw. ^ m j servidos, luz, teléfono, Havín. icios especiales para los huéspedes es-
_ 1 : i 8556 7 m | tables. / 
Y 
'Cuarteles, 4, esquina a Aguiar. Teléfono, 
T mz. . A-5032. Evste gran hotel se encuentra ei- ¡ Q E A L Q U I L A N D O S H A B I T A C I O N E S , 
con lavabo de agua corriente, luu, 
muebles, servicio de criado y próxima 
a desocuparse, una con las mismas co-
modidades y vista a la calle. San Láza-
ro, 75, segundo piso. 
7822 5 m 
L O S H E R M O S O S 
cibidor, -5 grandes habitaciones, Baleta ̂  v derna, sala, saleta, cinco cuartos 
de comer al fondo y baño en el traspa-, grandes,, uno chieb. comedir, baño gran 
t'O, cocina y un cuarto para criados, de. coc:' 
Alquilo 
sala, biblioteca, comedor, cenador, toi 
let; altos, recibidor, cuatro cuartos, dos 
clasets y baño, tros_ cuartos de criados g E ALQUILAN 
^ S r , J e f ede l 'MonT^nfo rmaren l ^misma ' Ventilada, sin nviebles, COU ventana bTaller. 
_L- —- • ¡ 8116 6 m „. , i _ ; _ j j ; Q; ̂  „ luz toda la noche. Precios módicos. Agua 
* a r a s ! : J ^ Ia -sa^san^in- Hombre ^ ^ ^ ^ ^ S ^ 1 ^ | S P ^ ^ ? . ^ Í ^ 
7593 
cina de gas y calentador, dos cua 
y entrada independiente. Si es cara y 
tfenn°b "̂̂ -y'"ser-VÍL'5-os para 103 mlsmo?''i íi,i,..--<;r-rla^-" y H.?3,1-3 '̂ Informes en 
"ene mstanlación de gas y electricidad 
*-élm* e informes en los bajos. 
[- V e d a d o : Se a lqui la la espaciosa| Grai | local ra café y En s| sucia> no me ia proponga. A . Quiro 
9 mz. 
TRASPASO U N A CASA 
.rirren^ sala' saleta y 4 cuartos 
1Kenta Íi0 PeB0S y s« trí 
ffr? i ^6 re5a'"a ?200. Informes: 
}Sfn13tófla en yunt(> céntrico. 
misma, calle 13. número 30, entre 10 casa ca11e B a ñ o s , 1 1 3 , entre H | mismo paradero de los t ranvías de ga. Lista Correos, Habana. 
8532 18 m y 13. La l lave e i n fo rmes : Ban- ! Santos Suárez, reparto Mendoza, V r 8604 6 m 
H O T E L P A L A C I O COLON 
Manuel Rodríguez Fllloy, propietario, 
Y ^ S ó a r l V S á ^ T e i ^ f . co de C a n a d á . Departamentos, | bora, se alquila la esquina preparada g ^ ^ J N A H A B I T A C I Ó N A L - • Teléfono D e ^ a r t a m ^ 
cate, 86, altos. 
7490 
se acaoara ae construir para el pri- „, . 1 r 1-7 ^ 




ños, sala, vestíbulo, living roon, come-
dor, pantry y dos cuartos criados, ga-l 
raje. Construcción de primera y mo-; 
derna. Informa: calle 13, número 30, en-
tre 10 y 12. 
8533, 18 m 
C 1065 ind 3 t 
EDIFICIO P A R A F A M I L I A S 
Próximo a terminarse en el mes do mar-
4 m tibulo, gran hall , comedor, emeo ha 
exclusivamente para café y lunch, al" la noche teléfono a caballero solo. Se limpias. Todas "on balcón a la cali? lfi% ^ ^ ^ • v w . . , ¿ L i e ' exicren referencias. Informan: Revillagi- eléctrica y timbre Baños de tMisa ca-
quiler económico y contrato. Intorman ge(¡l0> 15. M-9174. llent» y fría. Plan americano: i.inn eu-
.,_ D j - l - 7fi 8597 6 m repeo. Prado, 5L Habana. Cub ĵ. Un la 
CU KlCla, / 5 . ^ . , mejor localidad «««rfAd. \eaca y 
7744 
12 m i g B ALQUILAN D O S HABITACIONES, réal  
en casa particular, juntas o separa-
SE A L Q U I L A N A-SSOO de sala, zai o 
VICIO 
.- H - ^ ^ e n t o s 304 y ^ . ^ 4 ^ 




va y buena, seis habitaciones, sala^ ba-
Casa pera familias. Espléndidas habita* 
clones con toda asistencia. Zulueta, 30. 
esquina a Teniente Rey. Teléfono A-162.S. 
CONSULADO, 6 9 , A L T O S 
Se alquilan habitaciones amuebladas y 
• comida, casa de familia, entre Colón y 
j Trocadero. 
rios grandes salones, juntos o se- J188. : L_H1_ 
parados, propios paara sociedades En mGÍor cuadra de^ Empedrado se 
l a casa Eg ido , 10 , entre Co-
rrales y Apodaca , se a lqui lan va-
H O T E L R O M A 
Este Vierm^no y antiguo edificio ha silo 
completai-'iuta reformado. Hay en él 
departam -Í'ÍOS con baílos y demás ser-
vicios pri itrios. Toflas las bflbitaciones 
tienen lavabos de agua corriente. Su 
propietario. Joaq^'c Socarríis, ofrece a 
las familias estables, el hospedaje má'» 
serio, módico y cómodo d4 la Habana. 
Teléfono: A-926S. Hotel Roma: A-ISSO. 
Quinta Avenida. Cable » Telégrafo "Ko-
motel." 
E L ORIENTE 
Dos departamentos unidos, con vista a la J rprrp,n f i n ^ e escntnvios rp- alquilan muy baratas, dos amplias ha-calle. También habitaciones para hombres oe recreo, ^meb, ebcriujuos, re - : -
o matrimonio. Directo su dueño: Malo-
ja. 98. Señor Frades Veranes. 
Ui2 10 m 
ños. etc. Informan: Teléfono 1-7158. Quin- -jnN E 3 I P E D R A D O , 31, S E ALQUILA ;„f^v»«o« 
, . ta Ofelia, La Lisa, la llave en la bodega i XLi una fresca y ventilada habitación, CamO i m o r m a n . 
i - , JESUS DEL M O N T E , V I B O R A Y 
L U Y A N O 
•. i ; «. j • j 1 bitaciones en casa particular. Informan 
presentaciones, etc. '.ntrada mde- en Emp8drado> £ piso lo>) h Ut-




hombre de moralidad. 
7 m 
C1301 ind. 15 t. 
IÑ LO M E J O R D E ' IrA VIBf/RA, LA-1 Q e ALQUILA ESPLENDIDAS HABITACIONES 
da. Teléfono M-1188. 
C 1603 ind-26 f 
Í?N SUAREZ, NUMERO 3, SE ALQCf-l i lan habitaciones amuebladas, muy 
mómodas. Sin niños.< 
4̂37 9 mar 
NECESITO 
B alquila, con o sin musbl 
un garaje, en casa par- 50 esquina a 
ticular del Vedado, para guardar una casa r ^ )aiXá\ncsy 2 porta-
o dos máquinas de familia residente • haU 4 ijabxiaciones a la 
también en el Vedado. ^ o m a n : 1 . r ; , , : ^ ^ 2 a l a derecha, comedor 
Se alquüa una nave de seiscientos cm- ^ 0 ^ y ^ Se pUede — T x 
cuenta metros superficiales aproxima- Pe5 fofona&n en la misma: Teleto-j c E A I J U U I L A I 
¿amenté, situada en l a calle Je Santo » - - g 
dornas, entre la de Subirana y Arbol no r 
Seco. Inf-»—--
UNA H A B I T A C I O N ' , 
fiador. Hote "Cuba Moderna 
SE A L Q U I L A C A S A M O O E R N A OONS- g cambian' referencias. Informan en"ía; trf t r aminn« TeUfnnn T ñ A l M tmcdón, compuesta de fala come cal,e Lcaltad> númerb 12. bajos. tro l á m i n o s , leietono lyi-^ao^. señora extranjera. Unico inquilino. 
ízquserua y ¿ a la uerecna, COmeoon o ^ . . i , , ,,lorfnf, ^o. dor y tres habitaciones, ei 
5 ^ al f o n d o / b a ñ o completo, cocina, 2 ¡ S e ! a F ^ C ^ ^ f ^ C ' p l k ^ n ^ . 0 5 la llave 0 1 
e ^ J cuartos i servicio* L r r iad™. ^ J ^ A h ^ ^ ^ ^ l ^ I™ 
tres habitaciones, en Munici 
informes al SÍ96 5 mar 
B ms. 
SE ALQUILAN LOS HERMOSOS Y frescos altos de la casa Avenida de esquina a San Leonardo, Ri 
QE ALQUILA EN VILLEGAS, 74, UN 
O Departamento con balcón a la calle 
H O T E L I M P E R I A L 
Casa para familias. Se alquilan ventila-
sin niuos. 
850 
e.C(>. informan en la misma. 
?r?Pio 
S h » . frs 
T í A B A N 
lan 
Se alquilan los altos de C, número 
145, entre 15 y 17, compusstos de 
CASA Serrano 
de formes: 




saludable de la Habana. San Lázaro, 
501. Loma de la Universidad. Teléío-
H A B I T A C I O N P A - ' ro A-9446. Prop. Francisca C. González, 
o matrimonio sin 6769-70 4 m 
oralidad. Tiene luz 
6 mz. 
CON VISTA AL PASEO, SE ALQUI-lan dos magníficas habitaciones 
amuebladas Prado, Cú .altos, esquina 
a Trocadero. Comidas variadas, mora-
lidad y esmerada, limpieza. 
8219 6 mz. 
H o t e l " C H I C A G O ' 
Manrique 
Lastra, Salud, lonna. 12 mz. léfono A-8147, CERRO i DI H A B I T A C I O N E S 
Especial para familias. Estricta morali-
dad. Situado en el punto más fresco y 
más hermoso y céntrico de la Habana. 
Espléndidas habitaciones con balcón al 
en "San c M s t V ^ ^ A S A D E H U E S P E D E S , S E A L Q U I L A N 
en ban Cristóbal. ^ babitaciones bien amuebladas y fres- ^ luyz eIéctrica toda la noch^ ser-
n mar I cas' con comida; casa de moralidad, en vif.ios completos y esmerados. Espléndi-
1X1111 . Reina, 77 y <&. altos, entre San Meo- da comida, a gusto de los señores hués-
pedes. Precios económicos. Prado. 117. 
Teléfono A-7199. 
7243 23 m 
I L A B O N I T A Y V E N T I L A D A ' 
táción. en casa moderna. con A M I S T A D , 44, A L T O S , S E A L Q U I L A 
x \ . una habitación a hombres solos; no 
hay papel en la puerta. 
&40O 7 m 
8 mar 
"'—••«v^. ^spaso mi conlra to de UIia ^
ÍS , nueva, 
tan 6 - m U ~ comercia1' Le f a l - 1°. 
^yEDAIX 
comida, si se desea a ma-
ctlballeros de moralidad 
se solicita compañero de ba-
que sea formal. Acosta. 54. 
'na a Compostela. 
6 m SE ALQUILAN grandes 
pa un cómodo chalet, a la en 
trada del Vedado, calle Línea, con cinco 




M A T R I M O T \ o s 
Se alquila un hermoso chalet, acaba" " A C A B A D A D E C O N S T R U I R , S E I T - ^ ni0 sin niflos' en Sa? Joaciuí^ 
I O - TT1* G A L I A N O , 68, A L T O S , C A S A D E 
, 122. JLJ familia de moralidad, se ceden dos 
11 m - id :3 - la brisa y sombra. Tiene abajo: re 
VQU O añnc P~ AT-A/» Apartado, 311, 
Den . * "a2a $ 5 0 0 y ex i jo ^ -1897 ' 
pequeñís ima r e g a l í a ^ ñ n r I « , , .1 X T E D A D O : S E A L Q U I L A E L M O D E U N O - ik^ in , . :aia hall comedo 
fiO ToíoJ-M PJ» ! ¿5en0r LeZCa- V fresco y ventilado chalet. Linea e*- ClblÜOr, sala, nail , comeuo 
• ie jaai l !o , 5 3 . a l io* ;qmna a con todas i as comodidades mo- cocina, garaje, servicio de 
' i dernas. Teléfono F-H87. . r . . ' A 
\ T : — — — . e m ! 8313 o mar otro para familia, tres terrazas 
media cuadra del puente de Agua Diilce. hermosas haibitaciones amuebladas ele-
5 mz. gantemente, a matrimonio o persona so-
la. 
OBRAPIA Y | 8163 10 mar 
es grandes, " " — —• 
...uy ventnaaas y lujosamente amuebla- TPvEPARTAMENTOS CON BALCON A 
das, para hombres solos o matrimonios. • JLJ la callo, propios para bufetes de 
2 HABITACIONES, 
frescas, a personas ma-
yores, sin niños; en la misma se dan 
comidas. San José, 137, moderno, altos. 
8444 ^ 6 m _ 
LA PARISIEN. SAN RAFAEL, 14, en-tre Consulado e Industria, so alqui-
lan hermosas habitaciones con toda asis-
tencia a precios módicos. 
7341 4 mz. 
M i 
F O N D A S 
be cambian rete 10 m 
se aÍGuiia o se vende una nave 
jos, es casa nueva 
rencias. 
8412 6 m 
y escalera cuoieroa para ia azoica y uq x-» uc ucuuc p"» « • — r "~ 
* = Nopíun"6vecan^Vua,ioiUÍWra- V ^ A D O : SE A Ü Q U I L A U N H E B M O . otra terraza. Precio $300. Informan: la misma informan: Diana, 2 1 , entre habitaciones con toda asistencia. San 
fejy francisco Ortega ' lelétono > so piso alto, a la brisa, con todas T^Xf^ jQ f 5445 las comodidades. Teléfono ' A-2(t24. 
11 m 82i 8 m 
frente por 25 de fondo. En Casa moderna, huéspedes. Se alquilan 
habitaciones con toda asistencii 
Buenos Aires y Carvajal. ¡Nicolás, 71 . Teléfono M-1976. 
diclio local. Acudan a verlos los infere- A DMITO PENSIINISTAS, COMIDA ES-
sados. be exigen referencias. Hay telé- ü . pañola, casa particular. Misión? 17, 
. altor 
4 mar 
fonos y mucha limpieza 
8100 i altos.! 8021 13 m 
8212 6 m 
UGURAS, 38, ENTRE MONTE Y TE-U E A L Q U I L A U N A H A B I T A C I O N amue-
O blada, con luz eléctrica, es casa par- •*• nenfe, casa de cernida, admite aho-
tTcular, se da llavín. Calle Somerue- nanos a la mesa. Precio módico. Buena 
los. 13. ¡comida. 
7889 i m I 7852 4 m 
PAGINA DIECISEIS DIARIO DE LA MARINA iV^rzo 4 de 1921 AftOLXXXlX 
D E A N I M A L E S 
CABALLOS DE PASO DE 
KENTÜCKY 
.4'•abamos de recibir un cargamento átí caoaüos de paso de Kentucky, vein-te jacas y doce yeguas que vendemos muy baratas, de $350 a $500 cada una. También tenemos un semental de paso v un burro Idem y dos mulos camina-
Establo calle 25, número 7, entre Ma-rina e Infanta. 
JOSE CASTIELLO Y Ca 
TELEFONO A-4029 
O de llegar, 4 carros de pareja, 2 blei- ( L I N O T I P O S M O D E L O cletns volteo, "0 mulos de uso, de 7 y i j;e venden por necesitarse el local que media cuartas y 6 y media, todo esto ' ocupan para instalarse otros nuevos, doa lo damos barato. Jarro y Cuervo. Ata- Linotipos modelo 5, en perfecto estado rés y Marina, número 'ó, Jesú̂  del: ¿e conservación. Se dan baratos v buenas j Monte. i condiciones. Se pueden ver en la Impren-7084 ' . SO m ¡ ta La Prueba, Obrapía, 92, Habana. Vio-í toriano Alvarez y Compoñla. 
<r*' ¡ 7206 8 m.ar A «2.40 DOCENA. HUEVOS BE Ulnas de pura raza para cria, 
neiuos Light Brahmas (especiales), Ba-¡ .,rr.1.,»rA rtc lurimtlMADIA rred Plymputb Kocks, Khode Island VENTA DE MAQUINAKIA Red, Catalanas del Prat, White Wyan-1 ^_ . , 
dotte y Andaluzas Azules. Muy frescos. í] Tannu*» rlf HiflTO 35 DICS QC fertilidad garantizada, 20 centavos ca-j lanqUC QC mcrro, pica VJC 
cdrafaun"veintieas8 dg\iK^%sUemu5y Pim-1 diámetro por \2o pies de altura. 
f & ^ r & ^ c ^ ^ á caiza-' doble y treble remachado DUtt-
strapped, con planchuela de 1 
1 ¡4" en parte de abajo hasta 
518" en la parte arriba. Capacidad | 
900.000 galones. Listo p?»ra en' 
trega inmediata. National lAetl Co. 
Lonja, 441. Habana. 
da Aldabó, Los Pinos, Habana. 6 m XfENPO DOS CABAIJLOS DE M'JN-\ ta y tiro, 7 y media cuartas. Luz, 33, esquina Habana. 7777 _6 _m 
O F I C I A L 
(i2í>5 16 m 
República de Cuba.—Secretaría de lai Guerra y Marina Ejercito.—Habana, Febrero, cuatro de mil novecientos vein-te y uno El día cinco de Marzo pró-ximo, a las diez de la maüana, se ven-derftn en pública Subasta, por el pro-cedimiento de puja a la llana en el Departamento de Administraci<5ti del Ejército, en Suárez y Diaria, los si-guientes camiones: Tino marca GAR-FORD; uno marca JEFFERY; uno mar-ca MACK; uno marca PANHARD LE-VASSEUR. Se darán pormenores a quien lo solicite en el lugar antes dicho, to-dos los días hábiles José M. Coto, Ca-pitán del Ejórclto. C 1140 4d-5f 2d-3 m 
A G E N C I A S 
D E M U D A N Z A S 
"LA CRIOLLA" 
da MANUEL VAZQUEZ 
MUNICIPIO DE LA HABANA 
Departamento de Administración 
de Impuestos 
IMPUESTO SOBRE INDUSTRIA 
Y COMERCIO. 
Tercer Trimestre de Industrias T E -
G R A N ESTABLO DE RURKAS de LECHE i rífo«la* rnrrosnnndipnfA ai Fi<»rrí. Ŝe ha trasladado a Velftzqaez. número jriraaas COITesponaienie ai ILjerCl-25, a una cuadra de la Esquina de Te-1 « J - JA 1071) a 1Q71 Jas. Teléfono A-4S30. 1 CI0 ae lü£'V a ^ ¿ 1 . Burras criollas, todas del país, con Se hace saber a los contribuyentes servicio a domicilio o en el establo a to- por el concepto antes expresado que das horas del día y de la noche, pues pueden acudir a satisfacer sus respec-tengo un servicio especial de mensaje-1 tivas cuotas, sin recargo ajguno, a las ros en 'bicicleta para despachar las <5r-1 oficinas recaudadoras de éste Munici-denes en seguida que se reciben. I pío. Taquilla, número 6, situada en los 
Tengo sucursales en Jesús del Mon- i bajos de la casa de la Administracién te, en el Cerro, en el Vedado, calle A Municipal, Mercaderes y Obispo, todos y 17, y en Guanabacoa, calle Máximo Gómez, número 100, y en todos los ba-rrios de la Habana avisando al teléfo-no A-4S10, que serán servidos inmedia-tamente. 
C A N A R I O S TÍEÍ.GA8 Y H O L A N D K S E S , 
los días hábiles, desde el día lo. del entrante mes -de Marzo, al 30 del mis-mo mes, ambos días inclusive, durante las horas comprendidas de 8 a 11 y me-dia a. m. y de 1 y media a 3 p. m., i apercibidos de que si transcurrido el i citado plazo no hubieran satisfecho sus 
La Estrella y La Favorita 
SAy NICOLAS, 08. Tel. A-3976 y A-4208 
"EL COMBATE" 
Avenida de Italia, 110. Teléfono A-3900. Estas tres agencias, propiedad de Hlpfi-lito Suárez, ofrecen al público en ge-neral un servicio no mejorado por nin-guna otra agencia, disponiendo para ello de completo material da tracciOn y per-sonal idóneo. 
47035 26 9 
A R T E S Y O F I C I O S 
Y A G R U M 
C H A U M O N T 
Cara rápida 
y 
segura de Catarree 
fe) 
pecho y pul mona» 




J A R A B E D £ Y A G R U M A 
tfeulo 18 del Reglamento, en la cual se tratarán los particulares enumera-do.'; en el articulo 19 del mismo. 
El ibalance general, estados y com-probantes a que se contrae el número cuarto del artículo ir> estarán, desde esta fecha a la disposición de los seño-res accionistas que deseen examinarlos en el local de la Secretaría, Vapor nú-mero 5, de ocho a diez de la mañana. La Junta, de conformidad con lo pro-venido en el artículo 23 del Keglamen-to, se constituirá en primera convocato-ria, y serán válidos y obligatorios sus acuerdos cualquiera que sea el número 
de accionistas que concurran y el U 
acciones representadas 
Habana, febrero 28 % ^ k h L m í ^ 
J. 
C 1768 Cd-li 
SOCIEDAD MONTAÑESA DE 
BENEFICENCIA 
En cumplimiento de lo que dispone ol artículo 31 del Ueglamento, se citâ  a los señores socios, para la Junta de-neial que se celebrará el domingo, 0 
do Marzo próximo, r-n ol r • ' pomlmiitr- i,|t,t(, (j(>|"tro r] | t iv:i. p;ir:i .1 l.iciii,, ,|p vp.̂ gif > \ pezamlo ol acto h, uiv.'" y iíf-oVÍ a las cuatro de la t:ir,u,' 1 ^üifhA S. recuerda-por si «¿n aiV i' ' 'ino no puoden K-, . '"ma. I n.) sean, mayores de 18 atW10 O (I no llev-.i tr:-s meses, per \, y -IbílSl inscriptos en la Secie-hui êno. ^' Habana, -;> de Kebrero * ^ 
ue ity-,, 
VA Secretario-Con 
ARA LAS DA 
Juan A 
ca y administrativa de la Isla de Cu-ba, por Pedro José Imlbernó. $3. Los pedidos a: M. Ricoy, Obispo, 31 y me-dio, librería. 8127 • . 4 m 
" B R I L L A N T E N E G O C Í O 
Se le garantiza doblar su dinero en menos de un afio a quien corra con los gastos de impresión de una obra mo-
^ ™ } & d?, seguro éxito por su gran Jua¿' M¿rttoe¿.'Xeptuno.."81 
QUITA BARROS | 
Misterio se llama esta loción astrinjen-te, que los cura por completo, en las primeras aplicaciones de usarlo. Vale .$3, para el eampo , lo mando por $3.40. si su boticario o sedero no IÍJ tienen. 1 Pídalo en su depósito: Peluquería del Señoras, de Juan Martínez. Neptuno, 81. [ 
CIERRA POROS Y QUITA GRAJV0S> 
SAS DE LA CARA i Teñidos de pelo, del color que 
Misterio se llama esta loción astrin-1 . • nn. . «lAClC Jente, que con tanta rapidez les cierra | se deSCC, í-OIl la lintUfa JUjC.-los poros y les quita bu grasa, vale í?'*1-• r«i»T » » i Al campo lo ruando por S-ViO. si no lo t flINA CTiíe es la mCJOF. tiene su [boticario o sedero pídalo en su depósito: Peluquería de Señoras, de 
PELUQUERIA "JOSEFINA" 
AVENIDA DE ITALIA. 54. 
Masaje: 50 centavos. 
Manicure: 50 centavos. 
Arreglar las cejas: 50 centa* 
aplicación. Mfis detalles en la Redacción de<l8.te MARIO; de 2 a 3 de la tardo. 
zada 7G70 4o. del Título 4o. de la Vigente Ley de Impuestos. 
c„ _„__,„_ „_ R«ct#.« Habana. Febrero, 28 de 1021. 
be desea comprar un perro Boston ¡ (f ) M mA7 il6 vlUe!fl,Si 
BuII o Biiil Dog, que sea nuevo; no 
más de 4 meses. Teléfonos A"6849 y 
A-2468. 
lcalde Municipal. Nota: Se recomienda a los contribu-yentes acudan provistos fiel último re-cibo satisfecho para mayor facilidad en el iiago. 
C 177.3 5d-2 
M A O M N A R F A 
TALLER DE GRABADOS 
P. RODRIGUEZ 
Compostela, 64. Habana. 
(Entre Amargura y Tte. Rey) 
Placas grabadas en relieve y 
fondo oxidado. 
Placas grabadas con letra 
esmaltada. 
Troqueles, Medallas y fichas 
de todas clases. 
Marcas para envases. 
Punzones de acero. Latones 
calados y toda clase de tra' 
bajos artísticos y comercia-
P E R D I D A S 
AVISO: EL. DIA 2'l>E FEBREBO DE • aparecen aunque sean de muchos años 1021 se extravió el cheque número1 5* usted las crea incurables. Use un po-91237 contra el Banco Nacional de Cu- mo y "̂erft úst.ed la realidad. Vale tres 
QUITA PECAS 
Paño y manchas de la cara. Misterio se llama esta loción astrinjentc de ca-ra, es infalible, y con rapidez quita pe-cas, manchas y patío de su cara, éstas producidas por lo que sean, todas des 
Corts y rizado de pelo a aiños. 
C 1748 ?.ld-lo. 
les. 
C 1801 id-3 
P > E T ^ A T O S R A P I 1 
Se venden dos dinamos de 45 Kw., 
corriente directa, 220 volts acopla-
dos directamente a miquina de va-
por de cigüeñal central. Havana Ma-
rine Railways, IlUC. Apartado. 843. i Pa"01 y americano. Cuba.. 44, Rodríguez 
Ciudad I No confundirse con las fotografías cue-j 
SG2S o mz 
LV media telg), para identificación, mfts baratos, más rápidos y mejores que to-dos, pues el que los hace no es un aprendiz. Creyones. 11 por 20, con sn marco, desde seis pesos, llodrfguez, de-cano de las fotografías de la Habana. Primer fotógrafo de los consulados es 
JUAN MARTINEZ 
PELUQUERIA 
MANICURE: 60 CENTAVOS 
El arreglo y servicio es mejor y m<Vi 
completo que oioguna otra casa. En-
seño a Manse»ue. 
APüEGLO DE CEJAS: 50 CTS. 
BRILLANTINA MISTERIO 0 J t a J " f ¿ T ^ J ^ T cn iCuf? 
ÜERRA SETTER: SE HA EXTRAVIA-1 Ondula, suaviza, evita la caspa, orque-' ^ JmPlantO la moda del arrezo de X do en el Cerro, las seíías son blan- | tillas, da brillo y soltura al cabello, cejaí; per algo las Cijas arr̂ aiadaa ca y amarjlla, con pelo largo en el ra-i poniéndolo sedoso. Use un pomo. Vale' < u i i bo y caldas traseras, el que la entre- un peso. Mandarlo al interior $1.20. Bo-i â UI» P0Í ̂ 13133 V pebres de DilOs q.JC gue se 4 gratificado o diga donde es- " t¡1. Ksta circuladâ  Bazar Bl Progreso. Manzana de Gómez. SCSS 6 m 
OOT.ICITO FAMILIAS T C n ^ 
n tes, 'pie tengan registrad?^ grao maqui as de esoríĥ 0ra!3. fS?/ sor, planchas H.̂ .-t ri.as vemn ^ toda clase do aparatos mi a*dore8̂  elcctricos, en necesidad de \. ico«' l a iirooio converioional y a ep*fari0; También se hacen obras n- ^̂ ienc'J en genoral; no aneólos d© m„?ht*Si Melendi Rojas. Dolores A ^'«s ? 1-1600. 1 i8- Teiéfoí 
705S 
ir Mantones de Manila, peiñetaTT 
ja, mantillas españolas, pelucas r 
das clases y disfraces en een^i i 
alquila "Pilar", Aguila, 93 L'01 
Neptuno y San Miguel. TVUf 
M-9392. 1611 
pri cn for 
caí 
cn 40. ha mi 
:!102 
Iba, por la cantidad de $.'19-75, está cir-culado. La persona (pie se lo haya en-contrado puede devolverlo a la calle' Ko-drtguez, 111, Jesús del Monte. StíOl 6 m 
pesos, para el campo $3.40 Pídalo en las boticas y sederías, o en sn depó-sito: Peluqueíía do Juan Martínez. Nep-tuno, 81. 
Pérdida: Se ha extraviado, por Pra-
do, entre Dragones y el Parque Cen-
tral, una perrita color canela clara. 
ticas y sederías; o mejor en su depó-i e8tén ««» Aiíert>nrian nir an ¡ntio;»» 
sito: Neptuno, si. Peluquería. j "Lcn. 8C auerencian, por su mimií»-
E H A G O C A R G O D E H A C E R T O D A !ble Perfección a las otras que estén clase de ropa de señora voy a tomar medida y a probar. Som-
M y niños, | arregladas en otro sitio; se arreglas 
_ ar. bom- • i i 0 brerltos, repita de niños chicos. San SV5 ClOlor, con Crema QUí VO preoafO. Miguel, 200, bajos. Telófono M-3146. Sóln c<. arrA«lo« .-S^J.-
8434 12 m se arreg»an señora. 
OE VENDEN : 15 DOCENAS ^"coS"- RIZ0 PEí^MNENTE 
con ojos carmelita, que atiende por ^ f i l s ^ T o ! ^ ê efent̂ si mísmf perfección que 
cx)ndiciones. Puede verse entre 8 y lo, el mejor gabinete de bflleza ds Pa-
el nombre de "R ba." A la persona | 
que la entregue en Prado, 119, se 
le dará una buena gratificación. 
8322 4 ra 
PERDIDA: EN LA NOCHE DEL SAPA do 26 de febrero último se ha per-dido en el Gran Casino de la Playa, o en el trayecto de éste lugar al Hotel Sevilla, un reloj de señora de platino, pendiente de una cadena de igual me-tal. La persona que lo restituya o in-, forme sobre el mismo, será genersamen í te gratificada. Dirigirse a J. Torga, Amargura, 11. Teléfono A-3800. 
8482 5 mar 
/TANGA.: SE V K N D B U N A M A Q V I N A 
I vi completamente nuev, 
T - . ¡ v>--ii.>,ii;i,,iijjdiic. uucra de preparar 7.n-be Venden íUU iniUaS, maf.ítraS Patos. Se d  muy barata. Informan Mo-reno. 2i, Cerro. 
ATENCION: S E CAMRIA 17 NA J1K/. «•ladora dé concreto de 4 pies, por una de S 6 10, devolviendo la c'iferen-cla; entA nueva. Llamen al A-.̂ kiO; de 10 a 12 y de 5 a 7. Rodríguez. 
S424 
de arado; 100 vacas de leche, de 
15 a 25 ütros de leche diarios, 
tres razas diferentes; toros ccbüs 
y otras clases; cerdos de raza, pe-
rros de venado; caballos de Ken-
tucky, de paso; ponis para niños; 
caballos de coche; novillos flori-
danos para ceba, en gran canti» 
d?d, de tres a cinco años de edad: 
bueyes maestros ie arado y ca-
*reta. 
Vives, 151. Telefono A-b033 o una 
5 mar 
8 m 
vas. Aquí se ve el sol. 
8.144 
Perrito Lobo-policía, que se extravió 
el día 24 por la tarde, en los alrede-
dores de la calle Virtudes; se gratifi' 
I cará espléndidamente su devolución o 
5 mar informes en Obrapía, 90. Casa Ma-
0 J 0 , O J O , P R O P I E T A R I O S ! 
Comején. El único que garantiza la com-pleta extirpación de tan dañino insec-to. Contando con el mejor procedimien-to y gran prfictica. Recibe avisos: Nep-tuno, 28. Ramón Pinol, Jesús del Monte, número 534. 6237 16 m 
Va 
L I B R O S E I M P R E S O S MA R T I L L O S A C T O M A T I C O S : S E ven-den dos nuevos para remachar con 
£ APíl,̂ toC,IaVr2r1̂ n nmAd̂  Üerva- TXTERESANTE: SE VENDE CN DIO-sio, .,o-A, altos. Telefono A-SoOO. Jcionario BnctcIopédiCo Hispano Ame-
r97l 
^OMPRESOR DE AIKE: 
ispar ricano, de 28 tomos, liijosamánte cnciia dernado y completamente nuevo, con un eleírante armario construido expr -J uno de CXO, con un motor "Novo,' , 
de 10 caballos, jiara gasolina o luz brt- íPrecio en buenas condiciones. Vpor leAet-ante. Gervasio, A-S500 35-A, altos. Teléfono 
pie ,ausentarse su dueño. Informes: Te-lefono M-o3S7. Aguiar, 58. Juan Edreira. S710 7 m 
7it7í 
S E V E N D E completamente nueva. Uerva-, altos. Telefono A-SÜ00. 
/COMPRE DIRECTAMENTE: EE DIREC-
torio de Asentes, consta de 94 
mn. 
S006-07 
E M P R E S A S Y 
S O C I E D A D E S 
M E R C A N T I L E S 
por la mañiana, oficina, 404. Muralla, número 98. 8470 5 m 
OIGA, MIRE 
Si su cocina de gas tizna, ha-
ce explosiones, tiene agua 
en las cañerías o no tiene 
gas, llame al 1-2080 o al 
1-2611. Mecánico Pochet. 
AZOGADO ALEMAN 
Diez afíos garantía. Qufmlro alemí-veinte años de experiencia se n i mete a dejarle sus espelps nuevf e51'0' muy manchados que estén. Prenn= ^ bajos que nadie. La rarís-Veneeií» ^ pro y vendo y cambio lunas v t'^^ Tenerife, 2. Telefono A-GTOO Pe)0 
4S5,I 10 „, 
T.>ORDA.MOS: RELIEVES V 0CAsíT> 13 tados fantasía; soutache d* • z milfmotrus; arabescos; f'eJ'í00 •tes ornamentales, desde n,̂ ' nta centavos vara'. Calado iVól,1 ancho y estrecho. Plisamos rio!' 
a die l í c - ú J1®y filet  ,ue,a trei"" dlllo cinco a ochenta centavos vara BofñíT" de todas formas y tamaños, desdp -m ' 50 docena. Academia "A C M E" vB n0̂  6?-.i)aJOK' entre A8iila y GalfJ 
de Ba Co cta 
4 so po : pe 
•IHMIIIIIIWIIHHHWIIII 
EL PROGRESO 
Sociedad Anónima de Lavado y 
Planchado al Vapor y Protección 
Mutua 
SECRETARIA 
Por acuerdo del Consejo de Adminis-tración, tengo el honor de citar a los Sefiorae Accionistas para el día fi de Mar-zo próximo, a las tres y media de la tarde, en el local de la Empresa, Va-por, 5, paran celebrar sesión extraordi-
Gas, cocina o calentadores, toda cla-
se de aparatos de calefacción, lim-
pieza y arreglo; extracciones de agua 
y fuerza de fluido. Llame al Telé-
fono 1-1064 y le atenderé en el acto. 
Franp Fernández. Rosa Enríquez, 85, 
Luyanó. 
S29S (5 m 
rís: d gabinete de b lleza de esta c
sa es e! mejor de Cuba. En su toca-
dor use los productos misterio; nada 
mejor 
PQAR. RIZANDO, NIÑOS, 
con verdadera perfección y por pe-
luqueros expertos: es el mejor salón 
de niños en Cuba. 
LAVAR LA CABEZA: 50 CTS. 
con aparatos modernos v «ilíones gp 
garantía un año, dura 2 y 3, pueda 
lavarse la cabeza todos ios días. 
\ Estucar y tintar la cara y brazos, 
¡SI, con los productos de belleza mis-
, ratorios y reclinaíbriol. 
MASAJE: 50 Y 60 CENTAVOS 
El masaje es lá hermosura de la 
mujer, pû s hace desaparecer ísts arru-
gas, barros, espinillas, manchas 7 
(rra«a* df> la rara F«ta raca »í I tualmente inofensivos y permanentes,«« 
grasas ae ia cara, esta casa tiene ti-, garantía del buen resultado, tulo facultativo y es la que mejor da Sn8 Pe,aca!, y postizos, con rayas M. 1 • tárales de ultima creación francesa, 101 los masajes y se garantizan. 
PELUCAS. MOÑOS Y TRENZAS 
Son el cieníc por ciento más bara-
tas y mejores modelos, por ser las me-
jores imitadas al natural; se refor-
man también las usadas, poniéndoiai ¡ 
N U E V A P E L U Q U E R I A 
Para señoras y niños i 
La casa que corta y rüa el pelo a !« niños con más esmero y trato carllie* es la de 
M A D A M E G I L 
(Recién llegada de Parffc, Hace la Decoloración y tinte «e IM cabellos con productos vegetales TIN 
\|fOTOK M O N O F A S I C O , 3 iT 1 y, H. r. S K vende uno, casi nuevo. para co-¡ rrientes 110 y 220, garantizado su fim-«•ionamiento, debe acudirse pronto, pues | e.stan muy escasos en plaza. Informes I en líevillagigedo. 70, bajos, horas pre-•| feriblcs ,de 5 a 8 p. ra. I S216 4 mz. 
7 m iP^nas con mfls de doscientas direcelo-! naria y tratar de la emisión de accio-¿ ¡ü .'nes de manufactureros y comerciante--? nes hasta la suma de CIENTO VEIN-
L. BLUM 
Recibí hoy: 
50 vacas Holstein y jersey, fie 15 
a ?í) ütros. 
IÜ toros Holstein, 20 toros y v». 
cas "Cebú," raza pura. 
100 muías maestras y caballos de 
Kentucky, de monta. 
Vende más barato que otras casas 
Cada seuiana llegan nuevas •eme-
sa>. 
VIVES. 149. fei. A 81?2. 
MOTOR DE PETROLEO 
CRUDO "MUNCIE," DE 
30-35 H. P. 
completo con compresor, po-
lea de fricción, etc., de muy 
poco uso. Informan: Lam-
parilla, 21. 
al por mayor de E. ü. Un ejemplar SO centavos. Profesor.A Morales, J312 Car-penter, St., Philadelphia, Pa. 14 m _ 
LIBROS BARATOS 
Cinco libros de masonería diferentes por un pe«»o. J.a Brujeríía y los brujos de Cuba, 20 centavos Arte de averi-guar el porvenir por sí mismo. '.',0 cen-tavos. La Cartera Comercial riue con-tiene toda elase de sueldos, alquileres y Jornales ajustados y uiucbas otras cosas útiles, 00 centavos. Programa de preparatoria que indica lo que hav que estudiar para ingresar en el Instituto. 40 centavos. Semblanzas contemporáneas. 
TICINCO MIL PESOS en moneda ofi cial y elevar el valor do éstas a CIN-CO PESOS cada UNA a fin de canjear-las por los títulos antiguos. Habana, Febrero 28 de 1ít21. J. M. CABBaLLEIKA. C 1893 4d-3 
IMPORTANTE 
Se limpian y hacen reparaciones a do-micilio, de- cocinas de gas, estufinas y _ i j„. „ . calentadores de todas piases: también a Ia moaa, no compre en ninguna se hacen instalaciones eléctricas así como de agua, con gran esmero y mó-dicos precios. Fernando Gutiérrez. Cuba, 48. Teléfono A-4907. S218 16 m 
A LA MUJER LABORIOSA 
COMPAÑIA DE JARCIA DE MA-
TANZAS 
(Matanzas Cordage Company) 
AVISO 
Máquinas Singer. Agentes: Tlodríguez Arias. S£> enseña a" bordar gratis com-prándonu; alguna máquina nueva, sin auuiientar. el precio, al contado o a plazos. Compro las usadas, las arreglo, alquilo y cambio por las nuevas. Avl-sénme por el Teléfono M-1004. Angeles, i número 11, esquina a Estrella, Joyería ĵse el Diamante. Si me ordena iré a su | . 
casa. ^ colores y toaos garantizados. Hay iei-
31 m 
¿CONOCE USTED AL MECANICO 
VARELA? 
Por la presente se anuncia a los se- V13016 £ tc!«ono F-5262. o deje su or-fíores accionistas de la Compañía de I clen la calle G, numero 1, entre Qi*n-le atenderá en limpia su cocina todos súa apara-la tiene personal caro. 
C 1774 8d-2 
Arte de hacerse rico 10 centavos Cu- „ 
^ ^ ^ U ^ s . ^ S ^ Í ^ . A ^ p S : Habana, ^rero 28 1.21 
¡fas. diferentes, $1. Magia negra con A- S- DE B Secíetái^f 
C 1817 3d-2 
El . PROGRESO 
( ̂ AIXrNAS I>R FURA RAZA. CRtAR-
. Tenemos 
más disposiciones publicadas en 1878] « • i i » , . i ¥ i 
Q E V K N D K : R O M HA T R U ' I . E , D O H L E entre las que figuran las referentes i I Sociedad AROIlima OC Lavado V O engrano, para corfea, entrada y sa-ila abolición- de la esclavitud. $4. 0t.. j * lida 3 112''. Havana Machine Works Co. I denes militares y demás Cristina, 12. / | publicadas por, el go'bier: 
en 1899. un tomo $2. La Educaciém 'de I 
GAS 
Limpie o arregle su cocina o ca 
lentador, economizará un 50 por 
incomparables. Peinados artísticos de todos eatlloí para casamientos, teatros, "soirftes «t bals poudrés". Expertas manueures. Arreglo ié ojos y cejas. Schampolhgs. Cuidados del cuero cabelludo y pieza del cutis por medio de fomí»-clones y masajes estbétiques, manuaiM y vibratorios, con los cuales, Madams Gil, obtiene maravillosos resultadoi ONDULACION PERMANENTE En breve quedarin Instalados*-loí. nuevos aparatos franceses de Derfecdfln definitiva, para la ondulaciCn Mareai permanente. 
VILLEGAS, 54, f \ 
entre Obispo y Obrapía. 
TELEFONO A.6977- i 
VINAGRILLO MiSTEFJO | 
PARA SUS CANAS j Para pintar los labios, cara y ni» 
Use la Mixtura d? "Misterio," 151 Extracto legítíme ¿4 fresas. 
Es un rocanto Vegelál. d color qvui 
tuches de un peso y dos: también te I da - 'ü% iabios; última prcparacióa.j 
ñimos o la aplicamos CK los espíen- ide ''{, 0!«ncia en la química modenu.i 
rlidos gabinetes de *.sta casa. Tam-1 Va,e ^ ^ntavos. Se vende en Agen-
bien la hay progresiva, que cuesta ] cias' ^^a^35- Sederías y en su d* 
$3.00; ésta se aplica a! pelo CCMI (a ínsito: Peluquera de Señoras. « 
mano; ninguna mancha, j Jnan Martínez, Neptuno. 81. leleto" 
PELUQUERIA DE J. MARTIHEZ i no A-5039. ; 
NEPTUNO, 81. Tel. A-503». 
41867 31 d 
parte sin antes ver los modelos y pre-
cios de esta casa. Mando pedidos de 
todo el campo. Manden sello para la 
contestación. 
Esmalt« "Misterio" para dar brillo ¡ 
a las un*? de mejor calidad y más i 
duradero, Precio: 50 centavos. 
QUITAR ORQUETílLAS: 60 CTS. : 
Et le Í30 la de pe ra to pa br 8 




jCa,R\'AVAr.! Tenemos pclncas eipí-
Plegamos sayas y vuelos. Hacemos'el!lle3 ^rn ^ ^ T 5 ™ ™ ^ , , i i-ii i • £ . ('•poca, caprichosos y de última moas, dobladillo de ojo y festón, forramos 
dez. Teléfono A-6547. Rosa En-
•no^i^^ventori^an^aáo al vapor y Protección j ríquez, 85, Luyanó. 
(botones, todo en el momento y se re-100 de gas Trabajos de e l e c t n - í ^ ^ trabajos a toda8 partes cn 
esdad de todas clases. R. Fernán- ei raismo día. José M. Corbato. E! 
siete variedades uno vendeinos  lo-lQK VENDE: LAVADOR DK MANGA-1 la Mujer, .'! touiô  ¿ranrtes, con ifimi-tes o sueltas. Preciosols tipos de po- ^ neso ("LOÍ? Washer'") eje I S ^ I O pies, i ñas en colores, $10. Diccionario etimo-nedoras. Vea las pralllnas de otras gran- Havana Machine Works Co. Cristina. | lógico de la lengua castellana, 5 to-
Mutua. 7721 5 m 
SECRETARIA 
$20. The Centtiry D'lctlbn'ary, 10 i Por acuerdo del Consejo de Adminis-$20. Historia de" Yucatán, 4 to- tración, tengo el honor de citar us-
jas y después visítenos fie vend'emos i 1*. Irnos. "gallinas que están poniendo"' y de le- vol gTtinias ra7,«.«. Ueimtiino«; gallinas porlQE VENDE: D I N A M O , CROCKER-lmo . exprcso_. al interior. Granja Avícola Am- i O U'heeler. G t¡2 K. W., 125 Volts, co- Cuba "y I>nerto Rico, celebradas'en "Ma-i a lasados de la tarde, en el local de ia paro, calzada Aldabó. Los Pinos. Ha- ' críente directa. Havana Machine Works ¡drid ¡¡or los representantes de ambas Empresa, Vapor, nómero 5, para cele-CAO- \ Co. Cristina, 12. ¡Islas en 1866 y 07. con un prólogo <le brar la' primera parte de la Junta Ge-0 C m S!2«9 11 m un emigrado cubano, $5. Guía geográfi-' neral ordinaria, a que se refiere el ar-
SOMBREROS DE LUTO 
Por no tener donde exhibirlos, se de-tallan sombreros de crespón, acabados de recibir de París, al precio de costo, uno solo o toda la partida. Calle Ger-vasio, KIO-A. bajos, entre Reina y Sa-lud. Teléfono M-414C. 
74S4 26 m 
Chalet, Neptuno, 44. 
7094-05 8 m 
DOBLADILLO DE OJO. 
Plises y acordeones de todos 
los anchos. Se forran boton«s. 'lodo en el acto y garantizado el trabajo. Je-sús del Monte, 4(50, entre Concepción y San Francisco, frente a La Viña. He reciben trabaios del interior y se re-initen en 24 horas. 457.1 4 m 
época, caprL„ 
Contair.os con buenos peluqueros T 
biles peinadoras. Venga a la "Pelaiin»' 
ría PARISIEN" y quedará comP1̂ 0" 
; CARNAVAL!.;, Quién quiere lucir "?' 
jo en el Carnaval? ¡Con nuestra «nW* 
Margot se acabaron los viejos! La t»' 
tura Margot hace a todo el mundo t» 
joven. Ni mancha la piel, ni ensucia' 
ropa, ni delata a quien la usa. Po« 
pedirla en farmacias, perfuijierías v 
derlas y en su depósito 
"PELUQUERIA PARISIEN" 
Salud, 47, frente a la Iglesia de la Car idaí, 
C 1749 3ld-lo. 
ra y Venta de Fincas, Solares Yermos y Establecimientos 












C O M P R A S 
COMPRO UNA OASA MODERNA EN el barrio de Colón, acera de la bri-sa que tenga todas las comodidíidcs py-ra una familia cómoda. Preguntar por Ramón Alvarez, de 12 a 1, áolainonLC Aguila, 152, bodega, esquina a- eoruî  
1e8̂ 0 ••̂ •i?nar«-1 
C O M P R O P R O P I E D A D 
en la Habana y Cerro y Jesús del Mon-; te, que no pasen de 20.000 pesos cada, una, compro hasta 8, quiero invertir 1(0 mil pesos. Llamen al Telefono A-377o. Amistad, 136. Compro ¡i de a 7 a 8 mil esos. 
16 m | 
C O M P R A M O S C A S A S 
De 10.000 a 45.000 pesos, en todos los lugares; si es posible en el barrio de Colón, planta 'baja, con zaguán. Infor-man : Prado, 64. De 9 a 11 y do 3 a 5. J Martínez y Compañía. 7703 / 12 mar 
COMPRO CASAS 




do 12 a 9. Ma-
10 m 
\̂rENDO -i C A S A S EV D'REILLV, DOS • V en Linca; dos en la Víbora; una en i ¡Santa Clara; y una en Santa Irene, 44,' , en íSS.iKK); y varios solares bien sitúa-1 dos en la Ciudad Informes y de 7 a 10. No se admiten Teh'-fono 1-3353. 8531 
de 12 Liorredores. 
ab 
Compro una casa, con preferencia en 
la Habana, que valga unos seis mil 
pesos, dando un automóvil de 7 asien-
tos que vale dos mil y el resto en 
efectivo. No corredores. Enrique Qui-
jano, 209. 
S287 4 m 
SE DESEA COMI'RAR EN EL CE" 'rro o Jesús del Monte; una casita de 4 a 5 mil pesos. Tamhión una de 12 a 15 mil pesos, que estó situada en ca}-1 zad» y que tenga establecimiento. Se paga .-il contado y arreglado a la situa-ción, sin corredores. Trato directo. Mon-te. 19. altos, Alberto. De 8 a 10 y de 12 a 2, 
SiTí" 10 mar 
VENTA M FINCAS URBANAS 
*TtTifwroHT»wiritnBW*iTwnii« mimi TTwnmTrTfTnT— '>i 
XTÉNDO EN (¡ANíiA líOS DOMTOS > chalets en la Víbora, cn el reparto "Mendoza,*' pegado al parque, con sa-la, recibidor, comedor y ,;inco habitacio-nes para fiunilia. baños, et<-., en quince y diez y siete mil pesos y reconocer hi-potecas; tamb»! vendo un magnifico so-lar a inedia cuadra de la Calzada, en lo más elegante y céntrico de la Ví-bora, mide 10-50 por 2S-40. Campanario, 81; de 2 a C p. m., su dueño. 
MAGNIFICA RESIDKSCIA CONSTRUI-da a todo lujo, se vende, por au-sentarse su dueño. Vale clen mil pesos, se da en ¡575.000 y se deja parte en hi-poteca, al 8 por 100. Para detalles que se darfth a los' compradores: Campana-rio, SI; de 2 a 6 p. m. 
\ ;rENDO EN LA SABANA DOS CASAS antiguas, propias para fabricar, con 11-50 de frente por 23 de fondo, a ra-í'.ón do S!K") el metro, es ganga porque vale a $120. Tai.\ dt-n vendo dos casa,., de dos plantas, de nueva construcción, en el mejor 'barrio de la Habana, ren-tan ?3O0 y .53.50 y se clan en $20 y 828.000, reconociendo hipotecas al 7 y S pór 100. Su dueño: Campanario, 81; de 2 a 6 p. m. 8588 0 m 
' " T E N G O ( ^ A S Y S O L A R E S 
en ganga, dov dinero en hipoteca, com-pro cheques fie todos los Bancos, tengo locales para establecimientos de todos los giros. Verme hoy. Jesús Traliedelo. Los Cuatro Caminos, al lado del Banco de Córdova y Co. 85-15 £ m 
¡ En 8.500 pesos se vende una bonita, 
¡casa y un solar al lalo, 15X25, Re-
j parto Lawton, calle Octava, número, 
i 7, entre Dolores y Tejar. Portal, sa-1 
| ía, saleta al fondo, 4 cuartos, los ca", 
• rritos de Batista pasan por la puer- j 
| ta, deja la mitad de dinero en hipo-1 
teca, al 8 y medio por 100 al año.' 
i Teléfono A-6143. Carlos Rosas. 
Se vende, calle Octava, número 4, 
8X20. Portal, sala, saleta, en el cen-
tro, 4 cuartos, 2 baños precio 8.000 
pesos; de 9 a 1. Puede verla. Telé-
fono A-6143. Carlos Rosas. 
TIENDO CASA ESQUINA, DOS PLAN; V tas, nueva, construcción, renta ".ID pesos; cerca del Nuevo Frontón, 80.000 pesos. Chalet Santa Irene, 14.000 pesos. Salud, dos plantas, 24.0ÍK) pesos. Neptu-no, dos pisos, 14.000 pesos. Estrella, sa-la comedor, tres cuartos, 9.000 pesos. Hayo, dos plantas. 19.000 pesos. Escobar, 7, bajos. De 2 a 5. 
8513 6 mar 
IESPLENDIDO N E G O C I O , CON P O C O efectivo, Reparto Mendoza. Jesús del Monte, suntuosa casa nueva, que mi; de 10x50; jardín, portal, sala, saleta. 5 cuartos, baño do lujo, cuarto alto, dos patios, doble línea de travías al fren-te, directo a la Habana; se vende en §22,000 pagaderos en la siguiente forma: 515,000 en hipoteca. $2,500 «^efectivo y el resto a completar el precio de venta, en pagarés de $100 mensuales, o por tri-mestre. Manzana de Gómez, 212. Mazón. 854':i 6 m/,. 
VERADO: A PRECIO REDUCIDO SE i vende la casa calle D, ndmero 14.1 entre 3a. y 5a-.. acera (k; la brisa. Jar-1 din nuevo, portal, sala, sajeta, cinco cuartos y uno de criados, comedor corri-do al fondo, cuarto de bañ moderno y otro de sirvientes, cocina de gas nueva, cielo raso. I'uede venderse la casa sola y dejarse parte del precio en cómoda hipoteca déi Banco Territorial, al ocho; por ciento, cancelable a voluntad. El due-ño informaríl en la misma. Telófono nú-mero F-1CO0. 
8480 7 mar 
REPARTO ALMENDARES 
j Se vende: Calzada del Luyanó nú-
mero 189-A, portal, sala, caleta, 6 
i cuartos, sala de comer al fondo, 2 
I baños, 2 entradas, 7.000 pesos de 
j contado el resto al 8 y medio, en hr 
' poteca. Carlos Rosas. San José esqui-
na a Marqués González, ferretería; no 
está alquilada. Abierta de 8 a 5. Te-
i léfono A-G14? 
8G0S 
EVELIO MARTINEZ 
Empedrado, 41, altos. 
De 2 a 5 
ESQUINAS EN VENTA 
COMPRA Y VENDE CASAS DA Y TOMA DINERO EN HIPOTECA Vendo tres. Una en Monte, a dos cuadras del Campo de Morte, con 2.80 metros. Renta 350 pesos, en 55.000 pesos. Otra en Industria, de tres .pisos, rentando 400 pesos, en 47.000 pesos, y otra en An-geles, de alto, en 17.500 pesos. Evelio Martínez, Empedrado, 41, altos. De 2 
CASAS EN VENTA 
Vendo una en Luz, con 146 metros, en 14.000 pesos. Otra en Damas, con 124 me-tros, en 13.000 pesos. Otra en Alcantari-en í?7.500. Otra en Tejadillo, en $10.500, y otra en Crespo, de dos plantas, renta 2T5 pesos, en 30.000 pesos. Eevllio Mar-tír~' Empedrado. 41, altos. De 2 a 5. 8512 í mar 
ESPLENDIDO NEGOCIO 
Vendo mi pasaje de la Calzada' 
de Luyanó; gran, portal con seis, 
columnas, tranvía al frente, su-j 
perficie 1.100 metros cuadrados; j 
está todo edificado hierro y ce-' 
mentó, rentando $450 al mes. 
Cedo a 45 pesos terreno y edi-
ficación. Trato directo con su due-
ño: señor Junquera, Cuba 131. 
TELEFONO A-5237 
Casita de madera', en lo mejor de Al-ménela res, se vende una casita con sus servicios sanitarios y llaves de agua. El solar tiene 10X47.17 varas y todo !blen «oreado. Al tiente del solar tiene niia hermosa caseta, donde hay establecido 1 un buen puesto de frutas. La casita, l solar, caseta y también se cede el' ne-1 goclo del puesto de frutas por $4.500. | Informa en la misma y ¿a facilidades su dueño directamente. José Silleros, puesto de frutas. Calle 3, entre 8 y 10. Reparto Almendarcs. Mariana o. 
8528 10 m 
5 mar 
OPORTUNIDAD: MAGNIFICA CASA,! acabada de construir, ¿ti el minto ¡ más pintoresco y saludable del líepar-| to Lawton. Portal y jardín, sala, cuatro i cuartos, comedor a! fondo, pantry. cuar-to baño intercalado, con todos sus apa-; ratos sanitarios, cuarto baño criados, traspatio, .53.000 al contado, $5.000 en hi-poteca. ."£3.000 en mensualidades cómo-das. Teniente Key, 15, bajos. Teléfono 1-1521. 
8516 6 m 
JOSE NAVARRO 
VENDO CASA EN LAS SIGUIENTES CALLES Amargura, Espada, Aguiar, Composte-la, Monte, Tejadillo, Habana, Chacrtn, wenios. Marqués' González, San Nicolás, Aguila. Oquendo, Escobar, Crespo, Sa-lud, Neptuno, Animas, Campanario, San Miguel, Belascoaín, Chávez, Lealtad, Con-cordia y Gervasio, Mísifin, Florida, San Francisco, Cárdenas, Vapor, Sitios, Suá-rez, Figuras, Corrales, Maloja, Aguaca-te, Manrique. Virtudes, Danias, Piclta, Tenerife, Estrella, San Lílzaro, Perse-verancia, Luz, Amistad, Curasao, San José, Aguiar, Porvenir, Esperanza Car-los III. Lealtad, Jesús María. Sol, Subi-rana. liomay, Revillagigedo. En el Veda-do : Calle 13, calle 5a., Calzada, calle I, calle J, calle 4, calle A, calle Baños, ca-lle 26, calle 27. calle 8, calle 23, calle 2, calle 6, calle Línea, calle 11, En a Ví-bora : varias casas y chalets desde 3.S0O pesos hasta 40.000 pe/os, para familias de gusto. Fincas de recreo y produc-ción, a precio de moratoria, de media caballería, hasta 6.00(1 caballerías. Para más Informes: Manzana de GOme/, 250. Teléfono M-3462 M-3281, hasta las diez de la noche. 
•8329 5 mar_ 
TTENDO Cl'ATRO CASAS A PNA CUA V dra d© Carlos III, con sala, come-dor y tres cuartos. Julio Gil, Oquendo, número 02. 
7455 4 ma r 
VEDADO . 
Vendo casas y solares, acepta^ 
en pago checks de los ânS.oSg8. 
pañol o Nacional. Jorge 
llardo. Aguiar, 86. Depártame^ 
27. Teléfono A-5137. 
8436 
/ " I A S A S E N E L V K D A D O . V.' de una en la calle de **** cerca de 2rí, otra en cal e ae p «n -̂t-ca ele Línea, otra en la ^ dejar e., tro 25 / 2.'1, cn todas se P^áeJy hipoteca ia mitad: también ^ j,aSt» ro al 1 por ciento, desde £>̂ 2 g 3-$100,000. Hacina, 60, Ibajos, ae . sin corredores. 
8217 —r ¿í^ 





fcsti la < 
<5Hq, 
S3 
Se vende un regio chalet, en i» ^ 
de elegante, sólida y e s m ^ Co^s 
tracción, preparado para airo . ^ 
de jardines, portal, vestibuW, ^ 
pajoso hall de «de «>'tt?" ^ 
por tm d. « " \ " m Z ü ' t 
espacioso garage; hace y ^ o -
calles, dos anchas Avenida^ ^ ^ 
23.000 pesos. Se puede deja ~ 
tad en hipoteca, al nueve P ̂  de 
Informan en Amargura, *o> 
9 a 11 y de 2 a 4. ^ j j ^ s 
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/ ¡ e n e d e l f r e n í e 
" n Ñ D Ó DOS CASAS 
-n l a cal le Zequeira, m0^-11^.1^! 
PféChwi¿a Su d u e ñ o : haJble a l l e l t -
cn b i p o j ^ • G a r c í a . 
: ino SE V E N D E U N A 
io ral lo Si t ios , en S mil qu i -
t.3Sita c » ^ s 0 ^ dejo 3 mi l en hipoteca. 
>'ient0Lfa comedor y c u a r t o s patio. 
Tiene sala, C " v e l á z q u e z , en b.oOü 
Mpote^a? A n i i s t a d . 1.6. B . G a r -
ia VENDO U N A CASA 
TÍA de Maloia, auo o i d e 10 por en la- call^ do ^ ¿ ¿ ^ gala, ' sa le ta , 4 I S ^ b r i c a c i ó n n oderns . . 
v^NDO EN DOLORES Y U W T O N 
^ sa ín s i l le ta . 3 cuartos , c u a r -
lina eaSlaño patio. í a b r l c a c i ó n ruoder-
t de b8-^,' P.^so' . p r e c i o : 10 mil pe-
na, ^ . f . o 4 500 posos en Uipotcca . y 
sos. 7 ^ o n n e n d o , moderna, en 6 m i l 
0, ra e n P 1 a n d o T m i l en hipoteca. A m i s -
1, P f S h ? B Garc ía . 
VENDO 4 PROPIEDADES 
^ J g ^ f y « f e t 0 e S T ^ i 
B ^ K E ^ A m l k a c l , 136. B e n j a m í n G a r -
E M I L I A N O M A Z O N | 
Vendo r a s a s , hago hipotecas. M a n z a n a | 
do G ó m e z . ^12. T e l é f o n o A-0275 A-á832 . ¡ 
6483 23 m | 
O K V E N D E U N A B O N I T A C A S A D»0 
O dos p l a n t a s , a c a b a d a do c o n s t r u i r 
y s i n a l q u i l a r t o d a v í a , en e l mejor p u n -
to de l a c a p i t a l : cal le Mazfln. entro S a n 
K a f a e l y S a n J o s é , r u e d o de jar s i quie -
re 13.000 pcsoH en hipoteca, a l nuevo 
por ciento. I n f o r m a n en l a m i s m a . T r a t o . 
directo con s u d u e ñ o , J u a n M a c l a s i 
MO',* 7 m a r | 
T ^ X ¡fl.000 V E M l O I N A C A S I T A I ) K ' 
JTJ madera , s i mo compran las dos la:; 
doy on -$1.S00. e.stfln p e j í a d n s , midon l 'h 
nie'tros de frente por 40 de fondo; te-
r r e n o pago, en lo míia a l to del R e p a r -
to U n i í í n , pegado a R e g l a ; buena vi^-
t a y ftifocles f r u t a l e s ; a lqu i lado $82. 
D a n r a z ó n : A n t ó n Rec io , 31, encargado. 
7953 4 m 
A T R E S C U A D R A S D E E P A R A D E R O de l a V í b o r a y u n a de l á C a l z a d a , 
vendo casa nueva, p l a n t a b a j a , p o r t a l , 
G hab i tac iones , dos h a l l s , 2 servic ios , 
h n í b i t a c i o n e s . p a r a cr iados y s u servic io , 
garaje , j a r d í n y en c o n j u n t o mide S7r> 
metros p lanos . .$50.000. 
EN N E P T U N O V E N D O U N A E S Q U I -n a . en §40.000 y en M a r i a n a o vendo 




7884 ' 6 
T T B R M O S O C I I A I i E T , D K D O S P L A N -
i T L tas, acabado de cons tru i r , con un 
hermoso j a r d í n , se vende en lo mejor 
de l a V í b o r a , G e n e r a l L e e y C o n c e j a l 
V e i g a . pudiendo d e j a r parte en hipotecn . , 
I n f u r m e s : T e l é f o n o 1-3259. Sever ino F o r -
nfindez. 
8053 4 m 
a «;»I|UIIIH en ipif>.iRfu, luuc'io l e í r i : -
y casa , l a s dos A g u i l a , 104; de 11 
12 y de 6 a 7 y V i r t u d e s , n ú m e r o 1; 







VENDO EN E L V E D A D O 
v una esquina, en 140 m i l p c -
.i cacat. y lf. nue ge q u i e r a en h i -
U». cejando ¿o ^ i l c ^ t a boy 1.230 
^ B V n s u a l c ^ A m i s t a d , 136. B e n j a m í n 
la-roa 
VENDO UNA CASA 
on* de l ist .évez, que mide 14 por 
en la '3i'e 1ftl , ,csos mensualesi, t i ene 
•js. 1 « " ^ . i f L n t P , con siete h a b i t a c i o -
o A s l t ó S j * ! frentj . A m i s t a d . 136. 
VE D A D O : S E V E N D E U N C H A E E T de p l a n t a b a j a , con j a r d í n , p o r t a l , 
s a l a y s a l e t a ; cuatro dormitor ios , c u a r -
to b a ñ o intercalado, h a l l , comedor co-
r r i d o a l fondo, coc ina , c u a r t o y sor-
vicio de cr iado, i n s t a l a c i ó n de t e l é f o -
no, gas y e lec tr i c idad , g a r a j e para u n a 
mfiquina con cuarto p a r a chauf feur y 
t e r r a z a , s i n I n t e r v e n c i ó n de c o T e d o r c s . 
d irectamente con su d u e ñ o , su ú l t i m o 
precio , .$42.000. dejo en hipoteca $12.000. 
a l (! por 100. I n f o r m e s : do 11 a 12 a. m. 
C a l l o G u a s a b a c o a , 60, R e p a r t o L u y a n ó . 
7040 5 m , 
VE N D O E N C O R K E A , U N A C A S A que tiene j a r d í n , por ta l , s a l a , t res c u a r -
tos , comedor, a l fondo y s u s serv ic ios , 
do e s q u i n a y ibastante terreno, que d a 
a tres ca l l es , en 8.000 -pesos y reconocer 
hipoteca de $3.000. Su d u e ñ a : S a n t a E m i - , 
l ia . 23. 
7771 5 m ¡ 
V~ l í Ñ D O E N I N F A N T A U N A E S Q U I N A y dos c a s a s con 500 metros , p r e p a -
r a d a s p a r a a l to . R e n t a n 400 pesos. J u - , 
l io G i l , Oquendo, 92. l 'ueden de jar 30 • 
m i l pesos en hipoteca. 
7459 4 m a r ' 
SE V E N j D E U N C H A L E T , C O N J A R -dlft, por ta l , sa la , conedor , pantry , r o -
cina , cuar to de cr iados y cuarto b a ñ o 
y g a r a j e , cuatro hermosos cuartos , c u a r -
to de f a m i l i a , h a l l y u n a g r a n t erraza . 
I n f o n n a p . : S a n t a C a t a l i n a c a s i e s q u i n a 
a S a n A n t o n i o ; t ra to d i rec to con e l 
d u e ñ o . 
7735 5 m 
E M P E D R A D O , 12 
Se vende e s t a casa , s i t u a d a e n t r e ! í i3 
c a l l e s de San l í r n a c i o y C u b a y c a s i e s -
q u i n a a é s t a . Mide 624 metros , p r o p i a 
p a r a e s t a b l e c i m i e n t o o a l m a c é n . I n f o r -
m a n ; C u b a , 110, bajos. D e S a 11. 
7769 4 m a r 
C a s a $ 6 . 5 0 0 , t r a n v í a d e l V e d a d o a 
M a r i a n a o , c o n p o r t a l , s a l a , s a l e t a , t r e s 
c u a r t o s , c o c i n a y b a ñ o , m a n i p o s t e r í a , 
a z o t e a c i e l o r a s o , p i s o s d e m o s a i c o 
e n t o d a l a c a s a , p a t i o d e c e m e n t o , e s 
n u e v a ; p r e c i o $ 6 . 5 0 0 . P u e d e q u e d a r 
a l g o e n h i p o t e c a , e s t á l i b r e d e t o d o 
g r a v a m e n y p e g a d a a l t r a n v í a . R e i -
n a , 2 4 . J . U a n e s . T e l é f o n o A - 2 0 7 6 . 
7762 28 m 
nea Precio 
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~ ^ £ Ñ T A S DE M O R A T O R I A 
«••mrt so vonde en l a H a b a n a casa 
v:n*i a. una c u a d r a de B e l a s c o a í n . 
m" ! i l ^3ia oortedor, cuatro c u a r t o s con 
' '•n? sns servicios: superficie , 156 me-1 
Iros informa^: Monto, 19, altos . D e 8 
a 10 y de 12 a 2. 
wx,. , .„,(ro mi! pesos de contado y reco-
ana hipoteca de cuatro m i l , se 
fn.ií. rn la Habana, cerca del nuevo 
Tvnntto una casa de sa la , s a l e t a , t re s ¡ 
•baño v servicios s a n i a r i o s . u n í 
ratio I n K a n : Monte, 19. a l tos . Do 
{j a i'o y de 12 a 2 
Pn cuatro mil pesos se vende en e l 
f>tto una casa antigua, de s a l a , co-1 
ineilor dos cuartos, patio y t raspat io , i 
'rMiubiéii en Santos S u á r e z . u n a c a s a i 
Moderna do portal, sa la , dos cuartos,1 
va buen' cuarto de b a ñ o . T o d a do azo-
tea v cielo raso. Precio . 7.500 pesos. 
Infomaai: Monte, 19, altos. 
Kn 25 mil pesos se vemle un regio cha -
let míe antes de la nWrator ia o f r e c í a n 
-.0 'mil pesos. E l chalet e s t á s i tuado en 
íá Víbora, en l a Avenida do A c o s t a . a 
«ios cuadras de l a calzada. T i e n e j a r d í n , 
portal, sala, saleta, 5 cuartos, cuarto p a -
ra criados, m a g n í f i c o cuarto b a ñ o , con 
lodos sus aparatos modernos y serv ic ios 
para criados. Superficie, 500 metros f a -
bricados. Informan: Monte, 19, a l tos . De 
S a 10 y de 12 a 2. A l b e r t o 
Kn 27 mil pesos se venden dos m a g n í f i -
cos cüalets , completamente nuevos y 'bien 
fabricados. E s t á n situados en la V í b o -
ra, Avenida de Acosta, a dos c u a d r a s 
<ie la calzada. Cada uno se campone do 
jardín, portal, sala, sa le ta , cuatro cuar -
tos, comedor, buen cuarto de b a ñ o con 
í-'.paratos modernos y serv ic ios p a r a 
'•riado y gran patio. T ienen l a s dos u n a 
superficie de 500 metros fabricados . I n -
forman: Monte, 19, altos. Do 8 a 10 y do 
12 a 2. Alberto. 
Kn 18 mil pesos vendo en Santos Surt-
ror. una esquina con dos c a s i t a s m á s 
cada una de las casitas se compone de 
Portal , sa la , saleta y dos cuartos con 
toOos sus servicios sanitarios c o r r e s -
•xoncllentos y l a esquina e s t á dedicada a 
ostableeiraiento. Toda lü f a b r i c a c i ó n es 
m o d e r n í s i m a . E s de azotea v cielo r a -
so. Informan: Monte, 19, altos De S 
a 10 y de 12 a 2. Alberto. 
'lon 13 mil pesos a l contado y reconocer 
i i mil pesos a r ocho por ciento, por 
tres anos, vendo una casa do dos p l a n -
tas, en Ja Habana, bien fabricada v muv 
cHinrica. Tiene una superficie de 208 
iiietros; renta 265 pesos. Informan: Mon-
te 19 altos. De 8 a 10 y de 12 a 2. | 
Alberto. • , 
T i ^ . i 3 M11 P e s o s I P c o n t a d o y recono- ' 
• i1111 Pes03 a l oclio por ciento, por | 
tres aSos. vendo en J e s ú s del Montf. ! 
; m i ? ™.adras do la calzada, 058 me-
, . ^ c í ^ b r J c a d 0 S ! - Se componen de t r e s 
• asdb cada una tiene portal, sa la , sa l e -
íio n ^ , ? u ^ 0 í í y "na cuar ter ía a l fon-
W -íur?. T? oP01^ in forman: Monte, 
".ertoí 8 a 10 y de 12 a 2. A l - } 
- ü i L l o m a r 
S E n u ^ 0 S A l ; X A C A S A > - i ; ^ A ~ ' 
vaoWn f l 6™^11™ os,:ido d é conser-
P u e d a ' ^ n ^ n i ^ ^ V3- t e r m i n a l , y que 
o m » ^ K e m . r ; tr<'lto directo; y se yen-
í u e T o ^ p S ^ ! ! ! ^ « » c a u r b l n a . 
aproxin aViV^l . 14.000 metros cuadrados 
- í a y m- la rilte1'-cercada de mamposte - i 
s-rroyo VxLtor, f l? 'corIe un caudaloso 
casa 0 , , ^ t e " fa-hncadas una h e r m o s a 
la, 2 gab n e t ^ P,10E,-a d0 POrta1' s a -
cina, faño nrf.'o001116301". .7 cuartos , co-
Ot-a co i ÍPOM? Z servioios san i tar ios , 
c a b a l l e ^ a í v t r ^ lavad,;ro. garaje , 
''las h ^ b l t a H ^ n f ^ ^ 1 ^ 8 ' y o tra con v a - , 
ÍSH, ei h n - 0 « o ; ^ T 0 d a 1 dc mamposto- ' 
^ ttos*icr v n r ^ 0 ' p.,sos elevados y 
-úmcro W « a 8 p. m., en Apodaca , i 
i 
7 m 
D E INTERES G E N E R A L 
T o d o el quo desee c o m p r a r f inca r ú s t i 
ra o u r b a n a , a s í como a d q u i r i r o des-
h a c e r s e de a l g ú n es tablec imiento , sea 
dét g iro que fuero, o neces i te d i ñ e n ) 
en hipoteca con m ó d i c o interfis, puedo 
p a s a r por e s t a of ic ina, seguro que s e r á 
sa t i s fecho en s u s asp irac iones . I n f o r m a n 
en P r a d o , 04. De 9 a 11 y de 'ó a 5. J . I 
M a r t í n e z y C o m p a ñ í a . . 
S E Ñ O R E S COMERCIANTES 
Vendemos c a s a en G a l i a n o . T i e n e 400 
metros c u a d r a d o s , a l a b r i s a . Se d a b a -
r a t a s i se vende dentro de ve inte d í a s . 
I n f o r m a n : P r a d o , 04, de 9 a 11 y de 3 
a 5. J . M a r t í n e z . 
V79;5 12 m a r 
n * — — • - — ^ 
J socupada. T i e n e 3 c u a r t o s y c u a r t o 
6 00n n B r V n e r a ' P r i e n d o d e j a r ; 
y T S * e n h r ^ a , a l 8 p o r 1 0 0 
L « ° a m o r t i z a r l o s a 1 . 0 0 0 p e -
^ r o P 5 r 4 a n 0 ; S U o d u e 5 o : C a l l e 8 , L 












* W t ^ i n f n ' r ^ el t r a n c a 
17. j ¿ i n s f o ™ a n : M a r q u é de la 
^-j.a- ra. 55115 del Monte. D e í a 
T — — 5 m 
? ^ 5 o r e ? i l L f ^ 1 ^ V N O D K 
i ' Repar t í dantos Sn«rPara bodega. en 
]aste de ]a ^ " ^ f i , u * r e z / . ca l le P a z y 
M A S ? ^ ( ^ e s t á ' J i ^ 1 3 ' ^ 50 Tend0 
ttHniL- Informan L 1 cdo (}tí 1a m i s m a 
¿J&S ^ m u i a y Zapotes. A . A l v a r e z , i 
A ^ E x ^ — — < 12 va 
qu„ ^ P e r o 0 k f t i f i ' . n ^ 0 * S 0 Y CORRÍT- ' 
cwh*S0H el co innru ^ 0 0 t r - a t 0 con é s t o s 
C E ^ v ^ V T i T ' — - 6 '1T^- I 
' o n l e r l ¿ d« d o s ^ K ^ T ^ > I A ^ O s . 
Po? V26' costo $i2af¡^as' e n J l a «^Ue B a -
ro o C108: 8:ana%rtft , <iln,ero P a r a « t r o s 
balo?rredorcs Info0r d2 alf<"iler; no qule-
lnrorman en Aguacate , 74, 
W e n T l i T ^ I I " 
que ^ í * ú n i c o s 
ofre2co h Z í 311 d e s n » e r e c i d o . L e 
í 0 2 a ' V í b o r a a J p a r ( í u e M e n -
F W r o a M a r i a n o y M i g u e l 
^ en 0S m.uy « á c i d o s y 
^ V ^ J ' r e ^ n t e a l F - 5 4 4 5 . ; 
A^Í 0 ' altos v u J h a b a n a , I2\L,-> 
¿ T * v t iZ- Sl^«X)- C h a i , 
y im • eii M a r j a l lí,G esquina . 
g - 4 a u a ca«a en O ^ f 0 Aq*c]o ?3.i50 
tel7' •''ajos, de j°J0s. I n f o r m e s : H a b a -
- a .sm corredores . . 
4 mz. I 
r ^ K K U E N O : V E > D O U N A M A N Z A N A 
X con seis m i l metros , a u n a c u a d r a 
do I n f a n t a . Se puede d e j a r mucho en 
hipoteca. J u l i o G i l , Oquendo, 02. 
7154 4 m a r 
H o r r o r o s a g a n g a : e n 2 6 . 0 0 0 p e s o s se 
v e n d e l a c a s a C a l z a d a d e l L u y a n ó , 
n ú m e r o 1 8 9 ' A , p a r a u n a g r a n f a m i l i a , 
n o e s t á a l q u i l a d a , 3 2 2 m e t r o s , a b i e r 
t a de 8 a 5 de l a t a r d e , 9 d e p a r t a -
m e n t o s , 2 b a ñ o s y 2 e n t r a d a s . A - 8 8 1 1 , 
O b i s p o , n ú m e r o 4 0 . C a m i l o G o n z á l e z ; 
d e 1 2 a 2 . 
8120 i ,4 m 
IN G K N I O : S E V E N D E U Ñ Ó E N $10.000 a pagar .^.OOO contado y el resto a 
p lazos o con cer t i f i cados del Banco E s -
p a ñ o l , G e r v a s i o , 35-A, a l tos . 
_7 ! )7 l , 7 m ^ 
/ S A N C A : S E V E N D E E A C A S A C O N -
V X c e j a l V e i g a , 10. entro K s t r a d a P a l -
ma y L u i s E s t é v e z , V í b o r a , compuesta 
de Jard in . por ta l , s a l a , sa le ta , comedor 
grande , tros cuartos y uno de c r i a d o r , 
g a l e r í a , b a ñ o y cocina. E l s o l a r -tiene 
000 metros . P r e c i o : .$8,.,>00. I n f o r m a n en 
l a m i s m a , de l a s 12 de l d í a en ade-
lante . 
8 i :g . 4 m 
S e v e n d e u n a m o d e r n a c a s a , d e d o s 
p l a n t a s , e n l a c a l l e S o l , p r ó x i m a a 
l o s m u e l l e s . R e n t a n d o $ 3 0 0 , s e a l q u i -
l a c o n c o n t r a t o d e 5 a ñ o s . P r e c i o u l ' i 
t i m o $ 2 5 . 0 0 0 y r e c o n o c e r h i p o t e c a d e 
$ 1 7 . 0 0 0 , a l 7 p o r 1 0 0 a n u a l , p o r d o s 
a ñ o s . I n f o r m a s u d u e ñ o e n L e a l t a d , 
2 6 ; d e 1 1 a 2 . 
^360 8 m _ 
MA G N I F I C O N E G O C I O : C O N D O S m i l ' pesos a l contado y t r e s m i l en p í a - ! 
zos, adquiere u n a c a s a a una c u a d r a ' 
del t r a n v í a , con sa la , comedor, c inco 
cuar tos , patio, cuarto de b a ñ o y s e r -
v i c io s . I n f o r m a : J . F e r n á n d e z . Zu lue -
ta, 71, c a f é ; de 11 a 12 y de 7 a S , , 
noche. 
S143 7 m 
P U E D E S E R L E N E G O C I O | 
S i q u i e r e n o n e c e s i t a d i s p o n e r de u n 
s o l o c e n t a v o e n e f e c t i v o , y h a c e r s e ' 
d e l m á s m o d e r n o y e s p l é n d i d o c h a - , 
l e t , a c a b a d o d e t e r m i n a r , e n l a C a l - ' 
z a d a d e l C e r r o , n ú m e r o 5 3 0 , e s q u i n a ; 
a T u l i p á n ; s e c o m p o n e de s a l a , s a -
l e t a , d o b l e h a l l , g a b i n e t e , 4 e s p l é n -
d i d a s h a b i t a c i o n e s a l t a s , c u a r t o d e , 
c r i a d a , g a r a j e , c u a r t o d e c h a u f f e u r , ! 
p a n t r y , dob le s e r v i c i o s , d e a m o s y u n o 
de c r i a d o s e s p l é n d i d a c o c i n a , d e c o r a - i 
c í o n e s d e l o m á s a l e g ó r i c o , e l q u e 
se v e n d e o c a m b i a p o r c a s a , a u n q u e j 
s e a a n t i g u a , s i e m p r e q u e e s t é d e E g i ' j 
d o p a r a d e n t r o . S u d u e ñ o : M . R e c a ' i 
r e y . S a n R a f a e l , 1 2 0 y m e d i o ; d e 1 1 
y m e d i a a 1 2 y m e d i a ; o d e 6 a 
7 p . m . T u l i p á n c a s i e s q u i n a a C e r r o , 
c h a l e t e n c o n s t r u c c i ó n , e n h o r a s h á -
b i l e s . 
7749 s 12 m 
URGE L A V E N T A 
ele se i s c a s i t a s y una de esquina , con 
es tab lec imiento , t ienen dc superf ic ie 400 
metros . R e n t a 280 pesos, f a b r i c a c i ó n mo-
d e r n a , a u n a c u a d r a del t r a n v í a , t iene 
una h ipoteca de $8.000, a l 9 por 100. P r e -
cio : 27 m i l pesos. Se admite p a r t e en 
cheque. S i t u a d a cerca de Concha. O t r a 
dc e s q u i n a , con es tablec imiento . Prec io 
18 m i l pesos. O t r a e squ ina , en 24 m i l . 
O t r a en 7 m i l . R e n t a $130, es de m a -
d e r a . I n f o r m a : M a n u e l F e r n á n d e z . I l e i -
n a y R a y o , c a f í -
P R O P I A P A R A U N A I N D U S T R I A 
(o p a r a reed i f i car de nueva p l a n t a ) , PO 
v e n d ó o se a r r i e n d a u n a propiedad cer -
ca del l i tora l de S a n L á z a r o . R e n t a ac-
tualmentd m á s de 200 pesos m e n s u a l e s . 
T r n i o d i rec to en G a l i a n o y Neptuno, P e -
letevfa. 
7650 - 26 m a r 
/ ^ K K T I F I C A D O S D E L B A N C O E S l ' A -
í io l . Se a d m i t e n en pago de un i n -
genio. G e r v a s i o , 35-A, a l tos . I 
797 i 7 m 
VE D A D O : S E V E N D E U N H E R M O S O ' c h a l e t do p l a n t a ba ja , con mucho 
j a r d í n , por ta l , s a l a y gabinete . h a l l . 1 
ocbo dormi tor ios , dos cuar tos do b a ñ o i 
i n t e r c a l a d o a todo lujo, comedor c o r r i - | 
do a l fondo, s a l ó n de recreo, g r a n co-• 
c i ñ a y despensa , co lumnas de escayo-1 
l a a l centro, l u j o s a d e c o r a c i ó n en ios 
techos, i n s t a l a c i ó n de t e l é f o n o , gas y 
e lec tr i c idad , todos los depar tamentos 
con tomacorr iente , dos serv ic ios y dos 
c u a r t o s de c r i a d o s , t e r r a z a y g a r a j e p a -
r a dos m á q u i n a s . . No se t r a t a con co-
r r e d o r e s , d irec tamente con su d u e ñ o , ú l -
timo prec io $70.000, dejo en hipoteca 
$30 000 a l (S por 100; t a m b i é n hago enm-
bio por s o l a r de e s q u i n a en e l V e -
dado o c a s a en l a H a b a n a , siempiy-
que se me d é l a d e m a s í a en efect ivo , . 
I n f o r m e s : de 11 a 12 a. m. C a l l e Gua-1 
sabacoa, 60, R e p a r t o L u y a n ó . i 
_7930 5 m | 
Q E V E N D E E N E E C E R R O , A D O S 1 
O c u a d r a s de l a C a l z a d a , u n a e s q u i n a 
con 15 metros de frente , toda de cita-1 
r ó n $ azotea. I n f o r m a n en I n f a n t a , 22, 
entre Pezue la y S a n t a T e r e s a , L a s C a - ¡ 
fias. C e r r o : no c o r r e d o r e s ; en $8,000. 
6886 2 m 
Inv i e r t a su dinero o su check 
cu l a c o m p r a do c a s a s , s o l a r e s e hipo-
tecas. Puedo proporc ionar le m a g n í f i c a s 
i n v e r s i o n e s . E s t a es l a ú n i c a i n v e r s i ó n 
segura, conf irmada' por l a s i t u a c i ó n ac -
tu.il . E s p e c i a l i d a d en negocios con M e n -
doza y Co , , de c o m p r a y v e n t a de ca -
s a s y s o l a r e s a l contado y a plazos, 
con c h e c k s o efectivo. M a r i o A . D u m a s , 
Obispo , 63; de 9 a 12 y de 2 a 4. T e -
l é f o n o s A-2416 y A-5957. H a b a n a . 
6462_ 22 m 
V E R D A D E R A G A N G A " 
Vendo u n a c a s a m o d e r n a en T r o c a d e r o , 
dos p l a n t a s , 6 cuartos y s a l ó n de co-
mida. R e n t a $230, produce e l 1 por 100, 
I n f o r m a n en P r a d o , 64; de 9 a 11 y de 
3 a 5. .T. M a r t í n e z . 
7428 4 m 
V e d a d o : V e n d o l a c a s a c a l l e 1 4 , n ú -
m e r o 1 7 6 , e n t r e 1 7 y" 1 9 , a c e r a d e l a j 
b r i s a , a u n a c u a d r a de l o s t r a n v í a s , 
e l t e r r e n o m i d e 1 3 - 2 2 x 5 0 , a r a z ó n d e , 
$ 3 5 m e t r o , f a b r i c a c i ó n y t e r r e n o . P u e - j 
d e v e r s e a t o d a s h o r a s . L a v i v e el 
d u e ñ o . T e l é f o n o F - 1 8 , 4 1 . 
7061 • |nlMMllnin— 1r' m 
SOLARES YERMOS 
r i R A N S O L A R A L C O S T O : C E D O E L 
v T contrato de e s t a prec iosa e s q u i n a 
do f r a i l e , con t r a n v í a s , de u n a super f i -
cie de 1389 v a r a s , en l a A v e n i d a H a b a - i 
na . P l a y a do M a r i a n a o , R e p a r t o Quere- I 
jata.. . A d m i t o cheques o bonos del N a -
c i o n a l o E s p a ñ o l , I n f o r m a : B . F ic jueroa . 
B e m a i , 5. T e l é f o n o A-1S99. 
_ 8578 18 m • 
P A R A I N D U S T R I A S 
S e v e n d e n m a n z a n a s d e t e r r e n o l i n -
d a n d o c o n l a c a l l e 2 6 , d e l V e d a d o a , 
$ 5 . l a v a r a , s i s e c o m p r a u n a m a n -
z a n a ; y a $ 7 s i se c o m p r a e n m e -
n o r c a n t i d a d . I n f o r m a n : T e l é f o n o 
F . 1 4 3 9 . 
P a r a q u i n t a s d e r e c r e o se v e n d e u n 
lo te d e t e r r e n o d e 4 0 . 0 0 0 v a v a s , e n 
e l P a s o d e l a M a d a m a y . ¡ o A l m e n -
d a r e s , a 1 0 0 m e t r o s de! t r a n v í a d e 
í a c a l l e 2 3 . P r e c i o $ 8 h v a r a . T e -
l é f o n o F - 1 4 3 9 . 
AV E N I D A D E A C O S T A , E N L A L O -m a que d o m i n a toda la b a h í a y l a 
c iudad, u n a v i s t a prec iosa , 1.000 metros 
a $0. C a r l o s I H n ú m e r o 38. T e l é f o n o 
A-382.";, i n f o r m a n . 
6401 1 ab. 
GA N G A : V E N D O T R E S M I E M E T R o " s de t erreno , a 4 pesos, por p u r a ne-
c e s i d a d ; e l t e r r e n o vale m á s . Su s i t u a c i ó n 
os inmejorab le , c inco minutos de b a h í a , | 
dos l í n e a s y l a c a l z a d a de G u a n a b a c o a < 
y a t o r m n a d a de adoquinar . R e p a r t o ( 
B e l l a V i s t a . A d m i t o cheques del N a c i ó - • 
n a l o E s p a ñ o l I n f o r m a : B . P a l a c i o , c a -
f é E l P a r a d e r o , G u a n a b a c o a . í 
7888 8 m a r ¡ 
SE V B N D E N S O L A R E S B A R A T O S Y up s y b i r . cercado , con dos c u a r t o s ! 
y coc ina de m a d e r a y u n t>olar en S a n i 
F r a n c i s c o , en tre P o r v e n i r y O c t a v a In-1 
f o r m a n : 4a. A m p l i a c i ó n L a w t o n . P o c i » i 
to, 20, entre 15 y 16. 
7963 15 m 
SE V E N D E U N A T I N T O R E R I A S i -t u a d a en Oquendo, 32, por J e s ú s P e -
regr ino , con m a q u i n a de p l a n c h a r ; bue-
n a m a r c h a n t e r l a ; o se admite un socio 
con cap i ta l , p a r a m a y o r e s c a l a y se ne-
c e s i t a un s a s t r e p a r a confecc iones por 
su cuenta , pagando m ó d i c o a lqu i l er . T e -
l é f o n o A-8G45. 
7966 7 m 
G A N G A , S O L A R EN L A P L A Y A 
cedo contrato , perdiendo, por $1.500. J o r -
ge « ¡ o v a n t e s . H a b a n a , 59. M-9595. F-1667. 
5649 11 m 
S O L A R A L COSTO 1 
Cedo e l contra to por 1.50<< posos, en l a i 
P l a y a , c e r c a del C a s i n o y de l hote l A l -
mendares . J o r g e GovanteM, l l a b . m a , n ú -
mero 59. T e l é f o n o s M-9505 y i?-lC67. 
6105 4 m 1 
Q E V E N D E N D O S S O L A R E S E N L A 
(O m a n z a n a 7, A v e n i d a S a n t a B e a t r i z , 
R e p a r t o do S a n J o s é de B e l l a V i s t a . M i -
den 572 v a r a s cada uno. Y otro en l a 
m i s m a c a l l a , que mide u n a s 500 v a r a s , 
i n f o r m a : Modes to F e r n á n d e z , Obispo , 
57 E l P a s e o . 
8187 8 m a r 
RUSTICAS 
542 13 m 
ÍT U N C A T R E C E C A B A L L E R I A S C O N pozo de a g u a corr i en te y c a s a s . T e -
r r e n o v i r g e n propio para c a ñ a , pasto o 
f r u t o s menores , a t r e s leguas de G ü i -
nes y a u n a legua del centra l P r o v i -
dencia . I n f o r m a n : J , M, V a l d i v i a , cal lo 
H a b a n a , n ú m e r o 99, a l tos . T e l é f o n o n ú -
mero 2367. 
8339 ^6 mar 
P O R , . C H K Q L H D E f - B A N C O E S P A Ñ O L . 
JL y N a c i o n a l , t r a s p a s o por lo entrega -
do un hermoso s o l a r de 730 v a r a s c u a -
dradas , a 3 c u a d r a s del P a r q u e de 
Mendoza, V í b o r a , y una de l a A v e n i d a 
de Acos ta , a $7.50 v a r a , 3.000 pesos a l 
contado y e l res to a plazos a l a C o m -
p a f l í a ; t a m b i é n se d e j a en hipoteca s i 
se (T'iere. A . G u e r r a . S a n J o a q u í n , n ú -
M A N U E L L L E N I N 
C o r r e d o r L e g a l i z a d o . C o m p r a y vende 
c a s a s , s o l a r e s y e s tab l ec imien tos en ge-
n e r a l ; d a y toma d inero en hipoteca, 
r e s e r v a y r á p i d e z . F i g u r a s , 78, c e r c a de 
Monte. T e l é f o n o A-OOÍl. De 12 a 9. 
BODEGAS EN V E N T A 
C a l z a d a S a n L á z a r o , $5.000 y $8,500; L a -
gunas . $7.500; c e r c a T o y o $3,255 y $3,500; 
C a l z a d a J e s ú s de l Monto. $3,500; C a l z a -
da A r r o y o Apolo , $4,250: todas solas . F i -
guras , 78.. M a n u e l L l e n í n . 
BODEGA EN G A N G A 
E n $4,000 vendo bodega, pegada a T o y o ; 
tiene $3,000 en m e r c a n c í a s a t a s a c i ó n ; 
vende $70 d iar ios s o l a ; a l q u i l e r b a r a t o 
y contrato . F i g u r a s . 7S. A-t)021, de 12 a 
9. Manue l L l e n í n . 
C A N T I N A SIN V I V E R E S 
E n $6,000 bodega c a n t i n a , e ln v í v e r e s ; 
t iene $2,000 de m e r c a n c í a s ; vende $50; 
p o n i é n d o l e v í v e r e s puede vender $80 
m a s ; g r a n loca l , en C a l z a d a , en l a H a -
bana. F i g u r a s , 78. M a n u e l L l e n í n . 
C A F E , F O N D A Y BODEGA 
E n $7,500, ca fé , f onda bodega y g r a n v i -
d r i e r a de tabacos ^ c i g a r r o s , en C a l z a -
d a ; g r a n punto, buen loca l , rodeado de 
I n d u s t r i a s y ta l l eres . F i g u r a s , 78. A - 6 0 2 Í , 
de 12 9. M a n u e l L l e n í n . 
7978 10 m 
1B O D E G A S , E N G A N G A , V E N D O T R E * , > u n a en. $6.500. con $4,000 de con-
tado ; o t r a en $4,500, con $3.000 do c o n -
t a d o ; o t r a en $3.500, c o n $2,500 do con-
tado. B u e n o s c o n t r a t o s y poco a l q u i l e r . 
I n f o r m a : J e s ú s S. V á z q u e z , c a f é Marte 
y B e l o n a ; de 12 a 3. 
8079 4 ra 
8640 
íO, C e r r ó . 
2 ab 
( VANO A B O B $2,300, V E N D O VN S O -
v^í lur con dos c u a r t o s ; t a m b i é n doy: 6 
o $11',000 en h i p o t e c a ; t ra to directo, en 
Santoven ia , 15, T e l é f o n o A-9464. •Gerrd". 
I n f o r m a e l s e ñ o r G o n z á l e z . 
2 mz-
T T i S T R A D A F A E M A , A T NA C U A D R A 
X u del t r a n v í a de Santo Suárez , una es-
q u i n a de 40x40. parte muy a l t a ; se ven-
de. I n f o r m a n C a r l o s I I n ú m e r o 38. T e -
l é f o n o A-3S25. 
S401 1 ab. 
ESTABLECIMIENTOS V A R I O S 
" C A N T Í N A Y L U N C H 
E n $2.000, c a n t i n a , beb idas y l u n c h ; t i e -
n e cuatro a ñ o s y medio de c o n t r a t o ; no 
p a g a a l q u i l e r ; vende $35; centro de l a 
Halbana. F i g u r a s , 78. A-6021; de 12 a 9. 
M a n u e l L l e n í n . I 
t*>~- :13 m | 
J O : L N G K A N N E G O C I O , S E V E N D E 
u n a m a g n í f i c a c a s a de v í v e r e s f inos, 
m o n t a d a como l a p r i m e r a en s u c l a s e , 
buen c o n t r a t o y m ó d i c o a lqu i l er . I n f o r -
ma é l s e ñ o r R a f a e l Nanso, B a r a t i l l o , 1; 
de 12 a 2; o J e s ú s de l Monte, 558, a l -
tos ; do 6 a 10 p. m. 
S635 10 m 
Si : V E N D E V N B E S T A L K A N T , M U Y c é n t r i c o , é n c a l l e p r i n c i p a l . Su d u e ñ o 
t iene otros negocios y no puede a tender-
lo. H a y buen contra to y buena c l i e n -
te la . Se t r a t a d i r e c t a m e n t e s i n c o r r e -
dores. P a r a d e t a U « % d i r i g i r s e a l A p a r -
tado. 264. H a b a n a 
8096 5 m 
Compramos cheques intervenido? 
I>e todos l o s B a n c o s , en c a n t i d a d e s de 
100 a 50 m i l pesos , t r á i g a l o directan 
mente y r e c i b i r á e l efectivo s i n s a l i r 
do esta of i f lna . M a n z a n a do G ó m e z , 212, 
M a z ó n y C o . 
8315 16 m 
DI N E R O H A S T A £;0.000 P E S O S y com-. pro c a s a s y cheques y so lares . P u l t 
g a r ó n , A g u i a r , 72. T e l é f o n o A-58ttt 
8148 4 ruar 
$ 4 . 0 0 0 en p a g a r é de l Nacional 
T o m o f i r m a solvente . J o r g e Govantes . 
S a n J u a n de Dios , 3. M-9595. F-1667. 
8325 6 in 
I F ' O T E C A S E N P R I M E R A S , C O N 
buena g a r a n t í a , quo responda , so 
dan c a n t i d a d e s de m i l a 25 m i l peso?) 
en dinero, por dos a ñ o s f i jos , de Of i -
c ios a B e l a s c o a í n , a 0 y medio por c i en-
to y h a s t a ios p a r a d e r o s de t r a n v í a s s i 
11 por 100. C o r r e t a j e : 1|2 por 100. M, 
G o n z á l e z . P i c o t a , 30. 
7955 6 m 
H I P O T E C A 
Colocamos d inero en 
hipoteca sobre casas en 
la Habana y en el V e -
dado . 
A R E L L A N 0 Y H N 0 S . 
E M P E D R A D O , 16. 
TELEFONO A - 8 2 9 7 . 
r97e> 6 m 
CASA DE HUESPEDES y HOTELES 
T e n e m o s v a r i a s , de v e r d a d e r a o c a s i ó n ; 
u n a en G a l i a n o y P r a d o , con lavabos do 
a g u a corr iente , i n f o r m a n : P r a d o , 64, de 
9 a 11 y de p a 5. J . M a r t í n e z . 
7793 12 m a r 
PO U E N F E R M E D A D D E S U D U E Í Í O S E vende la c a s a de h u é s p e d e s m á s bo-
n i t a do la H a b a n a . B u e n c o n t r a t o y m u -
F N M U ^ i ^ T v E N D O 2 E S Q U I N A S d f l a ^ b o S e g a G a l a n o " e s q u i f a a ^ B ^ 
1 ^ u n a con 700 . metros y o t r a « o n 1,500. X T k 5 de T a t a í d l No t?ato" 
con corredores . 
7017 ' 11 m a r 
muy en p r o p o r c i ó n . I n f o r m a n : C a r l o s I I I 
n ú m e r o 38. ToT-fono A-3S25. 
8101 1 ab. 
J U A N PEREZ 
r,Qaién yende c a s a s ? P E R E Z 
;, Q u i é n compra c a s a s ? . . . . P E R E Z 
Q u i é n vendo f incas de c a m p o ? P E R E Z 
- .Quién roiP.pia f inca? de c a m p o ? P E R E Z 
/ .Quién tttnn d inero en hipoteca? P E R F J 5 
L o s n e g o c i v , » Oe e s t á casa son ser ios y 
' " ñ e r v a d o s . 
ni»,o,:f>.,;lin, 34. a l tos . 
B U E N A OCASION 
P u r a c o m p r a r c a s a s . L a s tenemos gran-
«les y c h i c a s , on él c o r a z ó n de l a H a -
b a n a y s u s a lrededores . I n f o r m a n : .1, 
M a r t í n e z , P r a d o Cl . D é . 9 a 11 y de 3 a 5, 
7793 12 m a r 
V E D A D O 
So vende a l a e n t r a d a del Vedado, por 
tener que e m b a r c a r s e muy p r ó x i m a m e n -
te, u n a m a g n í f i c a r e s i d e n c i a de e s q u i -
na, compuesta dc dos pisos independien-
tes. E l p r i n c i p a l se compone de: un 
s ó t a n o con g a r a j e y closet, l a v a n d e r í a , 
cocina, 2 hab i tac iones p a r a c r i a d o s , 1 
c u a r t o de b a ñ o p a r a cr iados , 1 p e q u e -
ñ o h a l l y 1 g r a n portal , entrada' y es-
c a l e r a de s e r v i c i o ; p r i m e r p i s o : e s c a -
lora de m á r m o l , por ta l grande , v e s t í -
bulo, s a l a , despacho, comedor, pantry.' 4 
habi tac iones e spac iosas , 1 cuar to de ba-
ño Completo, 1 cuarto con lavabo y W 
C . h a l l e spac ioso , 2 clofeets, j a r d í n , t r a s -
patio. L o s a l tos con e n t r a d a indepen-
diente so componen de: v e s t í b u l o , g a -
r a j e p a r a dos m á q u i n a s y cuarto de 
b a ñ o p a r a chauffeur, rec ib idor , saloA-
cito, s a l a , comedor, 4 c u a r t o s grandes , 
2 b a ñ o s completos , 3 c lo se t s , h a l l , g r a n 
cuarto de cr iado, b a ñ o de cr iado , p a n -
trv. coc ina , g r a n t e r r a z a , e s c a l e r a do 
marmol , e s c a l o r a de servic io y j a r d í n . 
T i e n e i n s t a l a c i o n e s de luz e l é c t r i c a , t i m -
bres e l é c t r i c o s , t e l é f o n o s , coc inas do 
gas y a p a r a t o s a u t o m á t i c o s p a r a agua 
cal ienta . H a y de fabricado sobro 700 me-
tros cuadrados . Se piden p a r a d i c h a p r e -
s i d e n c i a un precio muy razonab le , p u -
diendo d e j a r t e en hipoteca l a t e r c e r a 
parto de s u valor- D i r i g i r s e a l s e ñ o r .1. 
R . G . A p a r t a d o 102», H a b a n a . E n l a 
m i s m a se admiten propos ic iones p a r a 
los mueb les de los bajos 
Í802 6 ra 
AV E N I D A ^ K K A N O , U N S O L A R A $10 metro. I n f o r m a n : C a r l o s I I I n ú -
mero 38. T e l é f o n o A-3S25. 
J ^ Í O l 1 ab. 
SE T R A S P A S A E E C O N T R A T O D E U N .solar en los P i n o s , a una c u a d r a do 
l a A v e n i d a , en u n a h e r m o s a l o m a y de 
esqu ina a C i d n e y C a s t i l l o , en s u p r i -
mit ivo precio , a $2 v a r a , hay pagado $450. 
a $11.50 a l mes y t iene 601 v a r a s c u a d r a -
d á s ; se pueden hacer b ien dos c a s a s ; por 
e m b a r c a r s e s u d u e ñ o . I n f o r m a n : G e -
nios 2, a l tos . V , D í a z . 
^ 8379 i 8 mz, 
CHECK A L A P A R 
Vendo cuatro so lares . LTno en ol r e p a r t o 
A l m e n d a r c s , a l a b r i s a , a dos c u a d r a s 
del g r a n H o t e l Mendoza. Otro en L o s 
P inos , en u n a g r a n A v e n i d a , y a l a 
b r i s a . D o s en c l r e p a r t o Nueva H a b a -
na, en la G r a n A v e n i d a M a y í a R o d r í -
guez. E s t o s s o l a r e s so venden a, prec io 
do costo y so acepta en pago de e l lo í ; 
check de los B a n c o s Nac iona l y E s -
p a ñ o l , a l a p a r . I n f o r m a : su d u e ñ o , 
F a c t o r í a , n ú m e r o 6. T e l é f o n o M-9133. 
8410 — 12 m 
V E D A D O , CON C H E C K 
Se vende parcela, cerca de 
L í n e a , y entre calles de le-
t r a . M i d e : 15 p o r 35 me-
tros, a $ 2 7 met ro cuadra-
do . Precio t o t a l : $ 1 4 . 1 7 5 . 
Checks Bancos E s p a ñ o l o Na-
c ional . Se deja par te en h i -
poteca ai 8 p o r 1 0 0 . 
JORGE E. G A L L A R D O 
A g u i a r , 8 6 . Depar tamento 27 
T e l é f o n o A - 5 1 3 7 
82S8 11 m 
$ L 4 5 0 EN CHECK 
a c e p t ó y t r a s p a s o un s o l a r en l a P l a y a 
do M a r i a n a o , ganga , a precio de costo, 
J o r g e GovaiHes . S a n J u a n do D i o s , 3, 
M-9r.')5. r-1667, 
8326 16 m 
G R A N O P O R T U N I D A D 
Se vende, en m u c h í s i m a p r o p o r c i ó n , por 
solo 20 mi l pesos, un p r e c i o s í s i m o cha-
let, de muy poco t iempo de fabr icado , 
en l a e n t r a d a del C e r r o y a m e d i a cua- I 
d r a do l a C a l z a d a ; t iene por ta l , g r a n 
t e r r a z a , hermosa sa la , h a l l y g r a n s a -
l e t a do comer, 6 e s p l é n d i d a s h a í b i t a c i o -
nes, 3 a cada banda , g r a n s a l a de b a -
ño, todos los a p a r a t o s fabr icante Mott. 
con agua, ca l i en te en todos los s e r v i -
cios , m a g n í f i c a c o c i n a gas , doble h o r - , 
no, p a n t r y , g a r a j e y c u a r t o b a ñ o , para 
ol chauffeur. E s t á rodeado por g r á f i d o s 
ros idcnc las , entre e l l a s la' g r a n m a n s i ó n 
de l a L e g a c i ó n A m e r i c a n a . L a callo e s -
ta a s f a l t a d a c o n a c e r a s nuevas v foco 
e l é c t r i c o , f rente a la puerta , t e l é f o n o -
i n f o r m a n , ca l l e C u b a , n ú m e r o 32; de 3 | 
a ^ i„babi tac i<5n' S e ñ o r J o s é R o d r í g u e z 
0 m | 
A E M E N D A R E S , C A L L E tó, E N 1 y 8,1 
TA s.e vendo o se a l q u i l a un chale t , e s - • 
tft s i n e s t r e n a r , e s de dos p l a n t a s y i 
AUMÉHA n u r a d o r y tiene todas l a s como-
l i • dobles s erv i c io s , serv ic io p a r a 
c r i a d o s , j a r d í n , t ra spa t io , g a r a j e , c u a r t o s 
p a r a cr iados , se puede ver a ' t o d a s ho-
P l , e n ]?• ' " í s m a y s i lo gusta puede 
n a o l a r d i rec tamente con e l d u e ñ o , que 
-eguro que h a r á n negocio; se puedo de-
) ^ . , G n i lp( í teca ' s i se qu iero ; y so d a n 
uxiaH- l a s fac i l idades por el p a g o ; e l 
« ¿ t i » ; cl.ne C u b a , paradero Orf i l a , B u e - • 
ri-í,. a' V a q u e r . • • 
r;;3;; 
o ta 
C TÍÓ A D ^ t>E B E L A S C O A I N , D E B e l -
moKa • , í í&z4r0,i s e vende una h e r -
t r e s n ., .piocladi.con es tab lec imiento , de 
yo, rafé- ÍÜEIUÜ y u a -
7729 * m 
LOPEZ Y RODRIGUEZ 
E M P E D R A D - O , N U M E R O 30; D E P A R T A -
M E N T O , N U M E R O 41. T E L E F O -
NO M-347S 
C o m p r a y venta de f i n c a s y dinero en 
hipoteca. 
Vendemos en l a cal le S u b í r a n a , entre 
M a l o j a y E s t r e l l a , u n a c a s a do 7.50 de 
frene por 25 de fondo, s a l a , s a l e t a y 
4 cuartos . P r e c i o : $10,000. U n a esquinH 
con v a r i a s casas en l a C a l z a d a do I n -
fanta , de Z a n j a a S a n R a f a e l , de s a -
l a , comedor y t r e s cuartos , se vendo 
todo j u n t o o separado, so pone en buen 
precio. Un?, esquina, e n E s c o b a r , entre 
R e i n a y S i t io , de dos p l a n t a s , se da 
b a r a t a . U n a c a s a en l a c a l l e E n c a r n a -
c i ó n , de 6 por 27, de porta l , sa la , s a -
leta v 2 cuar tos , pat io y t r a s p a t i o . P r e -
c io : '$7.000, U n a en l a . s egunda c u a d r a 
de S a n t a I r e n e , s a l a , s a l e t a y 4 cuartos 
v t e r r a z a P r e c i o : $9,000. U n a c a s a en 
l a c a l l o F , Vedado, entre 21 y 23, 9 por 
25, . m o d e r n a , j a r d í n , s a l a , sa l e ta . 4 c u a r -
tos y d e m á s s erv ic io s . 1,200 metros de 
terreno entro C a r l o s T e r c e r o , In fanta , 
Z a n j a v H o s p i t a l . 600 metros on l a r a -
l le "Soledad v 400 en la cal le Sa lud , T n a 
c a s a en la ca l l e C e r r a d a de l Paseo , a n -
t i c u a , 8 de frente por 23 de fondo. P r e -
c io : $11,500. U n a c a s a en l a cal lo dc 
E s p e r a n z a , moderna, dc dos plantas , 
c e r c a de S a n N i c o l á s , 5,75 por 20. P r e -
c io? $11.000. P a r a i n v e r t i r $300,000. com-
pramos c a s a s en l a H a b a n a y Vedado, 
v t a m l b i é n los damos fracc ionados en 
hipoteca, l a s c a s a s s i son c h i c a s me-
jor . _ „ 
8120 6 m 
D É O P O R T U N I D A D 
Vendo, a u n a c u a d r a de l o s t a l l e r o s do 
la C i é n a g a , par te a l t a , u n a e s q u i n a de 
mucho p o r v e n i r ; tengo neces idad de d i -
nero, p o r oso l a doy a 3 pesos 50 cen-
tavos , mide 10X40 o sean 400 varas . I n -
formes : S a n J o a q u í n , 73, moderno. Se-
ñ o r R a m ó n B a r r i a l . 
8108 15 m 
URGE V E N T A . T R A T O D I R E C T O 
P r e c i o m u y barato , por m a r c h a r a p r i n -
cipio del p r ó x i m o mes p a r a c l e x t r a n -
j e r o vendo un bonito chalet , s i tuado e n ; 
l a m e j o r A v e n i d a de l a V í b o r a , a 2 c u a - ' 
dras de l a C a l z a d a de J e s ú s del Mon-
t e : s u v a l o r es de $36,000, lo doy en 
$32,000, puedo produc i r en venta, to ta l 
de $3.900 a $4.200 a n u a l . C o n s t r u c c i ó n 
s ó l i d a , t erreno 10X40, Con j a r d í n , por-
t a l , s a l a , s a l ó n comedor, h a l l . 5 c u a r -
tos, b a ñ o completo, coc ina , p a n t r y , cuar-
to s e r v i c i o s cr iado, patio, t r a s p a t i o , e n -
t r a d a p a r a a u t o m ó v i l , a l tos a l q u i l a d o 
indopondiente , s in c o n t r i t o , con 2 te-
r r a z a s , s a l a , h a l l , 5 cuartos , b a ñ o , co-
c i n a , comedor, cuarto cr iado, no p e r -
d e r á su t iempo p a r a , h a b i t a r l o o p a -
r a r e n t a , con poco dinero t e n d r á u n a 
í b u e n a p r o p i e d a d ; t a m b i é n vendo todos 
los muebles , no corredores . S u d u e ñ o : 
J . F , O f i c i n a : c a l l e C u b a , 76; do 3 a 
4, p r e g u n t a r a l portero . 
S045 * ra 
NEGOCIOS 
En el repar to Mendoza vendo 
varias parcelas de terreno, de es-
quina, a $ 1 0 va ra , tres cuadras 
Calzada, poco de contado. 
Vendo a precio m o r a t o r i a es-
quina en Correa, de 1 8 X 2 1 , a 
$ 1 4 me t ro . 
En lo me jo r de L a w t o n , pega-
do al e l é c t r i c o , traspaso solares 
de 1 0 X 4 1 , $ 2 m á s bara to en va -
ra que lo que vende la C o m p a ñ í a . 
Poco a l contado. 
En L í n e a en e l Vedado , dos so-
lares con una casa ant igua, a $401 
metro , m u y cerca de Paseo. En 
2 3 , esquina, a $ 6 0 , con fabr ica-
c i ó n . 
En L a w t o n , solar de 1 0 X 5 0 , a 
$ 4 me t ro , poco contado. 
M i r a m a r , frente a l Puente, ven-
do bara to los mejores solares. 
Casas de todos precios, m u y 
baratas. Dinero en hipotecas. 
SUAREZ CACERES, 
H A B A N A , No . 8 9 . 
líylG 4d-
Q O E A R E 8 U N I D O S , U N O D E E S Q I I -
O n a y dos do centro, con 1664 varas , 
buena ca l le , luz, agua, F l o r e n c i a y S a n 
Q u i n t í n , C e r r o , prec io a $6,50 l a v a -
r a . Puede d e j a r , p a r l e en hipoteca a l 
S por 100. M. G o n z á l e z . P i c o t a , 30. 
SO E A R A V E N I D A T I B E S E R R A N O , C A -s i e s q u i n a a E n a m o r a d o s , 15 v a r a s 
de frente por 49 de fondo, a $10 M. 
G o n z á l e z . P i c o t a , SO. 
" p v U E S O S D E C A F E S , B O D E G A S V f a r -
í s m a c l a s , cuando deseen n i q u e l a r y 
r e p a r a r su r e g i s t r a d o r a y toda c lase de 
a p a r a t o s m e c á n i c o s , e l é c t r i c o s . L l a m e n 
a : U, M. R o j a s , T e l é f o n o I-16Ü0. 
.8420 12 m 
SE V E N D E M A G N I F I C O H O T E F 
C o n 42 hab i tac iones decentemente amue-
bladas , con s u s s e r v i c i o s pr ivados c a d a 
una, muv buen servic io de r e s t a u r a n t . 
T i e n e Ibárra de bebidas . Prec io ú l t i m o : 
40,000 pesos. I n f o r m a n : J . M a r t í n e z v 
C o m p a ñ í a , de 9 a 11 y de 3 a 5. P r a d o , 
n ú m e r o 64. 
8342 13 m a r 
CENTRO DE NEGOCIOS EN 
G E N E R A L 
B E N J A M I N G A R C I A 
A M I S T A D , 136 
Corredor 
C o m p r o y vendo toda c l a s e de f i n c a s y 
es tab lec imientos , ca féá , bodegas, c a s a s 
de h u é s p e d e s , de inqu i l ina to , hoteles , 
f incas , doy dinero en hipotecas , m i s ne -
gocios son ser ios y reservados , toda 
p e r s o n a que qu iera c o m p r a r o vender 
h a g a a e s ta su. c a s a u n a v i s i t a y s a l d r á 
complacido. A m i s t a d , 136. T e l é f o n o A-3773. 
C A F E - R E S T A U R A N T 
vendo uno, en 11.000 pesos , va le 30,000, 
es u n a ganga, en lo mejor de l a H a -
b a n a y pueden de jar a lgo a plazos . 
A m i s t a d , 136, B e n j a m í n G a r c í a . 
V E N D O U N A L E C H E R I A 
en 1,600 pesos, en g r a n b a r r i o y buena 
v e n t a y c a s a e s q u i n a ^ buen c o n t r a t o ; 
punto c é n t r i c o . InfotTCes: A m i s t a d , 136. 
B e n j a m í n G a r c í a , 
PUESTOS DE F R U T A S 
Vendo uno, con loca l p a r a matr imonio , 
Ibuen punt«> y u n a g r a n venta . A m i s -
tad, 136. f t í f o r n i c s : B e n j a m í n G a r c í a . 
G A R A J E S EN V E N T A 
Vendo uno, c é n t r i c o y m ó d i c o prec io ; y 
otro en 8,500 pesos . D e j a de u t i l i d a d l i -
bro $1.000 m e n s u a l . Se hace ver a l que 
lo c o m p r e ; no se quieren obras que 
p a s e n tiempo. A m i s t a d , 136. B e n j a m í n 
G a r c í a . 
KIOSCOS DE BEBIDAS 
Vendo uno, en lo m e j o r de l parque, en 
buenas condiciones p a r a e l c o m p r a d o r ; 
no se q u i e r e n pasat iempos . A p r o v e -
chen ganga. I n f o r m e s : A m i s t a d , 136, 
B e n j a m í n Oár^tíá. 
CASAS D E I N Q U I L I N A T O 
V e n d o una, on buen punto, d e j a a l mes , 
l ibro , 200 p e s o s ; precio 1,700 pesos. S i r -
ve t a m b i é n p a r a h u é s p e d e s y tengo dos 
m á s . I n f o r m e s : A m i s t a d , 136. B e n j a m í n 
G a r c í a . 
CASAS DE HUESPEDES 
V e n d o una , en punto c é n t r i c o , en 5,000 
pesos y t iene buen c o n t r a t o ; y tengo 
3 m á s , en v e n t a : u n a de ja a l mes. li'bre, 
600 pepos. I n f o r m e s : A m i s t a d , 136, B e n -
j a m í n G a r c í a . 
DULCERIAS, V E N D O 
una, que vende 40 pesos d i a r i o s , en S50 
p e s o s ; puede vender m á s . B u e n c o n t r a -
to y poco a lqu i l er , en un gran c a f é 
ftstá s i t u a d a . I n f o r m e s : A m i s t a d , 136, 
B e n j a m í n G a r c í a . 
V I D R I E R A S DE T A B A C O S 
Vendo , en 600 pesos, u n a buena venta 
y poco a l q u i l e r ; y o t r a en $1.500; o t r a 
en $3.000; o t r a en $400 y o t r a se a r r i e n -
d a ; p a r a m á s d e t a l l e s : A m i s t a d , 136. 
B e n j a m í n G a r c í a . 
. CAFES, V E N D O 
uno. en c l centro dc l a C i u d a d . en 
.S4.500; otro en $1,500; otro en $40.000: 
otro en $6.000. Dando todos la m i t a d 
do contado. B u e n a s v e n t a s y buenos 
contra tos . I n f o r m e s : A m i s t a d , "136. B e n -
j a m í n G a r c í a . 
BODEGAS, V E N D O 
v a r i a s vendo, u n a en 8.000 pesos, dando 
l a m i t a d de contado, vende $350 d i a r i o s ; 
vendo o t r a en 1.500 p e s o s ; y tengo e n 
C a l z a d a 2 bodegas, grandes , p a r a uno 
o dos soc ios que q u i e r a n g a n a r d inero . 
I n f o r m e s : A m i s t a d , 136. B e n j a m í n G a r -
c í a . 
SE V E N D E N V I D R I E R A S 
desde $700 en a d e l a n t e . B i e n s i t u a d a s y 
con l iuen contrato . 
U N A BODEGA EN C A L Z A D A 
on 7 m i l pesos, va le 10 mi l , vende $100, • 
l a mi tad de c a n t i n a . I n f o r m a : s e ñ o r F e r -
n á n d e z . R e i n a y R a y o . ! 
7751 . S m ( 
A V I S O 
V e n d o b u e n c a f é , r e s t a u r a n t y v i d r i e - ] 
r a , c o n s a l a y 1 8 h a b i t a c i o n e s a l t a s . ' 
V e n d e m e n s u a l , e n t r e $ 3 . 5 0 0 a $ 4 . 0 0 0 . 
V e n d o , c o n t r a t o 1 0 a ñ o s , gran h o t e l , 
7 0 h a b i t a c i o n e s , c o n r e c i b i d o r e n c a ' 
d a p i s o , i n s t a l a c i o n e s , e l e v a d o r e s t i n r 
b r e s , t e l é f o n o s , g r a n s a l ó n p a r a r e s -
t a u r a n t , s e r v i c i o s a n i t a r i o e n c a d a h a -
b i t a c i ó n , c é n t r i c o . 
P r e c i s a m o s t e r r e n o c é n t r i c o . 2 . 0 0 0 m e -
t r o s a p r o x i m a d a m e n t e p a r a i n d u s t r i a . 
C o m p r a m o s y v e n d e m o s a c c i o n e s d e 
l a s d i f e r e n t e s e m p r e s a s d e l p a í s . 
L e a l t a d , 1 2 5 , e s q u i n a a S a n J o s é . 
7607 5 m 
C a f é s , v idr ieras y restaurant 
T e n e m o s de todos p r e c i o s : baratos , mag-
n í f i c o s puntos y do movimiento. Infor-
man : P r a d o , 64. D e 9 a 11 y de 3 a 5. 
J , M a r t í n e z y C o m p a ñ í a . 
T70,", 12 m a r 
Í^N 1» . H I P O T E C A : S E D A N D K T K E S J m i l s e i s m i l pesos, sobre propie -
dad u r b a n a en e s t a c iudad. T r a t o d i -
recto. I n f o r m a n : L a C a s a F r a g a . Monta 
y A g u i l a . 
7983 6 » 
CHECKS D E L B A N C O E S P A Ñ O L 
In terven idos , se a d m i t e n en pago da 
contadoras m a r c a N a t i o n a l , nuevas , f l a -
mantes y g a r a n t i z a d a s . V é a l a s y se con-
v e n c e r á , en l a c a l l e B a r c e l o n a , 3, i m -
prenta . 
^ 79cS6-S7 , 15 m 
Q E D A N E N H I P O T E C A D E 7 A 10 
k J mi l pesos , sobre c a s a en la H a b a n a , 
l ibres de c o r r e t a j e . F r a n c i s c o Se ig l i e , 
C e r r o . 609 A-4967. 
8078 6 m 
Dinero a l 9 y 1 0 p o r 1 0 0 
Habana y V e d a d o 
Informes : Manr ique 78 , de 
12 a 2 . T e l é f o n o A - 8 1 4 2 
H A G O HIPOTECAS 
7900 3 m a r 
CHEQUES 
Se compran y venden cheques de los 
Bancos . Composte la , 47, a l tos . In forma el 
a d m i n i s t r a d o r de l a C u b a a n d A m e r i c a n 
B C . 
7036 0 m a r 
4 P ü K l ü ü 
D e i n t e r é s a n u a l sobre todo* ( « • dep** 
s i tos que se hagan en e l J > » P a r t a m e n t * 
de A h o r r o s de l a A a o ^ l a c í ó i ; de Depaf** 
dientes. So g a r a n t i z a n con toctos los bW-
ties que posee l a A s o c i e c i ó n No. 61. P r a • 
do y Trocadero . Iftfc «* a 11 a. m. 1 * 
6 p. m. 7 a 9 de l a DO<,ii«. T*1CÍODO A-5417. 
C 6926 i n 13 • 
C O M P R O Y V E N D O 
cheques y los admito en c o m p r a s de 
c a s a s o establec imientos , s i n sobrepre -
cio, a l a p a r . A m i s t a d , 136. B e n j a m í n 
G a r c í a . 
16 ra 
C A F E Y F O N D A 
Se vende uno, en l a m i t a d de su valor , 
por no poderlo a t e n d e r s u d u e f í o ; p r e -
cio 7 mil pesos ; es una ganga. I n f o r m a : 
Manue l F e r n á n d e z . R e i n a y Hayo. 
Bodegas en todos los Barrios 
B a r a t a s , con buen contrato . C o m o d i d a -
des p a r a f a m i l i a . T e n g o 4 de a $2.500 ca-
da una , precio de morator ia . T a m b i é n 
admito cheques in t erven idos . No j j i e r -
dan e s t a opor tun idad . 
V E N D O CAFES 
Uno en $7.000. t i ene 7 a ñ o s de contra to , 
no p a g a a l q u i l e r . A d m i t o par te en che-
dues. Otro en 12 m i l pesos, que vale 
15 m i l . Se vende p a r a r e t i r a r s e su due-
ño. Otro en 6 m i l pesos , en el centro de 
l a c iudad, con contrato . I n f o r m a : M a -
nuel F e r n á n d e z . R e i n a y R a y o , ca fé . 
V E N D O U N A BODEGA 
Sola en esqu ina , con 5 a ñ o s contrato y 
no paga a l q u i l e r ; v e n t a d i a r i a 100 pe-
sos de c a n t i n a ; y se vende dando $4,000 
en m a n o ; y tengo 3 m á s de a 2.000 pe-
sos y otro de 3.000. en e l b a r r i o de 
C o l ó n : y u n a en C a l z a d a , en $6.000; 
se admi ten cheques. I n f o r m a : M a n u e l 
F e r n á n d e z . R e i n a y R a y o . 
V E N D O U N A CASA DE 
h u é s p e d e s , en 6,000 pesos, que los mue-
bles va len m á s y d e j a a l raes 500 pesos 
U b r e ; e s t á en G a l i a n o . I n f o r m a : F e d e -
r i c o P e r a z a . R e i n a y R a y o . 
FEDERICO P E R A Z A 
R E I N A Y R A Y O . C A F E 
Vendo H o t e l e s . 
Vendo P o s a d a s . 
Vendo C a s a s de H u ;spedes. 
Vende F o n d a s . 
Vendo C a f é s . 
T e n g o los m e j o r e s negocios que h a y 
on es tos r a m o s , p a r e s t a r re lac ionado 
con todos s u s dusfios. Mis negocios r e -
servados , serios . I n f o r m a : F e d e r i c o P e -
raza . R e i n a y R a y o , ca fé . 
7752 , 7 m 
D i n e r o a l 8 p o r c i e n t o . U n i c o e n i a 
H a b a n a . S e f a c i l i t a s o b r e b u e n a s p r o -
p i e d a d e s e n h i p o t e c a . G . d e l M o n t e . 
H a b a n a , 8 2 . T e l é f o n o A - 2 4 7 4 
P . 30(1.-4 
N o v e n d a p o r m e n o s d e lo q u e v a l e . 
N o s o y c o r r e d o r y d o y d i n e r o c a s i e l 
v a l o r d e s u p r o p i e d a d , e n t o d a s c a n * 
t i d a d e s . L o s s e ñ o r e s c o r r e d o r e s s e r á n 
t a m b i é n a t e n d i d o s . J . M . V a l d i v i a . 
A p a r t a d o , 5 0 . T e l é f o n o A - 4 3 5 8 . 
70a3 4 mz. 
A R R I E N D O 
o t r a s p a s o , f á b r i c a c a r b ó n , t o r t a s . I n -
f o r m a n : S a n L á z a r o , 402, a l tos . De 7 
a 9 de l a noche. 
8144 6 m a r 
" f f E N D O I N P I K S T O D E F U t T A S ^ Y 
> un local m a g n í f i c o p a r a u n a indus-
t r i a p e q u e ñ a . R a z ó n : S a n J o s é , n ú m e r o 
1, entre P r a d o y Z u l u e t a , 
7914 3 m 
Í M P R E N T A . V E N D O T I T U L A R E S , t i -
X pos c o r r i e n t e s , l e t r a s de m a d e r a , etc-
y u n a buo.pa unuiuina do r o f a c i ó n o 
hago soc iedad con quien t enga i m p r o n -
t a de pedal , h, V . ' C o d i n a . S a n M i -
guel, 30. H a b a n a . 
8221 11 mz. 
A E O S Z A P A T E R O S S : S E V E N D E u n a z a p a t e r í a bien a c r e d i t a d a en 
Neptuno, 202, por L u c e n a ; en l a m i s -
m a i n f o r m a n . 
8233 7 niz. 
r p O M O 3 M I E , 8 M I E , 10 M I L , 14 M I E 
X 35 m i l y 00 rail p e s o s ; í n t e r e s 10 y .12 
por c iento; hipotecas de pr imera . Soto 
R e i n a , 28. A-9115. 
7319 4 mz. 
H A G O HIPOTECAS 
Desde 5.000 a 500 000 pesos , a los mejo-
r e s t ipOs de plaza . V é a m e d lrec tamenta 
e n l a M a n z a n a de G ó m e z , 212. E . M a -
z ó n . 
7000 13 m 
DI N E R O P A R A H I P O T E C A , D O Y V tomo, e n todas c a n t i d a d e s y p a r a 
l a H a b a n a , los R e p a r t o s y Marianao . 
A g u i l a y Neptuno, b a r b e r í a , de 0 a 12. 
Gisibert. M-42S4. 
6694 26 mz. 
1638 
C A P I T A L 
Se ofrece cap i t a l ame-
ricano para industrias 
y toda clase de nego-
cios con g a r a n t í a s , has-
ta u n mi l l ón de pesos. 
M anden pormenores . 
Beers y Co. O 'Re i l ly , 
9 y medio . Habana. 
ed-27 
P A N A D E R I A S 
SO L A R E S : D O S D E C E N T R O , E N L i -b e r t a d y E s t r a m p e s , a 8 pesos v a r a ; 
y otro en C a r m e n y J u a n Delgado, de 
centro, 1554 v a r a s , a $8 v a r a M. G o n -
z á l e z . P i c o t a 30. 
V e n d o un;), on buenas condiciones, buen 
contrato y tongo 4 p a n a d e r í a s en v e n -
ta , l a s mejores de l a H a b a n a ; l a que 
menos, hace 10 s a c o s d i a r i o s ; y u n a 
vdtlta de v í v e r e s de 200 pesos d iar io s . 
A m i s t a d , 136. B e n j a m i n G a r c í a . 
B E N J A M I N G A R C I A 
A m i s t a d , 136. V e n d o hoteles . Vendo po-
sadas . Vendo fondas . Vendo c a f é s . V e n -
do bodegas. T e n g o otros m á s negocios , 
por e s t a r re lac ionado e ntodo e l comer-
cio. A m i s t a d , 136. 
• •• 16 m 
CA F E S I N C A N T I N A : S E V E N D E e l c a f é s i tuado en Oquendo y Tesús P e -
regr ino , o se a d m i t e un socio ron c a p i t a l 
y entendido en el g iro , p a r a a m p l i a r l o 
a c a f é , fonda o bodega; y • a m b i é n s e 
vende el contrato de la m i s m a e s q u i n a , 
buen punto: se p r e s t a p a r a todo, c e r c a 
de C a r l o s I I I . I n f o r m a n en l a misma . 
8303 8 W a r 
T V E O C A S I O N : S E V E N D E N D O S S O - ' - p O R E N F E R M E D A D Y M I T A D D E 5© 
JL/ l a r e s , f rente a l P a r q u e do l a F u e n - , X va lor , se vende u n a bodega en l a s 
to L u m i n o s a , en l a A m p l i a c i ó n do A l - a f u e r a s de l a H a b a n a , e s t á so la , en e s -
mendares , dc g r a n p o r v e n i r con l a a p e r - q u i n a , p a s a n los t r a n v í a s por l a p u c r -
t u r a del puente M i r a m a r , se dan b a r a - ta , so g a r a n t i z a de 70 a 80 pesos de 
tos por f a l t a de numerar io . P a r a in for - v e n t a d i a r l a , no t iene f iados. I n f o r m a : 
mes d i r i g i r s e a l T e l é f o n o M-1615; dc s e ñ o r A b e l R o d r í g u e z . V i l l e g a s , 56, T o -
7 a 11 a. m. y de 1 a 3 p. ni. I l é f o n o A-25S1. 
^115 Sm SOOi G m 
DINERO P A R A HIPOTECAS 
. . . I B A R R A Y P O R T A S . . . . 
Oficios, 1 6 . T e l . A - 4 9 5 2 . 
SO L A R E N A L M E N D A R E S , D O S L N i -dos, de centro, con 9S3 v a r a s , a 
$4,75 l a v a r a , desembolso a cobrar $1,450, 
se admi te check de l Nac ional o E s p a -
ñ o l y bonos nuevos de l B a n c o E s p a -
ü o l . _ a l a par . M. G o n z á l e z . P i c o t a , 30 j 
7955 6 m i 
D D Í E K O E 
H I P O T E C A S 
P A ^ ^ ^ H I P O T 1 5 C A ! S ' T E N G O -5,000 v ! 
X $14,<XX), p a r a colocar en la C i u d a d a l ' 
10 por ciento , Ibien en u n a p a r t i d a o e n 
dos. I n f o r m a : D'avid P o l h a m u s . H a b a -
na, 95. a l to s . A-3695, de 12 a 2. 
85S1 S mz. ' 
DO Y E N P K I M E R A H I P O T E C A $8.000 e n efectivo, a l 10 por 100, s i n c o b r a r 
corre ta je . T e l é f o n o F-5451; de 0 a 12 v 
de 1 a 4. ^ a ^ . y 
86o-t 9 m i 
DI N E R O E N H I P O T E C A , M E E N C A R -go de colocarlo g r a t i s , sobre pro-
piedades de s ó l i d o va lor , t a m b i é n me 
encargo de c o m p r a r y vender su c a s a , 
e s tab l ec imiento y valores de todas c l a -
, ses, a l a s p e r s o n a s de l i n t e r i o r ; a t e n -
d e r é c u a l q u i e r in forme que me p i d a n 
so'bre t r a n s a c l o n e s en efectivo v con 
checks, y á n c h e z ; de 6 a 8 p. in. P e r -
s e v e r a n c i a , 67. 
_ 6 _ I I J _ _ 
SE D E S E A C O L O C A R D E t A 5.000 pesos, a l 10 por 100. en p r i m e r a h i -
poteca, s o b r e f i n c a s u r b a n a s en e s t a 
c iudad. I n f o r m e s : S a n R a f a e l . 66. a l tos . 
T e l é f o n o M-9009, , 
S314 
• s:;u 
DINERO EN H I P O T E C A 
Damos y tomamos d ienro p a r a c o l o r a r 
d i s t i n t a s cant idades . I n f o m a a : Prado , 
64, de 9 a 11 y de 3 a 5. J . M a r t í n e z 
y C o m p a ñ í a . 
_ '«793 12 m a r 
DO Y E N H I P O T E C A D E 15 , 16 m i l pesos, a l 10 por ciento, sobre c a -
s a s en l a H a b a n a , con buena g a r a n -
t í a . Mato . A g u i l a , 104. T e l é f o n o M-y26l. 
H a b a n a . 
8251 5 mz. 
AL 10 P O R 100, D I N E R O P A R A H I -potocas. A . P . G r a n a d o s . O b r a p í a . 37. 
_ 6 7 7 1 ¿3 m 
Checks en hipoteca, sin corredo-
res. Tengo $ 1 5 . 0 0 0 en checks del 
Banco E s p a ñ o l y $ 1 3 . 5 0 0 del Ban-
co Nac iona l . Deseo colocar am-
bas part idas en hipoteca . In fo r -
mes : Reina, 8 3 , 
AGiNA DIECIOCHO DIARIO DE LA MARINA ífarzo 4 de 1921 
C R I A D A S D E M A N O , M A N E J A D O R A S . C O C I -
Ñ E R A S , C R I A D A S D E C O M E D O R , C R I A N D E -
R A S , C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . rtt 
I T A N 
T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F f i U R S 
E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C I N E R O S . JAR-
D I N E R O S . A P R E N D I C E S . P O R T E R O S , etc . ^ 
CRIADAS D£ MANC 
Y MANEJADORAS 
Q K POLICIA. UNA. C R 1 A U A CON R K 
O ferencias; 
QUE C E SOX-IOITAX DOS ACOMODADORES 
casa. ^ Para un cine, uno de día, de 12 a 6, Q E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , O ayude a tó^céW*^"-ite^g^ljj y otro de noche, de'7 a 11;' más infor-j 
l i a de ser i^Illal.ny 1&tenf1r„T^-'^tado. me»! Industria, 04. 
de la colocación donde j iaya . 1 * - S l ' ¡ « 7 5 n mz. 
Sueldo m . Informan: Santa lOmilia. 148, ^"^ , w mz\ 
Jesús del Monte. C I E S O L I C I T A UN V E N D E D O K R D E T A , ~ ,rT. * n r v 11'•ros nara esta- plaza, que BCH 
Q E S O L I C I T A U N A C O C I N K R A Q U E fí j ^ traiga referencias. Info 
sepa su oficjo y duerma en la coló- v jlauaua. 21 esquina , a 
Manuel Lazo. 
8558 
meldo $-S y ropa 
, Vedado, ca limpia'. 
sea es-1 
rm a: I 
del señor , caciVm; suélelo #:i0.' Carlos I I I número 
1 altos, 
az. ¡ 8361 
ÁVÍSO 
A LOS CAFETEROS, 
DULCEROS E 
INDUSTRIALES 
No se dejen engañar por agen-
5 mz. 
Q E S O U I C I T A L N A JMI C H A C H A , Q U E 
O sea honrada y trabajadora y tenga 
quien la garantice, para todos los que-
haceres de una casa chica. SI no sabe 
cocinar que no se presente. Bernaza, 8. 
8631 9 m 
. T E -
/PrnTADA l>K MANO, S E N E C E S I T A en ^ pretíenten. 
\ j A n.nnero 2ür>, entre 21 y 23; ñora Marianao 
de la colocación, de 10 
SK S O L I C I T A N D O S I ' R O E E S O K E S D E tes y revende'dores. primera enseñanza. Si no lo son, no \ f- •.. ' 
SOLICITO UN SOCIO 
aporte mil pesos para abrir COSTURERAS nnA anorte mil pesos para abrir un 
PARA COSER EN EL TALLER Y | ? S P £ S i n ' ^ r A . . » ' ™ S" 
!sos todo preparado con sus armatostes EN SUS CASAS. 
Las solicitamos prácticas en ropa 
de señora y niños. Pagamos los 
Informan 
para t n ' l j r 
11 a. m.: buen sueldo 
8358 6 mz. 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A E N 
O sús María, Vjlanca. 
8647 
13, 
CJB S O L I C I T A E N L A C A L L E O, E S 
O qnnñ a 19j número 176, una cocinera 
que sea de la raza, que sea formal y te,nlí0 Jr,ei;omen(Í5̂ 10".fff 
6 m 
Q E ÍÍOL1CITA UNA C R I A D A D E MA-
O no, que sea trabajadora y duerma 
en la colocación. 
Corro, 685. 
8638 
1 y"du"ei:iua"»en la" colocación; sueldo $30. 
Teléfono F-1475. 
8367 5 ra2-
y duer a ^-,5, L A C A L L E 25, E N T R E 6 Y 8, A L -
bueldo 2o pesos. E n to3 se solicita una cocinera que ayu-
9 m de en la limpieza. 8370 5 mz. 
Se solicita una criada, nara s e r - Q E S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Q U E 
v , . , 0 duerma en la colocación y un cna-
VU" la mesa, que nO Sea r e c i é n da de mano, para I OCOS quehaceres. E s -
llegada. Tulipán, 20. Teléfo trella 7Ü' primer piso 
n o A-4319. 
NECESITO MUJER JOVEN 
8372 7 mz. 
para ir de criada a Nueva York,; otra 
para ir al campo; con calballero solo, 
viudo, para cuidar niflita de dos años. 
SE S O L I C I T A U N A C O C I N E R A Y una criada de maríb; sueldo convencional. 
Informan: Cortina entre O'Farril y Pa-
trocinio, Víbora, lleparto Mendoza. 
8402 5 mz. 
O E S O L I C I T A UNÁ C O C I N E R A , P E -
O ninsular, para hombres solos, en dos camareras para hotel, y una camare- •>! 
ra para caf^ en el campo. Sueldo 40, ¿¿yV " 5 ra pesos libres y de 15 a 20 pesos de pro-






Compren direclamente al fa- 'B*JOr.e$ P1*"10* J * * ™ t o * ™ > * el 
VENDEDOR 
Se necesita un Tende-
dor que esté bien rela-
cionado con los estable-
cimientos de víveres, 
para trabajar un artícu-
lo nuevo. Buena comi-
s i ó n . 
1 C¡E N E C E S I T A UNA C O C I N E R A , B L A N - | 
_ i ca o ¿de color, que sea muy aseada y 
O E S O L I C I T A U N A C R I A D A F I N A ^ b¿ehas referencias, l i a de. dormir O que sepa servir. Informan en la calle con ^ " ^ ^ ^ Se paga |buen sueldo. i 
! General Lee y San Julio. Jardín E l Cla-
/ I I  
s 
entre 5 y Calzada, casa de altos. 
S-188 6 mar 
cocinar, a la española y criolla,, 
VERANO Y C0. 
NEPTUN0, 138. 
bricante 
Defiendan I U dinero. 
Q E S O L I C I T A U N A J O V E N 
O sular do criada de mano 
P E N I N 
ha de saber! 
vel, Marianao. 
8437 5 m 
822S 4 ra 
mpí ir con obligación y sabir Tur-! S O L I C I T A LNA C O C I N E R A , QU 
ir. E s para un matrimonio solo. Hay ^ . ^ j r ^ ^ W ^ S ^ lUtí« A v T-
ocinera en la casa. Sueldo 30 pesos y i;*»; cwtó 21. número 3o0, entre A y l a 
ono. limpia. San Juan de Di03i, nú-¡ seo- v eaaao- , 
inj-n os Ksquinti a Compostela. 
6504 
— I Q E N E C E S I T A UN MIXJANICO QUE 
S O L I C I T A UNA C O C I N E R A ^ QUE I )3 conozca el gas pobre y la fabrlca-
'"ldo;ci(jn de hielo, con buenas referencias.! 
Para informes: planta eléctrica. Angel] 
Salvador. Bolondrón. 
S204 16 m 
ü 
C E S O L I C I T A UNA COCIWERA, D E 
O mediana edad, para un matrimonio. 
Tiene que dormir en la colocación y 
ayudar a la limpieza, Carlos I I I , núme-
N A C R I A D A . F I N A , Q U E P U E D E 
atender a tres pequeñas habitaciones 
casa de corta familia y que sepa 
sser, se solicita, en la calle C, esquina roil°i al,-os* 
calle 27 bajo^. ¡En la uonouonomi :vl:0" 
calle 27, bajos. Vedado. Se prefiere o i : . : ^ - i „ _ „ „ _ „ • „ „ „ L I . -
sté dispuesta a ir al interior de la isla ¡.36 SOUClta Una buena COCínera, blatt-
s í'ew Vork, en el verano próximo. 
8505 5 mar 
APRENDA A CHAUFFEUR 
P'PIECE H0V MISMO 
6 m 
ca, que sea forma! y que sabe su 
, obligación, para familia americana. 
Se sobcitan dos buenas criadas, una presentarse sin referencias de 
para criada de mano y otra para iim- las casas en que ha trabajado. Tiene 
pieza de habitaciones, que sepan el que ¿omiir en |a casa# Calzada Real, 
semem fmo y tengan referencias ^ Ceiba# La casa está a una cua. 
ouenas. Calle B, entre 13 y 15, casa dei apeadero de la Ceiba, 
del señor Gustavo Pino. 
6 m 




D E S O L I C I T A UNA S I R V I E N T A , F O R -
ó mal. con buenas recomendaciones, pa-
ra ."• i>crsonas de familia; sueldo $25. Ca-
llé 4 número 185, esquina a 10, altos, en-
trada pbr 19. 
8.101: 10 mz. 
C^E N E C E S I T A UNA C R I A D A QUE E N -
Otienda algo de cocina, para matrimo-
dormir/i fuera. Amargura, 70, 
G raz. 
Q E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A , 
O i>ai'a un niño que camina. Tiene que 
saber sn obligación y dar referencias. 
San Rafael, 106, altos. 
^8440 5 m 
CJE S O L I C I T A U N A C R I A D A , D E ' K E -
>._r diana edad, para los quehaceres de 
una casa; tiene que servir a la mesa y 
ser formal y trabajadora. Sueldo 25 pe-
sos y ropa limpia. Keina, IOS. 
8455 0 m 
SE S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -ra y repostera, que pueda dar in-
formes; buen sueldo; se prefiere que 
duerma en la colocación. 21 y K. • Telé-
fono F-1684. 
8215 5 mz. 
Q E P A R A S O L I C I T A UNA CRIADA 
cocina 
sa, para corta'familia, que duerma en la 
colocación y que sea limpia on su perso-
na y servicio: sueldo $30. San R a -
fael, 152 y medio, entre Marques Gonzá-
lez v Oquendo, altos. 
8107 - 4 mz. 
"V'* E^!)ADO, 5a., 78, E N T R E PASEO Y 2, 
* se solicita una cocinera, blanca, que 
duerma en la casa. 3 de familia y se 
da buen sueldo. De 7 de la mañana a 12. 
8282 4 m 
O ra ,̂1 
Se gana mejor sueldo, coa menoi tr* 
bajo que en ningún otro oficio. 
v ivndar ni sorvlcln rte la <-a- MK- K E L L Y le enseña a manejar y to y ayuüar a l seivicio ele la ca- do el mecanlsmo los antomóvilea mo 
dernes. En corto tiempo usted pnede 
obtener .el t í tulo y una buena coloca-
ción. La» Escuela de Mr. K E L L Y ee la 
única en su clase en la República de 
Cuba. $ 
MR. ALBERTC. KELLY 
Director de esta gran escuela es el ex-
perto mis conocido en la República de 
Cuba, y tiene todos los documentos y 
t í tulos expuestos a la Tlsta de enantes 
nos visiten y auieran comprobar sns 
méritos. 
SERVILLETAS DE PAPEL. 
PAPEL DE INODORO 
Y TOALLAS DE PAPEL 
CAJAS DE CARTON, 
PLEGABLES Y ARMADAS, 
PARA TODO. 
CARTONES, CARTULINAS, Y PA-
PEL PARAFINADO TRANSPA-
RENTE Y PERGAMINO. 
_ PLATOS u E CARTON, 
PAPEL SALVILLA XAPACILLOS 
Y ESENCIAS. 
Llame por teléfono y nuestro 
vendedor le hará una visita en 
el acto. 
Pida muestra?. 
Atención nersonaí al cliente. 




FA R M A C I A : S E SOÜICITA UN BUEN dependiente. Calzada del Monte, nú-
mero 412. 
8500 io mar 
trabajo para todo el año. Deben 
traer referencias de las casas don-
de bao trabajad^ o recomeada-
don. 
ANTIGUOS TALLERES DE LA 
VIUDA E HU0 DE VENANCIO 
SIERRA. 
HOY MARIN Y GONZALEZ 
S. a» C 
VILLEGAS, rtóm. 109. 
Horas de costura: de I a 5. 
mesas, slílas," bebidas y demás enseres 
necesarios para abrir. Informan: única 
hora por la mañana de 9 a U y por ciña de 
la tarde de 2 a 4. E n la misma calle de, y referencias 
Romay, número 93. esquina. Pregunte Ciudad. 
por O. G. Fernández. 16 m 
Q O U C I T O J O V E N , j r ^ r T r ^ s í 
O corresponda l OMpañol-in^f/OG^j! 
• Camisones, i m & P a t ^ 
847 
SE S O L I C I T A UN D E P E N D I E N T E , con buenas referencias, para una farrna-cia en Florida, Camagüey. Sueldo ¡frl-W 
Informes: San Rafael, 5a, altos. Tele-
fono A-9S55. Habana. 
80GS 7 m 
SK S O L I C I T A UN JOVEN, QUE S E -pa ;blen el inglés y baya tenido prác-tica romo mecanógrafo. Deberá tener 
buenas referencias. I'ara informes: di-
rigirse a : Edificio Muñoz. Obrapía, 27, 
cuarto piso, de 9 a 11 a. m. 
8147 
Q E S O L I C I T A UNA PEftí^T"* 
1 O tenpa . alguna ¡ láctica ^ n »*- M 
lianza priman;! y otra ana * ^ ¿5 
na contabilidad, on Roa! %Ren8a 1 
frente al AyunUmiento' ' ârlaS 
AGENCIAS D E " 
17 m 
Se solicitan oficialas, medias ofi-
cialas y aprendizas adelantadas 
para sombreros. Informan en "La 
Champagne," casa de modas. 
Monte, 47. 
C 1845 4d-2 
A T E N C I O N : E N T R O D E S O C I O O T O 
X X mo sociedad en un negocio que no' O E S O L I C I T A N S E Ñ O R I T A S D E P E N -
*** ^ m " 9 h 0 capital en ciudad o cam- ^ dientas, que tengan tbuenos Informes, 
í.^.;^ y S,010 honrad9 y traba'l9a'JadJor; Se prefiere que conozcan el giro de 
conozco el país y no deseo palucherías. ron^ hecha nara señoras v niñas. In-
frdeflarn?ar^adTo^0nTr.ÍflUe> 176' de ^ f o ^ m a í ^ k 1 M o d a ' R a -a " 'Le â, tarde. José Lorenzo. fael número 22, esquina a Amistad. íl5!! 4 mz I 5̂02 8 mar 
VILLA VERDE Y CA. 
O'Reilly, 13. Teléfono A.23i 
GRAN A G E N C I A D E COLOCA«, 
SI quiere usted tener un hnAn Cl0*l 
de casa particular, botei fnW? co«ll 
blecimiento. « ^ lonai o iS canuteros. pendientes, ayudantes, freiiadnl» 0S' 
tidores, aprendices, etc ou« 1 
obliga' .0n. llame al teléfono ? ^ 
tlgua / acreditada casa oue « ' ^ 
cilltaran con buenas referenciaj 
de i& mandan a tod^s los pueblos^?'11?1 s tra.bajsdores oara «1 ra.m0(̂ 9 1& li 
SE S O L I / J I T A UN V E N D E D O R D E V I ' | veres que sea práctico; se le da buen: 
A V I S O S 
AVISO. A m m S k . 
E l Lunes, 7, a la una de la tarde 
rematadas en )a calle de Sao r 
UN ABOGADO A U X I L I A R S E SOl i ICl - casa Riveira y Hermano u ta, que est6 dispuesto a ir para un 
03-B, altos del café Pasaje. De 8 á •' ibufete en la provincia Oriental de Cuba. 
Masrnífico sueldo, poco trabajo, gastos 
pagos y todas las demás ventajas que 
permiten vivir holgadamente en los tiem-
PE L U Q U E R I A DUBIO, S O L I C I T A P A - pos modernos. Dirigirse por escrito al ra el salóri de señoras una joven, I señor Francisco González, Departamento 
10 de la noche 
849: 6 mar 
que sea practica en los trabajos de pe-
luquería. Salón y taller. Obispo, 103. 
840S 8 
A GETTTES. P A S E POR L A MUTUA, 
de Anuncios de " L a Noche". 
8505 5 mar 
g E S O L I C I T A UN FOGONERO QUE 
sepa quemar petróleo, para una re-JTÍ. Manzana do Goméz, 314, la compañía1 flnerla, situada en las Inmediaciones 
más antigua de Cuba y trabaje el nue-1 de esta capital. Informan en el Banco 
vo seguro que acaba de acordar y gana- Nacional de Cuba, departamento número 
rá más de 10 pesos diarios. ' 408. 
8373 9 m¡5. 8345 6 mar 
esterilla paja de sombrero, de 
zas cada una, correspondiente 
carga del vapor Gonzaga, con fajt^ 
ción de la Compañía de Seguros » ? 
divia. • vi 
ASPIRANTES A CHAüFFEUj 
$100 al mes y más «^na on KB»» 
ffeur. Empiece a atrondor hnv ^ 
Pida^ un folleto de ínstnj0dftl ^ 
Mande tres sellos do a 2 centarn^' 
franqueo, a Mr. Albort C. KtS. 
Lázaro. 249. Habana. eu,'í 
M U E B L E S Y P R E N D A S 
MAQUINAS "S1NGER" 
Para talleres y casas de familia, ;. desea 
nsteó comprar, vender o cambiar má-
quinas de coser a l contado o a plazo». 
Llame al teléfono A-S381. Agente de Sln-
ecr Pin Kernáfinde/v 
C I L L A S 
i O de cao'ba, muy fuertes y 
S E A E N D E N 
A VISO. CAMAS D E B R O N C E , A 65 P E -
>rx sos. Aparadores, 28; seis sillas, 29; 
familia. Buen sueldo. Doi 
colocación. Malecón, 35l>, primer 
S O L I C I T A U N A B U E N A C O C I N E -
duerma en la colocación, para 
una iiuu i iinonlo,^en la callel7, número j MR KELLY 
0 mar j le aconseja a usted que raya a todos 
^ 1 los lugares donde le diga nqae se en-
pero no se deje engañar, no dé 
entavo hasta no visitar nuestra 
í TMA C R I A D A , B L A N C A , S E SOLICí- r— 
I J ta, que sepa alpo de la cocina, e n ! C ! E S O L I C I T A UNA C O C I N E R A , CON 
T^rmir en O 'buenas referencias de casas partlcu-' ¿f n n ^ 
ner piso,, lares donde baya servido. E s para 1:1 es' Egcuela' 
'de familia y tiene quedormlr en la co-' vnncá 
'i ni 
¡¿m SOLÍCITA UNA C K I A D A D E MANO | 
O peninsular, que sea joven; no tiene 
luc hacer habitaciones de dormir. Suel-: 
¡o ;;u pesos y ropa limpia. Informan en ' 
la ^P^"0 ü . número 15, esquina a 10,, 
S?AÍ _ 4 mar i 
Q E SOLICÍTA~Ír>;A C R I A D A l ' A R A 
•Tí comedor, que sepa su obligación y 
lúe sea muy limpia. Sueldo 30 pesos < 
iiensuales y el uniforme. Ha 'le tener i 
referencias. Calle S, númeio 11. Entre 
Linca y Calzada, Vedado. 
82'Q7 i mar 
ocacion Sueldo treinta pesos y ropa. J - ^ ^ ™ 
impía. Cerro, ob-i, altos; de 10 a 4. . < - . A . ^ . . . 





sueldo $35. Calle 27 número 7G, 
L y M 1 
4 mz. 
O L I C I T A N UNA C O C I N E R A Y i 
manejadora. Apodaca, 22-B, a l -
LA HA5ANA 
SAN LAZARO, 249. 
Todos los tranvías «el Vedado pasan por 
F R E N T E A L PAJRQU!? D«6 MACEO. 
D O S C I E N T A S , 
-  de un mis-
mo tipo, propias para cine, academia o! 
cualquier otro uso; y 70 de Viena, pro-1 
pías de café, juntas o separadas; sillas ¡ 
fia* ;°n-tS a"lericanos rte primera; 6 si- ^ / f A M P A R A S : 
nevera, $29; vajillero, $28; camodas, a 
§33; chiffonier, $40 y 45; un juego de 
sala baqueado, 95; un escaparate, lu-
nas, $90; cocina de gas, 814; fiambrera 
de cristales, $26; lavabo, $28; toldos de 
varios tamaños, coqueta, que marquete-
ría, $68;, un lavabo Id, $58; y muchos 
ni ileíbles más en la casa de Alonso, Ga-
liano, 44, Alonso. 
8173 4 mar 
g E V E N D E UN V E N T I L A D O R N U E -
VO, en 25 pesos y se traspasa un 
teléfono de mes», también nuevo, en 50 
pesos. Asimismo se venden dos manti-
llas de casco, una blanca y otra negra, 
en 40 pesos. Informan: San Miguel, 145. 
7975 5 m 
AZOGUE SUS ESPEJOS 
La Francesa, con químico francés, le 
s; arrefla sus lunas manchadas, dejan' 
ña^ v o o V n ^ r ^ l-^imera; o si- il.MI'A.Kil.S: SE V E N D E N VARIOS | — 
y ' d e ^ c i o b r - a S ^ k r s 0 ^ ^ ^ ^ r ^ l e J 8_m_ |Esm^o y pronütud. Servicio rapidp 
MUEBLES EN GANGA 
caoba, antiguos y modernos, des 
de $lo; camas de hierro en todas cla-
ses y de todos precios; aparadores do 
cedro y de rob>: mesas correderas; uní "La Especial." almacén Importador d.> 
buró mediano, sanitario, de caoba, $55;'muebles y objetos de fantasía, salón de 
y toda clase de objetos relacionados con . expos i - ión: Neptuno, 159. er»»^ Escobar 
este giro, a s í como -un gran surtido de y Gervasio. Teléfono A-7620 
prendas de oro, 18 k., a precios de 1914.: Vendemos con un 50 v<*r «00 d» des-
Es ta casa tiene-derecho a vender Iba- cuento, juegos de cuarto juegos de có-
rate porque todas sus existencias son medo- juegos ..de reclí.'<1or. Juegos de 
compradas después de la moratoria, sala, sillones de mimbre, espejos dora-
Compramos muebles usados. Llame a l , dos. juegos tapizados, camas ''a bronce. 
&I-3612. Manrique, 81, esquina a San José, i camas do hierro, camae de "'Oo, bsrfls, 
8510 7 m i escritorios de sefiora. «•uadros de sala y 
— i comedor, lámiiaras 4*. sala, comedor y 
VI D R I E R A : SE V E N D E UN A M L T A - : ciarte, lámparas de sobremesa, colnm-lica, de un metro de alto por 201 ñas y maceta.s mayólioas. figuras eléc-
pulgadas de ancho y fondo escuadra, tie-1 tricas, sillas, biltatas y esquines dora-
no su base, entrepaños y pies niquela-' dos, porta-macetas esmaltados, vitrinas, 
dos; precio $60. Informes: Animas y coquetas, entremeses i-herloTies, adeñ-nos 
de camiones a domicilio. Reina, 34, 
fondo. Telefonos A-6278 y M-4507. 
6359 16 mar 
Compro estufinas, fonógrafos, M 
cosas fotografía. Toda" ropa deJ 
buen estado. Libros usados, todai] 
ses, pago bien, voy en el acto. A» 




Í7IN GAIitANO, 18. BA.IOS, SE V E N D E l i una hermosa pajarera. 
4 m 
B O D E G A : S E S O L I C I T A S O C I O con I 
Q E S O M C I T A U N A 
• J para un niño de 3 
para ayudar en algo a 
sepa cumplir QOII SU 
iecón. 354, altos. 
_ $¡U 
Q E S O L I C I T A UNAT C R I A D A D E M A -
K J no. española, que , lleve tiempo en 
el país y sepa su obligación. Sueldo 
S;;0. Calle Quinta, número 55, entre B 
y C, Vedado. 
M A N E J A D O R A 
años y medio y 
la limpieza; que : 
obligación. Ma- j 
5 mz. . 
Q E S O I I I C I T A U N A C O C I N E R A , E N 
O dos, número 174, entre 17 y 19, Ve-
dado. 
S110 4 m 
3 $3.000 para que compre la parte del: Q E V E N D E UNA CAMA M E D I A CAME-
que se separa; puede atender a otros O ra, de cedro, color caoba, nueva, en negocios si los tiene. Informan en Je-j$42. Tejadillo 
sús del Monte, 113-A, ¡bodega, el dueño. ¡ 8558 
8013 4 mz. 
18. 
6 m 
S O L I C I T A E N A t i L i A K , 47, U E -
recha, 3er. piso, una cocinera, que 
ayude a la limpieza y duerma en la 
colocación Sueldo 25 pesos. Pregunten 
por, la señora de Ventosa. 
8109 4 m 
_^ Q E V E N D E N DOS V E N T A ? 
-VTECESITO A P R E N D I Z A S PÍ .RA S O M - ! ^ sianas a la francesa, con 
i.> breros de señoras. Aguila, 107. L a ; rejas correspondientes. Son n 
CHAUFFEURS 
IIIIIHUIII iiinumiwn'1* IUIWIIIHPIIHWIUIIIWII 
Q E S O L I C I T A I N A C R ^ ü A D E MA- Q ^ D E S E A UN C H A U F F E U R QUE S E -
O no. Reina, 131. 1er. piso, derecba I k^ Pa alSo de mecánica, un buen cria-
8205 5 m ! do de mano, que sepa coser; 'buen suel-
do. 15 y 6, Vedado. 
Italiana. 
8020 8 mz. ! 
SE S O L I C I T A UN MEDICO P A R A f U E blo importante en la Provincia de 
Pinar del Río. 
guería Sarrá. 
8034 
Informa: A. Bello. Dro-
7 mz. 
N A S , P E R - . 
lucetas y 
j  i t , s  modernas y 
casi nuevas. Cinco varas de alto total 
por 1 $ inedia de ancho. Galiano, 52, ca-
misería. 
8599 6 m 
y figuras de todas clases, mesas corre-
deras, redondas y cuadradas, relojes de 
pared, sillones de p^Ptal, escaparates 
americanos, libreros, Ji las giratorias, 
neveras, aparadorei?, Pftravanes y sille-
ría del país en U/dr>", los estilos. 
. Antes de cocjprar hagan una visita s 
•'La Especial, ' Neptuno, 1159, y serán 
bien servidos. No confundir. Neptuno, 
159. 
Vende los muebles a plazos y fabri-
camos tod? clase de muebles a susto del 
mfis exigente. 
Las ventas del camr-"' no pagan em-
balaje y se ponen -i estaelft«« 
Q E S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A K O 
para un matrimonio, con una niña. 
Informan en San Josó, «3, altos 
8150 5 mar 
Q E S O L I C I T A U N A C R Í Á D A T Í I U E S E A ' 
formal y sepa cumplir con su obliga-
837" S mz. 
altos clón; buen sueldo. Bela&coaín, 4: esquina a San José. 
8033 % 4 niz 
Q E S O L I C I T A C H A U F F E U R , PENIN» 
IO sular, j&úyót de 2." años, que necesi-
te vivir do su trabajo, qué sea traba-
jador y entienda in.lquina Wiuton. Que 
traiga recomendaciones. He 8 a 12 de 
la mañana. Calzada de Puentes Gran-
des, número 150. a una cuadra del pa-
radero de la Ceiiba. Sueldo ŜO, casa y 
X > A K A U N A C A S A E X T R A N J E R A , S E -
O ría, se solicita nn joverw) señorita, 
que sepa escribir a miiquin^^r que ade-
más del español, tenga buenos conoci-
hiientos del ing lé s ; í>i sabe taquigrafía, 
tanto mejor. Dirigirse con referencias al 
Apartado 697. 
8042 7 mz. 
4 m O A R A E L CAMPO: P A R A L A CASA C0™}<1 X de vivienda de una finca, a 1 hora y*' 
f o ' r i ^ C E N E C E S I T A UN C H A U F F E U R CON 
referencias. Para más informes: Bclas- ^ referencias ; dos criados y tres cna-
eoafn, 8, altos. das; dos cocineras y una epeinera y 
8101 ' 4 m ' 6'e*s trabajadores, ganando de 50 a 60 
' — I pesos, para corte de leña. Oficios, nú-
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A , F I N A , moro 10, 
.O para todo el servicio, dormir en la 818S 4 mar 
ASPIRANTES A C H A U F F E U R s " 
$100 al mes y mft* «rana un buen chau-
ffeu» Empiece f prender hoy mismo. 
Pid<i i -i folleto de Instrucción, gratis. 
Maliáí' Ires» sellos de a 2 centavos, para 
franquee. * Mr. Albort C K»ily. San i 
Lázaro. 2-W ^Taba-na. * 
l"F"Wfl'lilil1HIWiMlmt< ftli'l-
misma, que sea trabajadora. Uniforme 
Jbuen sueldo. San Nicolás, 07, bajos. 
t R i A B a s ^ MANO 
Q K S O L I C I T A UN CRIADO D E MA-
kJ no, se exigen buenas referencias de 
casas de familia donde haya estado. 
Llrif-a,' 52, esquina a Baños 
S139 5 m 
Mllilll ••IMWWIIIÜIIIII IIUIilllllMIIIIIIWII IIlililí lllm mi 
COCINERAS 
A U R E L I A MONDELA, N A T U R A L D E 
Q O L I C I T O C O C I N E R A , P E N I N S U L A R , XA- España, .(Lugo) Quiroga, defea sa 
de mediana edad, que haga la lim- i l)er el paradero de su hermano José 
pieza de la casa, dv> muy corta familia Móndela, que en el mes de Septiembre 
sm r iñes , buen sueldo. Figuras, 78, efer- P8^8^0.- trabajaba en Cárdenas, provin-
ca de Monte. i cia de Matanzas, lo solicita su hermana 
8r.23 7 m I en la Calle Baños, 243, entre 23 y 25, Ve-
EN EL SIGLO XX 
GALIANO Y SALUD 
Se desean modistas de som-
breros y vestidos. Y una ofi-
ciala de vestidos que entien-




Piedra de oro, sucr* 
te, amor. Están de 
moda, a 88 centa-
vos. Sortijas Onix, 
desde $1.25. Aretes 
argollas lisas, negras, a 98 centavos. 
Cinta especial para impertinentes a 
80 centavos. Para pulseras-reloj a 
$1.30. Collares de azabache a $1.25. 
Hojas para máquinas Gilletes, 10 por 
60 centavos. Globos de goma, mode-
lo 50, con pito, a $4.50 gruesa. 
R. 0. SANCHEZ, S. en C. 
V E S U V I U S 
S O Y LA C O C I N A 
I D E A L 
PARA S U H O O A B . 
No N E C E S I T O 
M E C H A S . 
C O N S U M O 
8 C E N T A V O S D E 
L u z B R I L L A N T E 
POR D I A 
J U A N R A M O S 
PO R J E N L R HTJB UMBABGin vendo muy 'baratos los innebfejl 
mi casa, incluyendo un buen piano, 
juego de cuarto enteramente ¡mni 
^ L c d e „ PP&ro; ™rlos cochecitos V 
ninos y doce picaros muy cantato 
seleccionados cuidadosamente, ' mT 
para personas de buen gusto pr 
ne%'J^ Cerro' de 12 a 2 y "de 6 a 8 , . 7766 
íJOÜl 14 m 
MOSQUITEROS 
De rejilla, desde. . . . $2.95 
De punto, desde. . . . ."3.75 
De muselina, desde. . . ;,**3.5G 
.Cojines de fibra "1.75 
jAlmohadas, desde. . . . "1.00 
i Tenemos colchonetas y colcho-
¡nes en todos los tamaños y pre-
, cios. 
j Cestos de mimbre para ropa, de 
j varias formas y tamaños. 
"El Encanto" 
Gahano y San Rafael. 
C2G1 Ind.-tt-e. 
LA CASA NUEVA 
Se compran muebles a¿ádo|, 4i 
das clases, pagándolos más que «r 
gán otro. Y lo mismo que los n 
demos a módicos precios. Lias*! 
Teléfono A-7g74. MaJoja, 112. 
~ IMPORTANTE A S U ^ B 
Para los que se casan y los cS^^H 
mos recibido las vajillas de loza • 
sa, la más modernista y &.ja tia/fí 
que se haya i-pcibido bfista la fecta/í 
L E O N D E OKO, Ferretería y • 
Monte, níimero 2, entre ZnluetajA-
Teléfono A-7193. 
7527 U 
Alquile, empeñe, yenda, C O B M 
cambie «as msieMes y preadai 
"La Hispano-Ciíba/' de lAmm 
Hermano. Monserraie y V¿!ls] 
o Teléfono A.8654, 
C «35$ In « i» 
Necesito comprar nrcaMes m aí)¡ 
dancia. Llame a L ŝadft. Teiti 
no A-8054. 
C 9211 Ind 2* 
AV I S O I M P O R T A N T E : ¿ Q U I E R E ÜS-t 
N E P T U N O . 100. 
H A B A N A . 
C 1910 10d-4 
SE ARREGLAN MUEBLES 
"El Arle", taUer de repararon d e 1 ^ ^ ¿ g & f T Z r & d c ? e c t S 
muebles en general. Nos hacemos j t : a ^ í o s ' - Avlse al Tel6fono u - ' ¿ f \ 
cargoJ.fd,e.itoda dase de trabajos; <<EL NÜFV0 RASTRO CÜBANÓ', 
por difíciles que sean Se esmal- DE ^NGEL FERREIR0 
ta, tapiza y barniza, especialidad 
EN $25 S K VENDIS BVKO D E C O K T I na, grande, de medio uso, en liaba 
en envases. Teléfono M-1059. 
•m Manrique, 122. 
MONTE NUMERO 9 
5401 10 mz. 
na, 136, al tondo. 
WANTED 
PERSONAS DE IGNORADO PA^ | Competent stenographer for en 
RADERf* jglish dictation also capable of Compro muebles finos y objetos de'den los lujosos ^muebles y se a!-; ^ ^ . ^ 
• •i«'iuwmuuitf'|iMwiwiiimiiiuwmw j translating from Spanish to En- arte, de cien pesos a diez mil 
Compra toda clase cíe muebles que se le 
I propongan. Esta casa paga un cincuenta 
I por ciento mas que las de su giro. Tam-
1 bi ín compra prendas y ropa, por lo que 1 
deben hacer una visita a la misma ante» i 
MUEBLES * m m 
Tenemos un gran surtido de BMjjJ 
que rendemos a prscloa de Wí̂ w 
ocaslíln, con especialidad reall?8m0S P 
gos de cuarto, sala y ctiW'iatv. t f 
dos de verdadera ganga. Tenemoi * 
existencia en Joyas procedentes 
peño, a 'credos de ocasión. 
DINERO 
Damos dinero sobre alhajas ? J T * 
de valor, cobrando un ínfimo ww^ 
"LA PERLA" 
ANIMAS, Si. CASI E S Q U I É A OAI^l 
LA MISCELANEA 
Muebles en ganga: Se venden todâ  
se de muebles, como ju6/03 . P r A * 
de comedor, de sala r toda cla^ ̂  
Jetos relacionados al giro, V**^ 
competencia. Compramos J ^ K ^ , a 
muebles ^ pagándolos bien- T a ^ V 
tamos dinero sobre J1liiaJa|!,,,V,i t 
de valor. San RafaelLwHS. esauin» 
vaslo. Teléfono A-4I 
Muebles en ganga 
LA PRINCESA 
1 Por trasladarse a Europa, se ven- ?0 ^ a otra, en ia seguridad que encon- c h Rafael 107. Tel. A-
l . . . '~r™> , trarftn todo lo que deseen y serftn ser- wn" l\t l l«lCl, x v * »*- . g pr» 
en y a sat isfacción. Toléfo-: Al comprar sus mu«ble?,v,f MAO sírf 
de esta casa, donde saldrá ? 
por poco dinero; 3 ."nieía* í 
SE SOLICITA. UXA C O C I N E K A E S P A -ñola, ciue ayude a la limpieza, diier-s 
ma en la- colocación; buen sueldo, corto 
trabajo.- Concordia, 107, altos, entre 
Marqués González y Oquendo. i 
8577 0 mz. ¡ 
1 7 N CAMPANA.RIO, 70, Ar.TO!<, S E SO-' 
J .J 1 1 / a una buena cocinera que sepa 
bien su obligación y sea limpia; buen j 
„ueldo. • 
8.!>8Ü 7 mz. 
Q E S O E I C I T A UNA COCINE K A (l I ' í; I 
O ayude a la limpieza; «fs para un ma-i 
trimonio; tiene que dormir en la coloca-I 
ción y traer referencias de la casa don- | 
de haya servido. Serrano, 51, entre San-
ta Kmilia y Zapotes, Jesús del Monte. 
85-52 G mz. ¡ 
SE S O L I C I T A UNA COCINE KA, R E -postera, en Campanario. 98, altos;: 
puede dormir en la colocación; y una i 
erada do mano, que esté acostumbrada 
a implar; se paga buen sueldo. 
8590 6 m I 
l^E S O L I C I T A , E N SAN MIGUEL, 86, 
altos, una cocinera, española, es casa 
de moralidad. Somos tres de familia. 
Sueldo 30 pesos; en la misma infor-
man. ¡ 
8629/ 6 m 
I dado 
85 6 mz. 
DESEO SABICK E L P A K A D E U O I>E mis tios Fernando Morales v Ro-
dríguez y Cristóbal Morales y Rodrí-
guez, sobrinos de José Antonio Mora-
les, que se encuentran en la provincia 
(le -Matanzas; su sobrino Francisco 
(Jon^nicz, vecino de la Calzada del Ce-
glish. Apply M. Phillips y Com-|SÍ ^ 4 venfer SU8 
I T • i r J n r véame inmediatamente, que pany c|o. Teixidor y Cuadra. Oh- rcserva en mis tratos 
cios, 88, altos. 
TRABAJADORES 
para una finca americana, corte 
VARIOS 
,4 mz. 
de caña, $1.20 por 100 arrobas, 
viajes pagos. Beers y Co. O'Rei-
lly, 9 y medio. 
por poco dinero; ««ai 
ROUCO saleta, cuarto y ocmcaor, P>|j, c»< 
venta, so tas; hay escaparates desde * ^ . a
R. A. Lavín. Teléfono M-1745. 
8507 9 mar 
AV I S O : T O D O B A R A T O . S E V E N D E N r _ - 1« r f t .a dos Contadoras Nacional y varias »C!> u c irt ttt»rt. 
7086 
ce, salón y despacho Imperio, de 
los más lujosos, y todos ios ense-
C 103 9c!-27 
12 m 
ESMALTE BLANCO 
Q E S O L I C I T A UN HOMBRE, D E ME-
K7 diana edad, competente en víveres 
fonda y café, que desee trabajar y que 
tenga buena recomendación. Informan-
San Miguel, 70. altos. 
8592 10 m 
pesas para bodega de mostrador y v i -
drieras y armatostes de todos tamaüos 
y cajas de caudales, desde 5̂ pulgadas 
hasta 07. Cuatro burós, un tanque de 
zinc y mesas y sillas para cafós y fon- h»"™*™ 
das y lavamanos y fregaderos, y una 
reja para carpeta y dos cocinas de gas, 
una de cuatro hornillas, y una carpe-
ta como para 'bodega o taller de lava-
j do. Puede verse en el Rastro del Río de 
-llaS179aía' Ap0daca' ^ l7 mar I TITAQUINAS D E E S C R I B I R , COMPRA-! 
I ! i L L venta, reparación y alquiler Lula 
I S-M™ ^ — r . ««,T»W.O -..-r. wí** :tle lo.í Revés . Obranfa por'Cuba, Te- i 
Kl T.eón de Oro. Ferretería y locería 
Monte. 2, entre Zulueta y Prado. Telé' 
fono A-7193. 
0-CEDÁR 
\ T E C K S I T O UN SOCIO, QUE T E N G A D E i 
a 4 mil pesos, para un rastro y I para 
jetos de valor; tiene que ser liomlbre se 
rio, no palucheros. informes por es-
crito al señor Rosendo Cao. Conde, «i 
Habana. 
7674 5 i 
HORROROSA GANGA: COMISIONIS-t a extranjero, liquida en Merced.'Gran renovador de muebles, frascos de 
108, deporto, del Ron Castillo 35 centavos, 70 centavos y $1.50. Kl León 
90 relojes suizo» de pulsera, de oro 18 «le Oro. Ferretería y locería. Monte. 2, 
kilatos, que antes de la moratoria se entre Zulueta y Prado. Telefono A-719M. 
vendían do sso a $110, ahora de $19.10 a;—-— — 
^Qi-ia63 UStea 0l prinier0- „ A V I S O : SE A R R E G I . A N M U E B L E S , de-
o r o 1 ¿X, jándolos corno nuevos: especialidad 
en esmaltes Llame al teléfono M-0175. 
8026 1 5 mz 
ascoaín. radores 'estante ' $2¿; niesas de ón ¡ 
y otros más, todo ^ / ^ ¿ ^ 
precios antes menclonaaos. 
compran y cambian jnugfigZ---"-
I MUEBLES 
Para venderlos avise antes f -
die a La Sirena. Neptuno, ^ 
5C !C léfono A-3397. Aqm 
sus muebles muy bien, f*0 
llame al A-3397. 
4864 
5. IO c 
V E N D E N P O S B A U L E S , D E B O -
dega y uno de camarote. Esperanza, 
7, moderno, altos. 
S405 6 ro I 





A V I S O : SE >E.NOE\ DOS MAQUINAS 
T>ARA E I N C A C E R C A D E L A H A B A - ! V l A S I R E G A L A D O : 100 PESOS, SE ven- .'ie CO?nr ^f*! ' Un£ 7 W ^ * * 
1 baña, se solicita, una mujer formai O de un nTa^lrk-ó Juefq p a r a u s a ! » o t o ^ m u v ' b a r ' i t ^ i ^ f r i s ' ^ 
que entienda de lavar, planchar, cocí-; despacho de palisandro macizo, talladQ, i 0 ' , \ u u J ^ ( ^ ' ' ' ' y ^ V e ' 
limpieza de la casa. Suelda "O i compuesto de 12 sillas, 4 sillones, 2 me- so^ ._vlueSa-'. w-
DESIOA COMPRAR U N B A U L DK 
camarote y otro de bodega, en ibuen 
estado. Castigo, 41, moderno. 
8046 
COMPRO MUEBLES 
necesitarlos para ^ ^1 
. fias Vasas, los pago ^ ^ ¿ e , ca"6 
. blista*. Avise H : Ba_amon<ie, 
, rez, 53. Teléfono M-loob. w 
4717 
L O A S O : E N E L N U M É H » 
S1 
I>AT A E L D E L G A D O ( H I J O ) E N G L O -i ria, 18, se hace cargo de sacar car-1 "AR - , 
tas de ciudadanía, pasaportes, licen-1 V6808- S . no !e eusta el «"ami)© no pler-1 cederás, un sofíí y mesa de centro con 
cias para revólver y marcas/de ganado • I AU t lemP0-^ejar nomfore y direc :ión : nulrmol1 gris, todo en muy buen estado, 
prontitud y reserva, 1 enQ„V^uacate ^ entre O'Reilly ypbí.spo. 1 Tam'bién se venden tres butacas, dos 
8550 
V no! 
7845 4 ms. 1 
10 mz. 8317 4 mar 
Q E S O L I C I T A UNA C R I A D A P E N I N -
O sular, que sepa escribir, co 
SOLICITO SOCIO CON 
Q E S O L I C I T A UNA COCINERA, P A -
ra corta familia. Línea, 59, entre A 
3' K, Vedado. 
8640 6 m 
Q E S O L I C I T A UNA l 'ENINSUIiAR, P A -
O ra cocinar y limpiar, hay cocina do 
gas. buen sueldo. Teléfono F-5349. Ca-
lle N, número 186, esquina a 10. 
8639 . 6 m 
E M B A R C A 
de sus muebles 
Benjamín García. TAQUIGRAFO Teieiono -̂3770. 
Se solicita un buen taquíígrafo de ea-
paüol, iiwe tenga referencias*. Manza-
na de Gómez, 143. Teléfono A-4419. 
8572 S m 
NECESITO 
JOYAS 
Q E N O L T C I T A U N A B I ' K N A C O C J N K R A ; 
O blanca, que tenga buenos informes.' 
E a para familia corta y paga buen suel-i una persona con !?2.000, para un negó-
do. Informan en L a Moda Americana. I ció que deje al mes .̂ OOO. Vermfe hoy. 
Preguntar por el seÑor Alonso. San R a - Jesús Trahedelo. Los Cuatro Caminos 
fael. número 22, esquina a Amistad, i Al lado del Banco de Córdova y Co. 
Sü^* 8 toar * 8545 ' S m 
TF-NEMOS T R A B A J O P A R A S B1 i -nos mecánicos, para instalación de1 
maquinaria. Escriban indicando expe-¡ 
rienda a: Mr. L . Geenens, Ingeniero 
Klcctricista. Central Hershey, Provin-I 
cia Habana. 1 Si quiere empeñar sus Joyas pase por 
8223 5 mz. I Sufirez, 3, L a Sultana, y le cobramos 
• ' 1 menos interés que ninguna de su giro, 
T J N A I N S T I T U T R I Z , QUE H A B L E Y así como también las vendemos muy 
v/ enseñe el Inglés o franés, se soli- baratas por proceder de empeño. No 
cita. Dirigirse a 17, esquina a C, n ü - i s e olvide: " L a Sultana.Suf irez , 3. 
mero 301, Vedado. ¡ léfono M-1914. Rey y Sufirez. 
DO S E I S SILX.AS, DOS R I L I 
una mesa centro, todo moder 
no y sin uso alguno, barnizado 
lo, en 55 pesos; un juego de cuar 
queteria fina, color caramelo, de cinco 
CASAS D E COMERCIO V V E C I N D A D , piezas, gr/ ide. 350 pesos; un par de tenemos depósitos para basura, muy sillones colorados, 16 pesos; un filtro, 
mecedoras, seis sillas y gran mesa con fuertes, en todos los tamaños. Ferré- 8 pesos; una cama nueva hierro, con I 
locarla Kl León de Oro Mon- adornos de metal, camera, bastidor ro-¡ 
lueta' y Prado. Teléfo- fino, 30 pesos; una mfiquina de coser 
barato, por necesitarse el local. Mon- no A-7193. ! buena, 15 pesos. San Begnino, 10, es-
8 m ! quina San Leonardo, una cuadra antes 
' • de Toyo. I 
SABADO S340 4 mar 
A T A - ; 
con muelles, está nuevo, pre-; 
parado para ponerle el tapiz que esco- ] 
Jan; se dai barato. Figuras, 36, esquina 
a Tenerife. I 
81 «C. 5 mz. 1 
O . A "llano, vende camas,. . . , , .. 
" modas, la-vabos. peina'.ore- jé0)P , 
ílros. c a l ^ : - l a . de comedor, ^ ^ J 
to, mar- J<'esos de 'V'art?.- ]a Casa o?, ^ 
i« ' usted necesite._ E n _ l a ^ffler0 4» 
i su cristal, todo de roble macizo, pro- tería y l e í
I pío para un despacho lujoso, todo muy te, 2, entre Zu  
" Q E V E U D E UN JUEGO D E SAL 
IO pizado. 
Se compran muebles pagándolos má 
que nadie, así como también los ven 
demos a precios de verdadera ganga. 
ESTRELLAS DEL CINE 
8511 i mar 8354 SI 1 
1 Las más interesantes colecciones de ar 
! tistas del cine integradas por los núme- Juecr0 A* c o n r t W - SA vrnrfí». un i n r -ros 1, 2 y .3, 150 estrellas en total. So *'u''60 ue <-OR»eaor. ¿JC VCnae UR JUC-
remitcn a cualquier lugar de la i s la go de comedor, de caoba, nuevo, com-
certificadas, al recibo de $1.20. Dinerúj . j 
devuelto si dosamadan. Precios ¡ibera-, puesto de mesa, nevera, auxiliar y 
les a comerciantes y empresarios do C'-janarador Nn h-a+a rnn i>snprii1»rl/v. > o ne. Escriba hoy mismo a su único re. , aparauor. PÍO SC trata con especuidOO-
Te- presentante, A. Sánchez, Concordia, 153, res. Santa Emilia, 20. Jesús del 
i A. altos. Apartado' número 1915. 1 •« . 
j i 8335 * mar 1 fflonte. 
lo encuentra. Galiano, nümer 
so, Galiano, 44 
8173 
BILURES l a -
Se vendo una mesa de car ^ 
va, con todos sus *<£*%vis fl8 
da barata. PéreJ',, ^ 
en J e s ú s del Monte. 
8195 . 
E N U L C K E R I A U 
Galiano, 113, se ^ d á \ s . V ^ J 
todas clases . y " « « ' ^ m l c i ^ . 
drlos en fábricas y^a 
dan a todas partea 
no A-3970. < i 
h ger, ovillo cen ral. f ^ á M 
y otra, nueva, en ^ san^9 .< 
lares, no especnladore|. 
baios. Teléfono M-^0> 
n1 ^ 
A f l O LXXXiX 
DIARIO DE L A MARINA vzo 4 de 1921 PAGINA DIECINUEVE 
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Ñ E R A S C R I A D A S D E C O M E D O R . C R I A N D E -
R A S C O S T U R E R A S . L A V A N D E R A S , e t c . <*fc 
S E O F R E C E N T E N E D O R E S D E L I B R O S . C H A U F F E U R S , E M P L E A D O S , C R I A D O S , C O C r N E R O S . J A R -D I N E R O S , A P R E N D I C E S , P O R T E R O S , e t c . « t e 
DRÍADAS DE MANO ^ • ^ Y MANEJADORAS 
t V n ^ r e n " F l o r i d a . 00. al tos: ^ m 
,S60-J c«n • — — 
i^K VKS^A.^ ^ 0 c r i a d a s de 
^ i ^ ' s í b e n cos'cr. I n f o r m a n en Mor-
Cftdgt^S' 45- tí m ' 
@ ^ ^ ^ S ' c r a ^ g ^ ^ 
Iai:' ? , f n í en l a roc ina . T i e n e ro-
. • o n ^ ' ^ r i n f o r m a n : A n i m a s . 108. bo-
fnrenclaf. 
degH. 9L m—. 
l ^ B A i ' ' a ? o s dc color y educadlta , 
de, J L i c a é c o de la C i u d a d , pre f i -
no sale del c a » 0 0 ^ , , , ^ . in fornn 
O E D f S S E A C O L O C A R X U A J O V E N , 
O e s p a ñ o l a , para c r i a d a de mano, sabe 
cumpl ir . I n f o r m a n ; c a l l e I ' a u l a , S3, a l -
tos. ._ •"' • ¡ 
__Sin5 - > m _ 
8'Ü O F K E C E r > A M I C U A C U I T A , l ' A -r a c o r t a fami l ia , profiere m a t r i m o -
nio solo. A g u i l a , 18», a l tos do L a s C u a -
tro P e r l a s , T e l ó f o n o A-1418. 
S454 ñ m 
DE S E A C O I . O C A K . S E l N A > I L C H A -cha. p e n i n s u l a r , do c r i a d a do mano 
o de comedor. Se piden y ce dan ref^ 
r e n c i a s . I n f o r m a n en el Vedado, ca l l e 
•2'¿, n ú m e r o 278 y medio, entre D y 10, 
82SI 4 m 
Q E 5 r O K A , E O R M A I , , I ) E ? E A C O L O C A K -
O se p a r a coser, • z u r c i r y u n a c o r t a 
l l tnpiexa. a m a de l laves o cosa aní i lo íra , 
I i u o r m a n : D , 209. entro 21 y 2'i, V e -
dado. 
^ 8417 0 m 
T ^ E S E A C O L O C A R S E ( ' N A M L C H A -
•Í-J c'iXii c ipi í f ío ia . , para habi tac iones o 
m a n e j a d o r a ; e s ta a c o s t u m b r a d a a s e r -
v i " : t i ene muy buenas re ferenc ias . 
A g u i l a , . i l t í , ú a i b i t a c i ó n 77, al tos , 
82o Ir 4 mü. 
CRIADOS DE MANO 
6 laij 
^ C J i i a f i c a ¿ o Ü O d e C 7 ü i c f n d a r T ^ f i -
^ale m a n : J c -
í A ^ 3 5 * 'rem0nO m _ _ 
^ ^ ^ T r T ^ O T . O a n i l N A M U C H A -
p S ü h s u l a r do c r i a d a de mano 
^ . c i ' o T u el p a í s . Ind io , 28. 
^ ^ t e S B Á ^ D o S o C A Í T t ^ A J O V E N E S 
< B H ^ H de cr iada de manos E n t i e n d o 
^ rocina In forman en Cienfucgos , 
algo oe co^i" 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O \ E N , P B -ninsularx do t r i a d a de mano, en c a -
sa. de mora l idad , sabe cumpl i r con su 
o i b l i g a c i ó n : tieno quien l a recomiende; 
l l eva t iempo en e l p a í s ; no v a a l V e -
dado. A g u l a r , 07, f r u t e r í a , 
8281- 4 ra 
SE D E S E A C O L O C A R U N A J O V E N , es-p a ñ o l a , do m a n e j a d o r a o c r i a d a de 
mano, con fami l ia , de mora l idad , sabe 
cumpl i r con su o b l i g a c i ó n . I n f o r m a n ; 
ca l l e P r í n c i p e , 4. 




m a r 
" - - ^ r T T c O L O C A R U > A . l O \ E N D E S E A 1/ ^A DE MORA] 
t 3 t 6 r f & J * ¿ ™ y ves t i r s e ñ o r a « u - , 
^ ^ S é c o s t ^ a ^ P a r a i n f o r m e s ; C o n -
tiende a®j.V I 
salado, i**- $ m a r ' 
S40Ü — _ ~ 
S ^ T ^ T s C O L O C A R D O S J O V E N E S 
QP VVS^r . üna rio c r i a d a 4o manos 
U e S f » » B ^ ' " " y t a r t o s . T i e n e n quien 
? o f f i c e ? desean colocares j u n t a s ; 
$ i , c g : ' d a s - I r i l o r m a n en I n " mar qulsidoi, —• 
ĝ,-} ~-
T I F ^ F A C O L O C A R U N A S E Ñ O R A 
rjjB D E » E A >< gpan0ia) de enrula de 
P f t ó a n ^ d o r a . Duerme en la colo-
,uan?„ Informan en S a n t a C i a r a , nu-
(fipmU V 1 ^ c u a t j o Naciones, _ | 
mero •->. ., mar I 
So03 __. , — — . 
T T ^ r Á C O I - O C A R D E C K T A D A D E 
C E " ^ ^ o inan"jadora. una m u c h a c h a 
^ man-«nJ ¿on los n i ñ o s . I n f o r m a n en 
i l ú C A t v " ^ Tin",ero 5t'Ycdad0-
SE D E S E A C O L O C A R E N A - J O V E N ' p a r a c r i a d a de mano o habi tac io -
n e s ; sabe t r a b a j a r ; s i no es c a s a de 
m o r a l i d a d , que no so presenten . P a u -
l a y l i ayona . a l tos do l a bodega, 
8ií45 5 mz. 
¿ J E D E S E A C O L O C A I l UNA, J O V E N es-
O pafiola de c r i a d a do m a n o ; t iene re -
ferenc ias , S a n J o s é . 78. 
8748 4 mz, 
CJÜ D E S E A C O L O C A R , D E C R I A D A . 
O p a r a f a m i l i a extranJ(M-a o r a s a de 
h u é s p e d e s . I n f o r m e s : V i l l e g a s , ¿5. 
TpTli m , ,. _ . _ L, "J NI--. 
T A E S E A C ^ q C A R ' S i ; ~ U N A E S l ' A Í Í (T-
U l a do m e d i a n a e d a d í . p a r a c r i a d a 
o m a n e j a d o r a ; sabe c u m p l i r con s u 
o b l i g a c i ó n ; lo mismo v a a l campo que 
en la H a b a n a . I n f o r m a n : I n q u i s i d o r , Ití, 
caff1. a todas horas , 
8222 4 mz. 
DU S K A C O L O C A R S E U N R U E N C R I A -do do manos y un buen portero. T i e -
nen i n m e j o r a b l e s r e f e r e n c i a s de c a s a s 
conoc idas donde tra ibajaron . T a m b i é n 
se ofrece nn muchacho p a r a cua lqu ier 
t r a b a j o y dos buenas c r i a d a s . H a b a n a . 
126, T e l é f o n o A-J792, 
8001 c, m a r 
SE D K S E A C O L O C A R UN J O V E N E S -pafiol de cr iado de manos , sin jtre-
tens lones n i n g u n a . L o que tione deseos 
es de t r a b a j a r . Sabe c u m p l i r bon s u ob l i -
g a c i ó n . T o l ó f o n o r-171.0,. P a n a d e r í a el 
R o s a r l o . 
__M!M 5 m a r 
O E O F R E C E C A M A R E R O P A R A C O -
lO medor y ha hi(.aciones. conociend o 
bien s u o b l i g a c i ó n . R a z ó n : M o n s e r r a t e 
y T r o c a d e r o , v idr iera , 
8400 í, 5 m 
XT K J O V E N E S P A S O L D E S E A O O L O -) c a r s e de c r i a d o de manos. T i e n e buo 
ñ a s r e f e r e n c i a s de l a s c a s a s donde \ \ \ 
t rabajado , G a n a buen sueldo. Si no no 
l l a m e n . I n f o r m a n : G e r v a s i o . 44, T e l ó f o n . ) 
M*3806. 
8336 4 m a r 
SE D E S E A C O L O C A R U N A B U E N A coc inera , en c a s a p a r t i c u l a r o es-
taJblecimlento; sabe bien su o b l i g a c i ó n 
es l i m p i a y a s t a d a : no le i m p o r t a a y u -
. dar algo, s i l a f a m i l i a lo merece ; tieno 
f quien l a recomiendo y no duerme en 
l a c o l o c a c i ó n , I n í o r m a n on A g u a c a t e , 82 
__8214 4 mz. 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S U -l a r . de cocinera, de m e d i a n a edad y 
sabe t a m b i é n do r e p o s t e r í a ; cumple con 
su o b l i p r a c i ó n ; g a n a cuarenta v cinco 
pesos. I n f o r m a n ; S a n Ignacio , ^3; c u a r -
to, nfimero 12, 
8257 4 m 
DE S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -r a , s i n pretens iones , coc ina bien, 
e s p a ñ o l a , y criolla^ duerme en l a c a -
s a ; g a n a ."6 pesos, v i a j e s p a g a d o s ; e l 
Vedado. Hayo , 102, e n t r a d a por Si t ios . 
8333 4 m | 
UN A D U E Ñ A C O C I N E R A , I ' K A N C E S A J desea c a s a b u e n a ; es r e p o s t e r a v 
tiene re ferenc ias , D i r i f í i r s e a ca l l e P a -
seo y T e r c e r a , t ercera c a s a empezan-
do por e l mar. 
_ 8071 l _ m 
DE S E A C O L O C A R S E l N A S E Ñ O R A pen insu lar . • bien en c a s a p a r t i c u l a r , 
o en e s t a b l e c i m i e n t o : sube c o c i n a r a<| 
l a e s p a ñ o l a y a l a c r i o l l a : t iene buenas 
re ferenc ias . Informan en C h a c ó n , 21 T e -
l é f o n o A-SOOL 
7904 4 mz. 
UN A S E Ñ O R A J O V E N , D E ,'2 A R O S de edad, desea co locarse de c r i a n -
dera , en c a s a do mora l idad , non ettena 
y abundanto locbe; t ieno cert i f icado de 
Nanidad y mes y medio de bai ier dado 
a l u z ; t iene r e c o m e n d a c i ó n . I n í o r m a n en 
S a n t a C l a r a , n ú m e r o 16. F o n d a l a P a -
loma.^ T e l é f o n o A-7 i0a , 
830,1 5 in ar 
DE S E A U O L O C A R ü E U N A S E S O R A , joven, e s p a ñ o l a , en casa de buenas 
ramillas, de c r i a n d e r a , 3 meses de p a -
r i d a ; t iene buena y aJbundante l eche; 
no le i m p o r t a s a l i r a l campo y c e r t i -
ficado de l a S a n i d a d ; l l eva poco ' t iem-
po en e l p a í s . I n f o r m a n en S a n Nico-
l á s , S, J e s ú s de l Monte. 
_ S260 4 _ m 
Q E O F R E C E U N A S E Ñ O R A ^ T E N I N -
su lar , de c r i a n d e r a , t iene abundante 
leche, dos meses de haber dado » luz. 
su n i n a se puode ver a media leche o 
a leche entera . I n f o r m a n ¡ ca l lo B a ñ o s , 
numero 2. p r i m e r a , Vedado. 
S100 7 m 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A , 
l _ / p e n i n s u l a r , con buena y abundante 
lecho, t iene cert i f icado de Sanidad . 4 me-
ses de p a r i d a . I n f o r m a n : F a c t o r í a , 20; 
de 1 a 4. 
7402 5 f 
COCINEROS 
CHAÜFFEÜRS 
(^ Q C I N E K O V R E P O S T E R O . B L A N C O , J w/s fino, p a r a casa p a r t i c u l a r r i c a , 
l í e c o m e n d a d o . A g u i l a , 187. T e l é f o n o 
A-4r>7t). 
6 m 
Q E D E S E A C O L O C A R L l í P R I M E R 
O cr iado p a r a el comedor, con p r á c t i c a 
en e l s erv i c io ; t ieno btienoa informes. 
T e l é f o n o A-9015, 
Sífal , : 4 mz. 
mar — ' 
KE D E S E A , mora l idad 
d o r a o p a r a 
de c o c i n a y 
s a . In formes 
pregunten po 
8-11. 
Q E D E S E A N 
de manos . 
I n f o r m a n en 
8300 
C O L O C A R E N C A S A D E ! 
nixa s e ñ o r a , de m a n e j a - ' 
l a l i m p i e z a ; ent iende a lgo ' 
irref icrc dormir en su c a -
Moiite, .*!, segundo p i s o ; 
>r C a r o l i n a . i 
4 mz, ! 
COCINERAS 
C O I . O C A R D O S C R I A D A S 
una • entievtde de c s t u r a 
K s L f e l í a , n ú m e r o 12."», 
1 m a r 
0500 •• 
: T ¿ r 7 ñ ^ K A " C O I . O C A R U N A M U C H A -
' S ^ , . Gañola , formal y con a n s i a s de 
^ J f á í hffa ('riada o manejadora.. I n -
f i m a n : ' Tenerife, 77, cutre C a r m e n y 
Kastro, g ^ j . ^ 
T - r T ^ i T C O L O C A K U N A M U C H A - , 
vS .'ha do criada de mano o .de c o c i n e r a ; 
sabe oumplir con su o-bUgacion: p a i a i n -
formes diríjanse a: .uonic, •&•>-. ^ 
Ttvi itCJffiOK F A K Á ~ O K I A . Í > A D E M A -
S no o V e j a d o r a , una joven e s p a ñ o -
la $ n referencias- J e s ú s del .Monte. J l . . 
T¿fIüno tJ2m- o mz, , 
8389 I 
TTÉSKA COLOCÁKSE U N A M U C H A - I 
\ ) r-ha fina, e s p a ñ o l a , siendo casa de 
pOca íaai iUa no le importa lavar y p lan- ( 
Ü N A M U C H A C H A E S P A S O L A , D E -sea (olocar^e de c r i a d a do untno o 
de c u a r t o s ; tiene re ferenc ias . C a l l e 15 
n ú m e r o 233. e squ ina a P a ñ o s . 
., .•. 7 mz. 
T ' N M A T R I M O N I O J O V E N , R E C I E N 
U l l egados de ICspaña. se o frecen: e l la 
p a r a c o c i n e r a y él p a r a a y u d a n t e y de-
m á s s erv ic ios de c a s a . V i v e n en J e s ú s 
de! M o n t e . F l o r e s , 12. '. 
J^3( l_ 6 111 j 
I . ^ S P A S O E A , M E D I A N A E D A D , S E ofre-_J ce p a r a coc inar y l i m p i a r casa c h i -
qu i ta , m a t r i m o n i o o t r e s do f a m i l i a . 0 
p a r a cuartos y m a n e j a d o r a ; r e f e r e n c i a s . 
I n f o r m a n : A l m a c é n L a P r o s p e r i d a d , 1 7 , 
y C . Vedado. 
8564 0 mz. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
c h a p e n i n s u l a r , r e c i é n l legada. I n -
forman : .lJ!aza (!cl V a p o r , .">2, su p r i u i a ; 
se pref iero a q u í en la l í a ' b a n a , 
8203 4 mz. 
UN A C U 1 A D A D E M A N O , D E S E A co-locarse en c a s a p a r t i c u l a r de cor -
t a fami l ia . I n f o r m a n en Sol, 8, T e l é f o -
no. A-8O81,'. . 4 mz, 
DE S E A , C O L O G A R S E U N A S E S O K A , e s p a ñ o l a , de m e d i a n a edad. p a r a 
c r i a d a de mano, entiende algo de co-
c ina . In formes en A p c d a c a . n ú m e r o 17. 
8275 -t m 
— • 
Q E O F R E C E U N A P E N I N S I L A P . , P A -
IO r a manejadora , sabe coser v m a r c a r 
y es c a r i ñ o s a con los muchachos. I n -
"~*ÑA 1'KNJ.VSULAÍÍ, R E C I E N L L B C A -
Xj'da., desea colocarse de manejadora o 




'n y t: 
l ' E N I N S C L A U D E S E A 
T O V E I T , P E N J N S U I . A R , S E O F R E C E 
íJ* p a r a m a n e j a d o r a , en casa de mo-
ra l idad . R a z ó n : Siulve/., 30. 
8137 4 m 
CRIADAS PARA UMjPlAR rtAB!« 
TACI0NES f) COSER 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
IO r a , e s p a ñ o l a , de m e d i a n a edad, de-
s e a d o r m i r en l a c o l o c a c i ó n . Soledad. 
10; cuar to . 15, 
8632 ' 6 m 
Q E D E S E A N C O L O C A R , U N A S E S O K A 
C3 p a r a cocinar y una joven p a r a h a b i -
tac iones y coser un poco. C a l l e 27. n ú -
mero 322, entre A y B . 
841S " 7 m 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A C O C I N E -
w3 r a . pen insu lar , que sabe c u m p l i r ; 
b u e n a s re ferenc ias . I n f o r m a n : A g u i l a y 
P e i n a , n ú m e r o 103. T e l é f o n o A.-2Ü34, 
8106 5 m 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A M U C H A -
l O cha , p e n i n s u l a r , p a r a un matr imonio , 
sabe l i m p i a r y coc inar , es f o r m a l i t a . no 
tiene inconveniente en s a l i r fuera de 
la H a b a n a ; t iene re fcre t i c ias . D r a g o -
nes. 36. 
8460 5 m 
Q E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O , 
joven, e s p a ñ o l , p a r a c a s a de comer-
cio o h u é s p e d e s , p a r t i c u l a r , y en l a m i s -
m a u n a c r i a d a por l a m a ñ a n a o p a r a 
dormir fuera . T e l é f o n o A-9392. P a r a i n -
formes: P e ñ a l v c r y L e a l t a d , bodeira 
8614 6 m 
( B O C I N E R O E S P A S O L , A N T I G U O , CO"-
\ j nociendo r e p o s t e r í a , p a s t e l e r í a , de-
sea co locarse en c a s a p a r t i c u l a r , e s ta -
blec imiento o h u é s p e d e s ; l levo muchos 
a ñ o s de p r á c t i c a . • F-IHOT, 
8375 . 5 mz, 
T T N M A E S T R O C O C I N E R O , C O N S l U -
U cha exper iencoa en E u r o p a y en 
A m é r i c a , se ofrece p a r a casa de "fami-
l i a e A t r a n j c r a . In forman en ACOSCJ. 63 
T e l é f o n o M-3007, 
. . 8311 4 m a r 
C o c i n e r o T e p o s t e r o , e s p a ñ o l , se o f r e c e 
p a r a c a s a p a r t i c u l a r o de c o m e r c i o , 
c o n r e f e r e n c i a s ; t r a b a j a m u y b i e n y 
m u y l i m p i o ; e s h o m b r e s o l o . I n f o r -
m a n : V i v e s , 1 6 2 . T e l é f o n o A - 2 0 9 3 . 
CH A L F F E l K , S E D E S E A C O L O C A R un chauffeur, e s p a ñ o l , en c a s a par -
t i cu lar , m a n e j a toda c lase de m á q u i n a s , 
t iene referencias do l a s c a s a s donde h a 
trabajado . I n f o r m a n : 15 y 22. T e l é f o n o 
F-2104. 
__857!) ' 6' m 
Q E D E S E A C O L O C A U U N J O V E N , J A -
O p o n é s . a y u d a n t e de chauffeur, con 
un cabal lero que t enga su m á q u i n a . T e n -
íro t í t u l o . C a l l e Monte, 146. T e l é f o n o 
51-0200. 
8416 5 m 
/ C H A U F F E U R , E S P A S O L , D E S E A cO-
l o c a r s e de a y u d a n t e de u n a c a s a 
de comercio , por no conocer b ien e l 
t r á f i c o . I n f o r m e s : B. M é n d e a . C o n c h a 
jr Ac i er to , bodega. T e l é f o n o 1-2152. 
S446 5 m 
¡ i ¡COMERCIANTES!!! 
¿Por qué no tiene usted 
sus libros en su propia casa, 
no que los tiene en otros lu-
gares tal T e z inseguros? 
¿Tiene usted la seguridad 
que se los llevan bien? 
Por ínfimas cuotas pode-
mos llevarles su CONTABILI" 
DAD en armonía con la ley 
del 4 por 100. 
EXPERTOS CONTADORES 
están al cargo de este depar-
tamento. 
AVISE al TELEFONO 
M-2444, al SEÑOR LOBATO, 
y le visitará enseguida. 
8u05 6 m 
Experto tenedor de libros: se ofrece 
para toda clase de trabajos de con-
tabilidad. Lleva libros por horas. Ha-
ce balances, liquidaciones, etc. Salud, 
67, bajos. Teléfono A - 1 8 1 1 . 
C 750 l t Ind 10 ^ 
Li 'bros , con 20 a ñ o s de p r á c t i c a . C a r d a -
roa, H o t e l Z a v a l a . C o n s u l a d o , 132, do 
12 a 2. 
6261 g m 
UN J O V E N , D E 19 A S O S Y U N A H E K -m a n a . de 15 a ñ o s , desean colocarse, 
s i es pos ible juntos , r e c i é n l legados . 
I n f o r m e s : E s p e r a n z a , 111. Ha/oana. 
8397 5 m 
UN J O V E N , E S P A . S O E , D E S E A C O U O -c a r s e do j a r d i n e r o , en casa p a r t i c u -
lar , tieno buenas re ferenc ias de s u t^p-
bajo y conducta , muy curioso p a r a los 
parques y p a r a r e c o r t a r toda c ia se de 
m u r a l l a s y arbo ledas , ent iende ibien de 
h o r t a l i z a s ^ de m a t a r b ib i jaguas , lo mis -
mo' v a a l campo que a l a cap i ta l . Sue l -
do s e g ú n merezca s u t r a b a j o . I n f o r m a n : 
San Ignac io , 73. 
8374 5 ni 
I1 E C I B O O R D E N E S T A H A I N S T A L A -\ c lones e l é c t r i c a s . I n f o r m a : Sefior 
r i a r c í a . A m a r g u r a . 41, a l tos . T e l é f o n o 
M-3506. 
8481 5 mar 
IE L E C T R I C I S T A : S E E N C A R G A D E J todo t r a b a j o re lac ionado con el r a -
mo e l é c t r i c o . D i r i g i r s e a B e l a s c o a í n , 2l.r), 
altos, G ó m e z . 
8318 4 ma-' 
SE D E S E A C O L O C A R U N R E N E S S U -l a r do m e d i a n a edad, do portero o 
ile s e r e n o ; t iene ibuenas referencias . 
H a b a n a , 160, bodega, I n f o r m a r a n . 
8260 ' 4 mz. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N E S -
p a ñ o l . d « fregador o a y u d a n t e de a l -
m a c é n , e s humilde y de buenas condi-
ciones. I n f o r m a n en C e r r o , Prensa. , f>: 
sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n . J o s é L a -
zo. 
8103 4 mz. 
VARIOS 
4 n 
Q E O F R E C E M A E S T R O C O C I N E R O , es-
O panol , con r a r í ^ s a ñ o s do p r á c t i c a 
en el p a í s . I n f o r m a n : A g u i l a , 277. 
•<í291 4 m 
CRIANDERAS 
( ^ E D E S E A C O L O C A R 
do uióral i ' lad. T i e n e ') 
de. Dir ig irse a E s t é v f 
. ( O V K N pen-
ino áti '-nía 
nna a 
mar 
• J A E S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E -
JLS r a . p t l i i n s u l a r , en casa de' comercio 
o f a m i l i a , sueldo c u a r e n t a pesos., M a -
lo ia, 73. 
8403 
DE S E A C O L O C A R S E U-VA C R I A X D E -r a . de cuatro meses y medio de pa-
r i d a : con buena y abundante leche; se 
puede ver s u n i ñ a ; reconoc ida por ' el 
doctor T r é m o l s : no le i m p o r t a i r a l 
campo. I n f o r m a n : Z a n j a . 73. e n t r a d a por 
Cbíivez , accesor ia n ú m e r o 4 
5 mz. 
T \ E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A X D E - i 
J L / r a de cuatro meses y medio de p a - ! 
n d a ; con buena y abundante l eche; s e ; 
puede ver su n i ñ a ; reconocida por el i 
doctor T r é m o l s ; no le importa i r a l ' 
Cítinpo. I n f o r m a n : Inrni i s idor , 10. 
8803 
/ ^ I I A Ü E E E C R , E S P A S O E , S E O F R E C E 
\ J p a r a c a s a p a r t i c u l a r o comercio. T i e -
ne re ferenc ias . P a r a i n f o r m e s : P l a z a 
del P o l v o r í n , f e r r e t e r í a , f rente a l H o -
te l S e v i l l a . T e l é f o n o A-9735. 
/ ^ I H A U E E E U R , E S P A S O L : D E S E A C O -
v / - l o c a r s e p a r a t r a b a j a r los d í a s fes -
t ivos y t r e s o cuatro horas los d e m á s 
d í a s , empezando a l a s 7 p. m. I n f o r m a n 
en Mercaderes , 21 y medio, a l t o s 
S461 5 m 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A Y U D A N T E 
J L / de chauffeur. E s muy fino y t iene 
buenas re f erenc ia s de l a s c a s a s que h a 
t r a b a j a d o . I n f o r m a n en I n d u s t r i a y C o -
l ó n , Z a p a t e r í a . 
8477 5 m a r j 
CI H A U E E E U R J O V E N , E S P A S O E , O F R E J ce sus serv ic ios p a r a c a s a p a r t i c u l a r 
con r e f e r e n c i a s de donde- h a traibajado. 
I n f o r m a n en e l t e l é f o n o M-3991. P r e g u n -
ten por A n t o n i o . 
SülO 5 m a r ' 
€C H A U F F E U R , J O V E N , E S P A Í Í O E , S E J ofrece p a r a c a s a p a r t i c u l a r o co-
mercio, t iene re ferenc ias . I n f o r m a n : Sol , 
101, pregunte por T a m a ñ o . 
8331 4 m 
"I "f NA- J O V E N , D E S E A E N C O N T R A R | 
U una « a s á para l impiar , de 8 a 11; 
no gana menos de Í|;1S. /Vives , 05; 
8518 . , 6 m 
Desea co locarse u n a j o v e n r e c i e n t e - ! 
roenle l l e g a d a ; e s c a s a de m o r a l i d a d , 
á c c r i a d a de m a n o o m a n e j a d o r a , i n -
f o r m a n : H o k l U m v e r s o . S a n P e * 
í l r o , 2 2 . T c U f c n o A - Í 5 3 2 . 
^ 10 mz. 
P E D E S E A C O X i O C A R U N A M U C I T A -
O c h a e s p a ñ o l a , r a r a c r i a d a de c u a r -
tos o mane ¡adora . In forman : A c o s t a . 22-
,S">(j:! 6 mz. i 
T T N A J O V E N , l ' E N E N S I L A R , Q U E t io-
* J ne v a r i o s afios en e! pklfS, desea co-
l o c a r s e de cr iada, de cuar tos o de ma- ) 
no. no t iene inconveniente de i r ni c a m - j 
po. I n f o r m a n en t ial iano, 26, a l tos . 
35S0 6 m 1 
T T A T R I M O N I O S I N N I S O S D E ^ E A ( O -
I T J . l ocarse en u n a m i s m a c a s a ; e l l a 
de c o c i n e r a o m a n e j a d o r a y. él para lodo 
serv ic io . No t ienen inconveaiente en i r 
al campo. I n f o r m a n en B e r n a z a , n ú m e r o 
47, de 2 a 4. CeferinO Kiesoo . 
8334 . 4 ;nar ( 
TTiN 17 Y F , S A S T R E R I A , S E OVKtSOfG 
X^j u n a cocinera, con re ferenc ias . Ns se 
admi ten t a r j e t a s . H o r a s : de 10 ¿u 2 de 
l a tarde , I 
8324 4 _ a m r ( 
Q E D E S E A C O L O C A R U N A S E S O R A 
>k7 p e n i n s u l a r , p a r a c o c i n e r a . I n f o r -
man : T e n i e n t e R e y . 80. t rende lavado. 
8213 4 mz. 
Q E D E S E A C O Z i O C A R U N A V 
O lar , de c r i a n d e r a . 3 meses c 
luz; t iene cert i f icado de Sanida 
l i zada la leche: no w i p o r t a i r a 
I n f o r m a n : C a l l e C e s q u i n a á 0. 
8264 ' 
o mz, 
' . M N S L -
e dar a. 




/ C H A U F F E U R E X T R A N J E R O , C O N C O -
\ J nocimiento en I n g l é s , s i n p r e t e n s i o -
nes, desea co locarse . T e l é f o n o A-42w3. 
8307 7 m a r 
Q E O F R E C E U N B U E N C H A U F F E U R 
O c o n r e c o m e n d a c i ó n , I n f o r j n a n : S a n L á -
zaro y L e a l t a d , b i l l e tes . T e l é f o n o n ú -
mero M-1002. ^ 
8346 4 m a r 
SE D E S E A C O L O C A R U N M U C H A C H O , de 19 a ñ o s , p a r a dependiente de u n a 
fonda o de u n a bodega o p a r a c u a l -
q u i e r c o s a que se presente , aunque sea 
p a r a c r i a d o de mano, pre f i ere a l V e -
dado, s i no a u n q u e sea en l a H a b a n a . 
C a l l e Vedado, e n t r e J y K , bajos de l a 
bodega L a E s t r e l l a . 
8524 0 m 
UN A C O S T U R E R A , D E S E A C A S A P A R -t i c u l a r , p a r a coser por d í a s c o s t u r a 
s e n c i l l a ; en l a m i s m a u n a p a r a p a n t a -
lones en t a l l e r . F l o r i d a , 82. 
8529 6 m 
DE S E A C O L O C A R S E U N H O M B R E de m e d i a n a edad, p a r a por tero o p a -
r a l i m p i e z a d é of ic ina . I n f o r m a n en 
Sol . 28, a l tos . 
_Jo70 6 íax. 
DE S E A , C O L O C A R S E TIN J A R D I N E R O e s p a ñ o l , de m e d i a n a edad, con bue-
n a s re ferenc ias . I n f o r m a n en l a ca l le B a -
ñ o s y 21, bodega. V e d a d o o l l a m e n a l te-
l é f o n o F-1804./ 
8553 7 mz. 
DE S E A C O L O C A R S E U N M U C H A -cho de 15 a ñ o s , e s p a ñ o l , p r á c t i c o en 
v i d r i e r a de tabacos o en t i enda de r o -
p a ; t iene quien lo garant i ce . I n f o r m a n 
en A g u i a r , 85, ca fé , v i d r i e r a do taJbacos. 
8220 ^ 4 mz. 
Q E D E S E A C O L O C A R U N J O V E N , con 
l o un doctor de r a y o s X ; sabe r e v e l a r 
las p l a c a s o en f o t o g r a f í a o camarero . 
I n f o r m e s : Monte. 3, segundo p i s o ; pre-
gunten por A n g e l . 
8242 4 mz. 
HO M B R E , E S P A í f O E , S E R I O Y F O R -m a l , se ofrece p a r a portero , sereno 
u otro t r a b a j o . O b r a p í a , 115, f r u t e r í a , 
8503 6 m 
TENEDORES DE UBR0S 
/ C R I A N D E R A , J O V E N , S E O F R E C E con 
\ J a b u n d a n t e leche, 3 meses p a r i d a r e -
conocida y recomendad^, por e l doctor 
T r é m o l s : t iene cer t i f i cado: sueldo con-
vencional . C a l l e 15 y 18, Vedado , a l tos 
de l a bodega, 
8466 5 m 
DE S E A C O L O C A R S E U N A P E N I N S l -
l a r , de c r i a n d e r a , t iene buena y 
a b u n d a n t e ' leche, se le p u e d í ver su n i -
ñ a . I n f o r m a n : Sol , 94, 
8468 . 5 m 
AL . C O M E R C I O : T E N E D O R D E L i -bros, se hace cargo de l l e v a r con-
t a b i l i d a d . por h o r a s por un muy m ó d i c o 
prec io . P a r a in formes ; F . R a m o s . S a -
lud, 6, a l tos . v 
SSO',» 23 m 
SE S O L I C I T A U N T E N E D O R D E L i -bros, que pueda d i sponer de l a m a -
ñ a n a , en K e a i , 136, M a r i a n a o . 
8459 5 m 
T O V B N , R E C I E N L L E G A D A D E N E W 
O Y o r k , h a b l a n d o I n g l é s , f r a n c é s e i t a -
l iano , desea co locarse en c a s a de co-
mercio o c o í b r a d o r , y t a m b i é n como I n -
t é r p r e t e de a l g u n a c a s a . V i l l e g a s , 10, 
a l tos . T e l é f o n o A-4205. 
8625 6 m 
Un joven, de 15 años, qne acaba de 
llegar de los Estados Unidos, desea 
colocarse de taquígrafo r mecanógra-
fo, en inglés. Informan: Porvenir, nú-
mero 26, Víbora. 
Corresponsal'Ttraducto?. Inglés'Eapa-
ñol, muy competente y rápido, prác-
tico en comisiones, admite trabajo 
por horas o por contrata. F . M. San! 
Miguel, 13. Cuarto, número 10, altos; 
i de dos a tres. 
8254 4 m 
CH A U F F E U R J O V E N , S E R I O Y F O B -raal, se ofrece p a r a c a s a p a r t i c u l a r 
. o de comerc io ; conoce cua lquier c la se 
j de m á q u i n a y t iene m u c h a p r á c t i c a y 
i buenas r e f e r e n c i a s . A v i s e n a l t e l é f o n o 
, A-0564. 
1 818ti 4 m a r 
UN C H A U F F E U R E S P A Ñ O L D E S E A c o l o c a r s e en c a s a p a r t i c u l a r o de 
comercio, con r e f e r e n c i a s de la i 'üt ima i 
1 casa donde h a t r a b a j a d o . T e l é f o n o n u -
i mero 1-7512. 
* 8181 6 m a r 
UN A C O S T U R E R A , D E S E A C O S E R E N casa p a r t i c u l a r . C o r t a y cose D e ! 
8 a 6. D i r e c c i ó n : S a n Miguel , 160. 
7060 4 m 
IN G E N I E R O A G R O N O M O : SOLICIUT/ i , empleo adecuado, s i n g r a n d e s p r e -
i t ens iones . Posee e l I d i o m a i n g l é s . I n -
1 f o r m a : J . F . l i . I n d u s t r i a , 80, a l tos , 
8063 15 m 
Aviso: deseo colocarme en ia oficina 
de nn ingenio o casa de comercio im-
portante, en el interior de la Isla. 
Tengo buena práctica en trabajos de 
oficina y puedo dar excelentes refe-
rencias. No aspiro, para empezar, a 
un gran sueldo. Teléfono M-4005; de 
11 a 1 tarde. Por correo: señor P. J . 
Zagonlez, Secretaría Centro de De-
pendientes, Prado, 61, Habana. 
7901 3 ra 
s S D E S E A C O L O C A R U N A L A V A N - ' d e r a . I n f o r m a n S a n R a f a e l , 100. 
8S82 6 mz. I 
AC E P T O L L E V A R O O N T A B I E I D A D por h o r a s , con e l compromiso de 
d e j a r las operaciones a l d í a ; arreg lo l i -
bros a t r a s a d o s y m a l l l evados ; e f e c t ú o 
ba lances y l iquidaciones . T e n e d o r de 
SE D E S E A C O L O C A R U N J O V E N de 25 a ñ o s de edad, e s p a ñ o l , so l tero , ex -
perto conocedor de toda l a H a b a n a y de l 
i n t e r i o r de l a I s l a ; t i ene buenas r e f e r e n -
c i a s ; d e s e a co locarse de cobrador , depo-
s i tando l a c a n t i d a d que deseen s i es n e -
cesar io . I n f o r m a n s u Obispo, 75. a l tos , 
pregunten por P é r e z . A p a r t a d o 2044. 
8413 10 mz. 
CA R P I N T E R O : S E D E S E A H A C E R a l g ú n t r a b a j o nuevo o a r r e g l o do 
muebles en general , a prec ios e c o n ó -
micos , a v i s e o mande u n a t a r j e t a a l se-
ñ o r Otero. C a l l e 12. n ú m e r o 25. Vedado, 
y q u e d a r á muy complac ida . 
8071 8 xa 
GA N E 200 P E S O S : C U A L Q U I E R C H A U -ffeur l|)s gana . E n L a m p a r i l l a , 40 y 
medio, en cinco d í a s , le ges t ionamos 
su t í t u l o . V e n g a a v e r n o s 
8140 5 na 
les y Carruajes 
r O M O V I L E S 
CADILLAC, TIPO SPORT 
C o n HOIO se is meses de uso, has ta 
( i H F V r . O L E T C A S I N U E V O 
V-' vestidura, fm-iir- „.,„: „. ,„' . 
tt'^--i¡mmiMeéumtmmaK • p i n t u r a 
derlo í f á b a 




>. i i i incjo-
•x)r no po-
nían : G e -
(j mz. 
rantiz.a como iincv( 
y 10. garaje . 
d é l ' í ibrica, se ga-
.Mariuly. B lanco . 8 
A ü T O M O m 








C u á n d l e r , con 
« a j e r o s , en $0 
horas . C a s i m i i 
8472 
HÜDS0N SÜPER SIX 
E n m i l qu in ientos pesos se vende, por 
no poder lo atender , s e i s r u e d a » do 
a l a m b r e , gomas nuevas, soporte d e t r á s 
con dos ruedas , chapa de p í l rque . E n 
perfecto estado, Marioty . B l a n c o , 8 y 
10, g a r a j e . 
7523 5 m 
imbre, 1 p a -
S, a toda s 
12 m ! 
a a  Q E V E N D E UN N A S H 
nfCM-in;inj. M o - . C?' j e r o s , completament 
y M-S045. H a - c a m b i a por u n a ináqiti itt 
COMPAÑÍA AUTO LATINO 
AMERICANO 
Accesorios de automóvil en 
general. Estación de servicio 
ae piezas legítimas de Ford. 
Abierto hasta las 12 de la 
noche. 
W A L Y HERMANO 
M0RHO, 5-A. TEL. A.7055 
¿ Habana (Cuba) 
ab 
N S , D E 4 P A S A -
t e nuevo, o s é 
r m a u n a de 7 as ientos . 
I n f o r m e s : 0, entre l o y IT, o a l 
s-'l-'T 4_ m ^ 
C ; E ~ V E N D E U N U O R D E N M A G N I F I C A S 
KJ condic iones , Pv.e'"/; verso en el ga -
rage de F e l i p e C a s t i l l o , ca l zada de J . 
del Monte, coquina a Mi lagros . Su due-
ñ o : Banco Nac iona l , peguudo piso , de-
p a r t a m e n t o 211, Telefono iA-0üO2, 
a m 9 m a r ^ 
t~ O K D . HE V-ENDÍÍ U N L O R D A C A B A - i do de a ju^tar y en i n a g n í f l c a s c o n - ' 
d i c iones ; se admite efectivo o cheque do 
lo s íbancos . I n f o r m a y p a r a verlos , de , 
0 a., m. a 12 y de 2 a 4 p, ra. M a n o A J 
D n m a s . Obispo , ü;!, l l á b a n a . 
s-lO-l 0 mz. t 
U N D O D G E B B O S , C O N ' 
tiene 5 gomas 
de cuerda , ce da barato por no neces i -
t a r l o su d u e ñ o ; t iene c h a p a p a r t i c u l a r . 
I n f o r m a n : A g u i a r , IMS, a l tos . 
S3(i2 0 mz. 
C J E V E N D E N D O  
l o magneto y arranquf 
GANGA, GANGA 
Se vende en magnífico estado, un 
automóvil rasi nuevo, acabado dfc 
pintar, marca Renault, modelo 
1920, t'po 12 H. P., con carroce-
ría torpedo, completo, con todos 
sus accesorios y herramientas, in-
cluyendo una rueda de repuesto, 
con goma y cámara; todas las go-
mas son nuevas, marca Hbod; ca-
pota Semi-Victoria, con cristales 
laterales. Para informes y verlo: 
Marina, 12. Aproveche ia ocasión 
hoy mismo. 
SE V E N D E U N A M O T O C I O E E T A , H A K -_ ley Davidson , en (¡50 pesos. I n f o r m a n 
en M a r i n a , Sa. y A , bodqga. T e l é f o -
no 8154. 
SOCO 8 ni 
VE N D O UN F O K D E N B U E N E S T A D O , ¡barato . A d m i t o cheque del E s p a ñ o l 
y Nac iona l . P l a z a del P o l v o r í n , I r o m e 
a l H o t e l Sevi l la , T e l é f o n o A-D7;}> Ma-
nuel Pico . 
SüííT 0 m a r 
^ « ^ " V d a 0 . 0 ^ ' I , E U L T I M O 
Marqués G o n / l i i r b:irlat0. Puedo v e r s e : -
KJZÍ) g a i a j c . F . V a l e n t í n . 
r " 0 m 
C O T Í " " W l , i t e " 
a Jl mesefs d« u»o. Se vende 
VE N D O U N F O R D D E U S O , E O D O Y muy barato , poi: no poderlo a t e n t e r , ! 
a l contado o a plazos . S e ñ o r Palblo, E s 
cobar . 145. T e l é f o n o M-0197. 
83(>0 í ü mz. 
- r " ^ o c * a e s , ^ ( 
h l í ^ f ?ferta r«onable. In tornes: Agmar, 101. 
O E Vvvnv^T"^ 1 'i ra \ 
¿ 7 — — ^ Inz' 
to r?,!'"^05 « - ^ e s áe repar 
toestaJ/rf '8 Ford' en Perf«-
Ñ e r t !?f?rmai E- Prad«- Dro-
C E v E N m ^ ' ™ 
ria -^ 1)1 r íJase ^ . °¿rClone8 ^"e de n a -
Q^- . 8 m 
nu^dTpriÍmosmodel0' ***** 
^ prueba P - 6 ^ 0 " 1 ^ a cual-
^ c t ' e ^ í f e r ' s i c t e P a s a j e r o ¡ , e n 
^ » u e v ¿ R ' S0n ™tid™* y g o - , 




Estación de Servicio 
Y piezas de repuesto 
Genios, 16 12 
(Entre Morro y Prado) 
HABANA 
Teléfono A-1815 
Gran surtido de engranajes 
para diferencial y cala ve-
locidades. Hay coronas y pi-
ñones de ataque, satélites y 
ejes traseros. Guardafangos, 
acumuíadores, faroles, llan-
tas, tanques de vacío, carbu-
radores, gomas, kláxones, 
etcétera y etc. 
( P A N O A : V E N D O UN E O R D D E L 1», 
VJT e s t á nuevo, se da h a r a t o por nece-
c i t a r e l d inero s u duefio. I n f o r m a n en 
C r i s t i n a , 66, Ibodega, de 11 a. m. a 2 p. 
524 3 mz. 
Q E V E N D E N D O S C A M I O N E S , D E 2 V 
O 2 y media tone ladas , pueden verse a 
todas h o r a s en el g a r a j e E u r e k a . C o n -
cordia , 1-10, se dan muy baratos . I n -
f o r m a : E . V l R n i e r . S a n Ignac io , 51, fe-
r r e t e r í a . T e l é f o n o A-lo74. 
_ 5770 17 _m 
C J E V E N D E U N C A M I O N M A R C A 
O " H a l l , " motor C o n t i n e n t a l , £ y me-
d i a tone ladas , con c a r r o c e r í a ce f rada , 
en perfectas condiciones. C u ñ a C h a n -
dler , 4. a s i e n t o s , t ipo C o u n t r y C l u b , 
cinco ruedas de a lambre , muy p-^co 
uso. I n f o r m a n : Morro , 8 y 10. 
707;> 8 ni 
CU P E U E S , G O M A S H E C H A S A M A N O , c á m a r a s r o j a s l a m i n a d a s y cubier-
tas , g a r a n t i z a d a s p a r a 7,500 m i l l a s l a s 
de l o n a y 0,000 l a s de c u e r d a ; g a r a n t i -
zamos d u r a b i l i d a d y prec ios reducidos . 
A g e n c i a e x c l u s i v a en I n f a n t a y J o v e -
l l a r 
S012 8 mz. 
AUTOMOVILES A PLAZO 
Podemos entregar autos com-
pletamente nuevos al conta-
do y a plazos, marca Ford, 
Chevrolet, Séneca y Velie, sin 
fiador y con ia garantía de 
la misma máquina. Venga y 
le demostraremos las máqui-
nas de nuestra propiedad 
que están pagando a pla-
zos. Entrega inmediata y 
con grandes facilidades para 
el comprador, The Automo-
bile Credi Bank. Manzana de 
Gómez, 34S. Habana. De 8 
a 12 y de 2 a 5. 
AU T O M O V I E E O R D : S E V E N D E U N O b a r a t í s i m o . T i e n e buen motor y con 
a l g u n a s r e p a r a c i o n e s queda l is to p a r a 
t r a b a j a r . Puede verse en garage M a l o -
j a . n ú m e r o 87: preguntamio por e l F o n l 
de G i l - I n f o r m a su d u e ñ o en C u b a , n ú -
mero 111. a l tos . T e l é f o n o A-200e. 
S1S2 3 m a r 
G A N G A V E R D A D : S E V E N D E U N A c u ñ a , K i s e l K a r . E s muy elegante . 
Se vende por efectos de l a m o r a t o r i a . 
Se admiten cheques de l B a n c o E s p a ñ o l . 
P a r a m á s i n f o r m e s : s u d u e ñ o : s e ñ o r 
G o n z á l e z , Monte, 300. 
7027 0 m a r 
1879 4 tn 
'STÜDEBAKER" 
Q E V E N D E UN E O R D E N B U E N E S T A -
O do: t ieno 4 gomas nuevas y se, da 
a l a p r u e b a ; t iene buen m o t o r ; v é a s e 
en Z a n j a . 142, h a s t a l a s 10 de i a m a ñ a -
n a . 
4081 4 m^-
Motocicletas "Indian," modelo 1921, 
nuevas y de muy poco uso, tenemos 
a mitad de precio. Jesús del Monte, 
252. Agencia de la Indian. 
C 1373 I n d 13 t 
C A M I O N 
p A M I O N E S M A C K Y P I E R O E A R R O W , 
w do 5 tone ladas , s e venden a plazos 
largos o se ai lqnilan. Mercaderes . 10 
a l t o s : de 9 a 11 y med ia . 
77(57 12 m 
Q E V E N D E U N F O R D C A S I N U E V O 
y e n m u y buenas condiciones , por 
tener que e m b a r c a r s e s u d u e ñ o . Infor-
man en E l Modelo, S a n J o s é entre Mar-
ques G o n z á l e z y Oquendo. a todas bo-
• 5 mz. 
SE V E N D E U N C A M I O N P I E R C E A r r o w , de 5 tone ladas , con gomas 
nuevas, g a r a n t i z a n d o su motor, prec io 
de o c a s i ó n . G a r a j e E u r e k a , C o n c o r d i a , 
14». frente a l J a i - A l a i , 
6420 2 m 
SE V E N D *, U N A U T O M O V I U , F I A T , D E siete p a s a j e r o s , completamente nue-
vo, cosa de gusto, se da muy barato . 
Puedo verse en el g a r a j e E u r e k a . C o n -
cordia . 140. I n f o r m a : B , V i g n i e r . S a n 
Ignac io , 51. f e r r e t e r í a . T e l é f o n o A-1574. 
5760 17 m 
HU D S O N SU P E R S I N , S E V E N D E N ;. modernos, con ruedas de a l a m b r e y 
l i s tos y un C b e v r o l e t nuevo. T a c ó n y 
E m p e d r a d o , c a f é ; do 11 a 12. 
7:>10 4 mz. 
VENDO UN HUDSON 
tipo Sport , nuevo. 5 ruedas de a l a m b r e 
y 5 p a s a j e r o s , en 2.000 pesos: y -un 
c a r r o G u l l , en 1.400 pesos, c s t ú nuevo, 
6 p a s a j e r o s , p a r a d i l i genc ias es a p r o -
piado. I n f o r m e s : A m i s t a d , 13(J. B e n j a -
m í n G a r c í a . 
H3 m 
JORDAN 
E l e g a n t e l imous ine , ú l t i m o modelo, mo-
tor excelente. 3.200 pesos, Zulueta-, 28, 
garage . 
7640 27 m a r 
Q E V E N D E U N F O R D N U E V O , D E L P A ^ 
C ) quete, con a r r a n q u e elé<;tr lco, por 
no poderlo a tender . I n f o r m a n : G a l i a n o , 
54, f r u t e r í a . 
ÑljV> 10 mar 
S Q E V E N D E M A G N I F I C O A U T O M O V I L 
lOtuzt , modelo 1<> vfllvulas, con magne-
to Boscb , doble, encendido, de 4 p a s a j e -
ros , t ipo Sport , acabado de a j u s t a r y 
p i n t a r : t iene ó gomas nuevas , de c u e r - j 
da. I n f o r m a n : A g u i a r , 13S, altos , 
ro'-o 7 m _ i 
Se vende un Paige, de uso y d« 5' 
asientos. Se da barato. Informan en 
casa de Barrien e Hijos. Pinera y Fal-
gueras. Cerro. 
8238 4 m 
SlüO 20 m a r 
Cuesta como una, pero 
— dura por dos — 
STOCK "MICHELIN" 
Industria, 140. 
5100 a l t 28 £ 
QU I E R E U S T E D P I N T A R SU A U T O -tüOvil? P í n t e l o en su g a r a j e y lo 
garant izauios el t rabajo . Cuento con per-
sona l p r á c t i c o y expert en dicho ramo, 
e s p e c i a l i d a d en a u t o m ó v i l e s do lojo. 
dado y CoInpaaí: i - Telefono F-1715. Vo-
_jr>620 08 í 
S Á I , Q E UTA Ñ MAQTTÑ A S H U U S O N , 
P a nMwfa.S; oa! ,ec i« i l es p a r a bodas, O b a -
M%0-t • l n d l | s t r i a , 8. T e l é f o n o 
7710 ' 
AÜBÜR DE CINCO ASIENTOS 
E n muy buen uso, lo vendo porque ten-
go que e m b a r c a r , en $ft50, a r r a n q u e , luz 
e l é c t r i c a y p i n t u r a en perfecto estado, 
el motor a toda prueba.. M a r i o t y . B l a n -
co, 8 y 10. g a r a j e . 
7523 ü m 
RE G A Í T O : A L A N A C I O N O C O M P A -ñ t a n a v i e r a p a r t i c u l a r que h a g a la 
p r u e b a de someter uno de s u s buques 
a un c a ñ o n a z o p a r a d e m o s t r a r a l m u n -
do la magn i tud de m i invento aun con 
v í a de agua, l l evando mis f l o t a d o r e s ce-
den'; l i b r e de todo gas to e l derecho a. 
m-arlos . D i r i j a n s e a : AVil l iani Ge laber t , 
a l tos Fa .yret , por Z u l u e t a , H a b a n a . 
84 2 ~. 5 m 
A I T O H O V I L C A D I L L A C , I N P E R -
J \ . f e c tas condiciones, se vende barato , 
con 0 ruedas de a l a m b i e . c o n RUS go-
m a s nuevas . T e l ó f o n o I-2S10 o Vedado, 
ca l le 15 n ú m e r o 255. 
8231 7 mz. 
Se vende un Hupircobile, de muy po-
co uso, con una rueda de repuesto y 
su goma. Aunque la carrocería está 
espléndida, por lo barato que se da 
puede utilizarse para camión. Para 
verlo e informes: Cerro, 458, todos 
los días, de 7 a. m. a 7 p. m. 





HIJOS DE DIEGO MONTERi 
(S. en C.) 
DRAGONES, 106. 
DECISIVA 
íDesde f hasta 5 Toneladas 
Los primeros que llega-i 
ron a Cuba hace doce años' 
j trabajan todavía como el pn-l 
!mer día. En Cuba como en 
"el Norte, v es ^ el ^ de mayor j 
venta. 
p R A N K R O B I N S X O , 
H A B A N A 
A. 7251 
A. 0468 
Vives Y San 
Nicolás 
C t ó í Ind.-16 e 
CAMION "DENBY" 
E l r e y de l a r e s l a t e n c i a , de 1 a 7 to-
ne ladas . A g e n t e s : S i l v a y C u b a s . E x p o -
s i c i ó n : P a s e o de M a r t í , n ú m e r o c«. 
AUTOMOVILES 
"Sinj;er.v e l c a r r o m á s elegante quo p a -
sca por l a c a p i t a l . " L a n c i a , " a u t o m ó v i l 
i t a l i ano . R e ú n e l a s doy meJor«K c u a l i d a -
des. E l e g a n c i a y reei&tcncia. "Colura'bia 
Kix ." J o y a de los c a m i n o s rea les . E c o -
n o m í a a s o m b r o s a A g e n t e s exc lus ivos 
S i l va y C u b a s . P a s e o de M a r t í , n ú m e r o 
50. T e l é f o n o A-1426. "umero 
- 26 m 
Por embarcarse, se vende una cuña 
Colé, la más bonita de la Habana, 
puede verse en Morro, 28. Informes: 
San Ignacio, 29; se admiten cheques 
del Banco Español. 
- . S 0 I Í . S mz. 
C E V E N D E N T R E S C A M I O N E S D K 
r ^ J ^ I t l ^ 3 y J a J e d ' a cada ""o. Siendo 
nno S t e w e r y dos F o r d , de uso. en per-
recto estado, por no n e c e s i t a r l o s s u due-
ñ o : y en mueba p r o p o r c i ó n . E n P u n t a 
B r a v a de B a u t a . f rente a l paradero del 
t r a n v í a . B e n i t o Qui jano 
4618 8 mz 
Se vende un Landulet Minerva, en 
perfecto estado. Puede verse en Ge-
nios, 4, garage. Informan: Prado, 6. 
6 mar 7005 
"MACK" Camiones "MACK" 
El Más Poderoso 
DE 1 A 7]/2 Ton. 
CUBAN IMPORTIMG C0. 
Exposición: Avenida de la Repú-
blica, números 192-1£¿ 
T ) O R A U S E N T A R S E S U D C E S O - S E 
X vende un c a m i ó n m a r c a Clidesba'lp 
con poco uso y e s t á t r a b a j a n d o , se g a -
r a n t i z a su motor como el mejor de l a 
H n e a de P i n a r del K i o . Su p r e c i o : t r e s 
v í l ^ r nie^0B^05- p « « In formes : en 
Paetor ia , 20, d a r á n r a z ó n . 
_7S18 4 m 
BU1CK 
m altos t0" P e ñ a l v e r - yai» Mil 'uei; 
- " ^ 4 m ' 
T J N C A R R O P A I G E D E 7 P A S A J f " -
V I ros, n a d a mas me queda y lo ven-
n ? ^ ^ o r •$1'?00:, p i er , l a e s t a opor tu-nidad s i n igua l . C h a c ó n , S. y î̂ u 
8206 9 mz. 
C 1731 S l d - l 
SÉ VENDE ESTE CAMION 
Fabricante europeo, en excelentes 
condiciones para reparto a domicilio. 
Se vende por haber adquirido otro 
1 mayor y se da barato. Informan en 
O'Reilly, 22 y 24. 
. «285 a m 
CO N $200 6 9300 D E C O N T A D O ~ Y ' ) r, re s to a $2 d iar io s , vendo m a g n í f i c o 
auto. Dodge R r o t h e r s . con fuelle y T e s -
t i d u r a de lo m e j o r y con motor a toda 
ptueb.'i. V é a m e hoy mismo y no p ierda 
e s t a m a g n í f i c a opor tun idad , I s m a e l A 
K o m a y . C a l z a d a , 112. entre P o s a E n r í -
quez y M a n u e l P r u n a . Telefono I - ; * 17 
L u y a n ó . F 
S423 R 
Q E V E K D E r N F O R D D H L 19 C O V 
O magneto B o s c h y en buenas condi-
a?^.8: P " * ^ ^erse en e l paradero do 
T e n i e n t e R e y y Z u l u e t a ; t iene e l n ú -
mero 5574. u 
• •S-a"1 4_MZ. 
Q E V E N D E Ü N H U J D S O N . U L T I M O MO*-
p d é l o , equipado von ruedas de a l a m -
bre y muchos ex tras . 8 » precio $2.800 
I n d u s t r i a , Js, a todas horae. Ont iveros 
- 12 ni ' 
C E V E N l K L N A T T O M O V I L P A C -
1 ? . M ^ ' V?5^™*, Puede verse en 
ia ca l l e lo y K . I n f o r m a n : F-2134. 
C E V E N D E I N M A G N E T O B A R A T O , 
• KJ con su a c o p l a d u r a p a r a F o r d , en 
' f,?^1"3^6 do E c o n o m í a y M i s i ó n 
8469 8 m 
CARRUAJES 
V T O T O f I C I . E T A . BB V K N D E l NA MO-
Í.TA t o c i c l c t a m a r c a Exee l s i or , en buen 
estado, no menos de $ . m I n f o r m a n en 1 
WJLJ1*' bodega. T e l é f o n o F-2104. 
C E V E N D E U N C A R R O G R A N D E D K 
« p a n a d e r í a , modenio y un buen mii-
te 74 a I n t o r n í a n en A g u a c a -
'«sai , 
M a r z o 4 d e 1 9 2 1 . 
P r e c i o 5 c e n t a v o 
A T R A V E S D E L A V I D A . 
ñ m m A n 
No basta ya el arte en su misión de; ¿en cautivarnos el espíritu? ¿en ha-
oespertar o producir una emoción es-' blarnos al alma o en despertar nues-
tclica: es necesario que venza una Uro sentimiento? ¡Cal Su orgullo ha 
dificultad material. Fueron los seño-1 consistido en demostrar que vencía 
res pintores los primeros que idearon, con 'íl arco, en su apreciable violín, 
que la buena pintura, aquella de Ra-
fael y de Murillo, que eran el trasun-
to fiel de la naturalidad idealizada, 
no \alía un pepino y el mérito debía 
consistir en ver las cosas de distinta 
manera de como estaban pintadas. 
Los señores "impresionistas", los "fu-
turistas", los "cubistas", y los "inco-
herentes" representaban, o querían 
representar sobre el lienzo un ramo 
de claveles, por ejemplo. El especta-
las dificultades técnicas más notables. 
El púiblico, ante aquel trabajo de 
sonidos prolongados, de notas corta-
das y de arpegios incoherentes, se 
quedaba estático, comprendiendo que 
había allí dificultades solo superadas 
con gran maestría, pero que le dejaban 
completamente frío. Ello no impedía 
que luego aplaudiera calurosamente.̂  
porque el espíritu humano es, por 
naturaleza, inclinado a la farsa y 
" L a flecha puede sacarse tía la He-
rida, pero la injuria permanece 
siempre clavada en el corazón". 
LIQUIDACION EN 
D e c l a r a c i o n e s d e L l o y d G e o r g e 
b r e l a s r e p a r a c i o n e s a l e m a n a s ^ 
dor creía que aquello era una langos" gusta aparentar lo que no siente y 
ta cocida, pero los inteligentes admi- spbre todo hacer creer que entiende 
radores del nuevo genio, afirmaban ¡ perfectamente lo que los demás, como 
él mismo, no comprende. 
Así es en todos los órdenes. Hay 
una manía, que comienza en el circo 
na de mayo; lo que tiene que el pú- ; ecuestre y se difunde luego en la obra 
blico ignaro no sabía apreciarlo. ¡ humana, y que consiste "en batir e 
Así han prosperado, con el reclamo j recoT¿'\ Esto de superar lo que otro 
hace creo que es de origen anglo-
hablando de "valores", de "planos" y 
de "efectos", que la pintura repre-
sentaba la salida del sol en una maña-! 
de unos y la necedad de otros, una 
porción de "artistas", que lo primero 
que han debido hacer es volver a la 
Academia a aprender a dibujar, ya que 
como decía Ingrés, "en el dibujo es-
tá la honradez del pintor". 
Los señores músicos (ahora Ique 
hay un copioso exponente de elloŝ  
han querido ser menos, aunque no 
creo que es 
americano; pero no1 lo aseguro porque 
la vanidad humana me parece que 
existió desde la edad de piedra. 
He hecho estas reflexiones, lamen" 
tando la falta de sindéresis que hay 
en la mayor parte de los hombres. La 
concurrencia a los conciertos, por 
Solo 
! ejemplo, no es completamente, ni con con distinto valor que los pintores, , , , i , . 
, , . , i mucho, de profesores de música. Ante pero con el ánimo de poner la difi 
cuitad por delante del sentimiento. El 
cantante sacrifica (como el tenor Ca 
riíso) la dulzura de su acento 
encanto de la melodía a la pujanza 
de la nota que su garganta pueda emi-
tir. Dar el "do" de pecho, como Tanr 
berlick, es cosa ya sin importancia. 
La cuestión está en el doble salto 
mortal, como si se tratara de un titi-
ritero. Nuestro público (aun el más 
un tal aeropago es natural que se 
muestren esas habilidades ds ejecu-
j ción, pero la inmensa mayoría de un 
e i mediano entender, como el mío, se hu-
biera deleitado más con al Meditación 
de "Thais" o con melodías como el 
! "intermezzo" de "Cavallería", que lle-
gan a todos los corazones. 
No es lo que digo ni crítica ni pro-
testa, sino una confesión sincera de 
un sentimiento que en particular cada incompetente), no ha podido menos f. 
de reírse al ver un tenor que en Ia ""o le confiesa pero que en la colee 
última temporada del amigo Bracale,! tlv;dad' ^ \ â de vaIor ^ f hon 
atravesaba diagonalmente la escena,! radez; se caJla' 0 aP.rueba en.alta voz 
marchando mientras sostenía una no-
ta. Aquella escena final del tercer 
acto de "Aida" era el "sumum" del era el su u  
acrobatismo. 
Acabamos de oír a un eminente vio-
linista que ha puesto todo su empeño 
cuando se ha estado leyendo en el 
rostro la "aburrición" y el fastidio. 
Pero es achaque común, como dije 
¡antes, pasarnos media vida lamentando 
el haber empleado mal la otra media... 
adíasyponPAPIR 
V Marzo - 1 5 Marzo 
I LONDRES, Marzo 3 
Mientras Alemania no ac»pt© el prin 
cipio de que ella es responsable de la 
última guerra e interprete sus obli-
gaciones en este sentido, dijo Mr. 
[ Lloyd George, estas conferencias serán 
inútiles. 
Insistió sin embargo, en que los alia 
dos no iban a ir tan lejos en la cues-
tión del pago como los alemanes en 
1871. 
Durante un discurso de Mr Lloyd 
George los delegados alemanes se i.ian 
tuvieron sentados en rígida actitud sin 
dar expresión a sus sentimientos. 
El doctor Simmons estaba sumamen 
te pálido. No hay señales de que parto 
de la delegación alemana salgo de 
Londres. El primer ministro Briand 
y M. Berthelot de Francia.; M. Jas par, 
el Ministro de Relaciones Exteriores 
belga y los demás delegados permane-
cerán allí mientras está pendiente la 
contestación alemana. 
Adviértese que las ciudades que se-
rán ocupadas en el caso de que los 
alemanes se nieguen a llegar a una 
transacción están situadas frente ai 
territorio ocupado por los anglo-bel-
gas, de manera que estos ejírcitos se-
rán los primeros en emprender el 
movimiento, si surge la necesidad. 
concordancia con los puntos d* de los aliados. 
SI los alemanes se preatara* 
cerlo asi es una cuestión QU6 aA 
ciertas dudas. ^ ot*f 
La versión británica de la y.-
ta a*i doctor Simons a Lloy^ 
.ge parece indicar que asi ha ae1. 
Dicese que el doctor "i-aons haí' 
nifestado que los alemanes 
rían el discurso del primer 
que sus iivenc-onea no habían 
bien interpretadas, y que n0 J, 
de necesitarse el empleo de 1^ 
elidas intimadas por los allafog 
El texto alc.aán del discurso' 
dotcor Simons, sin embargo, (ia^ 
nuevo aspecto a la cuestión. 
Según éste, el secretarlo 
de asuntos exteriores protestó co-
la sanción (sanción penal) sin ^ 
damentos legales. 
La aseveración, desde . —ovxc luego 
basa en el tratado do Veráalles .J 
estipula que no podrán aplicarse jíj 
nalidades hasta después de mayo i; 
pero en dada alude al alegato de ¿1 
aliados sobre el incumplimient0 ^ 
las condiciones del tratado pof-JÍ 
te de los alemanes. 
El doctor Slmohs se halla ei 
clón constante con los demás 
bros de la delegación y con el 
nete de Berlín. 
E L U L T I M A T E Df] LOS ALlAliflS 
ALEMANIA ^ 
CAUSA EXPECTACION LA CONFE-
RENCIA DE LONDRES 
LONDRES, Marzo 3. 
Por primera vez desde la apertura 
de la Conferencia de los aliados con ¡ ' ¿ • 
los alemanes, se ha mostrado en el'. Comentando el uiltimatum de 
día de hoy un intenso interés público | allíwlos pi'esentado hoy a los al. 
por sua sesiones. La acera opuesta i f^P01* el Priraer ^^is t ro inglés, 
a la entrada del palacio de St, James,. -® 1reinP9-
donde tuvo lugar la sesión de hoy sel ^ Z1™ Alemania el acu 
hallaba completamente ocupada por Paris <*el 29 de Enero o no, 
el público desde mucho tiempo antes 150 debemos renunciar a nin; 
de la hora señalada para la sesión. ™esti;?6 derechos bajo el tra^ 
La delegación alemana en pleno se Versalles. Conservemos todas i 
hallaba presente en el Palacio cuando "as arma3- ^sta es una lección 
comenzó la conferencia pero solamen- poínos aprendido en las experie) 
te unos cuantos de sus miembros,' 
acompañados del doctor Simmons, Mi-
nistro de Asuntos extranjeros llegaron 
a entran en la sala de sesiqnes; los 
demás piernmnecfieroai ün^'osamente 
en el exterior el esperado veredicto de 
los aliados. 
Lloyd George, que lle^ó con cerc 
de los acontecimientos 
tuales. Pasados y j 
EOS ACUERDOS D E L GiB 
ALEMAN 
, BERLIN, marzo 3. 
! El gabinete estuvo reunido h 
las nueve de la noche discutienS 
1 "V.. . de un cuarto de hora de retraso," se iIlforme enviado por el Mlriiü ,I!r^nt^a^0nlpañado de ^ d Curzon ^tado Simmons sobre los aconl 
P é r e z , S f f á r e z y C a . 
MAKjN 
y Mr. Bonar Law. i míen tos del día en Londres 
La hora era demasiado avanzada pa-' Los Ministros dicen que han las 
ra permitirle dar su acostumbrado, tado las amenazas de los aliados 
paseo por e] parque y por este motivo ¡ Clíales según consideran ellos 
se vieron frustrados los deseos de la i r;ir a Alemania indefensa 
multitud que se había reunido con i El Periódico "Acht Uhr Blatt" 
ais-: 
s, !Í 
NOTICIAŜ  PUERTO 
L A S F I E S T A S D E MIAML—38 MIL T URISTAS.—CELEBRANDO E L 24 D E 
F E B R E R O . — T E N D R A N 40(1 T T RISTAS, EN BREVE.—COSTA RICA 
ENVIO A PANAMA SUS TROP AS E N LANCHAS Y GOLETAS. ^ 
OBRAS PABiALIZADAS.—CED BO CUBANO PARA LONDRES. 
El Eduardo Sala en Baracoa. 
Las Villas en Vuelta Abajo. 
El Purísima en Tunas / 
Y los demás de la compañía en la 
Habana-
EL HIDROPLANO NO PUDO CON 
TODOS LOS PASAPEROS 
sota tuvo ayer un desat\o con ol'-a 
del Ejército de Cuba en terrenos del 
Campamento de Columbia. 
el propósito de vitorearlo. 
O í NUEVO- COMITE D E ARMA-
MENTOS 
PARIS, Marzo 3. 
El Ooaisejo de la Liga de las Na-
ciones nombró hoy una comisión de 
armamentos integrada por las perso-
nalidades siguientes.- Por franela. Re-
ne Viviana; por Inglaterra, H A. L. 
Fisher; por Italia, Vittorio Orlando; 
por Suecia, Hjalmar Brantlng; por 
Chile, Manuel Rivar Vieuna y Chlchita 
Tatsuke, por el Japón. EsteNiltimo es 
I ministro del Japón en Holanda. 
Los miembros del Consejo dlscutle-
i dica la posibilidad de una tercera 
posición que tal vez proceda 
tercero, la cual o bien coustituiril 
una nueva base o haría justicia a J 
sustancias de las proposiciones dk 
bas partes. 
LAS FIESTAS DE MIAMI 
En la edición de la tarde de ayer- regreso, 
dimos cuenta del regreso de Miami del j Organizase en la actualidad allí una 
yadht presidencial 'Hatuey'. a cuyo excursi6n a Cuba de más de 400 perso-
bordo regresa-ron los militares cub-inos lacs, las que llegarán en breve a este 
que tomaron parte en aquella ciu-l puerto 
dad en diversos torneos deportivos 
Del primer Intento frustrado se de 
los cubanos hasta que se disnuso el! te!rminó Por el piloto arrojar al mar 
EL ULUA 
Procedente de Puerto Limón y Co-
lon ha llegado el vapor inglés Ulna 
j con 29 pasajeros para *a Haouia y 
Ayer tarde se dispuso a salir para:gran número de turistas de trlnláto. 
West Palm Beach con once pasajeros. Toda vez que el Ulna estaba, ec un 
y equipaje de mano el hidroplano ame-' pUert0 costarrisense el día que las 
rlcano Pescado Grande pero le fué fuerzas armadas de Costa Rica ocupa-
materialmente imposible conseguir, ron el territorio de Cotocos int^resa.-
elevarse, i mos con pasajeros y tripulantes del 
mencionado vapor sobre esos ht-i nos 
E L GOBIERNO SOVIET NEGOCIA 
R A CON LOS REV0LUC1NAKKIA 
LONDRES, marzo 3. 
Los últimos despachos recibido! 
por el gobierno británico parecen 
mostrar que las tropas soviets 
logrado •sofocar el movimiento rev;-
lucionario de Petrogrado y Moscou,; 
1 Informes privados recibidos ipy di 
^ ^ v ^ i - ^ - i Helslngíors confirman la noticia df ô+o inflad I ron problemas militares, navales y de! haber sido aplastada tratado se firmó boy en esta ci^aaa,] ^ según informes de fuentes fidedignas.: aviación, con el comité consultor de' uuc,e1r siao aplastada lr>, rerolucid' 
•la Liga. A continuación el Cénselo POc laELtr0pas i:ríc5as ^ frente' 
Pasó a estudiar la liquidación de a cl6Sne ^ 1 . ^ ™ flue Ia ^ 
administración a l imón H„ r ^ ^ L c10? ae Petrogr? L A S NOTICIAS SOBRE L A REVO-LUCION RUSA SON CONTRADIC-
TORIAS 
LONDRES, marzo 3. 
Los despachos recibidos de la fron-
tera finlandesa, de los Estados del 
administración alemana de Danzlg, i tral 
acordándose que dicha liquidación del Hum 
berá quedar terminada antes del m e j K.onSdS 
rado se mantuvo* 
Rumórase que los marineé 
estaban decididos fl 
contendiendo con elementos america-
nos. 
Gratamente impresionados han re-
gresado los cubanas, do la acogida que Mario Recio y familia"; Manuel 
les dispensaran en Miami y sobre rez; Antonio Menéndez y señora-
todo del multimillonario Mr. Fiscers. i José Lorenzo; William Michel- Car-
Mr. Fiscers tiene construido unaj ios Castañeda; Manuel Simons-'Julia 
"' fai1510; Fernando Gutiérrez y fámilia; 
LOS QUE EMBARCAN 
Para México en el vanor americano 
Yucatán embarcaron ayer los señores r 
^.Iva i p a y West 
pero muy poca información pu lleroi. 
darnos, dado que ellos estuvierou solo 
horas sn Puerto Limón. 
Sin embargo se nos informo que 
cuando las tropas de Costa Rica iue-
ron a Coto por el río Sixaola, a. bcr'To 
HAñora • ntrn de f?letas' ^ lanchas do motor de senoi j-aco «.use y señora^ otro g-asolina, toda la fuerza de 
cerca de cien galones de gasolina a 
fin de aligerar el tanque pero intenta-
do el vuelo nuevamente tampoco fué 
posible. 
Entonces cinco pasajeros determi-
naron desistir del viajo entre estos ©1 
1- I Stadee?ermi9ni?sealUdlda llQlUÍdacÍ6n 
osla artificial en la que se están edi 
ftoando. numerosos chalets y residen-
cias partlcalares. 
Ha construido casas para guardar 
yates, hermosos terrenos de polo y 
salones para toda clase de distrac-
clones. 
Mr. Fiscers acaba de hacer dona-
ción al club Polo de Cuba de una par 
matrimonio americano y una señorita, pananrá ft^^" i V ~ 1 ; 3 ^ v el Pescado Grande al fin nnrln ^ l í r 1 anaina; iué organizada y provistas de y ei rescaño wanae al fin pudo salir, armas largag y eDVÍdas a Coto g ^ 
de rescatarlo del poder de Costa. Rúa . 
La ciudad de Colon quedó cu^^odia-
j da por los bomberos que fungieron de EL CITY OF MIAMI Precedente do Miami llegó el va-1 policías 
por americano'City of Miami'que tra-i TamhUn o*, «A .-^.Í,, * v . 
í ^ o Palomeque; Faustino'Cerverlá • ^ l ^ ? 3 * ! ^ , ¡ «n algunas ciudades costarricenses se Nena Bartolomé y otros. 
UN DELÍEGADO MEXICANO 
En el vapor Montserrat embarcó 
por orden del ministro de México el 
señor Claudio Ibarra, quien se enten-
derá a bordo con todo lo relacionado 
Por la tarde salió para Miami elj habíain realizado ¿¿nifestaciones'^n 
mencionado barco con un buen nume- ' americanas i^wnoue . dn.i 
ro do turistas. 
cela de sus terrenos en Polnt Beach con los ciento sesenta mexicanos r 
Island para construir la casa club cu- patriados de Nueva York aue van a 
baña. bordo. 
Desde la llegada del 'Hatuey" todos El señor Ibarra presenció el reeis 
fueron agasajos para los cubanos y ei tro que se le hizo ayer por la nolinía 
propio Mr. Fiscers en compañía, del del puerto a esos mexicanos a ciuienes 
cónsul cubano en Miami señor Miguel se le ocuparon multitud de & r ™ V ñ l 
CabaUero. amable y correcto fué a todas clases y que les serán devueltas 
LOS QUE EMBARCAN j • CA3fI0*ES DID LA GUERR.V 
Para Key West embarcaron los se-L A3, r tarae atracó a los mue'lts ge 
ñores Edith Chamb'.lain, Chas G. Pe- í : _ a i ® s G a l a n a con ocho canic 
kanes, continúan siendo contradicto 
rios, 
En la mayoría se afirma que el mo 
vimiento revr lucionario ruso ha si-
do sofocado, pero no ha podido obte-
nerse de centro oficiales la confir-
mación de la noticia. 
Existe la creencia general de que 
la rapidez y extensión de las medi-
das tomadas por el gobierno Sóviet le 
hayan permitido a éste hacerse due-
ño de la situación. 
Se ha concedido poco crédito a las 
aseveraciones de la delegación rusa 
de Londres nefando el movimiento. 
Es posible, no obstante, qu elos des- ¡ 
órdenes de carácter grave tuvieran j 
P R I M E R VUELO 
LONDRES, marzo 3. 
Un gigantesco triplano Caproni, 
j efectuó su primer vuelo de prueba so 
•bre el Lago Maggiori, Italia, según 
dice un despacho al London Times 
viques 
También se dice que el movlnM 
to estaba amparado por la Social 
Revolucionaria, la que demanda?! 
ee convoque una asamblea nauoMlf 
«e otorguen verdaderas libírtsdes 
•ÍÜcas. 
Todos los demócratas sociales 
solucionarlos conociflos han 
arrestados ppro se afirma que 
piocedente de Milán. Se elevó/a una! bienio Soviet üc-i ̂  <'l praprt̂ Jí'1 
lugar solamente en distritos Umita-
dos de Petrogrado y Moscou. 
En Londres prevalece la opinión 
de que el gobierno Soviet se halla 
frente a una de las crisis mas serias 
con que haya tenido que luchar desde 
que asumí óel poder. 
trie y señora. Alfrrio Crew y tef 
ra José Cuberta, Eugenio Ramos, I rán 
cisco Setja, José .1. Piüar Jr. 
y Avelina Marina y otros. 
recibir la representación de Cuba. 
El 'Hatuey" a petición de Mr. Fis-
cers quedó atracado al nuĵ vo muelle 
de la compañía donde también atraca 
el 'City of Miami'. 
La banda de música de la Marina 
Nacional que dirige el teniente Igle-
sias, fué muy aplaudida 
Ofreció diariamente conciertos, re-
tretas y tomó parto en los juegos de 
Polo. 
Toda la oficialidad cubana fué alo-
jada convenientemente por cuenta del 
señor Fiscers y la banda de música 
también estuvo alojada en tierra muy 
cómodamente. 
En MSamI so encuentran 38 mil tu-
ristas y puede decirse que no deja 
de estar de fiesta ni un solo momento. 
Baños de mar, baños de sol, nata-
ción, aviación, canales, polo, golí, 
tennis y juegos de todas partes al aire 
libre y en casas clubs, hoteles y salo-
nes de bailes en fin, una atracción 
constante para aprovechar bien los 
meses de invierno. 
El día 34 de Febrero el 'Hatuey 
embanderó sus mástiles. 
A las doce del día, el comandant« 
señor Gumá, el Cónsul señor Caballe-
ro, Mr. Fiscers y otras autori :ades 
iy gran número de invitados pasaren al 
al llegar a Veracruz. 
to 
EL BALANDRO SOSVECHOSO 
Ayer fué llevado a la Ensenada de 
Tiscornia desde la Plavx de JCK-aro 
el balandro que fué Hallado en di-
cha playa por la pó .icia del puerto 
sin folio ni nombro. 
Desde Júcaro lo trajo a xemolque el 
remolcador Héscules. 
ues ya de uso que han sido recatados 
por una casa cubana para, ded eanos 
María trafico de la Habana. 
i Dichos camiones fueron rematados 
al Gobierno americano pues >e -̂ene-' 
cieron al ejército del vecino ais 
El 
NO HALLO AL LA>XiION 
OBRAS" PARALIZADAS 
Por orden de la Capitanía del Puer 
se han paralizado las obras de 
construcción del espigón que en el em-
boque de los ferries del Arsenal cena 
truye la Peninsular Occidental S. S. ^ del Dragado no halló al gánguil 
Co., fundándose dicha suspensión en sa le fué ai garete hace dos d.aó 
que además de obstruir la navegación y (lue ̂  visto por el vapor Carago, 
no han podido exhibir el permiso*pa-, ge.gUn se ha publicado ya sfc basca-
ba por constituir dicho gánguil un pe-
ligro para la navegación 
iDformación l a b i e g r á f i c a . . . 
Viene de la SEGUNDA página 
LAS RECLAMACIONES DE PA-
IT AMA 
WASHINGTON, marzo 3. 
ra esas obras 
La Peninsular Occidenta S .S. Co.. 
alega que ella tiene permiso puesto 
que esas obras fueron aprobadas por 
organismos superiores y que además 
no puede obstruir la navegación por 
LOS OBREROS DE BAHIA 
Los leaders obreros estuvierou yer que ese espigón será construido del' a vlsitar al capitán del Puerro a fin de 
largo que tienen los ferries. 
225 MIL PIES DE CEDRO 
El vapor americano Manatthl de Ly-
kes Bros.-, está cargando 225 mil pies 
de madera d© cedro para Londres. 
EL FLANDRE 
El vapor francés de este nombre, se 
espera con 600 pasajeros del 6 al 7 
del corriente. 
EL DROOMER 
También llegará el vapor Dromer 
•Hatuey' tocándose el Himno Amerl- j con carga general de Havre quedando 
cano y el Himno Nacional de Cuba. I übre para cargar azúcar. 
Puede decirse que fué a partir de' 
ese momento un día para Cuba, pues MOVIMIENTO DE LA NAVIERA 
todos los turistas se sumaron a fes- Salió el Caridad Padilla para Nue-
tejar la fecha cubana. vitas y escalas. 
Por la noche se ofreció en el hotel La Fe en Cienfuegos. 
'Flamlngo' un gran baile que ame-
mzó la banda de Marina de Guerra 
.Cubana. . 
. Después siguieron las cortesías con 
El Julián en Tunas 
El Reina salió ayer de Santiago de 
Cuba. 
El Ramón está en Puerto Padre. 
\ Un memorándum que detalla las re-remolcador Crat'omah *1 serví-J ciamacioneg de panamá al territo-
rrio de Coto, ocupado la semana pa-
sada por tropas costarricenses fué 
presentado boy al departamento ie 
Estado por Ricardo J. Alfaro, minis-
tro panameño de Hacienda. 
Al mismo tiempo el señor Alfaro 
y José Lefevre, encargado panameño 
en Washington, informaron al subse-
cretario Davis que sus despachos in-
dicaban que la situación en el terri-
torio disputado era más tranquila, de 
bido a las notas americanas a Pana-
má y Costa Ri a, pidiendo la solu^ 
clón de li.s disputas sobre fronteras 
mediante un acuerdo. 
Tres tentativas de los soldados cos-
tarricenses para posesionarse de la 
región disputada habían sid( recha-
zadas ,según expresan estos infor-
mes. 
El memrrandum decía que mien-
tras Costa Rica tuviese en su poder 
el territorio del distrito septentrio-
nal al Norte del Rio Sixto tendría que 
reconocer la justit ade las reclama-
clones de Panamá a la provincia me-
ridional hasta el Golflto. 
que dicha autoridad mando a abrir 
los muelles de Regla en ja parte c cu-
pada por la fábrica de abonos quí-
micos , 
Ignoramos por que desean los obre-
ros que esos muelles estén ab\er*oy. 
SALIDAS 
Ayer salieron los slguien-e-3 vapoies 
Los ferries y el Governor Cebo pa-
ra Key West. 
El Lake Galistoa para Filadelfla. 
El Munlsla para Matanzas. 
El Antonio López para Veracruz. 
El Caudal para Veracruz, 
Y el City of Miam^para Miami, 
UN HERIDO 
Ayer fué desembarcado, momentos 
antes de zarpar, t n tripulante dol 
vapor francés Candal que se lesionó a 
bordo. 
JUGANDO AL BASE BALL 
Una novena de base hall del Minne-
NO S E PUBLICAN PERIODICOS E N 
GRIA 
VIBNA, Marzo 3. 
Hace varios días que no so reciben 
despachos de Budapest. La huelga 
declarada por los tipógrafos húnga-
ros se mantiene firme. Ni un solo pe-
riódico ha " sido pubflicadlo en 
el país. 
altara de veinte pies cubriendo una 
distancia, poco más o menos de una 
milla. La prueba se considera un éxi 
to completo. Además de su tripula-
ción el triplano llevaba más de una 
tonelada y media de lastre. 
SOBRE EL DISCURSO DE LLOTD 
CEOROE 
entablar negociaciones conellos: 
de llegar a la formación de «n 
bletrno de coalición integrado 
representanes procedentes (ie tofc 
los partidos socialistas 
LA PRFVSA Pío VITNV TOMPABÍ] 
CE A LOS ALEMANÉS 
VIBNA, Marzo 3. 
I.OH comentarios de Jô  periodfc 
, de Viena acerca do la conferencia 
Londres en lo relativo a la cuestión 
las reparaciones muestran m̂â f 
' simpatía por la causa de los 
, nes. Todos los periódicos conníl 
¡ que se avecinan tiempos muy $ 
LONDRES, marzo 4 
El discurso de Mr. Lloyd George 
que fué traducido al alemán y al fran 
cés duró dos horas. El primer Minis-
tro empezó diciendo que la declara-
ción del doctor Simmons era un 
reto definido a las condiciones fun 
damentales del tratado de Versalles. 
El Consejo llegó a esta decisión no i0S para Alemania. 
sólo por el carácter de las contra-
pi oposiciones sino por el discurso j ; ^ ASESINO BEL Í ^ V n f t 
pronunciado en Alemania por Mr. Si- MU GRATD, CAPTUBAP" 
mmons. j , , LONDRES, Marzo 3. 
Una de las más serlas declaracic-' F^inor nombrado McKl 
nes hechas por él. dijo Mr. Lloyd L!\í&n1"" ^ ^ U r S asesiné f 
, , George estaba contenida en sus dis- a quien ^ ^ ^ f a ^ ^ ^ 
t 0 H cursos de Sttu^gard cuando repudió ' J^PC^r 3Ic:C;r tn ^ 
la responsabilidad alemana por l ac l en de ser el que organiz 
DOmNOO P E R E I R A , MINISTRO D E 
ASUNTOS E X T R A N J E R O S 
LONDRES, Marzo 3. 
Bernardino Machado, que fué nom-
brado el veinte y cuatro de febrero, 
primer ministro de Portugal, ha en-
tregado la cartera de Asuntos Extran-
jeros al señor Domingo< Pereira. 
El señor Pereira desempeñó el mis-
mo puesto en el gabinete de Pinto. 
El primer ministro Machado se hará 
cargo de las carteras de Agricultura 
y Estado, además de sus funciones co-
tal tal primer ministro. 
puerra. Para los aliados la responsa * boscadas en el distrito ae Ja jei 
bilidad de Alemania es fundamental. I dancle hallaron la muerte 28 k X 
Esas proposiciones son, francamente ha sido capturado en la noche a l 
una ofensa y causa de exasperación La captura tuvo lugar después 
--— ^ — - - --¿Í™ — en que fue. y yo deploro que se hayan presentado 
porque indican el deseo de no cum-
plir sino eludir las obligaciones en 
que ha incurrido Alemania. 
activa persecución 
mente herido. 
LOS ALEMANAS DEBERAN CON-
TESTAR ANTES DEL LUNES 
LONDRES, marzo 3. 
Los alemanes tienen de plazo hasta í 
el lunes para presentar contraposi-: 
clones a las demandas de París sobre 
la cuestión de las reparaciones, en 
V e n d e d o r e s 
Rogamos tomen nota que 
en Joyería no hay más quê  
la Isla y está en Mura 1^ 1*| 
V . A R E N A L y 
C1853 
un» 
F r a n c i s c a 
POLONIA FIRMA UN TRATADO DE 
ALIANZA 
BUDAPEST, Marzo 3. 
Polonia acaba de firmar un tratado 
de aliaiza contra los bolshevikis. Las 
otras naciones que intervienen en el 
mismo son Rumania y Hungría. El 
E . P . D . 
L a S e ñ o r a 
o t o F u e n t e s , Y d a . ¿ e L e ó n 
H A F A L L E C I D O 
DESPUES DE RECIBIR LOS SANTOS SACRAMENTOS 
Y dispuesto su entierro para hoy, a las cuatro de la tarde, 
los que suscriben, en su nombre y en el de los demás familiares, 
ruegan a las personas de su amistad se sirvan concurrir a la ca-
lle de Monte, 311, altos, para acompañar el cadáver al Cemente-
rio de Colón; favor que agradecerán. 
Habana, 4 de Marzo de 1921. 
JOSE FERNANDEZ LEON 
NO SE REPARTEN ESQUELAS 
Oel BaiG 
recibo a la par certificado» 
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